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S A N G R I E N T O C O M B A T E E N L A 
/ 

O t r o m o n s t r u o d e l a a r t i U e r í a a l e m a n a . A l c a n c e , 23 m i l l a s . 1 L 0 S A U S T R I A C O S R E 
Peso d e l p r o y e c t i l , 1 t n l . V e l o c i d a d 3700 pies por segundo. J l p A p ^ C O N T E N E R L A I N V A S I O N 

S E 
H U N 3 R 1 A 

LA C O S T A INGLESA BAJO E L DOMINIO D E L NUEVO C/ NON ALEMAN 

E l GENERAL PAU A LA POLONIA; EL 
L A R E P R E S E N T A C I O N C O N S U ­

L A R E N B E L G I C A 

W a s h i n g t o n , ^ 2 5 . 
L o s E s t a d o s - U n i d o s se h a n m a n i ­

f e s t a d o d i s p u e í s t o s á e n t r a r e n a r r e ­
g l o s c o n e L g o b i e r n o m i l i t a r "de f a c ­
t o " e s t a b l e c i d o , e n B é l g i c a p a r a q u e 
c o n t i n ú e e l s e r v i c i o c o n s u l a r a m e r i ­
c a n o e n e s e p a í s . E s t o s a r r e g l o s s e 
e f e c t u a r á n > s i n d i s c u t i r p a r a n a d a l a 
s o b e r a n í a b e l g a . 

E L C A S O C U R I O S O D E L V A P O R ' B A C I A " 
E n n a e s t r a f o t o g r a f í a a p a r e c e e l v a p o r " D a c i a " , q u e p e r t e n e c i ó a l a l í n e a H a m b u r g - i i e s a A m e r i c a n a y q n « 
ahora o s t e n t a e n s u p o p a e l p a b e l l ó n d e l a s e s t r e l l a s y l a s b a r r a s , p o r h a b e r s i d o a d q u i r i d o , r e c i e n t e m e n t e , p o r 
la casa e x p o r t a d o r a d e E d w a r d 3f. B r e i t x u i g L d m i t e d , d e M a r q u e t t e , M i c h i g a n . E l " D a c i a " , c o m o c a s i t o d o s 
los buques a l e m a n e s q u e s e e n c o n t r a b a n e n p u e r t o s n e u t r a l e s a l o c u r r i r e l r o m p i m i e n t o d e l a s h o s t i l i d a d e s , s e 
guardó b i e n d e h a c e r s e a l a m a r , y s e s u p o n í a q u e p e r m a n e c e r í a e n p a z y e n g r a c i a d e D i o s h a s t a l a t e r m i n a -
don de l a g u e r r a . P e r o , c o m o a n t e s d i j i m o s , f u é a d q u i r i d o p o r l a f i r m a B r e i n t u n g ( l a c u a l , a u n q u e a m e r i c a ­
na tiene u n n o m b r e e m i x i c n t e m e n t e t e u t ó n i c o ) , y s e e n c u e n t r a a c t u a l m e n t e e n G a l v e s t o n , T e x a s , t o m a n d o u n 
cargamento d e a l g o d ó n t o n d e s t i n o a R o t t e r d a m , d e d o n d e s e r á e n v i a d o a A l e m a n i a . E l g o b i e r n o i n g l é s h a 
declarado t e r m i n a n t e m e n t e , q u e a p e n a s e l " D a c i a " , q u e h o y s e l l a m a " M a r q u e t t e " , s a q u e l a s n a r i c e s d e l a s 
aguas j u r i s d i o c i o n a l e s a m e r i c a n a s , s e r á c a p t u r a d o , s i n p a r a r m i e n t e s e n l o q u e s o b r e e l p a r t i c u l a r p i e n s e , d i g a 

o l i a g a e l g o b i e r n o d e W a s h i n g t o n . 

1 N E L S E - N A D O 

A u n n o ^ e s t á 
a l a L e y d e l 

l a e n m i e n d a 
R e t i r o 

Un dictamen que es un ^nuevo proyecto/'-Pensiones.-Solicitudes. 
Los Senadores se quejan de! Ejecutivo, porque no envía datos. 

Un alto personaje de China presencia la sesión.-El artícu­
lo 53 del Reglamento seguirá en la orden del día. 

Breve f u é l a s e s i ó n de a y e r . B m -
Pwó a l a s c u a t r o y a u i n c e m i n u t o s 
7 antes de l a s c i n c o h a b í a t e r m i n a ­

l e s s e ñ o r e s 
y F e r n á n d e z 

Como no a s i s t i e r o n 
aanchez B u s t a m a n t e 

Guevara no se t r a t ó de l a m o d i 
ucación del a r t í c u l o X X de l a L e y 

Retiro. 

Quedó l a r e d a c c i ó n d e l a e n m i e n -
«a sa lvadora " p a r a m a ñ a n a " — d i r í a 
«altasar de A l c á z a r . 
^ L a P r e s i d e n c i a f u é o c u p a d a p o r e l 
^noi- G a r c í a O s u n a y l a s S e c r e t a ­
o s por ios s e ñ o r e s G o d í n e z y V i d a l 

^Asis i t ieron j a d e m á s , los s e ñ o r e s 
J^enguer, C a r n o t , C u é l l a r , D í a z 
a f3,' F i g u e r o a , G o i c o e c h e a , M a z a y 
J ^ - ^ L a z o , L l a n e r a s , G o n z a l o P é -

y R e g ü e i f e r o s . 

aviso del 
Cable Comercial 

\ 

¿ • p a ñ í a d e l C a b l e C o m e r c i a l 
düCci^a Una n u e v a e i n m e d i a t a r e -
W o en los P1"60108 c a b l e s d i -
te. de ^Scritos e n l e n g u a j e c o r r i e n -
a'cu f Clnc0 c e n t a v o s , p r e c i o a c t u a l , 
la p i n c e n t a v o s P o r p a l a b r a e n t r e 
York ad de l a H a b a n a y N u e v a 

Est 
reduep.--viene a e q u i p a r a r l a r e c i e n t e 
ComT)a?.n de P e c i o s h e c h a p o r l a 
tas W e s t e r n U n i o n e n l a s c a r -
V v a Ygr ia f i c a s e n t r e e s t a c i u d a d y 
air Ur, ' c o n e l o b j e t o de p r e v e -
Parto e f e c t i v a c o m p e t e n c i a p o r 
sen.r„:aG!. C a b l le C o m e r c i a l c o n s u 
tuaie „ ÚQ. c a b l e s d i f e r i d o s de l e n -

,e ó r n e n t e a N u e v a Y o r k . 

B0i-8A BE NEW YORK 
^ E N E R O 2 5 

^ ^ J O N D E L E V E N I N G S U M 

piones 171.100 
2.517.000 

L C l e a r i n g H O U S E 

í l l r c h e c l i s c a n j e a d o s a y e r e n 
lorL- ^ " n g H o u s e 

t a r e n 

d e N e w 
E v e n i n g S u n " , 

.482.632 

E L A C T A 
S e l e y ó e l a c t a d e l a s e s i ó n a n t e ­

r i o r y f u é a p r o b a d a . . 
M E N S A J E 

L e y ó s e u n m e n s a j e d e l a C á m a r a 
d o n d e se d a c u e n t a d e l e n v í o de l a s 
c o p i a s de l o s p r o y e c t o s a p r o b a d o s . 

U N D I C T A M E N 
S e d i ó l e c t u r a a l d i c t a m e n d e l a 

C o m i s i ó n m i x t a a l p r o y e c t o de l e y 
c o n c e d i e n d o ¿ r é d i t o s p a r a r e p a r a c i o ­
n e s d e l e d i f i c i o d e l S e n a d o , y g a s ­
t o s d e d i v e r s o s s e r v i c i o s — p r o y e c t o 
q-i f u é r e f o r m a d o p o r l a C á m a r a 
c o n l a a d i c i ó n d e c a n t i d a d e s p a r a 
o b r a s e s p e c i a l e s . 

En1 o p i n i ó n d e l d o c t o r M a z a y A r -
tola,, e l d i c t a m e n es , e n r e a l i d a d , ü n 
n u e v o p r o y e c t o . F u n d á n d o s e en e l l o 
p i d i ó q u e ' q u e d a r a s o b r e l a m e s a y 
que s e d i s t r i b u y e r a n c o p i a s p a r a q u e 
p u e d a s e r e s t u d i a d o . 

S e l e y ó l u e g o u n d i c t a m e n d e l a 
C o m i s i ó n de H a c i e n d a favorah l fe a l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l f e r r o c a r r i l d e H e ­
r r e r a a B a ñ e s . 

C O M U N I C A C I O N E S 
S e l e y e r o n c o m u n i c a c i o n e s de S a n 

A n t o n i o de l o s B a ñ o s , u n a d e l g r e ­
m i o de P i n t o r e s y o t r a de l a A á o -
c i a c i ó n C u b a n a de P r o t e c c i ó n a l T r a ­
b a j o ; d e l M u n i c i p i o d e C o l ó n ; d e 
d o n J o a q u í n y d o n R a ú l C a l z a d i l l a , 
q u e e n v í a n u n p r o y e c t o de B a n c o d e 
E m i s i ó n C r é d i t o y D e p ó s i t o s p o r s i e l 
S e n a d o q u i e r e t o m a r l o e n c o n s i d e ­
r a c i ó n a l e s t u d i a r e l p r o b l e m a a que 
s e r e f i e r e e l p r o y e c t o . 

P R O Y E C T O S 
A s o l i c i t u d d e l d o c t o r M a z a y A r -

t o l a , p a s ó a l a C o m i s i ó n d e R e l a ­
c i o n e s E x t e r i o r e s u n p r o y e c t o d e l 
s e ñ o r R e g ü e i f e r o s que s u p r i m e e l 
C o n s u l a d o de S e g u n d a C l a s e e s t a b l e ­
c ido e n B a y o n a ( F r a n c i a ) y c r e a u n 
C o n s u l a d o de P r i m e r a C l a s e e n B i a -
r r i t z ( F r a n c i a . ) 

P E N S I O N E S 
P a s ó a l a C o m i s i ó n d e A s u n t o s 

M i l i t a r e s y H a c i e n d a y P r e s u p u e s t o 
u n p r o y e c t o c o n c e d i e n d o a l a s e ñ o r a 
S o f í a R o d r í g u e z C a r t a y a , v i u d a d e l 
T e n i e n t e C o r o n e l d e l E j é r c i t o L i b e r ­
t a d o r , d o n E d u a r d o de l a H u e r t a y 
R o q u e , u n a p e n s i ó n d e c i e n p e s o s 
m e n s u a l e s . . , , . 

L e y ó s e e l d i c t a m e n f a v o r a b l e d e 
l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a a u n p r o ­
y e c t o de l a C á m a r a c o n c e d i e n d o p e n ­
s i o n e s a l a v i u d a y a l o s h i j o s de l 
g e n e r a l B c t a n c o u r t . L a v i u d a , s e ñ o ­
r a í í o t e n s i a F . . - n á n « f f « . r e c i b i r á 6 5 
pe=.-s m e n s u a l t M : los h i j o s o0. 

P I D I E N D O D A T O S 
S e d i ó l e c t u r a a l a s s o l i c i t u d e s de 

d a t o s s i g u i e n t e s : 
A l S e n a d o : ' 

E l s e n a d o r que s u s c r i b e s o l i c i t a q u e 
e l S e n a d o a c u e r d e p e d i r x a l E j e c u t i v o 
e l d a t o s i g u i e n t e : 

R e l a c i ó n de f u n c i o n a r i o s y e m p l e a ­
d o s p ú b l i c o s r e p u e s t o s p o r l a C o m i ­
s i ó n d e l S e r v i c i o C i v i l y c u y a s r e ­
p o s i c i o n e s h a n s i d o d e c l a r á d a s l e s i ­
v a s d e l o s , i n t e r e s e s d e l E s t a d o . 

P a l a c i o d e l S e n a d o , E n e r o 25 de 
1 9 1 5 . — F r a n c i s c o , C u é l l a r , A l f r e d o 
C a r n o t , F r a n c i s c o D í a z V e g a . 

, A l S e n a d o : 
E l s e n a d o r q u e s u s c r i b e p r o p o n e 

q u e e l S e n a d o a c u e r d e s o l i c i t a r d e l 
E j e c u t i v o l o s d a t o s s i g u i e n t e s : 
• • l o . — C a n t i d a d q u e a d e u d a e l E s -

( P A S A A L A C U A T R O ) 

Suceso sangriento 
Garibaldi lucha con 
Lera. Tres heridos 

U n s u c e s o s a n g r i e n t o o c u r r i ó a y e r , 
p o r l a n o c h e e n e s t a c a p i t a l . 

A l p a s a r , • a l a s n u e v e y m e d i a , p o r 
l a c a l l e C u b a "135, J e r ó n i m o L e r a R e -
g u e i r o / v e c i n o a c c i d e n t a l d e l a f o n d a 
" L a s c u a t r o N a c i o n e s " , s i t a e n S a n 
P e d r o 20 , s e e n c o n t r ó c o n s u a n t i g u a 
a m i g a M a r í a T e r e s a F o u r n i e r , n a t u 
r a l de F r a n c i a , y é s t a lo i n v i t ó a p a ­
s a r . 

A c e p t ó L e r a y a poco de e s t a r a l l í , 
s e q u i t ó e l s a c o p o r q u e s e n t í a m u c h o 
c a l o r , c o l g á n d o l o e n u n a s i l l a . 

C u a n d o m á s e n t r e n i d o e s t a b a c o n ­
v e r s a n d o c o n M a r í a T e r e s a , v i ó 
L e r a q u e u n a m a n o r e i g i s t r a b a s u 
r o p a , y a d v i r t i ó ^-.e ud h o m b r e le 
s u s t r a í a de u n o de l o s b o l s i l l o s u n r o ­
l lo d e b i l l e t e s de B a i i c o c o n $ 1 7 . 5 ^ u n 
r e l o j . 

A l a r m a d o l l a m ó e n t o n c e s l á a t e n ­
c i ó n de s u a m i g a y p i d i ó u n a e x p l i ­
c a c i ó n a l o t r o i n d i v i d u o ; ñ e r o e s t o s 
l e j o s de c o n t e s t a r l e , s e l a n z a r o n s o ­
b r e L e r a y s u j e t á n d o l o p o r i o s b r a ­
z o s lo m a l t r a t a r o n . 

E n l a c o n f u s i ó n s a l i ó a r e l u c i r u n a 
n a v a j a b a r b e r a y r e s u l t a r o n h e r i ­
d o s M a r í a T e r e s a y e l o t r o i n d i v i d u o 
q u e se n o m b r a L u i g i G a r i b a l d i , i t a ­
l i a n o , v e c i n o d e l m i s m o , l u g a r . 

A l o s g r i t o s d a d o s p o r M a r í a T e ­
r e s a , a c u d i ó e l v i g i l a n t e 8 3 0 A r t u r o 
L ó p e z , q u i e n h a l l ó e n l a p u e r t a de l a 
c a s a l u c h a n d o c u e r p o a c u e r p o a L e ­

r a y a G a r i b a l d i . 1 

L o s d e t u v o y l o s c o n d u j o a l p r i m e r 
c e n t r o de s o c o r r o s . . 

E l d o c t o r E s c a ñ d e l l , m é d i c o de g u a r 
d i a , a s i s t i ó a M a r í a T e r e s a y a L e r a 
de h e r i d a s l e v e s y a G a r i b a l d i de h e ­
r i d a s m e n o s g r a v e s e n e l l a d o i z ­
q u i e r d o d e l c u e l l o . 

L o s d e t e n i d o s f u e r o n p r e s e n t a d o s 
a n t e e l J u e z de G u a r d i a , d o n d e p r e á -
t a r o n d e c l a r a c i ó n . 

M a n i f e s t ó M a r í a T e r e s a que L e r a 
l l e g ó a s u c a s a y , s i n m e d i a r p a l a b r a 
a l g u n a , l a a g r e d i ó c o n u n a n a v a j a , 
c r e y e n d o q u e e l m o t i v o f u e r a e l d e s e o 
de r o b a r l e , p u e s e l l a t e n í a p u e s t a s e n 
e l c u e l l o v a r i a s p r e n d a s . 

E l a c u s a d o . L e r a f u é r e m i t i d o a l 
V i v a c . 

E L G E N E R A R P A U A P O L O N I A . 
P a r í s , 25 . 
E l g e n e r a l P a u s e t r a s l a d a r á a P o ­

l o n i a , e n d o n d e c o n f i r m ó l a m e d a l l a 
d e l m é r i t o m i l i t a r a l g r a n D u q u e N i ­
c o l á s . 

E l g e n e r a l G á l l i e n i s u b s t i t u i r á a l 
g e n e r a l P á u e n A I s a c i a . 

N O T I C I A D E S M E N T I D A 

L a n d r e s , 25 . . 
E l p e r i ó d i c o m i l i t a r " A r m y R e p ó r ­

t e r " n i e g a q u e leí* i n g l e s e s h a y a n 
u t i l i z a d o a l o s . p r i s i o n e r o s a l e m a n e s 
c o m o o b s e r v a d o r e s d e l o s m o v i m i e n -
t o s d e l a f l o t a a é r e a e n e m i g a . 

A 
D R E A D N O U G H T A U S T R I A C O A 

P I Q U E . . . 

V i e n a , 2 5 . 
C i r c u l a e l r u m o r de que u n d r ^ á d -

n o u g h t a u s t r í a c o f u é h u n d i d o e n e l 
m a r d e l N o r t e a c o n s e c u e n c i a d e h á -
b e r c h o c a d o c o n u n a m i n a . 

5 .000 R U S O S P R I S I O N E R O S 
P R Z E M Y S L 

E N . 

Los Japoneses i m p l a n t a r á n en Cuba 
el cultivo del arroz 

S E I N T E R E S A N P O R E L A U G E D E . L A A G R I C U L T U R A Y D E L A 
I N D U S T R I A D E L P A I S . — L A S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A S U ­
M I N I S T R A I N T E R E S A N T E S D A T O S A L O S S U B D I T O S D E L M I K A D O 

P R E S A I N T E R N A D A 

W a s h i n g t o n ,25» - • • 
A l e m a n i a K a c o n s e n t i d o q íue s e a 

i n t e r n a d a l a e m b a r c a c i ó n c a r b o n e r a 
K . D . 3'* e n S a n J u a n . 

V i e n a , 2 5 . 
A n u n c i a s e q u e p r á c t i c a m e n t e k a 

t e r m i n a d o e l a t a q u e de los r u s o s c o n ­
t r a l a p l a z a de P r z e m y s l y q u e 5 .000 

\ m o s c o v i t a s s e e n c u e n t r a n p r i s i o n e r o s 
e n l a s f o r t a l e z a s . 

P R O T E S T A D E A L E M A N Í A 

W a s h i n g t o n , 25 . 
E l G o b i e r n o a l e m á n h a p r o t e s t a d o 

a n t e e l G o b i e r n o de l o s E s t a d o s U n i -

G U E R R A D E 
Precios de algunos víveres en Alemania. 

E n v i s t a d e l a s m ú l t i p l e s i n e x a c t i - ] E s p á r r a g o s c o r r i e n t e s , 34 c e n t a v o s 

C o n n o t i c i a s de q u e d e s d e h a c e a l ­
g ú n t i e m p o e l J e f e d e l N e g o c i a d o d e 
I n m i g r a c i ó n de l a S e c r e t a r í a de 
A g r i c u l t u r a , M r . G e o r g e R e n o , e s t á 
e n r e l a c i o n e s c o n t j a p o n e s e s q u e d e ­
s e a b a n o b t e n e r d a t o s s o b r e e l c u l ­
t i v o de l a c a ñ a , a r r o z , e tc . , n o s d i r i ­
g i m o s a l r e f e r i d o f u n c i o n a r i o , q u i e n 
a m a b l e m e n t e n o s i n f o r m ó lo s i g u i e n ­
t e : 

" E l v e r a n o p a s a d o u n c o m e r c i a n t e 
j a p o n é s q u e r e s i d e e n e s t a c i u d a d , a l 
p a r e c e r r e p r e s e n t a n d o a s u G o b i e r ­
n o c o n c a r á c t e r o f i c i a l , m a n d ó p e d i r 
v a r i a s ; v e c e s a e s t a o f i c i n a , f o l l e t o s 
c o n d a t o s e s t a d í s t i c o s s o b r e C u b a y 
s u s p r o d u c t o s . M á s a d e l a n t e s e p e r ­
s o n ó e n n u e s t r a o f i c i n a y n o s p i d i ó i n ­
f o r m e s g e n e r a l e s , l o s c u a l e s s e l e 
p r o p o r c i o n a r o n . 

" E n e l m e s d e J u l i o n o s v i n i e r o n 
a v e r d o s j a p o n e s e s m u y i n t e l i g e n t e s . 
U n o de e l l o s e r a e l s e ñ o r J . T a n ! , de 
K o b e , J a p ó n , q u i e n d e s c o n o c í a e l i n ­
g l é s y e l e s p a ñ o l , p e r o v i n o a c o m p a ­
ñ a d o d e l s e ñ o r A . M . K a s h i w a , t a m ­
b i é n de K o b e , s o c i o de l a c a s a de c o -
m e i - c i o , S u z a k i & C o . , e l c u a l h a b l a 
e l i n g l é s m u y b i e n , h a b i é n d o l o a p r e n ­
d i d o d u r a n t e l o s d o c e a ñ o s q u e h a ­
b í a e s t a d o e n e l C o n s u l a d o d e l J a ­
p ó n e n N e w Y o r k . E s t u v i e r o n c i n c o 
v e c e s c o n s e c u t i v a s e n e l N e g o c i a d o 
d e I n f o r m a c i ó n d u r a n t e d i e z d í a s . E n 

a q u e l e n t o n c e s se m o s t r a r o n a n s i o ­
s o s d e c o n s e g u i r d a t o s r e s p e c t o a l 
c o s t o de l a p r o d u c c i ó n de a z ú c a r e n 
e s t a I s l a , y todo lo d e m á s c o n c e r n i e n ­
t e a e s t a i n d u s t r i a . 

" C o n e l c o n s e n t i m i e n t o d e l S e c r e ­
t a r i o de A g r i c u l t u r a , g e n e r a l N ú ñ e z , 
e s t o s d a t o s l e s f u e r o n l i b r e m e n t e f a ' 
c i l i t a d o s , y , s e g ú n h a y m o t i v o p a r a 
c r e e r , r e s u l t a r o n e n l a - c o m p r a de s e i s 
c a r g a m e n t o s de a z ú c a r , q u é f u e r o n 
a d q u i r i d o s e n l a H a b a n a y e n v i a d o s 
a K o b e , J a p ó n . 

" E n c o n t e s t a c i ó n a n u e s t r a s p r e ­
g u n t a s a m b o s c a b a l l e r o s n o s d i j e r o n 
q u e l a z a f r a entera^ de J a v a e s t a b a 
c o m p r o m e t i d a o v e n d i d a p o r a d e l a n ­
t a d o , y q u e l o s t e r r e n o s e n d i c h a I s l a 
e s t a b a n c u l t i v a d o s i n t e n s a m e n t e h a s ­
t a e l m á x i m u m de p r o d u c c i ó n . E l 
p r o b l e m a d e l c u l t i v o de l a c a ñ a en 
F o r m o s a , p o r lo v i s t o , o f r e c e s e r i o s 
o b s t á c u l o s , y c o m o q u i e r a que C u b a 
c u e n t a c o n l o s m e d i o s de p r o d u c i r 
a z ú c a r a m e n o s cos to q u e c u a l q u i e r 
o t r o p a í s , h a b í a n v e n i d o a C u b a e n 
b u s c a de d a t o s s o b r e e s t e a s u n t o . 

" D u r a n t e e s t a s e n t r e v i s t a s , p o r i n ­
d i c a c i ó n d e l g e n e r a l N ú ñ e z , h i c e v a ­
r i a s p r e g u n t a s a c e r c a de l a i n d u s t r i a 
d e l t a b a c o e n J a p ó n , y a d q u i r i m o s 
m u c h o s d a t o s , t a l e s c o m o : q u e e r a 

( P A S A A L A T R E S ) 

t u d e s p u b l i c a d k s e n l o s B o l é t m e s o f i ­
c i a l e s d e I n g l a t e r r a s o b r e l a e n o r m e 
c a r e s t í a de v í v e r e s e n A l e m a n i a , n o s 
h e m o s p r o c u r a d o u n a l i s t a d e p r e ­
c i o s , q u é o f r e c e m o s a n u e s t r o s l é c t o -
r e s p a r a , d e m o s t r a r l e s l a c a m p a ñ a 
t e n d e n c i o s a q u e s e v i e n e s i g u i e n d o 
e n t o d o s l o s ó r d e n e s d e l a v i d a d e l 
i m p e r i o g e r m a n o , c a m p a ñ a m á s d a ­
ñ i n a , s i c a b e , q u e l a q u e e n s a n g r i e n ­
t a l o s c a m p o s d e F r a n c i a y d e R u s i a . 

T e n i e n d o e n c u e n t a q u e l a l i b r a 
a l e m a n a t i e n e 4 0 g r a m o s m á s q u e l a 
e s p a ñ o l a , f í j e n s e n u e s t r o s l e c t o r e s 
e n l o s p r e c i o s q u e h a n v e n i d o rigien­
do e n A l e m a n i a h a s t a e l p r ó x i m o p a ­
s a d o m e s d e D i c i e m b r e y s e c o n v e n ­
c e r á n c o n n o s o t r o s d e l a s p a t r a ñ a s 
e c h a d a s a v o l a y , n o so lo p o r l o s c o ­
r r e s p o n s a l e s c a b l e g r á f i c o s ^ s i n o p o r 
e l p r o p i o " F o r e í n g O f f i c e . " 

H e a q u í l a l i s t a y l o s p r e c i o s de 
a l g u n o s a r t í c u l o s , e n o r o e s p a ñ o l : 

H a r i n a de t r i g o , S1^ c e n t a v o s l i ­
b r a . 

H a r i n a d e t r i g o " K a i s e r , " 6% c e n ­
t a v o s l i b r a . 

H a r i n a de t r i g o f i n a p a r a d u l c e s , 
9¥2 c e n t a v o s p a q u e t e de u ñ a i l i b r a . 

A v e l l a n a s , 15 c e n t a v o s l i b r a . 
M a n d a r i n a s , lYz c e n t a v o s l i b r a . 
P e r a s p a r a c o m p o t a , 9 c e n t a v o s l a s 

dos l i b r a s . 
C o n s e r v a s : 
V a r i a s l e s r u m b r e s , 16 c e n t a v o s l a ­

t a de d o s l i b r a s . 
G u i s a n t e s f i n o s , 24 c e n t a v o s l a t a 

de d o s l i b r a s . 
G u i s a n t e s c o r r i e n t e s , 1 2 c e n t a v o s 

l a t a d e d o s l i b r a s . 
V e n a d o l o m o , 15 c e n t a v o s l i b r a . 
C o s t i l l a s de p u e r c o , 2 2 % c e n t a v o s 

l i b r a . 
C o s t i l l a s de c a m e r o , 12V2 c e n t a v o s 

l i b r a . 
C a r n e d e b u e y c o n h u e s o , 22 ^ 

c e n t a v o s l i b r a . 
C a r n e de b u e y s i n h u e s o , 25 c e n ­

t a v o s l i b r a . 
T e r n e r a l o m o , 21 c e n t a v o s l i b r a . 
C o s t i l l a s d e t e r n e r a , 2 5 c e n t a v o s 

l i b r a . 
C a r n e r o l o m o , 20 c e n t a v o s l i b r a . 
M a n t e q u i l l a p u r a de m e s a , 21 c e n ­

t a v o s m e d i a l i b r a . 
M a r m e l a d a d e c i r u e l a s , SVs c e n t a ­

v o s l i b r a . 
P e s c a d o v i v o : 
S a l m ó n , I2V2 c e n t a v o s l i b r a . 
C a r p a , 2 1 % c e n t a v o s l i b r a . 
B a c a l a o . 5 c e n t a v o s l i b r a . 
P a v o h ú n g a r o . 2 5 c e n t a v o s l i b r a . 
F a i s a n e s , de 3 9 a 70 c e n t a v o s p o r 

f a i s á n . 
G a l l i n a s g r a n d e s , de 40 a 90 c e n ­

t a v o s g a l l i n a . 
P o l l o s , de 35 a 60 c e n t a v o s po l l o . . 
C o l i f l o r , de 4 a 5 c e n t a v o s c o l . 
C o l v e r d e , IM. c e n t a v o s l i b r a . 
R e m o l a c h a r o j a , 5 c e n t a v o s l a s 5 

l i b r a s . 
C o l b l a n c a , 1 c e n t a v o l a l i b r a . 
M a n z a n a s p a r a f r e í r . 3 % c e n t a v o s 

l i b r a . . 
N a r a n j a s , d e 10 a 1 2 % c e n t a v o s 

d o c e n a . 
C o n s e r - v a s : 

1 1 % a 20 c e n t a v o s 

p o r l a t a . 

P e t i t s p o i s , d 
l a t a . 

S ó l o d e e s t a m a n e r a , c o n d a t o s 
p r e c i s o s , p o d e m o s d e f e n d e r n o s d e l 
e n g a ñ o a" q u e - s e nos- t i e n e c o n d e n a - j 
d o s , t e n i e n d o en c u e n t a q u e es m á s \ t i e n e 22 m i l l a s d é a n c h o d e s d e D o v e f 
f á c i l s o r p r e n d e r n o s e n l o s a s u n t o s j a C a l a i s , i n f i é r e s e q u e A l e m a n i a ; 
r e l a c i o n a d o s c o n l a s s u b s i s t e n c i a s j e v e n t u a l m e n t e l l e g a r á a d o m i n a r l a 
q u e c u a n d o a l g ú n , a c o r a z a d o s e h u n - j c o s t a i n g l e s a h a s t a u n a d i s t a n c i a de> 
de e n l o s m a r e s p o r e f e c t o de u n a t a - [ • 
q u e s u b m a r i n o . ( P A S A A L A U L T I M A ) 

dos d e l e m b a r q u e de h i d r o p l a n o s c o n 
d e s t i n o a los a l iados , , a l e g a n d o q u e 
c o n e l lo se v i o l a e l a r t í c u l o o c t a v o 
de l a C o n v e n c i ó n de L a H a y a firma-
do e n 18 de O c t u b r e de 1907 . 

N O T I C I A D E S M E N T I D A _ ^ 
C o p e n h a g e n , 25 . 
L a n o t i c i a c i r c u l a d a de q u e c o m d 

c ó n s c c u e n c i a de l a c o n f e r e n c i a c e l e ­
b r a d a é n M a l i n o , p o r l o s t r e s R e y e s , 
O s c a r de D i n a m a r c a , H a a k o n , de N o ­
r u e g a y G u s t a v o de, S u e c i a , i b a al 
e f e c t u a r s e u n a m o v i l i z a c i ó n g e n e r a l 
d é l o s e j é r c i t o s , de l a s t r e s p r o v l n - i 
c i a s e s c a n d i n a v a s , h a s i d o d e s m e n ­
t i d a o f i c i a l m e n t e . 

C U E S T I O N D E V I V E R E S 
L o n d r e s , 25 . 
E l G o b i e r n o h a n o m b r a d o u n a c o ­

m i s i ó n p a r a q u e e s t u d i e todo l o r e l a ­
cionad*} c o n e l s u m i n i s t r o de v í v e r e s 
L o s l a b o r i s t a s , h a n p e d i d o a l G o b i e r ­
n o q u e se h a g a c a r g o de l o s e m b a r * 
q u e s . 

U L T I M A C R E A C I O N D É K R U P P . 1 
B e r l í n , 25 . 
L a i m p o r t a n t e f á b r i c a de arma"i 

m e n t e s de K r u p p , h a - c r e a d o u n n u e ­
vo c a ñ ó n , n a v a l c u y o a l c a n c e e s de' 
28 m i í l a s y c u y o p r o y e c t i l p e s a u n a 
t o n e l a d a . L a v e l o c i d a d de l a b a l a e a 
de 3 .700 p i e s p o r s e g u n d o . 

D i s c u r r i e n d o s o b r e ' e s t e c a ñ ó i i l 
m o i i s í r i i o , los e x p e r t o s m i l i t a r e s a s e ­
g u r a n q u e t i e n e u n 50 p o r c i e n t o m á s 
de f u e r z a e n l a b o c a q u é l o s m e j o r e s 
c a ñ o n e s q u e t i e n e l á a r m a d a i n g l e s a . 

C o m o e l C a n a l de l a M a n c h a soloi 

La amnistía se decidirá el viernes próximo. 
El doctor Xiqués explanó $u pro­

yecto de reforma escolan 

E s p á r r a g o s g i g a n t e s , 
p o r l a t a . 

50 c e n t a v o s 

H o l a n d a n o e s t a r á 

r e p r e s e n t a d a e n e l 

C a n a l d e P a n a m á 

L a H a y a , 25 . 
D e b i d o a l a s i t u a c i ó n e u t o p e a , e l 

G o b i e r n o n o e n v i a r á n i n g ú n ! m a r c o 
d e g u e r r a a l a c e l e b r a c i ó n n a v a l c o n 
m o t i v o d e l a a p e r t u r a d e l C a n a l d e 
P a n a m á . 

E N L O S P A S I L L O S B 
E n t r e v i s t a m o s a d i s t i n g u i d o s a m i ­

g o s n u e s t r o s . P a r t i d a r i o s d e l g e n e ­
r a l A s b e r t y m a n t e n e d o r e s e n t u s i a s ­
t a s de l a ú l t i m a l e y de a m n i s t í a ; S o n 
m u c h o s . N o s d i j e r o n , e n r e s u m e n , l o 
s i g u i e n t e : 

— L a a m n i s t í a d e b í a t r a t a r s e h o y , 
l u n e s , c o m o a n u n c i ó e l D I A R I O . E s ­
t a b a a s í acorckado. P o r t e l é f o n o y t e ­
l e g r a m a s s é s o l i c i t ó de a l g u n o s - d e ­
v o t o s de e s t a m e d i d a . D i é r o n s e , e n 
f i n , t o d o s l o s p a s o s p r e c i s o s , P e r o . . . 

¡ S O L O 5 8 ! 

" P e r o no e r a p o s i b l e , de n i n g ú n 
m o d o , r e u n i r p a r a e s t a s e s i ó n e l n ú ­
m e r o n e c e s a r i o , r e g l a m e n t a r i o , i m ­
p r e s c i n d i b l e . E s d e c i r , 61 . ¡ S ó l o h a ­
b í a e n l a H a b a n a 58 v o t o s ! " 

H A S T A E L V I E R N E S 
m E s t a f a l t a d e t r e s r e p r e s e n t a n t e s 

a m e t o s " a l a c l e m e n c i a , h i z o q u e s e 
a p l a z a r a h a s t a e l v i e r n e s p r ó x i m o l a 
d i s c u s i ó n d e l v e t o P r e s i d e n c i a l . 

L O S T R E S Q U E F A L T A B A N 

S o n e s t o s : E l d o c t o r F e r r a r a , q u e 
d e b í a l l e g a r e l l u n e s , a y e r , . y q u e n o 
l l e g a r á h a s t a e l m i é r c o l e s p r ó x i m o ; 
e l s e ñ o r L i c o L o r e s , q u e l l e g a r á e n 
e l C e n t r a l m a ñ a n a , p r o c e d e n t e de 
B a r a c o a ; y e l g e n e r a l F e r n á n d e z de 
C a s t r o , q u i e n , p o r t e l é f o n o d e l a r g a 
d i s t a n c i a , d e s d e B a y a m o , d i j o q u e se 
h a l l a r í a a y e r a q u í , p e r o q u e - h u b o de 
a p l a z a r a ú l t i m a h o r a l a i n i c i a c i ó n 
d e s u v i a j e h a s t a h o y , y l l e g a r á p o r 
t a n t o m a ñ a n a . 

^ • . P r e v a l e c e r á , a l f i n , l a a m n i s t í a ? 
¿ N o p r e v a l e c e r á ? 

L a m a y o r í a de l o s r e p r e s e n t a n t e s 
h a n d a d o s u p a l a b r a de h o n o r d e q u e 
p r e v a l e c e r á . 

P O G O L O T T I 
U n a c o m i s i ó n de v e c i n o s d e l b a r r i o 

de P o g o l o t t i g e s t i o n ó c e r c a d e l o s r e ­
p r e s e n t a n t e s l a a p r o b a c i ó n ' d e u n a 
l e y p r o c e d e n t e d e l S e n a d o qtie c o n ­
c e d e u n c r é d i t o d e o c h e n t a m i l p e ­
s o s p a r a r e a l i z a r d i v p r s a s o b r a s - p ú ­
b l i c a s en' e s a b a r r i a d a . 

E l s e ñ o r P a r d o S u á r e z — p o c o , d e s ­
p u é s ^ de l a s e s i ó n — i n d i c ó que l a C o ­
m i s i ó n d e A g r i c u l t u r a h a b í a i n f o r ­
m a d o y a e s e p r o y e c t o , f a v o r a b l e ­
m e n t e . 

L a s e s i ó n e m p e z ó a las - d o s y d i e z 
m i n u t o s de l a t a r d e , b a j o l a ' p r e s i ­
d e n c i a d e l s e ñ o r G o n z á l e z B e r n a r d . 

¿ S e c r e t a r i o s ? S a t u r n i n o ' E s c o t o 
C a m ó n y R a ú l de C á r d e n a s . 

D U Q U E Y T R A V I E S O 
L a p r e s i d e n c i a d i ó c u e n t a d e b a b o r 

r e c i b i d o u n a c a r t a d e l d o c t o r D u q u e , 
en l a q u e é s t e p i d e s o a d i s c u t i d a 
c u p n t o a n t e s s u a c t a . 

E l a r t í c u l o n ú m e i ' o 10 de l ' R e g l a ­
m e n t o l e d i ó b a s e a l s e ñ o r P r e s i d e n - ' 

C P A S A A L A T R E S ) 

C I N C O P R E S I D E N T E S E N C I N C O 
M E S E S 

1̂ 1 gonci -aJ R o q u e - G o n z á l e z G a * z a „ -
q u e l i a s i d o n o m b r a d o r e c í i o n t m c n t ó » 
P r e s i d e n t e p r o v i s i o n a l d e l a R e p ú - ^ 
b l i c a d e M é j i c o p a r a s u c e d e r a l s e i 
ñ o r E i ü a l i o G u t i é r r e z . E l s e ñ o r G a r - -
z a e s e l q u i n t o P r e s i d e n t e m e j i c a n o 
q u e h a o c u p a d o e l P a l a c i o N a c i o n a l 

d u r a n t e l o s f i n c o ú l t i m o s m e s e s . 

m p r é s t í t o 
E n l a S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a s e 

u l t i m a l a r e c o p i l a c i ó n d e d a t o s p a r d 
e n v i a r l o s a l C o n g r e s o j u s t i f i c a n d o l a 
i n v e r s i ó n d e l e m p r é s t i t o de d i e z m i - i 
l i ó n o s de p e s o s c o n t r a t a d o c o n l o s 
s o n o r o s M o r g a n y C a . , de N u e v a 
Y o r k . 

L a m a y o r p a r t e d e e s e cUnero h a 
s i d o i n v e r t i d o e n t r e l a s S e c r e t a r i a * ' 
de O b r a s P u b l i c a s y G o b e r n a c i ó n . 
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! E l p e s o a m e r i c a n o e n p l a t a e s p a ñ o l a . * ] k«i 

P l a t a e s p a ñ o l a d e . . - . . j 1 . > . 1 (•>! ^ 

O r o a m e r i c a n o c o n t r a o r o e s p a ñ o l 

[*>3 » - ! 

f»>] 

n 4 . 1 3 

^ . 4 . 1 4 

1 .041/2 

1 0 1 3 4 

1 0 7 

1 0 2 

1 0 7 1 4 ' 

CASLES COERCIALES 
N u e v a Y o r k , E a e r o 2 5 . 

B o n o s d e C u b a , 5 p o r c i e n t o , e x -

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , d e ¿ % 

L o n d r e s , 6 0 d\v.. 

p l a z a , de 

a 3 

B 4 p o r c i e n t o 
C a m b i o s s o b r e 

l ?4cSios s o b r e L o n d r e s , a l a v i s t a , 

í $4cSios s o b r e P a r í s , B a n q u e r o s , 

, 5 S s ' s o i i ' ' H a m b u r g o , 6 0 d lv . , 
b a n q u e r o s , 87.318. 

C e n t r í f u g a p o l . 9 ^ 
f S . 9 8 a 4 .01 . -
1 A z ú c a r c e n t r i f u g a , p o l . st>, 
' c e n t a v o s c o s t o y f l e t e . 
| A z ú c a r d e m i e l , p o l . 8 9 , e n p l a z a , 

S .21 a 3 .24 c e n t a v o s . 
f A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l . 9 6 , e n p í a 

e a p a r a F e b r e r o , a 3 9 8 c e n t a v o s , 
i H a r i n a P a t e n t e M i i m e s s o t t a , a 

I 61 M ' a n t e c a d e l O e s t e e n T e r c e r o l a s , a 

l $11 ,02 . 
L o n d r e s , E n e r o 2 5 . 

I L a s a c c i o n e s c o m u n e s d e l o » F -
f U n i d o » d e l a H a b a n a r e g i s t r a d a s e n 
' L o n d r e s , c e r r a r o n a 6 9 . 

P a r í s , E n e r o 25 . 

B e u t a F r a n c e s a , e x - í n t e r e s , 73 

r f r a n c o s 7 5 c é n t i m o s . 

[ E n l a L o n j a d e l C a f é de N u e v a 
Í Y o r k s e o p e r p / a y e r e n R u c a r e s c r u ­

d o s d e p r o c e d e n c i a d o C u b a ; c e n t n -
1 f u g a s o b r e b a s e 96 , e n d e p o s i t o , l o -
! t e s de 50 t o n e l a d a s . 

S e c o t i z ó a l o s s i g u i e n t e s p r e c i o s : 
F e b r e r o , 3 .04, M a y o , 3 .23 , J u l i o 

S .28 y S e p t i e m b r e , 3 .45 . 
S e v e n d i e r o n 4 ,450 t o n e l a d a s . 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

E n e r o 2 5 . 

A z ú c a r e s : 
C e r r a d o e l m e r c a d o ^de r e m o l a c h a 

e n L o n d r e s . 
E n N e w Y o r k e l m e r c a d o n g e c o n 

firmeza, t e n d i e n d o a m e j o r a r l o s p r e ­
c i o s , y c o n l i g e r a s o f e r t a s . 

L o s a r r i b o s d u r a n t e l a s e m a n a p a ­
s a d a f u e r o n r e l a t i v a m e n t e p e q u e ñ o i s , 
a t e n d i é n d o s e q u e h a n h a b i d o d o 
2 0 , 0 0 0 a 25 ,000 t o n e l a d a s m e n o s q u e 
e l a ñ o a n t e r i o r e n i g u a l f e c h a . 

O B S E R V A C I O N E S 

c o r r e s p o n d i e n t e s a l d í a 25 de E n e r o 
h e c h a s a l a i r e l i b r e e n " E l A l m e n -
d a r e s , " O b i s p o 54 , e x p r e s a m e n t e p a ­
r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A . 

C g d o . F a h e n . 

M á x i m a . 
M í n i m a . 

30 
20 

8 6 . 0 
fiS.O 

B a r ó m e t r o a l a s 4 p . m . : 760 '1 . 

S o s o l i c i t a n o f e r t a s e n f i r m a a 
8 1 |32 c . c y f-, p a r a d e s p a c h o e n 
l a p r i m e r a q u i n c e n a de F e b l e m o , c o n 
o p c i ó n p a r a e m b a r c a r e n N e w Y o r k , 
o F i l a d e l f i a , y a 3 c e n t a v o s c o s t o y 
f l e t e p a r a d e s p a c h o e n t o d o el^ m e s 
de F e b r e r o , t a m b i é n c o n o p c i ó n ta 
e m b a r c a r p a r a N e w Y o r k o F i l a d e l ­
f i a . 

A l c e r r a r e l m e r c a d o t a m b i é n s e 
s o l i c i t a b a n o f e r t a s e n firme a 2 .80 
c e n t a v o s l i b r e a b o r d o , a c a r g a r e n l a 
p r i m e r a q u i n c e n a d e F e b r e r o , h a c i é n ­
dose u n a v e n t a d e 25 ,000 s a c o s p a r a 
l o s E s t a d o s U n i d o s . 

A z ú c a r e s r e f i n a d o s . — B a j o l a i n ­
fluencia d e l c o n t i n u o t i e m p o I n s e g u ­
r o e n C u b a y s u c o m p a r a t i v a m e n t e 
p e q u e ñ a p r o d u c c i ó n h a s t a l a f e c h a , e l 
m e r c a d o c o n s u m i d o r de l o s E s t a d o s 
U n i d o s e s t á d e m o s t r a n d o m á s i n t e ­
r é s c o m o c o m p r a d o r . L o s n e g o c i o s 
s o n m u c h o m á s a c t i v o s y h o y l o s p r e ­
c i o s f u e r o n s u b i d o s 1 0 p u n t o s , A r -
b u c q l e B r o s , y l a F e d e r a l S u g a r R e -
fining C o . h a c i é n d o s e firme a 5 .05 . 

L o s o t r o s r e f i n a d o r e s c o t i z a r o n 
p r e c i o s a 5 .05 a u n q u e t o d a v í a e s t á n 
a c e p t a n d o n e g o c i o s a 4 . 9 5 ; p e r o es de 
e s p e r a r q u e t o d o s l o s r e f i n a d o r e s 
p r o n t o s e p o n d r á n e n l í n e a a 5 .05 lo 
m á s b a j o . 

E l m e r c a d o l o c a l r i g e firme y s i n 
v a r i a c i ó n e n l o s p r e c i o s c o t i z a d o s , n o 
h a b i é n d o s e h e c h o h o y v e n t a a l g u n a 
q u e s e p a m o s . 

L a s c o n d i c i o n e s d e l t i e m p o c o n p a r ­
t i c u l a r i d a d e n l a r e g i ó n O c c i d e n t a l 
de C u b a s o n i n s e g u r a s . A y e r , l a s l l u ­
v i a s f u e r o n g e n e r a l e s e n l a p r o v i n ­
c i a d e M a t a n z a s y h u b i e r o n l l u v i a s 
d i s e m i n a d a s e n l a s p r o v i n c i a s de l a 
H a b a n a y S a n t a C l a r a . H o y se e s p e ­
r a b a n m á s l l u v i a s . 

E l n ú m e r o d e c e n t r a l e s q u e h a s t a 
h o y h a n c o m e n z a d o a m o l e r , a s c i e n ­
d e n a 1 4 8 , c o n t r a 161 e n i g u a l f e c h a 
d e l a ñ o p a s a d o . 

E l C o l e g i o d e C o r r e d o r e s c o t i z ó ^ 
h o y a l o s s i g u i e n t e s t i p o s : 

A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 9 6 , 
a 5.7; 16 r e a l e s a r r o b a , e n a l m a c é n , a 
p r e c i o d e e m b a r q u e . 

A z ú c a r d e m i e l , p o l a r i z a c i ó n 8 9 , a 
3 l f 2 r e a l e s a r r o b a , e n a l m a c é n , a 
p r e c i o d e e m b a r q u e . 

S a c o s , a 5 0 c e n t a v o s . 

S O C I E D A D Y E M P R E S A 
d e l 

DIARIO DE LA MARINA 
D e a c u e r d o c o n l o q n e p r e v i o -

n e n l o s E s t a t u i o s d e e s t a E m p r e ­

s a , y c u m p l i e n d o l o d i s p u e s t o p o r 

l a J u n t a D i r e c t i v a , c i t o , p o r e s t 3 

m e d i o , a l o s S e ñ o r e s A c c i o n i s t a s 

d e l D iar io de l a M a r i n a , p a r a l a 
. T u n t a G e n e r a l r e g l a m e n t a r i a q n e 

s e h a d e c e l e b r a r e l l u n e s I o d e 

F e b r e r o , d e l c o r r i e n t e a ñ o a l a s 

c u a t r o d e l a t a r d e . 

H a b a n a , 2 2 d e E n e r o d e 1 9 1 5 . 

E l S e c r e t a r i o c o n t a d o r . 

Joaquin Tina. 

a m e r i c a n a y l a p l a t a e s p a ñ o l a a c u s a 
t o n o d e f l o j e d a d , s i e n d o l a d e m a n d a 
l i m i t a d a a p e q u e ñ o s l o t e s p a r a c u ­
b r i r l o s c o m p r o m i s o s d e l m o m e n t o . 

C o t i z a m o s . 
Comereln Banquero» 

L a T e n i a e n p i e 

L a s o p e r a c i o n e s q u e s e e f e c t u a r o n 
! 3o« J * * ^ * » d u r a n t e e l d í a f u e r o n 

V * ™ * " 1 6 1 1 * 6 » P e c i o s : 
r v í S f 0 ' d e 5-1l2 «• 6.314 c e n t a v o s 
C e r d a , a 8. 9 y 1 1 0 

a 5 c e n t a v o s . 
P r e c i o s d e l o s c u e r o s 

ví!?OS ^ e r o n h o y e n p l a z a : 
m r ^ ^ l r P * ¿ " - i m e r a a $10 . D e 

S a l ^ L ^ 6 - 0 0 ^ y a $ 8 . 5 0 . 
s e ^ T r , ^ r A 51 1(>s de p r i m e r a y 
s e g u n d a c l a « e . $13.00 l o s d e t e r c e r a 

bolsaIenüévTyorh 
C o t i z a c i o n e s r e c i b i d a s p o r 

H l J O S D e 

V a l o r e s . 
P U M A G A L L I 

A b r e . C i e r r e . 

L a n d r e s 8 d i v 1 6 ^ 

P a r t s S d p r 3 
H a m b n r e o B d p r , 5 ? ^ 
E s t a d o s U n i d o s 3 d p r » 7 
E s p « C a s e g ú n p l a z a y 

c a n t i d a d , S d r v . 

16 ^ P . 
8 K P . 

7 > Í F . 

3 X P . 
D e s c u e n t o p a p e l 

m e r c i a l 10 a 9 > ¿ % » n l . 
MONEDAS E X T R A N J E R A S — S e c o -
I x a n h o r c o m o s i g n e : 
Q r e a m b a e k s i. 
P l a t a e s p a f l o l a 

D e l a zafira 
S a c o s d e a z ú c a r e n t r a d o s e n l a s a l ­

m a c e n e s d e M a t a n z a s , e l d í a 1 8 de 
E n e r o d e 1 9 1 5 : 

P r o m e d i o d e l a z ú c a r 
N o v i e m b r e 

I r a . q u i n c e n a . * 
2 d a . q u i n c e n a , , 
D e l m e a , . , 9 , 

D i c i e m b r e 
I r a . q u i n c e n a , , 
2 d a . q u i n c e n a . . 
D e l m e s . , . . , 

E n e r o 
I r a , q u i n c e n a . . . . 5 .656 r s 

5. 2o r s . @ 
5.721 r s . <cD 
5 .495 r s . @ 

5 . S 5 9 r s . @ 
5.586 r s . 
5 .49o r s . 

C a m b i o s . 
R i g e e l m e r c a d o s o s t e n i d o y s i n 

v a r i a c i ó n e n l o s p r e c i o s c o t i z a d o s , 
s i n q u e s e h a y a n r e a l i z a d o o p e r a c i o ­
n e s . 

I n a c t i v a y s i n v a r i a c i ó n l a m o n e d a 

C e n t r o A s t u r i a n o de l a H a b a n a 
S E C R E T A R I A 

JUNTA GENERAL ORDINARIA ADMINISTRATIVA - CONTINUACION 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e , s e c o n v o c a a l o s s e ñ o r e s s o c i o s d e 

e s t e C e n t r o , p a r a q u e s e s i r v a n c o n c u r r i r a l a J u n t a G e n e r a l o r d i n a ­
r i a a d m i n i s t r a t i v a q u e , c o m o c o n t i n u a c i ó n d e l a a n t e r i o r , s e c e l e b r a r á 
e n l o s s a l o n e s d e l e d i f i c i o s o c i a l , e l j u e v e s p r ó x i m o , d í a 2 8 d e l c o r r i e n ­
t e m e s , c o m e n z a n d o a l a s o c h o d e l a n o c l i e . 

S e h a c e s a b e r q u e p a r a p o d e r p e n e t r a r e n e l S a l ó n e n q u e h a d e 
c e l e b r a r s e l a J u n t a , s e r á r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e l a p r e s e n t a c i ó n d e l 
r e c i b o d e e s t e m e s a l a C o m i s i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . 

H a b a n a , 2 5 d e E n e r o d e 1 9 1 5 . 

E l S e c r e t a r i o , 

-' v R. G. Margues. 
0. 4 2 9 3 t - 2 5 2 d . - 2 6 

S o c o r r o . . . . . . , 
C o n c h i t a 
S a n t o D o m i n g o . , . . 
U n i ó n . . . , . . . 
F l o r a . 
A r m o n í a . 
A r a u j o . 
S a n I g n a c i o . . . . . 
S a n t a R i t a . . . . . 
L u i s a . 
S a n t a A m a l i a u . , . 
L i m o n e s . 
J o b o . 
J u l i a . . . . . . . . 
C a r o l i n a . ^ « . . . . 

T o t a l . , * . . . 

E n t r a d o s h a s t a a y e r . 
I d . i d . h a s t a h o y . . . 

3 ,400 
2 .200 
1.750 
1.400 

8 0 0 
7 0 0 
6 0 0 

6 0 0 
4 0 0 
3 6 0 
2 0 0 
2 0 0 
2 0 0 
2 0 0 
1 5 0 

A m a l C o p p e r 

A ™ - S m e l t i n * * " " 
J f h ^ V a l l e y . " * 4 

C a n a d i a n P a c i f i c . 
<5w>s & O h i o . Z 
Oons toL Gaj-í, * *• 
S t . P a u l . . , * N -
E r i e . . , * w w « 

I n t ^ T o ú g h M * C o m 
M a s - K a n s a s & T e x a s . 
M i s s o u r i P a c i f i c 
C r t . Ñ o r . P r e f d * ' 
C a l i f o r n i a P e t r o l e i m ' . 
M e x H a m P e t r o l e u m -
N o r t d h r n P a c i f i c 
N e w Y o r k C e a t r a í l 
R e a d i n ^ ( E x - d v . ) m 1 
U n i o n P a c i f i c , m 2 1 
B a l t & O h i o 
S o u t h e r n P a c i f i c T * 

^ ; v ? - ' „ S t e e l C ( » n m o ^ m 
(DtetUlecrs S e c u r i t i e s . . 
v í n i n o C o p p e r C o . 

" ^ ^ • . ^ : 
S o u t h e r n R y . , ' * 
U n i t e d C i g a r S t o r e 
L o u l s v í l l e & N a a h v i l l e 
K a y . C o n s o l . C o i p p e r * 
W e s t e r n U n i o n . . . 
W e s t i n g h o u a e E l e c t r i c 

57^4 
s o y » 
95^4 
6 3 % 

1 3 7 
5 4 % 

1 6 5 % 
4 5 

121 
92%' 
2 2 % 
1 2 
1 1 % 
1 2 

1 1 6 % 
16 
6 3 % 

1 0 6 
9 2 % 

1 5 0 % 
1 2 1 % 

7 3 % 
8 6 % 
6 2 % 

ISVz 
36 

1 0 6 % 
54%' 
1 7 % 

9 % 
120 

1 7 % 
6 2 % 

5 6 % 
2 9 % 
9 5 % 
6 2 % 

1 3 8 
5 4 % 

1 6 4 % 
4 5 % 

1 2 1 
9 2 % 
2 2 % 
1 2 
1 1 % 
13 

1 1 6 % 
1 6 % 
6 5 

1 0 5 % 
9 2 

1 5 0 % 
1 2 1 % 

7 3 % 
8 6 % 
5 1 

13%] 
3 5 % 

1 0 7 
5 4 % 
1 7 % 

9 % 
1 2 0 

1 7 % 
6 2 % 
7 1 % 

13 .160 

1 5 0 . 4 1 3 
1 6 3 . 5 7 3 

E n i g u a l f e c h a d e l a ñ o 
p a s a d o 4 4 5 . 5 9 3 
D i f e r e n c i a e n c o n t r a d© 
e s t e a ñ o . 2 8 4 . 0 2 0 

V a l o r O f i c i a l 

D E L A M O N E D A E X T R A N J E R A 

C O N T R A O R O A M E R I C A N O 

C e n t e n e s , m. « w m m ' W e ?^"82 
L u i s e s . 3 - 8 6 
P e n o p l a t a e s p a ñ o l a . . . 0 -60 
4 0 c e n t a v o s p l a t a í d e m . 0 -24 
2 0 c e n t a v o s p l a t a í d e m , 0 - 1 2 
1 9 c e n t a v o s p l a t a í d e m . « 

Colegio de Corredores 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
B a n q u e - C o m e r -

r o s . c i a n t e s . 

7 1 % 

A c c i o n e s v e n d i d a s : 167 .000 

H a b a n a , E n e r o 2 5 d e 1 9 1 5 . 

C o t i z a c i o n e s d e a r i c a r e s c u b a n o s e n 

l a L o n j a d e C a f é d e N e w Y o r k , 

r e c i b i d a s p o r H i j o s d e F o m a g a l l i . 

A b r e . C i e r r e . 

F e b r e r o . w 
M a r z o . m , \ ' 
A b r i l . m ' m - m 
M a y o . „ m m 
J i m i o . „ „ . 
J u l i o . , , .» „ 
A g o s t o - , w 
S e p t i e m b r e , 
O c t u b r e . . , 
N o v i e m b r e m 
D i c i e m b r e . «, 

. 3 . 0 0 3 . 0 1 3 . 0 4 37o5 

. 3 . 0 5 3 . 0 7 3 . 1 0 3 . 1 2 
* 8 . 1 0 3 . 1 3 3 . 1 5 3 . 1 6 
. 3 . 2 0 3 . 2 2 3 . 2 3 3 . 2 4 
* S . 2 4 3 . 2 7 3 . 2 8 3 . 3 0 
- S . 3 4 3 . 3 5 3 . 3 5 3 . 3 6 
* 3 . 3 7 8 . 4 0 3 . 4 0 3 . 4 1 
- 3 . 4 3 3 . 4 4 3 . 4 5 3 . 4 6 
. 3 . 4 4 3 . 4 8 3 . 4 7 3 . 4 8 
« 3 . 4 4 3 . 4 7 3 , 4 o 3 . 4 7 

3 . 4 3 3.44 3 . 4 5 3 . 4 6 

m 1 

BANCO ESPAÑOL DE IA ISLA DE COBA 
F U N D A D O E L A Ñ O 1 8 9 8 C A P I T A L : $ 8.000.000 

D E C A N O T D K L O S S A N C O S P E I ^ P A I S 

W £ f O S I T A R I O D E L O S F O N D O S D E L B A N C O T E R R I T O R I A L 

Oficina Gentral: AGÜIAK, 81 y 83 
Sacrsate ana misma HABINA: { ^ X V ^ Z ^ Z ' ^ ' ^ 

S U C C J R S A J ^ E S E N E . L . I N T E R I O R 

S a n t i a g o d é C u b a . 
O I e n f u e g e s . 
C á r d e n a s . 
M a t a r ^ r a a , 
b a r i t a C l a r a . 
P l n a i * d e l R í o . 
S a n o t i S p f r l t u s . 
C a l b a r l é n . 
G a g u a l a G r a n d e . 

. M a n z a n i l l o . " 
G u a n t á n a m o . 
C i e g o d a A v i l a . 
H o l g ü f n . 
C r u c e s , 
B a y a m o . 
C a m a g U e y . 
C a m a j u a n t . 

' U n i ó n do R e y e s . 

- r 
B a n e s . 
Mkev'.taak 
R e m e d i o s , 
R u i c h u e l o . 
E n c r u c i j a d a 
M a r l a n a o . 
A r t e m i s a . 
C o í ñ n . 
P a l m a S o r l a n o . 

M a y a r l , 
Y a g u a j a y . 
B a i t a b a n ó . * 
P l a o e t a a 
S a n A n t o n i o d » to s 

B a ñ o s . 
V i c t o r i a d e i a s T u n a s 
M o r ó n y 
S a n t o D o m i n g o . 

CUENTAS DE AHORRO CON INTERES 
S E A D M I T K D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 

G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 

V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 

SE ALQUILAN CAJAS DE SEGURIDAD 
1 P R E C I O , S E G U N T A M A Ñ O 

[ © l o i o i o i e i o i o i o i o i © ! © ! © ! © : © : © : © ! © ! © : © : © ! © : © : © ! © : © : © 

afea 
154 E l 

1 7 % 1 6 % 
1 6 % 1 6 % 

3 % 3 

F . 
P . 
P . 

D . 
P . 

B A N C O E S P A Ñ O L 
D E L A I S L A D E C U B A 

S e c r e t a r i a 
E n c u m p l i m i e n t o d e l o a c o r d a d o p o r e l C o n s e j o d e D i r e c c i ó n e n 

i & é s i ó n c e l e b r a d a e l d í a 2 9 d e D i c i e m b r e ú l t i m o , p o r d i s p o s i c i ó n d e l s e ­
ñ o r P r e s i d e n t e s e c o n v o c a a l o s s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s p a r a l a J u n t a G e ­
n e r a l o r d i n a r i a q u e d e b e r á c e l e b r a r s e e l d í a 1 5 d e F e b r e r o p r ó x i m o 
a l a s 1 2 , e n l a S a l a d e s e s i o n e s d e l E s t a b l e c i m i e n t o , s i t o e n l a ^ l l s 
d e A í f u i a r n ú m e r o s 8 1 y 8 3 ; a d v i r t i é n d o s e q u e s o l o s e p e r m i t i r á ] a 
e n t r a d a e n d i e b a S a l a a l o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s q u e c o n a r r e g l o a l o 
d i s p u e s t o e n e l a r t í c u l o 8 0 d e l R e g l a m e n t o p r e s e n t e n l a p a p e l e t a d e 
a s i s t e n c i a a l a J d n t a d e l a c u a l p o d r á n p r o v e e r s e e n l a S e c r e t a r í a 
d e l B a n c o d e s d e e l d í a 7 d e F e b r e r o , e n a d e l a n t e . E n d i c h a J u n t a su 
d a r á c u e n t a d e l o s p a r t i c u l a r e s c o m p r e n d i d o s e n e l a r t í c u l o 4 2 d e l o s 
E s t a t u t o s , r e l a t i v o s a l e x a m e n d e l a s o p e r a c i o n e s y b a l a n c e , y d e l o s 
d e m á s p a r t i c u l a r e s q u e r e q u i e r a e l m e j o r s e r v i c i o y e l c r é d i t o d e l 
B a n c o . 

T a m b i é n a c o r d ó e l C o n s e j o d e D i r e c c i ó n q u e e n l a s e s i ó n q u e 
c e l e b r e l a J u n t a G e n e r a l e l d í a 1 5 d e F e b r e r o p r ó x i m o , s e s o m e t a a 
l a d e l i b e r a c i ó n y a c u e r d o d e l o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a í i l a r e f o r m a d e l a r ­
t í c u l o s e g u n d o d e l o s E s t a t u t o s , s o b r e a u m e n t o d e l c a p i t a l s o c i a l . 

N o s e c o n s t i t u i r á l a J u n t a e n s e s i ó n o r d i n a r i a p a r a l a r e f o r m a 
d e l c i t a d o a r t í c u l o d e l o s E s t a t u t o s , s i n o s e r e ú n e e n l a p r i m e r a c o n ­
v o c a t o r i a l a s d o s t e r c e r a s p a r t e s y u n o m á s d e l o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s 
c o n d e r e c h o a v o t a r ; y n o s e r á e f i c a z l a , v o t a c i ó n e n c u a n t o a l a r e ­
f o r m a d e l r e f e r i d o a r t í c u l o s i n o l o a c u e r d a n las d o s t e r c e r a s p a r t e s 
a l m e n o s d e l o s s o c i o s q u e a l a J u n t a c o n c u r r a n . 

E n d i c h a J u n t a n o p o d r á n t r a t a r s e o t r o s a s u n t o s q u e l o s c o m ­
p r e n d i d o s e n e s t a c o n v o c a t o r i a , s a l v o l a e l e c c i ó n d e V i c e - P r e s i d e n -
t e s , C o n s e j e r o s t i t u l a r e s y S u p l e n t e s q u e s e a n n e c e s a r i o s . 

D e s d e e l d í a 7 d e F e b r e r o e n a d e l a n t e , d e 1 a 3 d e l a t a r d e s e ­
g ú n l o d i s p u e s t o e n e l a r t í c u l o 8 1 d e l R e g l a m e n t o , s e s a t i s f a r á n e n 
l a s O f i c i n a s d i B a n c o l a s p r e g u n t a s q u e t e n g a n a b i e n h a c e r l o s s e ­
ñ o r e s a c c i o n i s t a s c o n d e r e c h o d e a s i s t e n c i a a l a J u n t a G e n e r a l . 

H a b a n a , 1 5 d e E n e r o d e 1 9 1 5 . 
E l S e c r e t a r i o , 

i * * k 
José A. del-Cv-eio^ 
ait, . . . _ .'^fí-iQ 

L o n d r u j , 3 d ¡ v . . , 
L o n d r e s , 6 0 d | v . . 
P a r í s , 3 d f v . , , 
P a r í s , 3 0 d l v . . ^ 
A l e m a n i a , 3 ¿ ¡ v . . , 4 % 5 % 
E . U . d | v e\ p ^ a z a 7 % 7 
E . U n i d o s , 6 0 d l v . . . . . . . . . . 
E s p a ñ a , 3 d j v s | p l a z a 3 % 2 % P . 
D e s c u e n t o p a n e l Cs*~ 

m e r c i a l . . . . . 9 % 1 0 p ; 0 P . 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a d e g u a r a p o , p o ­

l a r i z a c i ó n 9 6 , e n a l m a c é n , a p r e c i o d e 
e m b a r q u e , a 5 7116 r e a l e s a r r o b a . 

A z ú c a r d e m i e l p o l a r i z a c i ó n 8 9 , 
e m b a r q u e , a 3 1|2 n e a l e s a r r o b a -

S e ñ o r e s N o t a r i o s d e t u r n o : 
P a r a C a m b i o s : F . R u z . 
P a r a A z ú c a r e s : B . D i a g o . 
H a b a n a , 2 5 d e E n e r o d e 1 9 1 4 . 

Mercado Pecuario 
E n e r o 2 5 

E n t r a d a s d e l d í a 2 4 : 
A M a n u e l B r a v o , d e I n d e p e n d e n ­

c i a , 11 m a c h o s . 

S a l i d a s d e l d i a 2 4 : 

P a r a a b a s t e c e r l o s m a t a d e r o e d e 
e s t a c a p i t a l s a l i ó e l g a n a d o s i g u i e n t e : 

M a t a d e r o de L u y a n ó , 8 0 m a c h o s y 
1 0 h e m b r a s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 2 0 0 - m a c h o s y 
2 0 h e m b r a s . 

P a r a o t r o s l u g a r e s : 
P a r a S a n M i g u e l d e l P a d r ó n , a J . 

• M e d i n a , 2 h e m b r a s . 
P a r a S a n J o s é d e l a s L a j a s , a M . 

G o n z á l e z , 1 y e g u a . 

M A T A D E R O I N D U S T R I A L 

R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
G a n a d o v a c u n o . . . . . . • 2 2 1 
I d e m d e c e r d a .1 « „ „ ^ 1 1 6 
I d e m l a n a r , „ ,,( « ^ * . . • 31 

3 6 8 
S e d e t a l l ó l a c a r n e a l o s s i g u i e n t e s 

p r e c i o s e n p l a t a 
L a d e t o r o s , t o r e t e s , n o v i l l o s y v a ­

c a s , a 20 , 22 , 2 3 y 2 4 c e n t a v o s . 
L a n a r , d e 36 a 38 c e n t a v o s e l k i l o 

k i l o . 
C e r d a , d e 36 a 4 0 c e n t a v o s . 

M A T A D E R O D E L U Y A N O 
R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
G a n a d o v a c u n o M « m « 5 1 
I d e m d e c e r d a * *: 1 9 

7 0 
S e d e t a l l ó l a c a r n e a l o s s i g u i e n t e s 

p r e c i o s e n p l a t a 
L a d e t o r o s , t o r e t e s , n o v i l l o s y v a ­

c a s , d e 2 2 a 2 3 c e n t a v o s . 
C e r d a , a 38 , 4 0 y 4 2 c e n t a v o s . 

M A T A D E R O D E R E G L A 
R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : . 
G a n a d o v a c u n o , » . w M 6 
I d e m d o c e r d a . * „ . , 2 
I d e m l a n a r . » M „ w ta w O 

S e v e n d i e r o n : 5 0 t o n e l a d a s a 3 0 6 
p a r a F e b r e r o : 5 0 t o n e l a d a s a 3 21 
p a r a A b r i l ; 5 0 t o n e l a d a s a 3 . 2 5 n a -
r a M a y o ; 150 t o n e l a d a s a 3 . 3 4 S a ­
r a J u n i o y 200 , t o n e l a d a s a 3 . 4 4 S a ­
r a A g o s t o . 

E n N e w Y o r k s e v e n d i e r o n 4 . 4 5 0 
t o n e l a d a s . 

, ^ f t " 3 * ^ 0 3 a z ú c a r e s s o n l i b r e s 
d e f l e t e , e e g u r o , l a n c h a j e y a l m a c e ­
n a j e , p a r a e l c o m p r a d o r , d e b i d o a 
q u e s u c o t i z a c i ó n e s s o b r e a z ú c a r e s 
d í e p o - a t a d o s e n a l m a c é n 

Y o r k . « n N u e v a 

8 
S e d e t a i l ó l a c a r n e a l o s s i g u i e n t e s 

p r e c i o s e n p l a t a 
V a c u n o , d e 2 0 a 2 2 c e n t a v o s . 
R e s e s s a c r i f i a d a s h o y ; ^ k 

. ¡ C e r d a , a S S - c e n t a v o s , : - * l 

Vapores de Travesía 
S E E S P E R A N 

E n e r o : 
2 6 S a r a t o g a , N e w Y o r k . 
2 6 M a d r i l e ñ o , 

L i v e r p o o l . 
2 6 A t e n a s , C r i s t ó b a l . 

• 2 6 L i m ó n , B o s t o n . 
2 7 M e t a p a n , N e w Y o r k . 
2 7 M a s c o t t e , T a m p a . 
2 7 G o v e r n o r C o h b , K e y W e s t . 
SO E l s a , C h r i s t i a n í a . 

F e b r e r o : 
2 A n t o n i o L ó p e z , B a r c e l o n a y P . 

R i c o . 
3 S a m a r a , S a i n t N a z a i r e . 

2 R . M . C r i s t i n a , B i l b a o . 
4 C á d i z , B a r c e l o n a . 
0 V e e n d i j k , R o t t e r d a m . 

S A L D R A N 
E n e r o : 

3 0 S a r a t o g a , N e w Y o r k . 
3 0 E x c e l s i o r , N e w O r l e a n s . 
2 6 O l i v e t t e , T a m p a . 
2 6 S e g u r a n c a , N e w Y o r k . 

F e b r e r o : 
4 S a m a r a , V e r a c r u z . 
4 R e i n a M a r í a C r i s t i n a , V e r a c r u z 
4 A n t o n i o L ó p e z , B a r c e l o n a y 

P u e r t o L i m ó n . 

M A N I F I E S T O S 
1 0 0 9 . — V a p o r e s p a f ü o l . ' " V i v i n a f ' , 

c a p i t á n , P é r e z , p r o c e d e n t e d e L i v c r -
p o l l . 

V í v e r e s . 
E c h a v a r r i y H e r m a n o : 9 9 2 s a c o s 

a r r o z ; J . B a l c c e l l s y c p . : 2 c a j a s j a ­
m ó n ; 3 i d . b i z c o c h o s ; S . Q . _ L . : 2 0 
s a c o s a r r o z ; L a u r r i e t a y V i ñ a : 2 

c a s c o s g i n e b r a ; 10 c a j a s w h o s k e y ; M i 
n i s t r o i n g l é s : 1 c a j a g a l l e t a s r 1 i d . 
a f e i t e ; 1 i d . c e p i l l o s ; 1 i d . a c c e s o r i o s 
p a r a t o c a d o r ; 2 i d . e f e c t o s d e u s o ; 
2 5 0 : ^ S O ' s a c o s a r r o z ; F r a n c i s c o P i ­
t a : 2 5 0 i d . i d . ; J . M . A n g e l : 5 c a j a s 
c h o c o l a t e ; M a r q u e t t e y R o c a b e r t i : 
2 5 0 s a c o s a r r o z ; F e r n á n d e z T r á p a g a 
y c p . : 2 2 0 i d . i d . A n t o n i o G a r c í a : 49o 
i d . i d . 

M i s c e l á n e a . 
J . M e n é n d e z : 1 c a j a c a p a s ; F e r r o ­

c a r r i l e s U n i d o s d e l a H a b a n a : . 2 c a ­
j a s h e r r a m i e n t a s ; F . A . : 1 c a j a a c ­
c e s o r i o s p a r a m o t o r ; M . L . O . y O o . : 
•« j ^ . i d . ; D e m e t r i o R o d r í g u e z : 1 c a -

P a s a a l a p l a n a 7 

Gran Hotel, Gafé, Conliíeriay 
RESTAURANT BE LUZ 

O F I C I O S 3 5 , H A B A N A 
H O X E L 

1 5 0 h e r m o s a s y f r e s c a s h a h i t a c i o -
y a p a r t a m e n t o s p a r a f a m i l i a s , 

t o d a s c o n b a l c ó n a l a c a l l e y b a h í a , 
e l e v a d o r y s e r v i c i o s a n i t a r i o m o d e r n o . 

R e f r e s c o s , h e l a d o s , c r e m a s y l i c o -
r e s d e t o d a s m a r c a s . 

F i a m b r e s , d u l c e s , c o n f i t u r a s y v i -
v e r e s f i n o s . 
R E S T A U R A N T D E L X J ^ 

E l d e c a n o d e l a i s l a , c o c i n a i n m e j o ­
r a b l e , a m p l i o s y f r e s c o o r e s e r v a d o s 
p a r a f a m i l i a s . 
P L A N E U R O P E O Y A M E R I C A N O 

9 3 4 31 e' 

T H E R O Y A L B A N K O F G A N A D A 
F U N D A D O E N 1 8 6 9 . 

C A P I T A L 1 1 . 5 0 0 . 0 0 0 
F O N D O D B R E S E R V A . . . . . . $ 13 .500 .0Q0 
A C T I V O T O T A L . . . $ 1 8 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

T R E S C I E N T A S T R E I N T A Y C I N C O S U C U R S A L E S 
N E W Y O R K , c o r . W i l l i a m & C e d a r S t s . — L O N D R E S , 2 B a n k B n U -

d i n g s , P r i n c e s s S t . 
V E I N T E Y T R E S S U C U R S A L E S E N C U B A . 

C o r r e s p o n s a l e s E s p a ñ a e I s l a s C a n a r i a s y B a l e a r e s y e n t o d a s 
l a s o t r a s p l a z a s B a n c a b l e s d e l m u n d o . 

E n e l D E P A R T A M E N T O d e A H O R R O S s e a d m i t e n d e p ó s i t o s a i n t e ­
r é s d e s d e C I N C O P E S O S e n a d e l a n t e . W ^ W M 

S e e x p i d e n C A R T A S D E C R E D I T O p a r a v i a j e r o s e n L I B R A S E S ­
T E R L I N A S o P E S E T A S V A L E D E R A S E S T A S S I N D E S C U E N T O A L ­
G U N O . 

S U C U R S A L E S E N L A H A B A N A . — G A L I A N O 9 2 . — L U Y A N O 3 — 
M O N T E 1 1 8 . — M U R A L L A 5 2 — V E D A D O L I N E A 6 7 . 

Oficina principal: OBRAP1A. 33. 
Administradores: C. C. PINBO. JR. D 5 A l O ZA. Vf S V A -

C 4 2 3 5 1 o. 

N . G E L A T S & C o . 
A a U I J L R , 1 0 & - 1 0 8 B A N Q U E R O S H A B A N A 

Véndeme. CHEQUES de VIAJEROS pagadem 
en todas partes d e l mundo. 

CARTAS DE CREDITO CIRCULARES 
"In las mejores ^ c o n d i c i o n e s . 

SECCION DE S J » 
f 
e f í a S 

ras 

lenl 
una 

R e c i b i m o s d e p ó s i t o s e n e f í a S e c c i ó n 
p a g a n d o i n t e r e s e s a l 3 p £ a m x a L 

T o d a a e s t a s o p e r a c i o n e s p u e d e n e f e c t u a r s e t a m b i é n p o ? correo 

C 1 9 7 - 9 0 E.1 

Compañía Nacional de Fianza 
B A N G O N A C I O N A L D E G U B A — P I S O 3 0 . - T A 1 0 5 5 

P r e s i d e n t e ; V i c e p r e s i d e n t e y L e t r a d o C o n s u l t o r : 
J O S E L O P E Z R O D R I G U E Z D R . V I D A L M O R A L E S 

D I R E C T O R E S : J u l i á n L i n a r e s , S a t u r n i n o P a r a j ó n , M a n u e l F l o r e s , 
W . A . M e r c h a n t , T o m á s B . M e d e r o s . M a n u e l F e r n á n d e z y C o r s i n o B u s -
t i l l o . 

A d m i n i s t r a d o r : M a n u e l L . C a l v e t . — S e c r e t a r i o C o n t a d o r : E d u a r d o 
T é l l e z . 

F I A N Z A S d e t e d a s c l a s e s y p o r m ó d i c a s p r i m a s p a r a S u o a s t a s , 
C o n t r a t i s t a s , a s u n t o s C i v i l e s y C r i m i n a l e s , E m p l e a d o s P ú b l i c o s , p a r a l a s 
A d u a n a s , e t c . P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a l A d m i n i s t r a d o r . 

R a p i d e z é n e l d e s p a c h o d e l a s s o l i c i t u d e s . 

B a n c o N a c i o n a l de Cuba 
C A P I T A L . . . 
A C T I V O E N 

• • • '. «i 
C U B A . . , 

5 .000.000-00 
44 .000 .000-00 

G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s p a r t e s 

d e l m u n d o . 

E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s a b o n a e l 1 por 
100 d e i n t e r é s a n u a l s o b r e l a s c a n t i d a d * » de­
p o s i t a d a s c a d a m e s . _ _ -

P A G U E C O N C H E Q U E S 
P a g a n d o s u s c u e n t a s c o n C H E Q U E S p o d r á reo-
t i f i c a r c u a l q u i e r d i f e r e n c i a o c u r r i d a e n e l pago . 

B a n c o N a c i o n a l de Cu 
149 

e,ier 
gila 
inel 
dias 
turt 

6 6 

I R I S 

El 
Mav 
fle I 
Esp; 
fión 
de 1 
fesb 
íe 1, 
% 

Esp 
fede 

* f 

N t r i v f . 

COMÍ^IA D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N S O 

E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A E L A Ñ O D E 1855. 

O f i c i n a s : E M P E D R A D O , 

V a l o r r e s p o n s a b l e . . ^ 
S i n i e s t r o s p a g a d o s . . . . . . . . 
S o b r a n t e d e 1 9 0 9 q u e s e d e v u e l v e 

0 „ 1 9 1 0 „ „ „ 
1911 

»» •» n n n 
tt t» 1 " 1 ¿ . . 

3 4 . 

$ 60.867, 

val"', 

E l f o n d o e s p e c i a l d e r e s e r v a r e p r e s e n t a on e s t a f e c h a n n r ' I j , l » 
$ 4 0 6 , 5 0 3 - 1 3 , e n h i p o t e c a s , p r o p i e d a d e s. B o n o s d© l a R e p ú b l i c a de ^u p 
m i n a s d e l a y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a y e f e c t i v o e n C a j a y e " 1 
eos. .^¡^tn' 

P o r u n a m ó d i c a c u o t a a s e g u r a f i n c a s u r b a n a s y establee 
m e r c a n t i l e s . 

H a b a n a , S I d e D i c i e m b r e d e 1914 i. ti i 
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EDITORIAL 

E M A T Ü R A S 
A c a b a m o s a p e n a s d e v e n c e r l a s d i f i c u l t a d e s d e u n a s e l e c c i o n e s 

pol í t icas . E l Paí-S f l l é a g i t a d o c o n v i o l e n c i a . D e u n e x t r e m o a o t r o 
la R e p ú b l i c a s e c e l e b r a r o n , d i a r i a m e n t e , m i t i n e s , r e u n i o n e s , c o n c i ­

liábulos. L a s e n e r g í a s d e l p u e b l o , d u r a n t e t o d o e s e p e r í o d o d e a g i ­
tación; se e m p l e a r o n e n l o q u e p o r s e g u i r l a c o r r i e n t e s e g u i r e m o s l l a ­
mando l a s l u c h a s d e l a d e m o c r a c i a , c o n d e t r i m e n t o d e l a l a b o r a g r í c o ­
la e i n d u s t r i a l y , a v e c e s , c o n o l v i d o d e l o s m i s m o s i n t e r e s e s p r i v a d o s , 
.gace solo d i e z s e m a n a s d e t o d o e s t o ! Y y a , a n u e s t r o j u i c i o m a l s a n a ­
mente, v u e l v e n l o s m u ñ i d o r e s a i n i c i a r c a m p a ñ a s e l e c t o r a l e s , a m o v e r 
la op imó11 p ú b l i c a , a a g i t a r l a s m u l t i t u d e s c o n p r o c l a m a s , c a n d i d a t u ­
ras v d i s c u r s o s . 

So i n t e n t a m o s o p o n e r n o s a e s t a s p r é d i c a s d e s d e u n p u n t o d e v i s -
ja p a r c i a l . Q u e r e m o s d e c i r c o n e s t a s p a l a b r a s , q u e a j e n o s e n l o a b s o -
iut0 a l a s l u c h a s d e l o s p a r t i d o s y a y u n o s d e t o d a p r e f e r e n c i a , n o n o s 
j^jeve a l e l o g i o n i n o s i n c i t a l a c e n s u r a l a f i l i a c i ó n d e l o s c a n d i ­
datos que se e n a r b o l e n c o m o b a n d e r a . P a r a t o d o s g u a r d a m o s u n p r o ­
fundo r e s p e t o . Y s i e s t i m a m o s f u n e s t a s l a s a g i t a c i o n e s d e u n a p r e m a -
tura c a m p a ñ a p o l í t i c a , n o d e s c u b r i m o s s u v e r d a d e r o m a l e n l a í n d o l e 
de la i n c i p i e n t e p r o p a g a n d a , s i n o e n l a d e p r e s i ó n q u e c a u s a e s t a s u e r -
|e de g e s t i o n e s e n l a l a b o r , q u e e s d i a r i a e i m p r e s c i n d i b l e , d e n u e s t r o s 
jornaleros a g r í c o l a s . 

L a s l u c h a s " c o m i c i a l e s , " q u e s i e m p r e a m i n o r a n l a p o t e n c i a b i l i -
| í d p r o d u c t i v a d e l o b r e r o q u e e n l a s c i u d a d e s r e s i d e n , c a u s a n e s t r a g o s 
aún m u c h o m a y o r e s c u a n d o se r e a l i z a n e n e l c a m p o . . E l c a m p e s i n o , q u e 
^lo a n h e l a l a p a z , d e s d e e l p u n t o y h o r a q u e l a a g i t a c i ó n e l e c t o r a l 
i a n c í p i a v e p e r t u r b a d o s u s o s i e g o . Y e s t a d e p r e s i ó n y e s t e d e s c o n ­
cierto q u i e b r a n l a n o r m a l i d a d d e l a s l a b o r e s y r o m p e n l a b u e n a m a r -
clia de l a v i d a c a m p e s t r e , y a d e s o b r a a g i t a d a p o r e s t o s ú l t i m o s v i o ­
lentos b r o t e s d e b a n d o l e r i s m o , l o s c u a l e s s e v i e n e n r e p r o d u c i e n d o c o n 
una f e c u n d i d a d l a m e n t a b l e . 

Nos h a l í a m e s e n u n m o m e n t o d i f í c i l . L a g u e r r a e u r o p e a h a m e r ­
mado m u c h a s d e l a s f u e n t e s d e i n g r e s o s d e l p a í s . L a s a d u a n a s r e -
l u d a n m u c h o m e n o s q u e e n o t r a s é p o c a s . H a y d é f i c i t . E l c o m e r c i o 
de e x p o r t a c i ó n h a d i s m i n u i d o m u c h o . P r o d u c t o s n a c i o n a l e s , c o m o e l 
tabaco, no p u e d e n s e r v e n d i d o s . L a s l l u v i a s h a n i n u n d a d o r e g i o n e s e n ­
teras de P i n a r d e l R í o q u e s o l o c o s e c h a n l a a r o m á t i c a h o j a , h a c i e n d o 
más c r í t i c a a u n l a s i t u a c i ó n d e l a s m i s m a s . P u e d e a s e g u r a r s e , e n f i n , 
que todas l a s e s p e r a n z a s d e u n b u e n f u t u r o se h a l l a n c i f r a d a s ú n i c a ­
mente en el a z ú c a r . L a z a f r a , p o r s u e r t e , p r o m e t e s e r e s p l é n d i d a . 
Los prec ios d e l a z ú c a r h a n e m p e z a d o a s u b i r . E s e s t e u n c o n s u e l o e n ­
tre el t o r r e n t e d e l a s m a l a s n u e v a s . _ _ 

P r e c i s a m e n t e , e n e s t o s d í a s , p a r a n o r e s t a r l e a C u b a l o s b e n e f i c i o s 

de esta e n o r m e p r o d u c c i ó n d e c a ñ a , e l G o b i e r n o h a a c t u a d o e n é r g i c a ­

mente c o n t r a l o s p r o p a g a d o r e s d e l a s d o c t r i n a s á c r a t a s ; y l l e v a d o s d e 

un i<mal d e s e o , n o s o t r o s h e m o s q u e r i d o i n d i c a r l o s d a ñ o s f u n e s t í s i m o s 

que a l a z a f r a p u d i e r a n i r r o g a r l e l a s p r e m a t u r a s a g i t a c i o n e s d e u n a 

nueva c a m p a ñ a e l e c t o r a l . 
A los a l t o s d i r e c t o r e s d e n u e s t r a v i d a p ú b l i c a n o p u e d e o c u l t á r s e ­

les esto. E l l o s l o s a b e n b i e n . P o r e s o c o n f i a m o s e n q u e l a s a c t u a ­
les e i n c i p i e n t e s p r o p a g a n d a s , a s í l a s d e n o m b r e c o n s e r v a d o r c o m o l a s 
de enseña l i b e r a l , c u e n t a n , ñ o r s e g W c o n l a c r í t i c a d e l o s i c f e s d e l o s 
^ o s S o n l o s p o l í t i c o ^ , d e p o c o r e l i e v e , d e s e o s o s d e a d q u i r i r p r e ­
dicamento e n l a s a l t a s e s f e r a s y d e l o g r a r g r a c i a c o n l a l i s o n j a , q u i e ­
nes i n i c i a n p r e m a t u r a m e n t e l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l i n c o n s c i e n t e s o d e s ­
preocupados d e l d a ñ o q u e c o n e l l o c a u s a n . 

M a n t e n g a m o s l a p a z e n l o s e s p í r i t u s , l a c u a l e s n e c e s a r i a p a r a e l 

útil d e s e n v o l v i m i e n t o d e n u e s t r a a g r i c u l t u r a ; y e n l u g a r d e p o n e r e n 

el á n i m o d e l o s c a m p e s i n o s l a i n c e r t i d u m b r e , e l t e m o r y e l d e s c o n ­

cierto, p r o c u r e m o s r o d e a r l e s d e l a s n e c e s a r i a s g a r a n t í a s d e o r d e n y d e 

sosiesro, . m 

D é m o s l e s f i n p o r p a t r i o t i s m o a e s t a s a g i t a c i o n e s p r e m a t u r a s . Y 

ejerza e l G o b i e r n o , p a r a c o m p l e m e n t o d e b i e n e s , l a i m p r e s c i n d i b l e v i -

planeia de n u e s t r o s c a m p o s , m a n t e n i e n d o e n e l l o s l a t r a n q u i l i d a d , 

ineludible v f e c u n d a , q u e e l b a n d o l e r i s m o h a h e c h o p e r d e r y a a m e -

m y el s o s i e g o q u e a h o r a p o l í t i c o s i n e x p e r t o s o l o c o s t r a t a n d e p e r ­

turbar. 

t i t tGiones (ie 8. ü . 
El señor M a r q u é s de l a T o r r e c i l l a , 

%ordomo M a y o r d e l a C a s a R e a l 
¡ fEspaf ia , h a d i r i g i d o a l " C a s i n o 
R a ñ ó l " , c o n t e s t a n d o a l a s a l u t a ­
ción enviarla a S . M . C . c o n m o t i v o 
'e la fes t iv idad de s u s a n t o y d e l 
'establecimiento en s u e n f e r m e d a d 
"kda Reina d o ñ a M a r í a V i c t o r i a , l o s 
l e n t e s c a b l e g r a m a s : 

^cundino B a ñ o s . 
H a b a n a . 

j , ^ Majes tad a g r a d e c e a " C a s i n o 
«Panol" y C o l o n i a s E s p a ñ o l a s C o n -
«•eradas su a m a b l e f e l i c i t a c i ó n y 
C imientos e x p r e s a d o s . 

M a r q u é s de l a T o r r e c i l l a . 

'^undino B a ñ o s . 
C a s i n o E s p a ñ o l , 

g H a b a n a . 
I ijf.. ^ a i e s t a d e s a g r a d e c e n m u c h o 
liii!!?fltaci"11 c i n t e r é s p o r r e s t a b l e -
m ^ S. M . l a R e i n a . 

M a r q u é s de l a T o r r e c i l l a . 

Iotas Personales 
L U I S A N G E L C R U Z M U Ñ O Z 

D e s d e h a c e d í a s se e n c u e n t r a c o n ­
t u r b a d o e l h o g a r d e n u e s t r o p a r t i c u ­
l a r a m i g o e l C o m a n d a n t e d o n L u i s 
d e l a C r u z M u ñ o z , I n s p e c t o r G e n e ­
r a l d e l P u e r t o y P r e s i d e n t e de l o s 
c o n s e r v a d o r e s de J e s ú s d e l M o n t e , 
c o n l a e n f e r m e d a d de s u h i j o e l s i m ­
p a t i q u í s i m o L u i s A n g e l , q u e s u f r e 
u n a a g u d a c o n g e s t i ó n . 

H a c e m o s v o t o s p o r e l r e s t a b l e c i ­
m i e n t o d e l a l e g r e L u i s A n g e l . 

El d L f I : R I A C L A U S U R A D A 
^ de 0<?í01' , L ó P e z de l V a l l e , J e f e L o ­
ica de l . 1 ' h a d i s p u e s t o l a c l a u -

i. ^ con'a d e l s e " o r S i l v c -
8.# 5^ero i -Alta e n l a c a l l e de E s t é v e z 
4.^" ?l Una o ' POr A l a r s e e s t a b l e c i d a 

s' c o n h ^ . d e s t i n a d a a i n q u i l i n a -
? el artl,V,mie-nd(? lo p r e c e p t u a d o 
| ¡ i i W i a s 196 de l a s O r d e n a n z a s 

A í̂ í0N D E E X P E D I E N T E S 

^ e Ha ov R u l a r e s 
foD,,-4 ordenado oí ¿1{rüí* Q u * T d 0 a l J e f e L o c a l d e 
i ? a al t 0rme e x p e d i e n t e y r o -
J e l t é r m i n ^ 0 C o r r e c c i o n a l d e 
t i salido vo? a- los i n d i v i d u o s q u e 
I v ^ ' ^ W " 1 1 ^ 0 8 t i l l a r e s e j e r -

A M A T ^ T l a P r o f e s i ó n . 
I m S v C A S T I G A A T R O Z -

i C . ^ e S c i . f t n L ° c a l d9 S a n i d a d r e -
' • ' i com J n d e n u " c i a n d o u n a c t o 

hija. etldo p o r u n a m a d r e c o n 

K h 8efiora „ • - c a s o ' r e s u l t a q u e 
h e A a en di^'"1? ^ o z m e n t e a l a 

U i S . 0 ^ en i f P r e s e n t a m u c h a s 
¡ M e ^ a n S y q u c m a d u r í ^ 

fe j \ V i e ! " S c ' í d ^ 0 con l a c e r t i f i -
I C ^ d o C o , a tn :0 - ^ r e m i t i d a 
i ^ ^ i r e c c i o n a l de l t e r c e r 

E L T 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

25 E n e r o 1 9 1 5 . 
O b s e r v a c i o n e s a l a s ocho a . m . d e l 

m e r i d i a n o 75 de G r e e n w i c h : 
B a r ó m e t r o e n m i l í m e t r o s : 
P i n a r , 7 6 1 . 2 3 ; H a b a n a , 7 6 0 . 0 0 ; — 

M a t a n z a s ^ 7 6 1 . 5 2 ; I s a b e l a , 7 6 1 . 5 7 ; 
S a n t a C l a r a , 7 6 1 . 5 8 ; S a n t i a g o , 7 6 1 . 
6 6 . 

T e m p e r a t u r a s : 
P i n a r , d e l m o m e n t o 21o8 , m á x i m a 

28o2 , m í n i m a 2 1 o 4 . 
H a b a n a , de l m o m e n t o 23o0 , m á x i ­

m a 26o2 , m í n i m a 2 0 o 4 . 
M a t a n z a s , d e l m o m e n t o 21o6 , m á ­

x i m a 28o2 , m í n i m a 1 9 o 0 . 
I s a b e l a , d e l m o m e n t o 20o0 , m á x i ­

m a 28o5 , m í n i m a 1 9 o 5 . 
S a n t a C l a r a , d e l m o m e n t o 21oí), 

m á x i m a 26o5 , m í n i m a 2 0 o 5 . 
S a n t i a g o , d e l m o m e n t o 24o0 , m á -

z i m a 29o0 , m í n i m a 2 1 o 0 . 
V i e n t o , d i r e c c i ó n y f u e r z a e n m e ­

t r o s p o r s e g u n d o : „ ^ „ 
P i n a r , N E . f l o j o ; H a b a n a , S . 0 .4; 

M a t a n z a s , c a l m a ; I s a b e l a , S E . f l o j o ; 
S a n t a C l a r a , S . 3 . 6 ; S a n t i a g o , N E . 
f l o j o -

L l u v i a e n m i l í m e t r o s : 
P i n a r , 2 . 0 ; H a b a n a , 0 . 2 ; M a t a n z a s , 

1 . 3 ; S a n t a C l a r a , l l o v i z n a s . 
E s t a d o d e l c i e l o : 
P i n a r , H a b a n a y S a n t a C l a r a , c u ­

b i e r t o ; M a t a n z a s y S a n t i a g o , d e s p e ­
j a d o ; I s a b e l a , p a r t e c u b i e r t o . 

A y e r l l o v i ó e n R i n c ó n , S a n F e l i p e , 
M a r í a n a o , P u n t a B r a v a , S a n N i c o l á s , 
C a i m i t o , A l q u í z a r , C o n s o l a c i ó n _ d e l 
S u r M a n t u a ; e n t o d a l a p r o v i n c i a d e 
M a t a n z a s , y e n Y a g u a r a m a s , R e a l 
C a m p i ñ a . A b r e u s , ' Z u l u e t a , V i c t o n a 
de l a s T u n a s y B a y a m o . 

2^0ta_ S e a c e n t ú a n l o s i n d i c i o s 
d e l a n u n c i a d o c a m b i o a l N . d e l f u e r -
U v i e n t o d e l S . r e i n a n t e . 

C á m a r a M u n i c i p a l 
E L C A R N A V A L . — S E I L U M I N A R A E L P A S E O D E L P R A D O . — P R E ­

M I O A L A U T O M O V I L Q U E S E P R E S E N T E M E J O R I L U M I N A -
D O . — E L A Y U N T A M I E N T O R E C O M I E N D A A L A L C A L D E 

Q U E N O A U T O R I C E S E A R R O J E N H U E V O S R E L L E N O S 
D E H A R I N A N I N G U N D I A D E L C A R N A V A L . — E L 

C O N C U R S O D E V I R T U D O B R E R A 
O T R O S A C U E R D O S 

L a s e s i ó n d e a y e r . 

C e r c a de l a s c i n c o d e l a t a r d e c o ­
m e n z ó l a s e s i ó n m u n i c i p a l de a y e r , 
b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l d o c t o r J o s é 
-K-oig, a c t u a n d o de S e c r e t a r i o e l 
d o - t o r M i g u e l A n g e l D í a z . 
^ C o n c u r r i e r o n d i e z y s e i s c o n c e j a -

E u é a p r o b a d a e l a c t a . 

E x c u s a s y p é s a m e s . 
. ^1 s e ñ o r L ó p e z e x c u s ó l a a s i s t e n ­

c i a a l a s e s i ó n d e l c o n c e j a l s e ñ o r A n ­
t o n i o de L a s t r a p o r e n c o n t r a r s e e n 
i o s f u n e r a l e s de u n a t í a s u y a n o m ­
b r a d a J u a n a S a n d r i n o , que f a l l e c i ó 
a n t i e r e n e s t a c a p i t a l , y p r o p u s o q u e 
c o m o u n a c t o d e d e f e r e n c i a a l c o m ­
p a n e r o s e p u s i e r a n lo s c o n c e j a l e s e n 
p i e , e n s e ñ a l de d u e l o . 

d o c t o r D í a z e x c u s ó t a m b i é n l a 
t a i t a de c o n c u r r e n c i a a l a s e s i ó n d e l 
c o n c e j a l s e ñ o r P e d r o B a g u e r , a q u i e n 
se l e m u r i ó a y e r un f a m i l i a r , y p i d i ó 
q u e se r i n d i e r a i g u a l h o m e n a j e de 
p é s a m e y c o n d o l e n c i a . 

L a C á m a r a , p o r u n a n i m i d a d , a p r o ­
b ó a m b a s p r o p o s i c i o n e s . 

R e c u r s o d e r e f o r m a . 
S e l e y ó u n r e c u r s o d e r e f o r m a i n ­

t e r p u e s t o p o r e l s e ñ o r M a n u e l F C a -
b r e i r o y o t r o s , c o n t r a e l a c u e r d o p o r 
e l c u a l f u e r o n d e c l a r a d o s c e s a n t e s 
e n l o s c a r g o s q u e d e s e m p e ñ a b a n e n 

l a P r e s i d o n c i a y S e c r e t a r í a d e l 
A y u n t a m i e n t o . 

P r o p u s o como c u e s t i ó n de o r d e n el 
s e ñ o r M a r t í n e z A l o n s o que l a C á ­
m a r a n o c o n o c i e r a c;e d i c h o r e c u r s o 
h a s t a que no se s e p a l a r e s o l u c i ó n 
que a d o p t e e l A l c a l d e con m o t i v o de 
h a b é r s e l e d e v u e l t o el1 v e t o que p u s o 
a l a c u e r d o d e l a s c e s a n t í a s " y n o m ­
b r a m i e n t o s . 

S o m e t i d a a v o t a c i ó n l a p r o p o s i c i ó n 
q u e p r e c e d e , f u é d e s e c h a d a p o r c a ­
t o r c e v o t o s c o n t r a s i e t e . 

E n c a m b i o , l a C á m a r a , p o r u n a n i ­
m i d a d , a c o r d ó d e s e s t i m a r e l r e c u r s o . 

L o s c o n c e j a l e s c o n s e r v a d o r e s y 
u n i o n i s t a s . e x p ' i c a r o n s u s v o t o s e n 
e l s e n t i d o de que l o s r e c u r s o s de r e ­
f o r m a s s o l a m e n t e p u e d e n i n t e r p o n e r ­
s e c o n t r a a c u e r d o s e j e c u t i v o s y n o 
s i é n d o l o e l de l a s c e s a n t í a s y n o m ­
b r a m i e n t o s p o r h a b e r s ido v e t a d o p o r 
e l A l c a l d e , no c a b e d i c h o r e c u r s o . 

N u e v o r e p a r t o . 

A p e t i c i ó n d e l s e ñ o r Q u i n t a n a s e 
d i ó c u e n t a d e l e x p e d i e n t e que t r a t a 
de l a n u e v a u r b a n i z a c i ó n d e l r e p a r t o 
" R e b o l l o . " 

P o r u n a n i m i d a d se a c o r d ó a p r o ­
b a r l a n u e v a u r b a m z a c i ' n t a l 
c u a l l a s o l i c i t a e l d u e ñ o d e l r e p a r t o , 
r e v o c á n d o s e a l e f e c t o l a c o n c e s i ó n 
d e l r e p a r t o a n t i g u o . 

S A L V I T / C 
L a C O N S T A N T E V I G I L A N C I A es el ú n i c o m e d i o p a r a 

g o z a r b u e n a s a l u d . E l D E S C U I D O y l a C O N S T I P A ­

C I O N s o n las c a u s a s de las e n f e r m e d a d e s . V i g i l ó s e l a 

e c o n o m í a , e v í t e n s e las e n f e r m e d a d e s o a l t e r a c i ó n de l a 

s a l u d t o m a n d o l a 

t o d a s l a s m a ñ a n a s , e s el t ó n i c o l a x a n t e q u e m a y o r 

c o n f i a n z a o f r e c e . 

De venta en todas las drogrerias y farmacias. 3 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 

F K E C I O S O R E M E D I O E N L A S E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O 
b u s m a r a v i l l o s o s e f e c t o s s o n c o n o c i d o s e n t o d a l a I s l a d e s d e h a c e 

m a s d e t r e i n t a a n o s . M u l a r e s d e e n f e r m o s , c u r a d o s r e s p o n d e n de s u s 
b u e n a s p r o p i e d a d e s . T o d o s l o s m é d i c o s l a r e c o m i e n d a n . 

S386 1 - A g . 

A v i s i t i - r a l A l c a l d e , 

E l s e ñ o r M a r t í n e z A l o n s o p r o p u ­
so , y a s í s e a c o r d ó , q u e k , s m i e m ­
b r o s de l a M e s a v i s i t e n a l A l c a l d e , 
g e n e r a l F r e y r e d e A n d r a d e , y e n 
n o m b r e d e l A y u n t a m i e n t o le s i g n i f i ­
q u e n l a p e n a d e l a C á m a r a p o r 1 
a c c i d e n t e que s u f r i ó d í a s p a s a d o s s u 
d i s t i n g u i d a e s p o s a , l í - s e ñ o r a C o n ­
c e p c i ó n E s c a r d ó de F r e y r e , de r e s u l ­
t a s d e l c u a l se f r a c t u r ó u n a p i e r n a . 

A d e m á s , l a M e s a , h a r á p r e s e n t e a l 
A l c a l d e q u e l a C á m a r a h a c e v o t o s 
p o r e l m á s r á p i d o r e s t a b l e c i m i e n t o de 
s u d i s t i n g u i d a s e ñ o r . * . 

E l C a r n a v a l . 
P r o p u s o t a m b i é n e l s e ñ o r M a r t í ­

n e z A l o n s o q u e s e v o t a r a u n c r é d i ­
to de c i n c o m i l p e s o s p a r a i l u m i n a r 
e l p a s e o d e l P r a d o d u r a n t e l o s p a ­
s e o s d e l C a r n a v a l y p a r a u n p r e m i o 
a l a u t o m ó v i l q u e a l l l e g a r l a n o c h e 
se p r e s e n t e m e j o r y m á s a r t í s t i c a ­
m e n t e i l u m i n a d o . 

D i c h a p r o p o s i c i ó n f u é a p r o b a d a c o n 
l a a d i c i ó n q u e le h i z o e l s e ñ o r L ó p e z 
de que s e s u p l i q u e a l A l c a l d e q u e n o 
c o n c e d a p e r m i s o p a r a a r r o j a r h u e v o s 
r e l l e n o s d e h a r i n a e n n i n g ú g d í a d e l 
C a r n a v a l . 

E l c o n c u r s o d e v i r t u d o b r e r a . 
I g u a l m e n t e se a c o r d ó , a p e t i c i ó n 

de l p r o p i o c o n c e j a l , s e ñ o r G e r m á n S . 
L ó p e z , d e s t i n a r u n c r é d i t o de d o s m i l 
p e s o s p a r a p r e m i o s e n e l c o n c u r s o 
de v i r t u d o b r e r a q u e o r g a n i z a a n u a l ­
m e n t e e l p e r i ó d i c o " L a N o c h e . " 

R e s t i t u c i ó n y c r e a c i ó n de p l a z a s . 
A p r o p u e s t a d e l s e ñ o r M a r t í n e z 

A l o n s o s e a c o r d ó r e s t i t u i r e n l a p l a n ­
t i l l a d e l p e r s o n a l d e l p r ó x i m o e j e r c i ­
c io l a p l a z a d e i n s p e c t o r a d e A s i l o s 
q u e f u é s u p r i m i d a e r r ó n e a m e n t e e l 
a ñ o p a s a d o y q u e r e s u l t a t a n i n d i s ­
p e n s a b l e q u e h a h a b i d o n e c e s i d a d de 
d e s i g n a r a u n a e m p l e a d a p a r a que l a 
d e s e m p e ñ e e n c o m i s i ó n , a f i n de q u s 
qo q u e d e e l s e r v i c i o a b a n d o n a d o . 

T a m b i é n se a c o r d ó c r e a r d o s p l a ­
z a s de c i r u j a n o s a u x i l i a r e s d e l H o s ­
p i t a l d e E m e r g e n c i a s , c o n A h a b e r 
r- c n s ' d e £ 1 8 3 . 3 3 cenv- ives c a d a 
u n a . s u p r i m i é n d o s e l a s d o s de m é d i ­
cos cu.? e x i s t e n e n d i c h > H o s p i t a l , 
que r e s u l t a n i n a e r o s a r i a s 

T a r e v i s t a " M u n d o - A g r í c o l a / ' 
D i ó s e c u e n t a d e u n a i n s t a n c i a d e l 

D i r e c t o r d e l a r e v i s t a " M u n d o A g r í ­
c o l a " , s e ñ o r J o s é M a n u e l G o v í n , p i ­
d i e n d o q u e el A y u n t a m i e n t o c o n t r i ­
b u y a c o n 2.500 p e s o s a l n ú m e r o e x ­
t r a o r d i n a r i o q u e e s t á e d i t a n d o e n 
i n g l é s y e n e s p á ñ o l p a r a r e p a r t i r l o 
e n l a s E x p o s i c i o n e s de S a n F r a n ­
c i s c o y P a n a m á . 

E l s e ñ o r G o v í n se c o m p r o m e t e , e n 
c a m b i o , a f a c i l i t a r c i n c o m i l e j e m p l a ­
r e s d e d i c h o n ú m e r o a l A y u n t a ­
m i e n t o de l a H a b a n a p a r a q u e l o s 
d i s t r i b u y a c o m o e s t i m e c o n v e n i e n t e . 

L a C á m a r a a c o r d ó a c c e d e r a lo s o ­
l i c i t a d o . 

J u r a m e n t o . 
J u r ó y t o m ó p o s e s i ó n d e l c a r g o de 

A d j u n t o -de l a C o m i s i ó n d e l I m p u e s ­
to de l a C o m i s i ó n d e I m p u e s t o T e ­
r r i t o r i a l e l s e ñ o r F e r n a n d o B a t i s t a . 

N o m b r a m i e n t o . 
P o r v o t a c i ó n s e c r e t a f u é d e s i g n a ­

do o f i c i a l p r i m e r o de l a P r e s i d e n ­
c i a d e l A y u n t a m i e n t o el s e ñ o r J o s é 
P r a d o C o r r e a . 

L a s e s i ó n t e r m i n ó a l a s s e i s p o r 
h a b e r s e r o t o e l q u o r u m . 

D O L O R D E E S T O M A G O . — A p e n a s 
h a y u n e n f e r m o q u e n o u s e e l E l í x i r 
E s t o m a c a l d e S á i z de C a r l o s e n c u a n ­
to s e p r e s e n t a n l a s p r i m e r a s m o l e s ­
t i a s de l a d i g e s t i ó n , p o r q u e e n e l m u n ­
do e n t e r o s e s a b e q u e e s e l m e d i c a ­
m e n t o m á s e f i c a z . 

Los japoneses en 
C u b a 

( V i e n e d e l a p r i m e r a ) 

u n m o n o p o l i o d e l G o b i e r n o , y Que e n 
d i c h o p a í s se c o n s u m í a n $o / .UUU,uuu 
a n u a l m e n t e e n t a b a c o , e l c u a l e n s u 
m a y o r í a s e c o m p r a b a e n R i c h m o n d , 
V a . , p o r m e d i o de u n a g e n t e d e l G o ­
b i e r n o , c u y a d i r e c c i ó n n o s f a c i l i t o . 

" U n a c a r t a d i r i g i d a p o r e s t e N e ­
g o c i a d o a d i c h o r e p r e s e n t a n t e , i n v i ­
t á n d o l e a q u e p a s a s e a C u b a c o n e l 
fin de o b s e r v a r a l m e r c a d o t a b a c a l e r o 
de a q u í , e n r a m a y t o r c i d o , n o s f u e 
c o n t e s t a d a c o n t o d a c o r t e s í a , p r o m e ­
t i é n d o n o s u n a v i s i t a , l a c u a l p r o m e s a 
f u é c u m p l i m e n t a d a , p o r d e s g r a c i a , 
c u a n d o e l J e f e de e s t e D e p a r t a m e n t o 
e s t a b a a u s e n t e . 

" S e h a n r e c i b i d o v a r i a s c a r t a s de 
l o s s e ñ o r e s T a n i y K a s h i w a d e s d e s u 
r e t o r n o a l J a p ó n y t a m b i é n d e l C ó n ­
s u l d e l J a p ó n e n N e w Y o r k , d á n d o ­
m e l a s g r a c i a s p o r n u e s t r a s a t e n c i o ­
n e s y d a t o s p r o v e c h o s o s que se l e s 
f a c i l i t a r o n d u r a n t e s u e s t a n c i a e n l a 
H a b a n a . 

" H a c e v a r i o s d í a s se r e c i b i ó u n a 
c o m u n i c a c i ó n e n e s t e N e g o c i a d o , ev i ­
d e n t e m e n t e de u n r i c o a g r i c u l t o r de l 
J a p ó n , q u e a l p r e s e n t e e s t á e s t a b l e c i ­
do e n e l E s t a d o de T e x a s , y d e s e a 
v e n i r a C u b a p a r a h a c e r e x p e r i m e n ­
t o s e n e l c u l t i v o d e l a r r o z , t r a y e n d o 
s u e q u i p o c o m p l e t o : a r a d o s a v a p o r , 
m u l o s , e t s . , e i n d a g a n d o s i h a b r í a 
o b j e c i ó n a l g u n a s i t r a í a c o n s i g o s u s 
o p e r a r i o s de l a b r a n z a , e n n ú m e r o de 
v e i n t e , l o s c u a l e s s o n m u y p r á c t i c o s 
e n e l c u l t i v o d e l a r r o z . 

" A e s t a c a r t a s e l e c o n t e s t ó q u e 
a u n q u e p r o b a b l e m e n t e no h a b r í a n i n ­
g u n a o b j e c i ó n p o r p a r t e d e l D e p a r t a ­
m e n t o de I n m i g r a c i ó n a l t r a s l a d o de 
s u s o p e r a r i o s , ú t i l e s de a g r i c u l t u r a , 
e t s , . s e r í a m u y c o n v e n i e n t e v i n i e s e 
a C u b a a n t e s de e s t a b l e c e r s e a q u í , 
p a r a p o d e r c u i d a d o s a m e n t e c o n s i d e ­
r a r l a s c o n d i c i o n e s l o c a l e s , l a s v a ­
r i e d a d e s de t e r r e n o s , e t c . , y d e t e r m i ­
n a r l a p r o c e d e n c i a de t r a s l a d a r s u 
i n d u s t r i a a e s t a I s l a . 

" S e l e a s e g u r ó í j u e , p o r l o q u e y o 
s é , a q u í e n C u b a n o h a y p r e j u i c i o s 
c o n t r a l o s o p e r a r i o s de l a b r a n z a d e l 
J a p ó n , y q u e t o d o s l o s j a p o n e s e s r e ­
s i d e n t e s e n e s t a I s l a h a b í a n d a d o 
p r u e b a s de s e r a m a n t e s de l a L e y , 
i n t e l i g e n t e s y c o r t e s e s , e s p e c i a l m e n ­
te l o s c o m e r c i a n t e s j a p o n e s e s e s t a ­
b l e c i d o s e n l a c i u d a d de l a H a b a n a . " 

E l g e n e r a l N ú ñ e z d e s t i n a r á u n a 
c a b a l l e r í a e n l o s t e r r e n o s de l a G r a n ­
j a E s c u e l a de l a H a b a n a , p a r a q u e e l 
r e f e r i d o a g r i c u l t o r p u e d a h a c e r s u s 
e x p e r i e n c i a s . 

N E C R O L O G I A 
L A S R A . A N A G U S T A R D O Y D E 

R E N T E . 

A y e r f a l l e c i ó e n e s t a c a p i t a l l a d i g ­
n í s i m a s e ñ o r a A n a G u s t a r d o y , e s p o s a 
d e n u e s t r o i l u s t r a d o c o m p a ñ e r o e n l a 
p r e n s a D . J o s é R e n t é de V a l e s . 

E r a u n a d a m a e j e m p l a r d e v i r t u d e s 
c r i s t i a n a s . R o g a m o s a D i o s l a t e n g a 
e n s u g l o r i a y l e p e d i m o s c o n c e d a r e ­
s i g n a c i ó n a í a f l i g i d o e s p o s o a q u i e n 
e n v i a m o s n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e lo 
m i s m o q u e a s u s f a m i l i a r e s . 

H o y a l a s 8 y m e d i a de l a m a ñ a n a 
s e r á e l e n t i e r r o . L a c a s a m o r t u o r i a e s 
e n H a b a n a 6 5 . 

F R A Z A D A S 
60 p o r 80 pu lg - 4 L b s . e l p a r . C o I t K 
r e s v a r i a d o s , $8 .25 , 9 .75, 12 .25 , p a i \ 
S O B R E C A M A S 

80 x 90, 78 x 88 , 76 x 86 y 82 x 92 p u l » 
d i b u j o s v a r i a d o s , @ $4.80, 55 .35 , 7 .00 
C O L C H O N E T A S 

de p l u m ó n , l a n a o a l g o d ó n . S a n i t a r i a s 

y s i n o lor . 72 x 78 , 72 x 81 , 72 X 84 . D i 
d i s t i n t o s c o l o r e s , m u y a t r a c t i v o s , 

$1.50, 5.00. 7.50, 3 .50 h a s t a $19 .25 , 

A L M O H A D A S D E P L U M A 
2'ó x 28 p u l g . de $3 .50 h a s t a $19 ,00 p a S 
C O L C H O N E S " O S T E R M O O R " 

y o t r a s m a r c a s . D e 3 , S-Vz, 4 y ir Vi 
p i e s de a n c h o , d e s d e $15 .00 h a s t a $ 2 2 . 
A L F O M B R A S Y E S T E R A S 
de H o f i , C r e x , R a i t a n i a y J a p o n e s a a 
d e d i s t i n t o s d i b u j o s , de g r a n e f e c t o 

y g r a n b a r a t u r a . 
A L F O M B R A S P A R A E L B A Ñ O 
l a v a b l e s , v a r i a s m e d i d a s d e $1 a $3 .50 . 

J . P a s s u a l - B a l d w i n 

A n t a s C h a m p i o n & P a s c u a l 

M u e b l e s . o b i s p o . 101 
C 4 1 0 I n . 23 e. • 

presentantes 
( V i e h e de l a p r i m e r a ) 

P A N O L D E L A I S L A D E G Ü D A 
Balance General en Diciembre, 31 de 1914 

O R O E S P A Ñ O L 

A C T I V O 
C A J A : 

E F E C T I V O 
B A N C O S Y B A N Q U E R O S . 
E E M E S A S E N T R A N S I T O , 

$ 6 . 0 6 8 , 9 7 7 - 7 3 
2 . 0 5 8 , 1 0 8 - 4 6 
1 . 5 0 8 , 9 3 3 - 8 1 

O B L I G A C I O N E S Y A C C I O N E S 
P R E S T A M O S Y D E S C U E N T O S . . 

E M P R E S T I T O D E L A Y U N T A M I E N / T O D E L A H A B A N A 
D I V E R S A S C U E N T A S . . . . . . . . 
P R O P I E D A D E S E I N M U E B L E S . . . 
M O B I L I A R I O 
V A L O R E S E N D E P O S I T O :', . . . . . . . . 

T O T A L . 

$ 9 . 6 3 6 , 0 2 0 - 0 0 

4 . 3 5 6 , 3 0 3 - 3 6 

1 6 . 1 3 3 , 5 3 8 - 0 8 

1 2 3 , 2 1 1 - 9 5 

8 7 8 , 6 5 5 - 4 8 

4 7 5 , 8 6 5 - 1 2 

1 9 2 , 7 5 4 - 6 5 

7 . 5 5 8 , 1 9 7 - 1 8 

$ 3 9 . 3 5 4 , 5 4 5 - 8 2 

P A S I V O 
C A P I T A L $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 - 0 0 
R E S E R V A . . 5 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

* G A N A N C I A S Y P E R D I D A S 2 4 0 , 1 1 7 - 2 3 $ 8 . 7 4 0 , 1 1 7 - 2 3 
D E P O S I T O S 20 1^4.601 íio 
B A N C O S Y B A N Q U E R O S 9 0 9 1 

D E P O S I T O S ( V A L O R E S ) 7 5 5 8 1 9 7 - 1 8 

te p a i - a p e d i r a l a C á m a r a q u e s e ñ a ­
l e d í a p a r a r e s o l v e r e s t e a s u n t o . 

C a m p o s M a r q u e t t i s e o p u s o . 
E l s e ñ o r C a m p o s M a r q u e t t i , e n uní 

d i s c u r s o e x t e n s o , a b o g ó p o r l o s d e ­
r e c h o s d e l s e ñ o r T r a v i e s o . 

¿ L a i m p r e s i ó n m á s e x a c t a ? 
E s e s t a : N i D u q u e n i T r a v i e s o s e 

s e n t a r á n e n l a C á m a r a ; p e r o d e e s ­
t o s d o s p o l í t i c o s e l q u e t i e n e m a y o r e s 
p r o b a b i l i d a d e s d e . . . t o m a r a s i e n t o , 
es e l s e ñ o r T r a v i e s o . 

A l s e ñ o r T r a v i e s o lo a p o y a n t o d o a 
l o s l i b e r a l e s z a y i s t a s y t o d o s l o s r e ­
p r e s e n t a n t e s d.e c o l o r , a s í l o s c o n s e r ­
v a d o r e s , c o m o l o s u n i o n i s t a s y c o m o 
lo s a s b e r t i s t a s . 

P R O P O S I C I O N E S D E L E Y ' 

S e l e y e r o n e s t a s : "! 
L a s u s c r i p t a p o r l o s s e ñ o r e s C e -

b r e c o y o t r o s , r e f e r e n t e a c o n c e d e r 
u n c r é d i t o de 35 ,000 p e s o s p a r a l l e ­
v a r a c a b o l a c o l o c a c i ó n d e l m o n u ­
m e n t o a l m a y o r g e n e r a l A n t o n i o M a ­
ceo , e n e l p a r q u e d e s u n o m b r e en! 
l a c i u d a d de l a H a b a n a . 

L a s u s c r i p t a p o r l o s s e ñ o r e s C a m ­
p o s M a r q u e t t i y o t r o s , r e f e r e n t e a 
c o n c e d e r u n a p e n s i ó n d e c i n c u e n t a 
p e s o s m e n s u a l e s a l a s e ñ o r a D e l f i n a 
L l e r e n a y D u a r t , v i u d a d e l c o r o n e l 
H i p ó l i t o R i b a r . 

, L a s u s c r i p t a p o r l o s s e ñ o r e s V i l l a -
l ó n y o t r o s , r e f e r e n t e a m o d i f i c a r e l 
a r t í c u l o 13 de l a O r d e n M i l i t a r n ú ­
m e r o 93 , d e J u n i o de 1899 . 

L a s u s c r i p t a p o r l o s s e ñ o r e s F e r ­
n á n d e z y H e r n á n d e z y o t r o s , r e l a t i v a 
a a u t o r i z a r a l E j e c u t i v o p a r a i n s t a ­
l a r c i n c u e n t a h o s n i t a l e s e n l a s s e i s 
p r o v i n c i a s de l a R e p ú b l i c a . 

L a s u s c r i p t a p o r l o s s e ñ o r e s S o t o 
y o t r o s , r e f e r e n t e a c o n c e d e r p r e m i o s 
d e a v i a c i ó n c o n m o t i v o d e l a a p e r t u ­
r a d e l C a n a l d e P a n a m á . 

L a s u s c r i p t a p o r l o s s e ñ o r e s V á z ­
q u e z y o t r o s , c o n c e d i e n d o u n a p e n ­
s i ó n de 75 p e s o s m e n s u a l e s a l a s e ­
ñ o r a M a r í a R e g l a , v i u d a d e l c o r o n e l 
C a r l o s S o c a r r á s . 

L O S N U E V O S H A B E R E S 
L a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e V e t e ­

r a n o s r e m i t i ó a l a C á m a r a u n a p r o ­
t e s t a c o n t r a l a r e d a c c i ó n d e l p r o y e c ­
to^ de l e y q u e f u n d a u n a n u e v a C o m i ­
s i ó n de r e c l a m a c i o n e s p a r a r e s o l v e r 
^ , c°b.r,0 de l o s h a b e r e s p e n d i e n t e » 
d e l E j e r c i t o L i b e r t a d o r . 

H a n l l e g a d o , p o r o t r o l a d o , t e l e ­
g r a m a s p r o c e d e n t e s de O r i e n t e y f i r ­
m a d o s p o r v e t e r a n o s , f a v o r a b l e s a l 
p r o y e c t o . 

L A S R E F O R M A S E S C O L A R E S 1 
m E l s e ñ o r X i q u é s , e n b r i l l a n t í s i m o 
i n f o r m e , e x p l a n ó s u s p r o y e c t o s d e 
r e f o r m a e s c o l a r ; e n u m e r ó l a s d e f i ­
c i e n c i a s de l o s m é t o d o s de e n s e ñ a n ­
z a p r e s e n t e s ; p i n t ó e l p o r v e n i r r a ­
d i a n t e de C u b a c u a n d o l a s e s c u e l a s 
n u e v a s s e h a l l e n i m p l a n t a d a s . 

¡ N u n c a s e p o s t r ó m á s s a b i a l a 
e l o c u e n c i a d e l s e ñ o r X i q u é s ! 

F u é e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a p l a u d i ­
do. E n e l S e n a d o , s e g ú n s e n o s d i i o . 
estos, p r o y e c t o s h a l l a r á n r á p i d a v f a - • 
v o r a b l e a c o g i d a . : ' 

E l d o c t o r X i q u é s f u é f e l i c i t a d í s í -
m o . 

E L R E T I R O D E L O S E M P T F A 
D O S D E C O M U N I C A C I O N E S A 

D e s p u é s s e e m p e z ó a d i s c u t i r e l 
p r o y e c t o d e L e y r e o r g a n i z a n d o l a 
p l a n t i l l a de C o m u n i c a c i o n e s y e s t a - • 
b l e c i e n d o e l r e t i r o p a r a l o s e m p l e a - ; 
d o s q u e s e i n u t i l i c e n e n e l s e r v i c i o 

L a p r o p o s i c i ó n f u é a p r o b a d a d e s - 1 
p u e s de u n a m p l i o d e b a t e . 

.$ 3 9 . 3 5 4 , 5 4 5 - 8 2 
• T O T A L _ 

* A d e d u c i r $ 1 6 9 , 6 0 0 d i v i d e n d o s e m e s t r a l p a g a d e r o e l 1 6 d e E n e r o d e 1 9 1 5 . 

F i r m a d o : P. de la Llama, S u b - D i r e c t o r . 

F i r m a d o : A. Roca, Contador. 
Y t o . B n o . F i r m a d o : J . Marimón, P r e s i d e n t e . 

F i r m a d o : Armando Godoy,, V i c e - P r e s i d e n t e . 
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D R . J . L Y O N 

De U F a c u l t a d de P&vía. 
E s p e c l a l i s t » e n la, c u r a c i ó n r a d i e * ! 

• n l a s h o m o r r o l d e e . s i n d o l o r , m ¿ i * * 
p l e o de a n e s t é s i c o , nuc í i en do e l pa-« 
d e n t e c o n t i n u a r susi aueHacMirea. ( 

C o n s u l t a s de 1 a » p . a i a r t a a I 
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Y A G I N A C U A T R O 
D I A R I O D E L A M A R I N A E N E R O 

T E A R N S " 

"STEARNS K.NIGHT" DE 4 CILINDROS "LIGERO". 

PRECIO: $2.350*00 
P R A D O . 50:' W A R N E R S N I D E R . T E L . A - 4 4 ^ . 

L A 
í. N u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o e n 

l a p r e n s a , M a r i o M u ñ o z B u s t a 
m a n t e , q u e e s c r i b e l o s l u n e s u n a 

^ c r ó n i c a s e m a n a l e n " E l M u n d o , " 
d i c e a y e r q u e l a g u e r r a d e E u r o p a 
¡ p u e d e l l a m a r s e l a g u e r r a d e l o s 
f r a c a s a d o s . 

A s í p a r e c e j u z g á n d o l o c o n c r i ­
t e r i o i m p a c i e n t e s i n e s p e r a r u n r e ­
s u l t a d o d e f i n i t i v o . S e i s m e s e s e n 
u n a g u e r r a ' , t a n c o m p l i c a d a y e x ­
t e n s a c o m o l a a c t u a l s o n i n s u f i ­
c i e n t e s ; E s t á n t o d a v í a a l p r i n c i ­
p i o d é " e s t a , e i í ó r m e c a m p a ñ a . 

T e r o e l c o l e g a . s u p o n e , q t i e f a l t a 
bu l a a c t u a l i d a d u n g e n i o , y d i c e : 

' 'Si enite los b e l i g e r a n t e s h u b i e s e 
' a l g ú n h o m b r e de g e n i o , r m u c h o .se 
• • h a b r í a a d e l a n t a d o y a . J o f f r é , v e n 
Í K l o c k , F r e n c h , ; N i c o l á . s , v o n H i n d e n -
b u r g , P a u y G a l l i e n i , s o n b u e n o s ge­
n e r a l e s / i n t e l i g e n t e s , i n s t r u i d o s , e n é r ­
g i c o s , s e r e n o s , l l e n o s d e c i e n c i a m i l i ­
tar," d e t á c t i c a y de e s t r a t e g i a , p e r o 
S i n e sas f a c u l t a d e s de los g u e r r e r o s 
e x t r a o r d i n a r i o s , c o m o M i l c i a d e s , A n í -
b a l j - César! , F g k l C r í é o , N a p o l e ó r i y W e - : 
l l i n g t o n . , . . . 

G e n i o s f u e r o n . loé q \ í e p r e p a r a r o n 
é s t a g u e r r a ; ; l o s ' i n v e n t o r e s d é los . a.r-' 
m a m c i l t o s " m o d é r n o s ; los q u e . crep.-

'ro-tí.: i a ; ' a v i a c i ó n , , l os s u b m a r i n o s , . 5a; 
fíueva:''afíiijería: ;de s i t io , y d é c á m -
"pañá,- 1-bs fus i l e s ' de a l c a n c e m a r a v i ­
l l o s o , los e x p l o s i v o s e s t u p e n d o s , l a s 
m i l f o r m a s de . ffnatar y d e s t r u i r . . . 

P a r a "íftí q u e " é s o s g é n i b s , p o r ' s ^ r -
,1o s in' d u d a deT m a l ; d e b e n de e s t a r 
m u y d i v e r t i d o s en e l o tro m u n d o , s i 
h a n m u e r t o , o . e n - este , ,si v i v e n , . a l 
v e r los m i l t r a b a j o s q u e p a s a n l a s 
I l u s t r e s m e d i a n í a s ,.en c a m p a ñ a , t r a -

i f a r i ^ o : d i f L c i l m e n t e d e s a c a r e l mér 
• j o r p a r t i d o p o s i b l e de t a n t a s m á q u i - . 
• tíafe. '¿í&iô EiiáB- y . .dé-.- t a n t o s - .~pr.oh.edi-

m i é h t o s e n r e v e s a d o s . . . . 

A q u e l l o s g r a n d e s g e n i o s d e l a g u e ­
r r a n o p o d e m o s c o n j e t u r a r l o q u e 

i p e n s a r á n e n e l o t r o m u n d o s i t i e ­
n e n n o t i c i a d e l o q u e p a s a e n e s t e . 
P e r o s e g u r a m e n t e h a b r í a n d e r e f o r 
m a r s u t á c t i c a y s u e s t r a t e g i a , s i 
v o l v i e s e n a l m u n d o y s e h a l l a s e n 
c o n a c o r a z a d o s , f e r r o c a r r i l e s , a e ­
r o p l a n o s , z e p e l i n e s y c a ñ o n e s d e 
e 4 2 . 

A d e m á s N a p o l e ó n , p o r e j e m p l o , 
f r a c a s ó e n E g i p t o , e n E s p a ñ a , e n 
R u s i a y e n L e i p z i c ; l o c u a l n o l e 
i m p i d i ó s e r e l m i l i t a r m á s g r a n d e 
d e l o s s i g l o s . . .. 

Y p a r a e l l o n e c e s i t ó a l g o m á s ' L a N u e v a S e n d a " d e C o l ó n 
fle s e i s m e s e s . p u b l i c a u n s u e l t o e n s o l i c i t u d d e 

u n b u e n c o l e g i o p r i v a d o d e p r i m e ­
r a y s e g u n d a e n s e ñ a n z a , y d i c e : 

L a p r i m e r a e n s e ñ a n z a y h a s t a los 
p r i m e r o s c u r s o s d e l a s e g u n d a , e s p o ­
s i b l e c o n f i a r l a a m a e s t r o s v m a e s t r a s 
q u e t e n e m o s e n l a l o c a l i d a d c o n l a 
c o m p e t e n c i a y e l e m e n t o s s u f i c i e n t e s 
p a r a t r a s m i t i r l a s ó l i d a y v a r i a d a . 

P e r o s ó l o l a s p e r s o n a s p u d i e n t e s 
p u e d e n l o g r a r q u e sus h i j o s c u r s e n 
t o d o e l b a c h i l l e r a t o , y eso no s i n 
i m p o n e r s e e l s a c r i f i c i o — t r e m e n d o s o ­
b r e t o d o p a r a l a s m a d r e s — d e s e p a ­
r a r s e p o r m u c h o s e I n a c a b a b l e s d í a s 
de los t i e r n o s p e d a z o s de s u c o r a ­
z ó n . 

flebo su origen á acumulación*, de ícldo úrico * E 1 l 0 ^ r a r 611 C ° 1 6 n .Se ^ s t a b l e z -
la sangre. Los dolores reumáticos de espalda, pecho.l n n b u e n C o l e g i o a e p r i m e r a y s e -
Vdo¿etJé !rá^^ T T 0 ' Snflama'J f T f t e n s e Í ? a . n f - .no d e p e n d e de l a 

A KTTTf A t t í ¥*.t a T - n n i - i r 4 i n i c i a t i v a o f ic ia l , s i n o de l a p a r t i o u -
A I M 1 l W \ L . L . U L l N A E B R E Y T lai*. E s t a d e f i c i e n c i a no p o d e m o s a t r i -

«1 gran remedio para el hígado, ríñones y Tejlga. I4L h u í r s e l a S in Ser i n j u s t o s , a IOS QUe 
Ar.ticalculina Ebrey elimina el ponzoñoso ícido Ú r í 3 n n « p - n h i í . r n o n 
del siatema. y ha curado los casos más crónico». n o s & O O i e r n a n . 

E n o t r a s p o b l a c i o n e s i m p o r t a n ­
t e s d e l i n t e r i o r c o m o e n C i e g o d e 
A v i l a h e m o s o í d o a a l g u n a s f a m i ­
l i a s m a n i f e s t a r ¡ su d e s e o d e q u e 
s e e s t t t b l e z c a a l l í u n c o l e g i o d e s e ­
g u n d a e n s e ñ a n z a . 

B u e n a o c a s i ó n p a r a l o s p r o f e s o ­

r e s a c r e d i t a d o s y l a s c o r p o r a c i o ­

n e s r e l i g i o s a s . 

s u s t r e c e , c o n t i n ú a r e g a l a n d o e l d i n e ­
r o de L l b o r i o , a q u i e n e s n a d a debe 
L i h o r i o , n i m o r a l , n i m a t e r i a l m e n t e . 

P e r o c o m o L i b o r l o , es q u i e n m e n o s 
v o t o s t i e n e e n l a s c o s a s de C u b a , p o r 
eso c a l l a y a u n q u e es s u b o l s i l l o e l 
q u e p a d e c e , no a b r e l a b o c a p a r a 
p r o t e s t a r de esos d e s p o j o s , . 

¿ P a r a q u é ? 
E l s a b e q u e n a d a s a c a r í a c o n e l lo , 

p u e s los s e ñ o r e s R e p r e s e n t a n t e s , l o 
" t i r a r í a n a p e r r o " y s i n p r e o c u p a r s e 
de s u s p r o t e s t a s , p e r s i s t i r í a n e n s u 
e m p e ñ o de r e p a r t i r p e n s i o n e s . 

P e r o e l c a s o e s q u e L i b o r i o , s e ­
g ú n d i c e n , , , ' e s q u i e n e l i g e l o s r e -
p r e s e n t a n t e $ , c o n c e j a l e s , s e n a d o ­
r e s , e t e d e q u i e n e s t a n t o s e q u e j a . 

L o c u a l - p e r m i t e s o s p e c h a r q u e 
n o e s L i b o r i o q u i e n l o s e l i g e , a p e ­
s a r d e l ta>n c a c a r e a d o s u f r a g i o 

• u n i v e r s a l . • ' •'' 

E l d i a r i o " B a y a m o " d e l a h e -
r ó i c a c i u d a d d e O r i e n t e , h a b l a n d o 
d e l m i s m o a s u n t o , d i c e : 

. E l C o n g r e s o c u b a n o , h a s ido h a s t a 
:hoy a l g o a n o d i n o , c u y a l a b o r no h a 
j u s t i f i c a d o s u e x i s t e n c i a . 

E l . p ü e b l o de C u b a , d e s d e q u e se 
c o n s t i t u y ó e n R e p ú b l i c a , e n t o d a s l a s 
;e l ecc lones , h a o í d o d e c i r : "es n e c e s a -
[rio v o t a r p o r é l s e ñ o r X p a r a R e -
p r e s e í i t a n t e p o r q u e es u n h o m b r e 
ú t i l a l a p a t r i a y s u e l e c c i ó n r e s u l t a ­
r á b e n e f i c i o s a a l a c o m a r c a . " 

D b s S é l a s p r i m e r a s e l e c c i o n e s h a s -
!ta hoy" h a n p a s a d o m u c h o s . d í a s , s i n 
e m b a r g o l a t m e l p u e b l o d e C u b a se 
p r e g u n t a " ¿ y q u e es u n r e p r e s e n t a n ­
te,, q u é h a c e u n r e p r e s e n t a n t e , d ó n ­
de e s t á l a u t i l i d a d q u e h a r e p o r t a d o 
a l a . p a t r i a , c u á l e l benef ic io q u e le 
h a h e c h ó a; m i c o m a r c a ? " 

L a v e r d a d es q u e n i n g ú n o r g a n i s -
•mo g u b e r n a m e n t a l h a r e s u l t a d o m á s 
i n ú t i l a l p a í s q u e el C o n g r e s o . P a r e ­
ce q u e e l p o d e r l e g i s l a t i v o , pe h a y a 
i n s t i t u i d o , e n . C u b a , p a r a a s i l a r e n é l 
a t o d o s a q u e l l o s h o m b r e s " ú t i l e s a l a 
p a t r i a , b e n e f i c i o s o s a l a c o m a r c a , " 
p e r o q u e e n l l e g a n d o a l l í s e les o l v i ­
d a q u e s o n r e p r e s e n t a n t e s d e l p u e ­
blo q u e se l e s c o n f i ó u n a m i s i ó n y 
q u e los c u a t r o c i e n t o s p e s o s y s u s 
a n e x o s n i los c o b r a n p o r lo ú t i l n i 
lo b e n e f i c i o s o p r e d i c a d o e n los m í t i ­
n e s y e n los c o m i t é s de b a r r i o s . 

Y a s e h a i d o n o t a n d o e n l a s ú l ­
t i m a s e l e c c i o n e s c i e r t a i n d i f e r e n ­
c i a d e l c u e r p o e l e c t o r a l , a p e s a r 
d e q u é n o d e j a n d e s a l i r e l e c t o s l o s 
d e s i e m p r e . 

" Y u c a y o " t r a t a e l | a s u n t o d e 
l a p o l í t i c a . d e M r . W i l s o n s o b r e 
M é j i c o y l a m e n t a l o q u e p a s a e n 
e s t e p a r t i c u l a r . 

D i c e : 

E l e s t a d i s t a a m e r i c a n o q u e r i g e 
los d e s t i n o s d e l a g r a n R e p ú b l i c a 
r e a l l 4 ^ la- i n t e r v e n c i ó n e n M é í l l c o 
d e s p u é s d e c o n s t a n t e s y l a r g a s v a c i ­
l a c i o n e s ; y p a r a j u s t l f l c a n l a a n t e s u 
p u e b l o y a n t e e l m u n d o e n t e r o , a m ­
p a r á n d o l a c o n e l m a n t o de l a d i g n i ­
d a d n a c i o n a l , e x i g i ó r e p a r a c i ó n s o ­
l e m n e d e l I n s u l t o q u e e s t i m ó i n f e r i d o 
a s u n a c i ó n p o r e l g o b i e r n o d e l f a m o ­
so H u e r t a ; p e r o d e s p u é s de I n f i n i t a s 
p e r i p e c i a s y c a m b i o s y v e l e i d a d e s I n -
c o n c e b l b l e e , e l r e f e r i d o M r . W i l s o n 
a b a n d o n a l a I n t e r v e n c i ó n s i n o b t e ­
n e r r e p a r a c i o n e s de n i n g u n a c l a s e y 
se d a p o r s a t i s f e c h o -

L o q u e p r e t e n d í a e r a e x p u l s a r 
a H u e r t a , y d e s p u é s q u e l o c o n s i ­
g u i ó y a n o f a l t a s i n o e s p e r a r q u e 
m a d u r e l a b r e v a . 

A d e m á s , q u e l a g u e r r a d e E u ­
r o p a a m e n a z a i n t e r e s e s n o r t e - a m e ­
r i c a n o s m u c h o m á s i m p o r t a n t e s 
q u e l a i n t e r v e n c i ó n d e M é j i c o . 

H a y q u e e s t a r a l a e s p e c t a t i v a . 

NOTICIAS DEL PUERTO 

El crucero i n g l é s tomando 
E L E X C U R S I O N I S T A S E R E T R A S A ^ — E L ^ " B U E N O S A I R E S " C O N 

" " F U G I T I V O S " D E " M E J I C O . — L L E G ^ o ' ^ L A * ' F A M I L I A ' D E L " G E N E R A L 
Q U E R O L . — S E Ñ A L E S D E M A L T I E M P O . — U N P E L I G R O E N E L 
M A R . — D O S C U B A N O S Q U E E S T A B A N M A L E N N U E V A Y O R K . — 

. . E L M A N A G E R D E L " S A N L U I S " F E D E R A L 

" L a L i b e r t a d " d e C a m a g i i e y , 
c o m e n t a e l d i s c u r s o a c a d é m i c o d e 
V a r o n a y d e c l a r a q u e n o se s i e t e 
p e s i m i s t a c o m o e l f i l ó s o f o c a m a -
g i i e y a n o . 

V e m o s el m a l e x i s t e n t e , p e r o e s t i - 1 
m a m o s q u e es p r o d u c t o d e l p e r i o d o | 
c o n s t i t u y e n t e q u e a t r a v e s a m o s , ipe-
r í o d o q u e es n e c e s a r i a m e n t e a n o r ­
m a l , de e f e r v e s e n c i a a p a s i o n a d a , de 
d e s b a r a j u s t e y d e s o r d e n e n t o d o s los 
p u e b l o s de l a t i e r r a . E s t e p e r i o d o 
p a s a r á , de s e g u r o , e n c u a n t o se n o r ­
m a l i c e e l m e d i o de l i b r a r l a l u c h a 
p o r l a v i d a e n . c o n d i c i o n e s f a v o r a ­
bles . A q u í l a a g r i c u l t u r a e s t á e n . m a n ­
t i l l a s l a i n d u s t r i a no se m a n i f i e s t a 
s i n o e n c o n d i c i o n e s a p e n a s a p r e c i a -
b les , no h a y g r a n d e s t l l e r e s de m a n u ­
f a c t u r a s y e l c o m e r c i o e s t á g e n e r a l ­
m e n t e e n m a n o s de e x t r a n j e r o s . E n 
t o d o s e sos a s p e c t o s h a b r á de e s t a b l e ­
c e r s e u n a s a l u d a b l e v a r i a c i ó n r a d i ­
c a l , q u e y a se v a i n i c i a n d o l e n t a - I 
m e n t e , y d e s e g u r o , c u a n d o esto o c u - I 
y r a , s e d i r i g i r á n h a c i a l a s n u e v a s ! 
f u e n t e s de p r o d u c c i ó n l a s i n i c i a t i v a s I 
d e l a g r a n m a y o r í a de los c u b a n o s I 
q u e t i e n e n h o y . p o r h o y q u e l i m i t a r s e 
a b u s c a r e n l a p o l í t i c a y d e l a p o l i - j 
t i c a los m e d i o s de s u b s i s t e n c i a d e ­
c o r o s a . 

I n d u d a b l e m e n t e . Y e s e p e r í o ­
d o e m p e z a r á c u a n d o s e p r o t e j a d e 
v e r a s a l a a g r i c u l t u r a y a l a s i n ­
d u s t r i a s c u b a n a s . 

E L V A P O R E X C U R S I O N I S T A 
E n l a t a r d e de a y e r se r e c i b i ó u n 

a e r o g r a m a d e l v a p o r a m e r i c a n o " K r o 
o n l a n d " , q u e v i e n e de N u e v a Y o r k 
c o n 300 t u r i s t a s y que se e s p e r a b a 
e n t r a r a a n o c h e a l a s n u e v e , d i c i e n d o 
q u e no l l e g a r í a .1 l a H a b a n a h a s t a l a s 
t r e s d e j a m a d r u g a d a . 

T O M A N D O C A R B O N 
E l c r u c e r o i n g l é s que s e s u p o n e s e a 

e l " C o n v y m l l i s " y que s i g u e a ú n co­
m o a u n a s s e i s m i l l a s a l Noi - te del 
M o r r o , c o m e n z ó a y e r a t o m a r c a r b ó n 
d e l v a p o r " R e y d l e y " , e n l a m i s m a 
f o r m a que lo h i z o e l " B e r w i c k " . 

E S P E R A N D O O R D E N E S 
S e e n c u e n t r a e s p e r a n d o ó r d e n e s de 

l a c a s a c o n s i g n a t a r i a , s i t u a d o f r e n t e 
a l p u e r t o , e l v a p o r n o r u e g o " L o k -
l a n d " . 

E L H I J O D E P I N T O 

E l p a s a j e r o s e ñ o r C é s a r L . P i n t ó , 
que l l e g ó a y e r de N u e v a Y o r k e n el 
v a p o r " M o r r o C a s t l e " , e s e l h i j o d e l 
f u é M i n i s t r o de C u b a e n V e n e z u e l a y 
que f a l l e c i ó h a c e poco t i e m p o . 

S A L I O E L F E R R Y B O A T 
E l f e r r y b o a t " H e n r y M . F l a g e r " 

s a l i ó a y e r . t a r d e , e n l a s t r e , p a r a C a ­
y o H u e s o . 

E n d i c h o b u q u e l l e g a r o n a y e r p o r 
l a m a ñ a n a e l P r e s i d e n t e de l a C o m p a 
ñ í a de l o s v a p o r e s de l a F l o r i d a a l a 
H a b a n a y o t r o s s e ñ o r e s de l a E m p r e ­
s a d e l F e r r o c a r r i l E a s t F l o r i d a C o a s t 

%mm la 
Ü e i o s H o r a b r o f 

Garantizado. 
I » r 8 c l o , $ 1 . 4 0 p l « x r t 
Siempre & la venta en la 

Farmacia delBir. Menaei 
Johnson. Ha enredo t 
otros, lo ourtarfe & nztzü 
Haga la prueba. Se «o&. 
mtanpeaidospor ccívaj^; 

A L I V I A FLAMACION 

NOCTU 
DOM 

C o m p a n y , que v i n i e r o n e n v i a j e d e 
i n s p e c c i ó n . 

F U G I T I V O S D E M E J I C O 
E l v a p o r e s p a ñ o l " B u e n o s A i r e s " j 

q u e h a l l e g a d o a V e r a c r u z , c o n d u c i r á 
de e s e p u e r t o y d e P u e r t o M é j i c o , n u . 
m e r o s o s f u g i t i v o s p a r a l a H a b a n a y 
N u e v a Y o r k . 

É L " E X C E L S I O R " 
D i r e c t o de N u e v a O r l e a n s , l l e g ó 

a y e r p o r l a t a r d e e l v a p o r a m e r i c a n o 
" E x c e l s i o r " c o n d u c i e n d o c a r g a , c o ­
r r e s p o n d e n c i a y 63 p a s a j e r o s , s i e n d o 
m u c h o s t u r i s t a s . 

D e c á m a r a e r a n , a d e m á s , l o s a g r i ­
c u l t o r e s m e j i c a n o s s e ñ o r e s E m i l i o 
A c o s t a y A r t u r o E s p e r ó n y l o s a r t i s ­
t a s . R o m á n y M a r í a V a n m a t . 

L A F A M I L I A D E L G E N E R A L 
Q U E R O L 

L l e g ó t a m b i é n e n e l " E x c e l s i o r " l a 
s e ñ o r a A n g e l a M é n d e z d e Q u e r o l , e s ­
p o s a d e l g e n e r a l d e l e j é r c i t o m e j i c a ­
n o s e ñ o r E m i l i o Q u e r o l , c u b a n o de 
n a c i m i e n t o , que s e g ú n a n u n c i a m o s 
h a c e d í a s , s e e n c o n t r a b a p r e s o e n 
N u e v a O r l e a n s . 

E l m o t i v o de fu d e t e n c i ó n o b e d e c i ó 
a h a b e r s i d o a c u s a d o de l a i n t r o d u c ­
c i ó n e n N u e v a O r l e a n s d e u n c o n t r a ­
b a n d o de b r i l l a n t e s , e x i g i é n d o s e l e a i 
p r i n c i p i o d i e z m i l p e s o s de f i a n z a 
p a r a g o z a r de l i b e r t a d p r o v i s i o n a l . 
D e s p u é s s e r e f o r m ó e l a u t o de p r o c e ­
s a m i e n t o , d e c l a r á n d o s e l e p r o c e s a d o 
c o n e x c l u s i ó n de f i a n z a y s i e n d o 
t r a s l a d a d o a S a n A n t o n i o , T e x a s ' 
d o n d e e s t á a c t u a l m e n t e . 

L a s e ñ o r a de Q u e r o l v i e n e a c o m ­
p a ñ a d a de s u s h i j o s R o s a , T o m á s , 
E m i l i o , L u i s y V i c e n t e , t o d o s de c o * . 
t a e d a d . 

S E Ñ A L E S D E M A L T I E M P O 
D e W a s h i n g t o n a v i s a n que se h a 

m a n d a d o c o l o c a r s e ñ a l e s de t e m p e s ­
t a d d e s d e M a r b l e h e a d h a s t a A e s t 
P o r t . L a t o r m e n t a e s t á s o b r e l a p a r ­
t e e s t e de T e n n e s s e e y G e o r g i a , m o ­
v i é n d o s e a l n o r o e s t e . 

U N P E L I G R O 

T a m b i é n se a v i s a q u e l a g o l e t a 
" M a r y L . B a x t e r " s e e n c u e n t r a a b a n 
d o n a d a a 85 m i l l a s n o r t e p o r e s te de 
D i a m o n t S h o w , e n 2;3 b r a z a s de a g u a 
y q u e e s m u y p e l i g r o s a p a r a l a n a ­
v e g a c i ó n . 

E L " T R A F A L G A R " 
D e N u e v a Y o r k , c o n c a r g a g e n e ­

r a l , h a l l e g a d o e s t e v a p o r n o r u e g o . 
E n r o l a d o s c o m o t r i p u l a n t e s h a n l l e ­
g a d o e n é l l o s c u b a n o s A n t o n i o A c o s 
t a y J o s é H e r n á n d e z , q u e e s t a b a n e n 

¡ a q u e l l a c i u d a d e n m a l a s i t u a c i ó n y 

1.-

para P á r v u l o s y N i ñ o s 
L a s M a d r e s D e b e n T e n e r P r e s e n t e ' 

- Q u e n o d e b e n a d m i n i s t r a r u n a m e d i c i n a á s u s m - * 
e s t a r s e g u r a s de lo q u e l a m e d i c i n a c o n t i e n e ; ' u,10s 

I 
2 . — Q u e C a s t o r i a e s p u r a m e n t e v e g e t a l , y q u e u n a l i s ta de 

d i e n t e s a c o m p a ñ a á c a d a b o t e l l a ; 8UM 
3 . _ Q u e e s t o s i n g r e d i e n t e s s o n r e m e d i o s c a s e r o s 6 inofeT» • 

y los m e j o r e s p a r a los n i ñ o s ; ^ « s i 
4 . _ Q u e C a s t o r i a e s l a r e c e t a f a v o r i t a de u n dis t inguido rnprr 

r e s u l t a d o de t r e i n t a a ñ o s de o b s e r v a c i ó n y p r á c t i c a ; • Co> Ve! 
6 . — Q u e C a s t o r i a p u e d e s e r a d m i n i s t r a d a p o r c u a l q u i ^ 

s o n a y s i n q u e s e a n e c e s a r i o c a m b i a r l a d i e t a ; que es sun 
s u s e f e c t o s a l E l i x i r P a r e g ó r i c o , á los J a r a b e s y Cord ia le s cal̂ "101"611 
que es i n o f e n s i v o y no p r o v o c a n a u s e a s ; ^ a n t ^ 

6 . — Q u e t e n i e n d o C a s t o r i a e n l a c a s a s e e v i t a n m u c h a s n ^ 
v i g i l i a s , los n i i l o s s e c o n s e r v a n r o b u s t o s y a l e g r e s Sas 
m a d r e s p u e d e n d i s f r u t a r d e l d e s c a n s o n e c e s a r i o . ' y las 

LOS PARRAFOS SIGUIENTES HAN S I D O EXTRACTADOS DE CARt 
DIRIGIDAS POR LOS MEDICOS A L S r . CHAS. H. FLETCHER 

en'mi familfa."3810"3 á mis cli«ntes y , 
D r . W . P . W A L ^ E . B r a d f ( t t d ^ 

"He usado la Castoria por variA» -
mi pníctica. y siempre la he encont^?3 5,1 
un remedio seeuro y de confianza " ^ io 

D r . W. T . Seeley, Amity (^ j j 
"Durante muchos años he re* 

Castoria á mis clientes y en mi f ^ 
siempre he encontrado que es un lia'' 
excelente. L a fórmula no dupHp e. remedio 

H . J . T A P T ^ ^ - f g j 

"Uso Castoria constantemente en mi prác­
tica y estoy muy satisfecho de sus buenos 
efectos." Dr. W. L . Lister, Kogers (Ark.) 

' "Prescribo con frecuencia la Castoria para 
los párvulos, y siempre con resultados muy 
satisfactorios. /m \ 

Vi, Dr . B. Haxstbad Scott, Chicago (Ills.) 

" L a Castoria ocupa el primer lugar en su 
clase. E n mis treinta años de práctica puedo 
asegurar que nunca he encontrado otra pre­
paración que pueda ocupar su lugar." . . . . . . 
^ Dr. WlLLIAM BELMONT, Cleveland (Ohio) 

i Véase que 
la firma de 

*e encuentre en 
cada envoltura 

Los niños lloran por la Castoria de Fletche 
THE CEMTAUR COMPANY, NUEVA YORK, E. U. A. 

q u e f u e r o n d e s e n r o l a d o s a s u l l e g a d a 
a e s t e p u e r t o , 

E L " T A R A N T U L A " » 
D e r e g r e s o de s u p e s q u e r í a p o r l a 

c o s t a S u r , l l e g ó a y e r t a r d e e s t e y a t e 
a m e r i c a n o , c o n s u p r o p i e t a r i o M r . 
V a n d e r b i l t , h i j o . 

E L " S E G U R A N C A " 
A ú l t i m a h o r a d e l a t a r d e de a y e r 

l l e g ó e s t e v a p o r a m e r i c a n o , p r o c e ­
dente* de P u e r t o M é j i c o , V e r a c r u z y 
P r o g r e s o , c o n d u c i e n d o c a r g a y 63 p a ­
s a j e r o s . 

D e e l l o s a n o t a m o s e n p r i m e r a c l a ­
se a l o p u l e n t o c o m e r c i a n t e S r . A v e -
l i n o M o n t e s , l o s d o c t o r e s A b e l a r d o y 
A d r i á n R o d r í g u e z , q u e v i e n e n f u g i t i ­
v o s de M é j i c o , e l p r i m e r o de P u e b l a 
y e l s e g u n d o de V e r a c r u z ; e l s e ñ o r 
A n t o n i o M é n d e z , h e r m a n o d e l c é l e ­
b r e d i p u t a d o d e l m i s m o a p e l l i d o que 
f u é f u s i l a d o p o r H u e r t a ; e l c o r o n e l 
z a p a t i s t a s e ñ o r R i c o , q u e f u é h e r i d o 
e n u n c o m b a t e e n P u e b l a . 

T a m b i é n l l e g ó de V e r a c r u z e n e s t e 

" E l C o r r e o d e M a t a s z a s " l a 
e m p r e n d e c o n l o s q u e d e r r o c h a n 
d i n e r o d e l T e s o r o c u b a n o , y p i d e 
bp p o n g a c u i d a d o e n e l l o , d i c i e n ­
d o : 

L a s p e n s i o n e s v i t a l i c i a s , s i f u e n s u 
c u r s o n o r m a l . " L a C á m a r a , firme e n 

REUMATISMO \ 

M A Q U I N A S D E E S C R I B I R , M A Q U I N A S D E S U M A R . D U P L I -
C A D O R E S Y M I M E O G R A F O S , M U E B L E S 

Y E F E C T O S D E E S C R I T O R I O . 

GRAN TALLER DE REPARACIONES 
M. CALLEJA & Co. 

!, 52, Apartada 932 Tel. 1-1793, Habana 

C i f l B I N E T E M O P T I C A -

I 

i 

F R E N T E ' L f l P L f l Z í T DE: flLBEflR: 
51 ÚOrQUIERE C R I S T A L E S Q U E 
C O N S E R V E N S U V I S T A , A C U D A 

flUN B U E N . 
t O P T I C O . 

EN MUESTRO GABINETE 
CONTAMOS CON OPTI­
COS DE REPUTACION 
Y DISPONEMOS DE LOS L 
APARATOS MAS M0DER 
NOS PARA GARANTI-"! 
ZAR UN EXAMENtql 

PERFECTO. % 

v a p o r _ n u e s t r o es t imado amigo 
c o m p a ñ e r o e n l a p r e n s a señor Mi 
n u e l F e r n á n d e z C a b r e r a , que haV-
t a d o de c o r r e s p o n s a l de un colega \ 
b a ñ e r o e n l a c i u d a d de V e r a c m 

E L " O L I V E T T E " 

D e T a m p a y C a y o Hueso, con Ifl 
p a s a j e r o s , l l e g ó a y e r a l oscurecéis; 
v a p o r a m e r i c a n o "Ol ive t t e" . 

E n p r i m e r a c l a s e l legaron el 
g a d o y n o t a r i o p ú b l i c o s e ñ o r Antonii 
G . S o l a r y t r e s h i j o s ; el doctor Joíí 
R a m o s A l m e i d a ; e l m a n a g e r del i 
d e p e l o t a a m e r i c a n o " S a n Luis", 
l a L i g a F e d e r a l , M r . H . Jones,; 
o t r o s t u r i s t a s y trabajadores ( 
T a m p a . . 

El viaje de González i 
V I S I T A A C A I B A R I E N . BANQIE 
T E . S A L U D O A L O S PAISANOS 
A G R A D E C I D O . E N C A N T A D O DE1 

P A I S A J E . R E G R E S O 

( P o r t e l é g r a f o ) 

C a m a j u a n í , E n e r o 2 5 . 
A c o m p a ñ a d o de E d u a r d o Iglesis 

^ ó p e z ' D o m í n g u e z y Pedro Dart; 
/t'ué G o n z á l e z D í a z a v i i s t a r Caioa 

/ r i é n , h a b i e n d o p i n t o r e s c a excufflMi 
^ C a v o C o m u c o y b e r m o s a bahiS.tOT 

a l m u e r z o í n t i m o e n e l H o t e l Comei-
c i ó " y s a l u d o e n l a D e l e g a c i ó n Ca^ 

r l G o n z á l e z D í a z e s t á admíralo J 
p a i s a j e b e l l í s i m o y reconocido a 
a g a s a j o s c a r i ñ o s o s 
d e l t é r m i n o . 

E s t a n o c h e r e g r e s a n los visitad 
a S a n t a C l a r a p a r a continuar eO 
t r e n c e n t r a l a l a H a b a n a . 

T o m á s Servando 

DR. CALVEZ Gil 
I m p o t e n c i a , P é r d i d a s semina 

l e s , E s t e r i l i d a d , V e n é r e o ^ 

f i l i s , o h e r n i a s o q u e b r a d u r a ^ 

C o n s u l t a s : d e 1 1 a l y d e M 

4 9 , H A B A N A , 4 9 ^ 

E s p e c i a l p a r a l o s pobres de 5 M 
54 — — - i 

de los cananf 

LANGE & Co. 
A G E N T E S G E N E R A L E S 

B e l a s c o a í n , 4 - A . T e l . A - 3 6 2 1 

H A B A N A 

v e r 

EN EL SENADO 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

t a d o p o r c o n c e p t o de s u e l d o s a f u n ­
c i o n a r i o s y e m p l e a d o s p ú b l i c o s r e ­
p u e s t o s p o r l a C o m i s i ó n d e l S e r v i ­
c io C i v i l d e s d e l a v i g e n c i a de l a L e y 
h a s t a é s t a f é c h a . 

2 o . — I n v e r s i ó n q u e se h a d a d o a 
los q u i n c e m i l p e s o s c o n s i g n a d o s e n 
P r e s u p u e s t o p a r a p a g a r f u n c i o n a r i o s 
y e m p l e a d o s r e p u e s t o s y n o m b r e s de 
los m i s m o s , r e l a c i o n a n d o l a s c a n t i d a ­
des p e r c i b i d a s p o r c a d a u n o . 

S e n a d o , 25 de E n e r o d e 1 9 1 5 . — A n ­
t o n i o D e r e n g u e r , L e o p o l d o F l g u e r o a , 
A l f r e d o C a r n o t . 

E l d o c t o r M a z a y A r t o l a a c o n s e j ó 
a s u s c o m p a ñ e r o s q u e t u v i e r a n p a ­
c i e n c i a p a r a e s p e r a r l o s d a t o s q u e 
h a n p e d i d o . 

S o l í c i t a e l s e ñ o r B e r e n g u e r que s e 
n i e g u e a l a C á m a r a l a a p r o b a c i ó n 
de u n a L e y d e l S e n a d o que f i j a u n 
p l a z o d e n t r o d e l c u a l d e b e e n v i a r e l 
E j e c u t i v o l o s d a t o s q u e d e m a n d e n l o s 

D E A Z U C A R 
P u r i f i q u e e l j u g o d e c a ñ a p a r a s a c a r 8-10 p o r 1 0 0 e n a z ú c a r d e l p e s o d o l a c a c h a z a , h o y d e s p e r d i c i a d o . 
— R e b a j e n g r a n d e m e n t e l a c u e n t í - , d e c a r b ó n y l e ñ a . — D o n m a y o r c a p a c i d a d a s u s a p a r a t o s s i n h a c e r n u e ­
v a s i n s t a l a c i o n e s . — N o p a r a l i c e n l a m o l i e n d a p a r a l i m p i e z a g e n e r a l m i s q u e u n a v e z a l m e * N o c a m ­
b i e n p a n o s a l o s f i l t r o s s i n o c a d a 3 o 4 d í a s . — S l m p l i f i q u e m l a f a b r i c a c i ó n O M I T I E N D O e l s e r v i c i o 
^Ll? c a c h a z a y c a s i t o d a l a d e f e c a c i ó n — N o t e n g a n p é r d i d a s e n l a p o l a r i z a c i ó n . — L O H A C E e l F I L -
T E R - C E L . ( L a m a t e r i a f i l t r a n t e m á s i m p o r t a n t e q u o ^ e x i s t e ) . — P a r a I N F O R M E S , d i r i g i r s e a 

' X H O M A S F . T U R U L L « • — 
I M P f l M Í P a p S C T O S Q U I M I C O S . O f I C I O S , 15. A P A R T A D O 1 3 7 7 . T E L E F O N O A - 7 7 5 1 . - H a t ) a n a 

l e g i s l a d o r e s . S e a c u e r d a h a c e r e l r u e ­
g o i n d i c a d o p o r e l s e ñ o r B e r e n g u e r . 

C o m o d i j i m o s y a , s u s p e n d i ó s e l a 
d i s c u s i ó n d e l a m o d i f i c a c i ó n d e l a r ­
t í c u l o X X d e l a L e y d e l R e t i r o , h a s ­
t a q u e e l d o c t o r S á n c h e z B u s t a m a n -
te , de a c u e r d o c o n e l s e ñ o r F e r n á n ­
d e z G u e v a r a , r e d a c t e l a e n m i e n d a . 

E L R E G L A M E N T O 

E l s e ñ o r R e g ü e i f e r o s se l e v a n t ó p a ­
r a ' t r a t a r d e l a r t í c u l o 53 d e l R e g l a ­
m e n t o i n t e r i n o q u e f i g u r a b a e n l a 
o r d e n d e l d í a a l f i n a l , c o m o s i e m p r e , 
p r e . 

L o s s e n a d o r e s se m i r a r o n c o n c i e r ­
t a i n q u i e t u d . M i n u t o s d e s p u é s e l n ú ­
m e r o de l e g i s l a d o r e s h a b í a d i s m i ­
n u i d o n o t a b l e m e n t e . S e d i ó l a o r d e n 
"de p a s a r l i s t a " y no h a b í a q u o r u m . 
N o p u d o c o n t i n u a r l a s e s i ó n . 

S e r á o t r o d í a , p u e s , l a d i s c u s i ó n 
d e l t e m i d o a r t í c e l o . 

A U S E N C I A J U S T I F I C A D A 
E l P r e s i d e n t e d e l S e n a d o , d o c t o r 

S á n c h e z A g r á m e n t e , y a l g u n o s s e ­
ñ o r e s s e n a d o r e s f a l t a r o n a l a s e s i ó n 
p o r q u e t u v i e r o n q u e a s i s t i r a l s e p e l i o 
de l a s e ñ o r a S a n d r i n o , m a d r e d e l D i ­
r e c t o r de C o m u n i c a c i o n e s . 

C H I N O S E N E L S E N A D O 
E l e x p r e s i d e n t o d e l S e n a d o d e l a 

R e p ú b l i c a C h i n a , a c o m p a ñ a d o de v a ­
r i o s m i e m b r o s de l a L e g a c i ó n de s u 
p a í s e n C u b a , p r e s e n c i ó l a - s e s i ó n de 
a y e r , d e s d e l a t r i b u n a de los d i p l o m á ­
t i c o s , y c a m b i ó e x p r e s i o n e s de c o r t e ­
s í a c o n v a r i o s c e n a d o r e s . 
D E P A R T A M E N T O P A R A L O S P E ­

R I O D I S T A S 

E l c u l t o y a m a b l e J e f e d e l D e s p a ­
cho d e l S e n a d o , s e ñ o r C a m p s , d i ó 
c u e n t a a y e r a l o s p e r i o d i s t a s q u e 
c o n c u r r e n a l a A l t a C á m a r a , de q u e 
se l e s h a b í a p r e p a r a d o u n s a l ó n e s ­
p e c i a l c e r c a d e l D e p a r t a m e n t o d e l o s 
s e n a d o r e s p o r l a p r o v i n c i a de P i n a r 
de l R í o . 

. L a . ^ p r e n s a , t i ene , y a e n e l S e n a d o 
u n d e p a r t a m e n t o i n d e p e n d i e n t e p a r a 

r e a l i z a r s u l a b o r , g r a c i a s a l a b o n ­
d a d d e l a c t u a l P r e s i d e s i t e d e l S e ­
n a d o , g e n e r a l S á n c h e z A g r á m e n t e y 
a l a a c t i v i d a d y d i l i g e n c i a d e l i n ­
s u s t i t u i b l e f u n c i o n a r i o s e ñ o r C a m p s . 

R e c i b a n a m b o s s e ñ o r e s n u e s t r a 
c o r d i a l e x p r e s i ó n de g r a t i t u d . 

U N P O Z O 

l a s V i l l a s h a 

S E A R R O J O A 

E l G o b e r n a d o r d e 
p a r t i c i p a d o a l a S e c r e t a r í a de G o b e r ­
n a c i ó n q u e e l n e g r o L i n o S u r i s , v e c i ­
n o d e S a n t a R o s a e s q u i n a a S a n I s i . 
d r o , e n S a n t a C l a r a , s e a r r o j ó a u n 
p o z o , d e s p u é s d e h a b e r s e c a u s a d o 
u n a h e r i d a e n el c u e l l o . 

S u r i s f a l l e c i ó e n l a c a s a d e s o c o r r o 
m o m e n t o s d e s p u é s de h a b e r s i d o l l e ­
v a d o a e l l a . 

N O T I C I A D E S M E N T I D A 

E l A l c a l d e M u n i c i p a l d e S a n t a C l a ­
r a , e n t e l e g r a m a d i r i g i d o a y e r a l a 
S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , d i c e lo s i ­
g u i e n t e : 

" L e r u e g o d e s m i e n t a i n f o r m a c i ó n 
a l g ú n p e r i ó d i c o d e e s a c a p i t a l s o b r e 
s u p u e s t a e x i g e n c i a de d i n e r o a l i n ­
d u s t r i a l de e s t a c i u d a d S a n t i a g o H e -
g u y . 

" E l l u g a r e n q u e r e s i d e y l a s i t u a ­
c i ó n de l a t e n e r í a de s u p r o p i e d a d , 
h a c e n s u p o n e r l a i m p o s i b i l i d a d do 
q u e f u e r a d e t e n i d o e n e l t r a y e c t o ; 
s i n e m b a r g o , c u a n d o c i r c u l ó e l r u ­
m o r e n la> a n t e r i o r s e m a n a , p r a c t i q u é 
i n m e d i a t a m e n t e i n v e s t i g a c i o n e s y 
h o y , c o n m o t i v o i n f o r m a c i ó n p u b l i c a ­
d a , h e v i s i t a d o a l J e f e de P o l i c í a , e l 
c u a l m e a s e g u r a f i r m e m e n t e n o hai-

b e r s i d o m o l e s t a d o e n e l s e n t i d o q u e 

s e s u p o n e . — C o y a , A l c a l d e M u n i c i ­
p a l " . 

L E S I O N E S G R A V E S 

E u G ü i r a d e M e l e n a s e c a y ó a y e r 
d e u n a a l t u r a de d i e z v a r a s e l s ú b d i -
tOi i n g l é s A l e j a n d r o S a n t i a g o , s u ­
f r i e n d o l e s i o n e s g r a v e s . 

— E n e l m i s m o p u e b l o , e n e l b a r r i o 
d e T u m b a d e r o , s e c a y ó d e l c a b a l l o 
q u e m o n t a b a , e n l a f i n c a B a r n e t , e l 
s e ñ o r F r a n c i s c o G o n z á l e z M o n s i s -
b a e z , p r o d u c i é n d o s e l e s i o n e s g r a v e s 

A U N E N T I E R R O 
A y e r t a r d e c o n c u r r i ó el c o r o n e l 

H e v i a , S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , e n 
u n i ó n d e s u a y u d a n t e e l c o m a n d a n t e 
A m i e l l , a l e n t i e r o de l a s e ñ o r a m a ­
d r e d e l c o r o n e l C h a r l e s H e r n á n d e z , 
D i r e c t o r G e n e r a l d e C o m u n i c a c i o ­
n e s . 

A d i c h o a c t o c o n c u r r i e r o n t a m b i é n 
l o s d e m á s S e c r e t a r i o s de l D e s p a c h o . 

C u c h i l l a c o n d o s h o J a S ; 

u n c o r t a v i d r i o s , Wf" 

z ó n y c o r t a p e r i U a ' 

P l u m a F u e n t e J 
l a p i c e r o , ^ , 

t i c a , c o n t r e s F 

m a s m a r c a }> 

d e s t r u c t i b l e ' 

j a c o n b a r r i t * 8 P 

r a e l L a p i c e ^ 

t e m á t i c o Y 

p r e s i l l a . 

L o s d o s a r t í f * 

p o r $ l - l u ' len 
t a g i r o p o w ^ 
s e l l o s rojos 

P f e i f f e r , ApartadojOl 

D O S C H A L E T S 

S E V E N D E N A 
Acabados de construir. 
D© ladrillo y concreto. 
En el Reparto Mendoza, 
Víbora — 

M e n d o z a y C i a . Obispo, 
C 42-^ 

http://~pr.oh.edi-
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E) LA 
a l e g r í a 

I jí«^/ 11 jajf: 

A Ñ E R A S 

resó la gravedad. 
Pasaron ya, desaparecido todo pe-

ias horas de angustia que su-
die'ron al doloroso accidente, 

^«e temió en un principio, por la 
intensidad de la lesión causada, que 
. ¿Enísima esposa del Alcalde de ia 
nudad quedase resentida hasta el ex­
orno de hacérsele difícil andar. 

No será así. 
Toda duda sobre el particular ha 

¿esvanecida totalmente después 
de la experiencia radiográfica llevada 

cabo por quien es tan notable espe­
cia1 ista como el doctor Gustavo J . de 
fos" Reyes. _ 

Experiencia para cuya realización 
fué necesario vencer grandes dificul­
tades en el transporte e instalación 
(̂le los aparatos. 

Hecha la aplicación de los Rayos 
y y obtenida la fotografía consiguien 
te ha podido comprobarse la soldadu­
ra más perfecta del hueso fractura­
do. 

El doctor Reyes lo garantiza. 
Queda solo, como huella del acci­

dente, el dolor de la pierna lesionada 
al resbalar de la escalera la señora 
del general Freyre de Andrade. 

Pero una asistencia facultativa es-1 
meradísima, como la que se prodiga | 
a la enferma desde los primeros mo-1 

d e F r e y r e 
mentos, acabará por dominar el mal 
completamente. 

¡Cuántos son a desearlo! 
E n ello está fijo el interés de esa 

sociedad de la que es Chita Escardó 
de Freyre uno de sus orgullos más 
legítimos. 

Y también por ello claman esas po-
brecitas criaturas del Asilo-—Menocal 
que desde hace muchas mañanas no 
ven llegar, siempre solícita, siempre 
indulgente, a la amada benefactora 
que a la piadosa casa del Cerro iba 
todos los días para dejarles el más 
dulce bálsamo con sus palabras de 
amor y de caridad. 

E l accidente, cuya noticia, difundida 
por la ciudad, produjo un sentimiento 
general de pena, ha bastado para con­
firmación de las grandes simpatías 
de que disfruta la distinguida y muy 
estimada familia de nuestro Alcalde 
entre todos los elementos de la so­
ciedad habanera. 

Aquella mansión del paseo de Car­
los I I I ha estado visitada constante­
mente. 

A todas horas y en todos momentos 
acuden amigos de la casa a enterarse 
del estado de la dama excelente y 
distinguidísima por cuyo restableci­
miento se hacen tantos votos. 

Votos que el cronista hace suyos 
con la expresión de la más afectuosa 
de las simpatías. 

Suspendidas las carreras. 
Imposible ofrecerlas con el torren­

cial aguacero que cayó en Marianao 
durante la tarde. 

Ya, hasta el jueves, no habrá ca­
rreras en Oriental Park, empezando 
a la hora establecida para los díaá 
de trabajo, que es las tres menos 
cuarto. 

Solo los domingos ha dispuesto 
el simpático Mr. Brown que comien­
cen más temprano. 

A las dos y media. 
La boda del domingo. 
Se celebró en la iglesia parroquial 

del Angel, a las ocho de la noche, an­
te invitados numerosos. 

Fueron los contrayentes la intere­
sante señorita Sara Tomás Guarro y 
el joven industrial de esta ciudad don 
José Pons y Cercós. 

Apadrinaron la boda los hermanos 
de la novia, el querido compañero 
del periodismo señor José Connngla 
Fontahilles, perteneciente a la redac­
ción deEI Día, y ^u distinguida espo­
sa, la señora María Tomás de Co-
nangla. 

Y como testigos suscribieron el ac­
ta matrimonial el doclor Claudio ̂ Mi­
mó y los señores Francisco Nouel], 
Antonio Font y José Foltíh. 

Después de la cei-emonia y reunidos 
/os concurrentes en la casa de Com-
postela número 20, fueron todos ob­
sequiados con verdadera esplendidez. 

¡Una luna de miel, pródiga en ven­
turas y satisfacciones, gocen los no­
vios! 

He ahí mis deseos. 

L o c o m o t o r a s 
y V a g o n e s 
VIA ANCHA Y E S T R E C H A 

Listos para ser embar­
cados en el acto. 

Southern Iron & Equitment C. 
Atlanta, G.»i U . S. A. 

C 260 f-28. 

I NECESITA DNA CASA 
bit 

Para familia, que tenga ocho ha-
aciones, zaguán y caballerizas. 
Impondrán en Carlos I I I número 

f2, frente a la fábrica de Larra-
naga. 
\ 413 7-23 

Sierra. 
E l joven pianista mejicano embarcó 

ayer de regreso a su patria. 
Viaje que ha tenido que hacer pre­

cipitadamente, sin poder despedirse 
de todoá los amigos y admiradores 
que aquí deja, por su estado de salud. 

¡Llegue Manuel Sierra a su amada 
tierra azteca con toda felicidad! 

Otra despedida, 
Mariano del Portillo, el distinguido 

notario, embarcó también en el día 
de ayer paî a reunirse en Nueva York 
con su joven y bella esposa. 

Tomó pasaje en el Governor Cobb 
el simpático amigo. /" 

Pronto estará de vuelta. / 

Días. 
Son hoy los de un abogado tan co­

nocido de nuestro foro como el li­
cenciado Policarpo Luján. 

Mi saludo de felicitación. 

Una nota de amor. 
Aparece ayer en la crónica de E l 

Triunfo y se refiere a ]a bella señori­
ta Lorabard, la gentil Conchita, cuya 
mano ha sido pedida por el joven, doc­
tor Ramiro Pérez Maribona. 

Enhorabuena! 

Debo una bienvenida. 
Recíbala, aunque tardía, siempre 

sincera y siempre cariñosa, un fun­
cionario tan caracterizado de la carre 
ra consular como el señor Nicolás Pé­
rez Stable. 

Desde hace algunos días se encuen 
tra entre nosotros el distinguido Cón-
svl General de Cuba en Halifajc acom­
pañado de su bella e interesante es­
pora. 

Viene en uso de licencia. 
¡Sea la estancia en la Habana del 

simpático matrimonio io más grata 
posible! 

* 
* * 

Las fiestas artísticas se suceden. 
A la de anoche en el Conservatorio 

Nacional, y de la que prometo hablar 
en la edición inmediata, seguirá en 
aquellos mismos saines la que organi 
van los triunfadores del ^óncurs!© de 
pianistas celebrado por Arte recien­
temente. 

Tin gran concierto que ha sido dis­
puesto, según invitación llegada a 
mis manos, para el 15 de Febrero. 

Se combinará un bello programa. 

De Payret. , 
L a función de mañana, miércoles 

L a única 
GASOLINA 
que no tiene 
Sustituto, por 
su rendimiento, 
fuerza y costo. B E L O T 

U:E WEST INDIA OILREF. Go. 

5311 Pedro, 6, Tel. A-7292, 

AP̂ ado 1303. HABANA. 

C 415 8d-24 

Í 0 s l f e s apuestas mutuas para las carreras de caballos PAGANDO 
MISMOS DIVIDENDOS Q U E O F I C I A L M E N T E S E P A G U E N en 

dicho Hipódromo. 

ALTos D E L P O L I T E A M A 

blanco, promete verse muy animada 
y muy favorecida. 

Hay muchos pedidos de palcos. 
Aquella sala del rojo coliseo ofre­

cerá, a buen seguro, el mismo aspec­
to de los miércoles anteriores de la 
actual temporada. 

Habrá una novedad. 
Consistirá ésta en la presentación 

del cuadro cómico que capitanea Raúl 
Del Monte poniendo en escena dos bo 
ritas obras de su repertorio. L a perla 
del golfo y La banda de apaches, que 
harán pasar momentos agradables a 
los espectadores. 

No faltarán películas. 
Y otros muchos y muy variados 

atractivos. 

Opera. 
Cantarán esta noche Cavallería y 

Pagliaci en el Politeama las huestes 
artísticas de Sigaldi. 

Noche de abono. 

Al concluir... 
Siempre una nota de duelo. 
Cayó al fin, rendido por los años, 

por los achaques y por los sinsabo­
res, un hombre bueno, modelo de pa­
dres y ejemplar de caballeros. 

Que esto era el señor Eduardo Gui­
lló, muerto ayer en su casa del Cerro 
después de largos padecimientos y 
rodeado de los suyos, de su esposa 
excelente y de sus hijos amantísimos, 
todos confundidos por el más santo 
y más hondo de los dolores. 

Nada hubiera podido evitar ya, 
por los estragos del mal, el trágico 
desenlace. 

Estaba previsto su fin. 
Y a de antes, con la pérdida del hi­

jo de su adoración, el inolvidable Pe­
dro Pablo, la existencia del señor 
Eduardo Guilló fué un dolor, fué una 
sombra. 

Se va un buen hombre. 
Un jefe de familia digno de todos 

los respetos y todas las considera­
ciones. 

¡Qué desolación la de su hogar! 
Allí, entre tantos que lo lloran, 

queda el hijo inconsolable, el poblé 
Alberto Guilló, a cuyo lado estoy, co­
mo todos los que lo quieren bien, en 
el pesar más grande de su vida. 

Ante la tumba de Eduardo Guilló 
me inclino con reverencia y con ca­
riño. 

E s un amigo más qug piei*do. 
Enrique F O N T A N I L L S . 

P i d a C h o c o l a t e M e s t r e 
y M a r t i n i c a y P o s t a l e s d e 
s e d a y c o n f e c c i o n a r á 
c o n e l l a s l u j o s o s a d o r ­
n o s p a r a s u h o g a r . 

5085 

Competencia de los pre­
cios de Cablegramas 

" L a Compañía del Cable comercial 
reduce nuevamente sus precios a Cu­
ba." 

E l cable comercial anuncia nueva­
mente una inmediata reducción en 
sus tarifas para cables diferidos en 
lenguaje corriente de 8 centavos a 5 
centavos desde la Habana a New 
York. 

Esto recuerda la guerra de precios 
sostenida entre el cable comercial y 
la Western Unión Company en el 
año 1,885. 

E l cable comercial introdujo recien­
temente un nuevo servicio a 8 centa­
vos por palabra para mensajes dife­
ridos escritos en lenguaje corriente 
entre la ciudad de New Yorw y la 
Habana. \ - i 

Esta innovación fué seguida por la 
Compañía Festern Unión introdu­
ciendo un servicio similar y redu­
ciendo sus precios de cartas-cables de 
un peso a 75 centavos pqr mensajes 
de 15 palabras. 

E n el año 1,899 cuando el cable co­
mercial estuvo haciendo grandes es­
fuerzos para destruir el monopolio 
de la Compañía Wester Unión en Cu­
ba, esta última hizo dos grandes re­
ducciones, en sus precios que no ha­
bían sido substancialmente reducidos 
por 30. años, por eejmplo una de 40 
centavos a 25, y nuevamente de 25 
centavos a 15 centavos por palabra, 
no por temor de alguna línea que el 
cable comercial tenía ya tendida a Cu­
ba, pero por temor a la competencia 
que amenazaba introducir en Cuba. 

Como se dijo, la Compañía Western 
Unión . sabía por larga experiencia 
lo que ocurriría en el momento que 
el cable comercial abriera sus nego­
cios en la Habana y actuó de acuer­
do con esta reduciendo sus precios 
por adelantado. 

L a competencia del cable comercial 
en Cuba ha resultado un considera­
ble ahorro para el público y comercio 
que usa la comunicación desde Cuba 
y para Cuba. 

A los Contribu­
yentes 

E l Ayuntamiento ha acordado con­
ceder un plazo de ocho meses a los 
contribuyentes por concepto de fin­
cas urbanas y rústicas y por subsi­
dio industrial, que se hallan atrasa­
dos en el pago de la contribución, pa­
ra que puedan saldar sus adeudos sin 
recargo alguno. 

L a Administración de Impuestos 
Municipales ha aclarado dicho acuer­
do en el sentido de que solo alcanza­
rán sus efectos hasta el 2o. trimes­
tre de 1914 a 1915, ya vencido. 

Sépanlo los interesados. 

( i L A M U T U A " 
A L T O S D E L P O L I T E A M A 

Cencía autorizada e intervenida por las autoridades, \ 22-Q 

Deooncla Incierta 
NO H A Y T A L E S BANDIDOS 

L a Jefatura de la Guardia Rural 
dirigió ayer a la Secretaría de Gober­
nación un escrito diciendo: 

" E l capitán Ortiz, desde Mayarí 
Arriba, por vía de Sabanilla, ha in­
formado que, cumpliendo órdenes de 
la Jefatura del Regimiento número 3 
al cual pertenece, ha hecho un reco­
rrido para investigar minuciosamen­
te el territorio en donde se decía ha­
bía una partida de bandoleros, capi­
taneada por Nolasco, pudiendo com­
probar que es inesacta la denuncia 
que hace el Alcalde Municipal de Ma­
yarí, al Gobernador de la provincia. 
Modesto Nolasco vive tranquilamen­
te trabajando en "Concepción," pun­
to, a seis leguas de Tiguabos, término 
municipal de Guantánamo y que todo 
en aquel territorio está tranquilo ] 
comxde.tajaafintA.'? 

La excursión presitíeRciai 
V I S I T A D E COMISIONES. O F R E ­
CIENDO I N D U L T O S . L A C A R R E ­

T E R A A Y A G U A R A M A S 
(Por telégrafo) 

Abreus, Enero 25. 
Es huésped de este término el Ho­

norable Presidente de la República. 
E n su visita al central "Constan­

cia" recibió a varias comisiones y a 
los elementos de este pueblo. Prome­
tió indultar a Roque Sotolongo y a 
Nicolás Valere, multados por infrac­
ción de la ley electoral. También 
ofreció que terminarán pronto los tra 
bajos de la carretera con Yaguara-
mas. 

GARCIA; corresponsa1. 

PARA C U R A R UN R E S F R I A D O 
E N UN DIA, tómese L A X A T I V O 
BROMO QUININA. E l boticario de­
volverá el dinero si no le cura. L a 
firma de E . W. G R O V E se halla en 
cada caiita. 

Los exámenes 
de chaofferus 

E n el lugar de costumbre y bajo 
la presidencia del c o n d a l señor Be­
nito Batet, por delegación de la A l ­
caldía, se reunió en la mañana de 
ayer el Tribunal de exámenes de 
chauffeurs, habiendo sido aprobados 
tanto en práctica como en teoría, los 
señores siguientes: Nicolás Pasos 
Rey, Alberto Reguir Pulpeiro, Car­
los N. Pumariega, Gonzalo Ledón 
Queipo, José Agustín Castañeda, Mi­
guel Miyal Lastre, Mario Pere-Pere, 
Víctor Carballo, Alfredo Viera y 
Augusto Monjielte. 

Fueron suspendidos ocho aspiran­
tes a chauffeurs. 

El Fraude de los $5,500 
Esta inesperada pérdida pudie­
ra haberse evitado si se hubie­
se utilizado el aparato protec­
tor de cheques que se está ex­
hibiendo en la vidriera de la 
casa Frank G. Robins Co. de 
Obispo y Habana, cuya agencia 
acaba de adquirir. 

Sin este aparato cada cheque 
que se estienda está tan ex­
puesto a falsificación como si 
fuera firmado en blanco. 

Los Bancos y principales es­
tablecimientos se apresuran a 
adquirir las maquinitas "Peer-
Ies", por creerlas de suma ne­
cesidad. 

P A R A L A O P E R A 

Tenemos el más extenso y variado surtido de Salidas 
de Teatro, Capas Napolitanas, Vestidos de Señoras y Ni­
ñas, recibidos últimamente. GRAN R E B A J A de precios. 

A L M A C E N E S D E I N C L A N 
CUBA Y TENIENTE REY. TELEFONO A-2891. 

C 430 ld-26 

c. 416 3-d-24 

Asociación Nacional 
de Escolaren PúiJlicos 

A L O S D E L E G A D O S Y S U P L E N -
T E S 

AVISO I M P O R T A N T E 
Se avisa a los delegados y suplen­

tes de la Asociación Nacional de E s ­
colares Públicos que pasen, cuanto 
antes, por el domicilio social de di­
cha Asociación, Industria, 27, altos. 
Les interesa. 

En el Centro Euskaro 
E N E L C E N T R O E U S K A R O 

Las elecciones. 
Hoy, martes, a las ocho y media, 

celebrará el Centro Eúskaro la Jun­
ta general de elecciones parciales, 
que por falta de concurrencia no se 
efectuó el domingo 17 del actual. 

A esta junta deben concurrir todos 
los asociados de esta importante co­
lonia, a fin de cumplir uno de los 
preceptos reglamentarios y, a la vez, 
demostrar que el escrito publicado en 
esta sección el sábado último por el 
entusiasta miembro señor Sáenz de 
Calahorra, lo tienen favorablemente 
en cuenta sus distinguidos compro­
vincianos, dispuestos como están a 
coadyuvar al engrandecimiento del 
Centro Eúskaro. 

¡A la Junta esta noche, vasconga­
dos! 

NUEVO C A N D A D O D E S E G U R I D A D 
S I N C L A V E ; 

Completa seguridad contra los ladrones. Tan 
seguro y difícil de abrir como la mejor ca­
ja de caudales. Tan bien terminado como el 
mejor reloj y lo más perfecto que hasta hoy 
se ha visto en el mercado. Construcción sólida 
en material de la . calidad. Para toda clase 
de muebles, puertas, baúles, maletas, co­
fres, automóviles, bicicletas, etc. Hechos en 
eiete tamaños v 51.000 combinaciones dife­
rentes. Precios desde $1.25 a $2.50. Deseamos 
un agente activo en cada pueblo. Envíenos hoy 
mismo este anuncio con $1 para la muestra y 
le enseñaremos cómo hacer de $4 a $5 diarios. 

De venta en O'Reilly 27 y Compostela 50, A. 
J . M. P A L M E R & Co. 

' HABANA. 
C 365 alt 19-e 

A P A R T A D O 1725. 

A g u a d e C o l o n i a 
üidel Dr. JOHNSON 

PIEPARiUM Sí SI \ \ 

con las ESENQiS 

EXQUISITA PARA EL 6 A Í 0 Y E l PAflOELO 

D e v e n t a s D r o g u e r í a J o h n s o n , O b i s p o . 3 0 , e s q . a A f i n a r 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
(National Bank of Cuba) 

B a l a n c e G e n e r a l . - 31 de D i c i e m b r e de 1914. 
( O R O A M E R I C A N O ) 

A C T I V O 
C A J A : 

E F E C T I V O . . . 
B A N C O S Y B A N Q U E R O S ( C U E N T A S C O R R I E N T E S ) 
R E M E S A S E N T R A N S I T O 

$ 4,751,090.09 
2,093,336.09 
1,447,755.32 $ 8,292,181.50 

B O N O S Y A C C I O N E S : 
Bonos del Gobierno . . . . . . . . . . . . $ 2,618,831.97 
Bonos del Ayuntamiento de l a H a b a n a . . . 727,769.42 
Otros Bonos 605,659.31 

vAcciones . . . . . . . . . . 103,489.18 

P R E S T A M O S Y D E S C U E N T O S . . . . . 
E D I F I C I O S D E L B A N C O Y B I E N E S I N M U E B L E S . 
M O B I L I A R I O ; 
C U E N T A S D I V E R S A S 
V A L O R E S E N D E P O S I T O 

T O T A L . 

4,055,749.83 

18,492,260.65 
1,446,756.07 

89,168.57 
277,409.10 

5,189,630.15 

$37,843,155.87 

P A S I V O 
C A P I T A L $ 5,000,000.00 
R E S E R V A ,. 1.500,000.00 
• U T I L I D A D E S NO R E P A R T I D A S . 360 455 43 

D E P O S I T O S 
B A N C O S Y B A N Q U E R O S ( C U E N T A S C O R R Í É Ñ t É S ) 
D E P O S I T O S ( V A L O R E S ) . 

% 6,860,455.43 

23,713,573.06 
2,079,497.23 
5,189,630.15 

$37,843,155.87 
T O T A L >v> . . . . . . . . 

* Cuatro por ciento Dividendo semestral por pagar el 2 de Enero de 1915, $200,000.00 

(firmado) R, E . Ulbricht. Administradoi 
(firmado) w. A . Mercliant. Presidente, 
(firmado) H . Olavarría , Vice Presidente. 

D A M O S F E y nos consta que el Balance General arriba indicado es idént ico a aquel au*. seña­
lan los libros y cuentas del B A N CO N A C I O N A L D E C U B A , en la ciudad de l a H a b a n I 0 ^ t 
que han sido comprobadas las cuentas de las Sucursales de dicho B a n c o en la I s l a de Cuba las «^"I 
han sido encontradas conformes,AdemáS: C E R T I F I C A M O S que es correcto el estado f i n a n c i é 
aquí demostrado a l cerrar los libros de la mencionada I n s t i t u c i ó n e l 31 de Diciembre de 1914 

Habana, 23 de E n e r o de 1915. .« * , 

(firmado) Haskins & Sells, Peritos de Contabilidad, Nueva Y o r k y Londres. 

jG AS3X 



P A G I N A S E I S 
D I A R i O D E L A marina E N E R O 2 4 D E ] J 

¡ H O Y ! E N " M I R A M A R " Y " C I N E N O R M A " 

C O L O S A L E S T R E N O E N C U B A ! ! 
¡ H O Y ! 

L A M A N O E S P E C T R A L , 4 , ° e p i s o d i o . E L F U E G O M I S T E R I O S O , 5 . ° e p i s o d i o . E L S E C R E T O D E L 

V E N E N O V O L A T I L , 6 . ° e p i s o d i o . 
(Trade Maih) 

D e la G R A N D I O S A N O V E L A C I N E M A T O G R A F I C A , e n 2 0 E P I S O D I O S , t i tu lada 

R E P R E S E N T A N T E Y P R O P I E T A R I O E X C L U S I V O : A , G A L V E Z , N e p t U n O , 3 4 4 . 

ZUDORA", BN TODOS ]LOS CINES. PIDA ARGUMENTOS CON L A MUSICA 
C 431 ld-26 

L O L I T A RICARTE 

En la función de esta noche se 
despedirá del público del "Teatro 
Ensebio Azcue" la gentil bailarina y 
graciosa cupletista Loli ta Ricarte 
creadora de "Parsifal", "¿Quién quie 
re moras?" y " E l vals de los besos". 

La bella artista aragonesa, que 
tantas s impat ías ba sabido conquis­
tar en la Habana, can ta rá hoy "cou­
plets" llenos de gracia y bai lará co­
mo ella puede hacerlo, es decir, ma-
girtra'mente. 

Entre las familias que acuden a 
la "bombonera" de la calle de Mon-
serrate, goza la Ricarte de excelente 
fama porque logra deleitar a la con­
currencia sin recurrir a frases p i ­
cantes ni a términos de dudoso gus­
to. 

Loli ta, que como buena hi ja de 
Aragón, atribuye sus triunfos a la 
comp?ñía de la Pilarica, debe estar 
satisfecha del gran éxito que ha al­
canzado en esta ciudad. 

PAYRET. — Un programa suges­
tivo y variado es el que se anuncia 
para hoy en Payret. En la primera 
tanda se exhibe la notabilísima pe­
lícula dramát ica " E l derecho del hie­
r r o " y en la segunda nueva exhibi­
ción de la colosal f i lm de arte mo­
derna "Eva," de la serie Henry Por­
tera. En ambas tandas toma parte i i a rán oir el jueves, 
el número L in a Lahoz, siempre muy | hay fundadas esperanzas 
aplaudido. En esta función ha rán su 
debut los famoses artistas "Les mu­
sical Bannack," excéntricos musica­
les de indiscutible valer. "Les mu­
sical Bannack" vienen de New York, 

ARTISTA: 
en donde han estado actuando en los 
principales teatros con gran éxito, el 
que esperamos han de conseguir 
también aquí sin gran esfuerzo. 

Mañana es la fecha señalada para 
el debut de la compañía de Raúl del 
Monte, la que cuenta con numerosas 
obras escritas exprofeso para ser es­
trenadas por la misma. En la fun­
ción inaugural, miércoles blanco, día 
de moda, se es t renarán "La banda 
de apaches" y "La perla del golfo," 
de las cuales tenemos inmejorables 
referencias. En esta misma velada 
se es t rena rá una notabil ísima f i lm 
titulada "La diva en apuros," gra­
ciosísima comedia de Nordisk, que 
ha de tener un éxito extraordinario. 

Las localidades pai*a mañana es­
tán ya a la venta y en vista de los 
numérosos pedidos que hay en Con­
tadur ía , Santos y Artigas recomien­
dan al público sepai-en sus localida­
des con tiempo, pues todo hace pi*e-
ver que se ago ta rán antes de la fun­
ción. 

En breve se va a estrenar en la 
Habana la película italiana "La mu­
jer alegre," obra cinematográfica 
que ha causado mucho interés en Eu­
ropa. Santos y Artigas, afortunados 
poseedores de esta exclusiva, encon­
t r a r á n en ella una gran atracción 
para sus programas, si la película es 
realmente, como dice un diario de 
Milán, de tan original y sugestivo 
argumento. 

POLITEAMA.—-La función de hoy, 
segunda de abono, dejará segura­
mente satisfecho al público. 

Se can ta rá la siempre celebrada 
ópera de Mascagni "Cavallería Rus­
ticana," corriendo a cargo de la arro­
gante soprano María de Rocha el pa­
pel de Santuzza. E l Turidu a cargo 
del tenor Amadi, que tan buen éxito 
obtuvo el domincro. Torres Ovando 
in t e rp re t a rá el Al f io . 

Indudablemente "Cavallería Rusti­
cana" obtendrá muy buena interpre­
tación, tanto por los artistas nom­
brados cuanto por los coros, tan dis­
ciplinados. Y no olvidemos la orques­
ta, hábi lmente llevada por el maes­
tro Burat t i . 

Después de "Caval ler ía" subirá a 
escena " I Pae:liacci", en cuya ópera 
el tenor Sigaldi ha obtenido grandes 
éxitos haciendo una creación del dra­
mático ro l que le corresponde. 

La señori ta Insusa can ta rá la par­
te de Nedda, y el aplaudido barí tono 
Torres Ovando nos permite esperar 
un buen prólogo. Buena noche nos 
espera hoy en el Politeama. 

Mañana, miércoles de moda. 
Espérase con interés la "Aida" 

que la señora Rocha y Anaya nos de-
en cuyo éxito 

'lARDUEZ' 
P A R A P R O Y E C C I O N E S 
C I N E M A T O G R A F I C A S 

l [ i 8 t e 8 ; í f S ! i í l 8 l í | . C o . , Z y ! y 8 t a 2 ! 
1594 31 e 

Lectures pour Tous, Le Miroir , J ' 
Aal Vu, Le Rire, La Vie Parisino, 
Panorama de la Guerre, Sur le Vif , 
Les Anuales, la Science et la Vie, 
Illustrated London News. 

Todos estas revistas con interesan-
tos noticias de la guerra, se venden 
y suscriben en Roma, Obispo 63, 
Apartado 1067. 

c. 419 In . 25 e 

fo". Completan el progi-ama "Las 
casas de car tón" , de los Quintero. 

Mañana otro estreno: "Las codor­
nices", de Vi ta l Aza, y el viernes se 
pondrá en escena " ¡Mi p a p á ! " 

BENEFICIO D E L CLUB LEO­
NES.—Tendrá efecto el próximo jue­
ves una función a beneficio del Club 
Leonés, en el teatro Mart í , con el si­
guiente programa: 

Primera tanda.—La zarzuela " A l ­
ma de Garibay," por toda la compa­
ñía. 

Segunda tanda.—La zarzuela " A 
ver si cuidas de Amelia." 

Tercera tanda.—"Cantos de Pr i ­
mavera," por toda la compañía. 

Diálogo por la señora Barrilaro y 
el señor Palacios. 

N O R R H U A L T A 
E L I X I R 

B R . I Í L R Í C Í ( N f » M Í 

Ior t i í i ca , enr i -
sanére. epece 

es nn poderoso 

R e c o m e n d a d o e n l o s 

C a t a r r o s , T o s , R o n - ' 

q u e r a , A s m a , G r i p p e , 

T i s i s , R e u m a t i s m o , 

G o f a y E s c r ó f u l a s . 

D E S A R R O L L A 
L A N I Ñ E Z 

Bailes españoles por Lolita Pastor 
y el señor León. 

Monólogo por el señor Noriega. 
"Las Mascotas." 
Número de gran éxito por Arquí-

medes Pous. 

POR LOS CINES 
G A L A T H E A . — Muy sugestivo es 

el progi-ama que se anuncia para la 
velada de hoy en este concurrido es­
pectáculo. E l estreno en turno se t i ­
tula "En el país de la rtmerte," obra 
de sensacionales efectos e interesan­
tísimo ai-gumento, cuyo éxito es tá 
descontado de antemano, y repnse 
de "Alma prisionera," filigrana de 
arte de la casa Cines. 

Para mañana se' anuncia el estre­
no de "Un misterio," obra de aven­
turas extraordinarias. 

L A R A . — L a dirección ar t ís t ica del 
decano de los salones del Prado, ha 
seleccionado para hoy un sugestivo 
programa de arte cinematográfico 
moderno. Las obras que integran el 
programa se t i tu lan "La muchacha 
de Capri," creación de la casa Celio, 
de excelentes eíectos fotográficos, y 
"'Las huellas del papel," de emocio­
nante argumento; ambas estrenos. 

Mañana va la reprise de " E l rey 
del presidio," la regia producción de 
Pa thé . 

N U E V A INGLATERRA.—-Con un 
atractivo programa anuncia la ve­
lada de hoy el elegante teatrico de 
la calle de' San Rafael. En primer 
término figura el estreno de la co­
losal película de la casa Celio, "San­
gre azul," f i l igrana de arte moderno, 
la m á s feliz creación de la insigne y 
hermosa actriz italiana señori ta 
Francesca Bert ini , completándose la 
velada con la reprise de la joya ci­
nematográf ica de la casa Cines, t i ­
tulada "Alma prisionera." 

Mañana sensacional estreno: "En 
las garras del león." 

PRADO.—Una velada de arte se­
lecto es la que ofrece hoy la direc­
ción ar t í s t ica de "Prado" a sus cons­
tantes favorecedores. En lugar pre­
ferente del programa figura el es­
treno de la grandiosa película dina­
marquesa "Errores de juventud," de 
sensacional y emocionante argumen­

to, cubriendo el resto de la velada la 
reprise de "Incendio en un teatro," 
estrenada anoche. 

Para m a ñ a n a se anuncia el estre­
no de "Las huellas del papel." 

M A X I M . — Anteanoche, y quizas 
por úl t ima vez, se pasó por el lienzo 
de este aris tocrát ico teatro la pre­
ciosa cinta "La mujer desnuda," in­
terpretada por la sublime Lyda Bo-
rell i . 

¿Qué decir más de esta verdadera 
joya de arte, y qué de la eminente 
t rágica que encarna a maravilla el 
difícil papel de Lolette, que no haya 
sido dicho ya por los m á s importan­
tes diarios de esta ciudad y por el 
selectísimo público que allí concu­
rre? 

Todos los labios han dejado esca­
par estas o parecidas frases: "es la 
cinta mejor, m á s valiosa y m á s ar­
tíst ica de cuantas han pasado por 
los cines habaneros." 

Difícilmente podremos admirar 
otra vez la inspirada creación de 
Henry Bataille, pero no lo dudamos; 
los correctísimos propietarios de 
"Maxim", señores Estrada y Cre-
hueras, han de recabar de la "Inter­
nacional Cinematográf ica" el que se 
vuelva a pasar dicha cinta, compla­
ciendo así al s innúmero de distingui­
das familias que desean admirar 
nuevamente a la genial "Lyda." 

Para hoy se ha combinado el si­
guiente programa: 

Primera tanda, "La tendencia de 
Polidor" y "Manuela la minera." Se-
funda tanda, doble, "La asesina del 
Conde de Sanmar t ín . " y tercera tan­
da. "Amor sublime." 

AGUARDIENTE RIVERA 
tínico legitimo poro de ova 

C o m i s i ó n d e l S e r v i c i o 

C i v i l 

Bajo la presidencia del señor Car­
los Fonts y Sterling con asistencia 
de los comisionados señores Domingo 
Espino, José Lorenzo Castellanos, 

Emilio Iglesia y Enrique Castañeda, 
y actuando de secretario el Jefe de 
Despacho señor Je sús de la Cruz y 
Ugarte, celebró sesión la Comisión 
del Servicio Civil el día 23 del co­
rriente mes en el local que ocupan 

sus oficinas, adoptándose , 
los siguientes acuerdos- re otra 

Declarar con lugar lós Y 
apelación establecidos n m . 6 0 ^ d. 
José de J . Peralta e H i L e l 
ductor de Correos de San t ^ 5 
por la señori ta Hortesia Q ^ K 
Junco, escribiente clase B j e(1a l 
cretar ía do. Instrucción Pñ.v.v la s/ 
lias Artes . Ubhca y J 

Declarar sin lugar log recui.e 
tablncidos por el señor , s e?. 
rezidel Castillo, inspector T Sui. 
del Municipio de la Habana ma<io 
señor Fernando Piloto v M p0í e! 
vigilante del Cuerpo de la p l v ^ e z 
nicipal de Cienfuegos. llcía Mij' 

D c ^ L ^ a c e t ? 
CITACIONES JUDICIALE 

Juzgados de primera instar,.-
Del Norte, a Manuel gS^Í 

ma. ia Jaii. 
De Cienfuegos, a Amador Pé 

Hermano. 
De Holguín, a la sucesión dP p 

fael López. e «a. 

P A N T E O N E S T E R M I N A D O S 
DEI2Y4BflVEDA8(0ISPUEST0mMTERI(l| 
F . Esteban. Neptuno 169 (antes Bernaza 

55) Marmolería. Teléfono A 2459 

E . P. E>. 
E L S E Ñ O R 

Eduardo Guilló y Romaguera 
H A F A L L E C I D O 

Después de recibir ios Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

Y dispuesto su entierro para el día 26 del corriente, a las 
4 p. m., su viuda, en nombre de sus hijos, hijos políticos, her­
manos, hermanos políticos, parientes y amigos, ruegan a sus 
amistades, encomienden su alma a Dios y concurran a la Cal­
zada del Cerro, 521, (esquina de Tejas) para acompañar el 
cadáver hasta el Cementerio de Colón, favor que agradecerá 
eternamente. 

Habana, 25 de Enero de 1915. 
Angela Porto, Viuda de Guilló. 

NO SE REPARTEN ESQUELAS 

1578 26-e 

F á b r i c a d e C o r o n a s d e Biscuit 
D e R O S y Comp. 

SOL, número 70. Teléfono A-5171. 

é r c o l e s l a n c o s e n 
E L MIERCOLES, 27.—Presentarán Santos y Artigas un variado y sugestivo programa 

A C T U A L I D A D E S . — Arquímedes 
Pous nos ofrece esta noche en prime­
ra tanda el estreno de un juguete es­
crito por Pr im que se t i tula "Un dra­
ma en Pueblo Nuevo". La obrita es­
tá matizada de chistes y de cantos 
populares en que tanto sobresale la 
muy graciosa tiplecita Hortensia Va-
lerón. 

En segunda, la tanda doble, des­
pués de una espléndida película se 
l levará a escena la zarzuela de Pous 
" E l santo del hacendado", en la que 
el popular actor y autor hace derro­
che de de su vis cómica Esta tanda 
termina con inspirados couplets y bai 
lables por la salerosa Lolita Ricarte, 
cuya desaparición de Actualidades 
tanto lamentan sus admiradores. 

Frente al órgano del alegre teatri­
co es tán expuestas al público una se­
rie de fotograf ías de Lola 'Gómez, la 
nueva canzonetista española que de­
bu ta r á el miércoles . A juzgar por 
los retratos, la nueva artista es her­
mosa y muy elegante. Su labor escé­
nica la juzgará el público el miérco­
les. • • . . 

HEREDIA.—En "Heredia" h a b r á , 
esta noche un estreno: él de la co-' 
media en dos actos " E l Cinematógra-

E l vaudeville c inematográf ico de la marca "Nordisk 

Durante esta temporada la Compañía Raúl Delmonte p r e s e n t a r á obras de palpitante actualidad, las de este miércoles se ti tulan 
Pronto: " E l hombre fuerte o la Finca América ." 

Precios por tanda: Entrada y luneta 20 centavos. Tertulia 10 centavos. Cazuela 5 centavos. 

Debut de la Compañía de caricatos Cubanos 

L O S M U S I C A L E S 
Acto de gran éxito. 

" U N A D I V A E N A P U R O S " 
La banda de apaches" y "La perla del golfo.' 

A r g u m e n t o de l v a u d e v i l l e c i n e m a t o g r á f i c o " U N A D I V A E N A P U R O S 95. 
Leona Adellin, diva predilecta del 

público, acaba de obtener un gran 
triunfo, varias veces se ha levanta­
do el telón para que ella recibiera las 
manifestaciones del entusiasmo de ios 
espectadores, y, al retirarse, a su ca­
merino, es seguida por un sinnúmero 
de adoradores, unos subyugados por 
los méri tos de la artista, otros por la 
belleza de la mujer. 

A l f in , sola con su criada Babeh-
te, empieza su toilette que precede de 
mi l detales propias de toda fémina 
elegante y mimosa; pero de pronto 
unos golpecitos dados en la puerta, 
la sohresaltan. . . 

¡ A h ! . . . e s el estúpido señor de Pe-
sea. 

Retirarse a tiempo. He aquí lo que 
muy pocas personas saben hacer y lo 
que es causa de muchos sinsabores. 
Retirarse a tiempo de la escena, an­
tes que la voz empiece a faltar, antes 
que los cabellos se tornen grises; re­
tirarse a tiempo de un mal negocio. 

retirarse, retirarse a tiempo ante el 
enemigo, retirarse a tiempo en la ca­
rrera del amor . . . ¡qué pocos saben 
hacerlo y qué cara pagan su ignoran­
cia o su presunción y, esto era preci­
samente lo que le pasaba al "es túpi ­
do señor de P é r e a " ! no se re t i ró a 
tiempo y viejo setentón, aspiraba ai 
amor de una mujer joven, bella y fo­
gosa como la gentil Leona.. 

—Deja que pase—dijo ella, cubrién­
dose con una rica bata—deja que pa­
se, y lo dijo con el desprecio del que 
ve acercarse un enemigo inofensivo. 

. . . y Perea posó sus labios temblo­
nes en la manita fina y delicada de 
la diva. 

—¡Gran noche, cara amiga! . .Gran 
noche para usted!. . . ¡Cuántos aplau­
sos y cuántos f lo res ! . . . y todavía el 
público la espera ahí , a la puerta del 
teatro para acompañar la a su casa. 

— ¡ N o ! . . ¡ N o ! . . .querido señor Pe-
rea, que me dejen tranquila ya, lí­
breme usted de e l l o s ! . . . ¡ e s t o y ren­

dida. . .aturdida!. . . s i usted logra que 
el público se retire consentiré en que 
me acompañe usted s ó l i t o . . . 

Y el vejete creyó ver, en el mimo 
con que ella lo dijo, m i l promessas de 
cosas buenas para él, y , desde la gran 
escalera del teatro rogó al público 
que desistiera de ver a la artista 
aquela noche; pero.. .nada, el públi­
co no se movía. 

Afortunadamente, Leona tuvo una 
idea feliz. Se l ibrar ía del público y 
del "es túp ido" señor de Perea y para 
lograrlo bas tó echarle su abrigo a la 
doncella y cubrirle la cara con su 
sombrero y su velo y, Babette, que 
dicho sea de paso era una guapís ima 
moza, qued convertida en la señora 
Adell in. 

Perea le dió el brazo y salió con 
ella orguloso de ser el feliz acom­
p a ñ a n t e de la mujer de moda, de ia 
diva mimada, y ambos, seguidos por 
un público delirante de entusiasmo 
llegaron a l a casa de Leona. 

Mientras que la artista en el tea­
tro se re ía del chasco que había dado 
al buen s e ñ o r . . 

Y qué cara puso el señor Perea, 
cuando al quitarle el velo a su con­
quista, se encontró con la fisonomía 
picaresca de Babette!.. 

Su espíri tu ar is tocrát ico se reveló 
ante la idea de ser caballero de una 
sirvienta y quiso marcharse; pero 
Babette le echó los brazos al cuello, 
y, como realmente era muy hermosa, 
Perea se sintió desfallecer; sin em­
bargo protes tó todavía del traje. 

—Qué quieres, querida—dijo— tu 
traje de doncella me mortifica. 

Entonces Babette corrió al cuarto 
de su señora y poco después se pre­
sentó ante el viejo deslumbrante de 
hermosura, de elegancia y de belleza. 

E l champagne que se descorchó en 
seguida, hizo lo demás, copa a copa 
se fueron esfumando las úl t imas 
preocupaciones del ar is tócra ta , y al 
f i n se sintió tan enamorado de la 

doncella como antes lo había estad» 
de la señora. 

Mientras tanto en el teatro Leona 
pasaba los grandes apuros, Los em­
pleados se habían marchado dejando 
cerradas todas las puertas y ella'."' 
encontrando manera de salir q"1 
huir por la escaiera de escape, per 
¡maldi tas fald/.s de mod^!.• •¡co.IB 
entorpecían sus movimientos _ 

Entonces se vistió con un traje 
guardia marino que tenía en su g . 
dar ropía y valientemente se derf° 
la calle y subiendo a un automow 
hizo conducir a su casa; Per° ^ L 
garle al chauffeur se encontlfl0Jl 
no tenía dinero, llamó a la puen^ 
nadie respondió. ¡Babette y el 
Perea estaban sordos a fue^.a ° sj 
ber champagne!.. .E l c^a ^ âff0 j 
impacientaba reclamandOi el P ^ ^ 
amenazaba con llevar a la con 
al lindo marino. Por desgracia y 

. - •• " (Continuará) 
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(De venta, a cuarenta centavos, en 
"Las Modas de Par í s , " librería del 
sseñor José Albela, Belascoaín, :52-B)-

bre de ia ley y en el de usted mis­
ma, es convencemos de si las sospe­
chas indicadas se apoyan sobre sóli­
das bases. Por lo tanto, vamos a exa­
minar el cuerpo de su desgraciado 
hijo. 

La señora Labarre habíase puesto 
sumamente pálida. 

— lUn crimen!—balbuceó; — ¿ha­
brá sido mi hijo víctima de algún ase­
sinato ? 

— E l médico forense que nos acom­
paña nos lo dirá pronto. Hasta en­
tonces le suplico que llame usted en 
su auxilio todo su valor, todas sus 
fuerzas, y ordene que nos acompañen 

. k lá, habitación en que es tá el cadá­
ver. 

—Les acompañaré yo, señores. 
— ¡Pero, señora, semejante espec­

táculo! . . . 
—Repito, que le^ acompañaré ; de-

ieo saber si mi pobre Renato ha sido 
víctima de un acídente o de un asesi­
nato. Además, necesi tarán ustedes 
preguntarme algo; tengo que ac^-jT 
nresente para responder-

La señora Labarre, tan abatida po­
cos instantes antes, hablaba ahora 
con animación febri l (marchando de­
cidida hacia la estancia de su hijo, 
cuando se oyó un nuevo campanilla-
zo. 

Todos se detuvieron. 
Julia abrió la puerta, y presentóse 

Santiago Lagarde. 
La señora Labarre adelantóse a re­

cibirlo; exclamando: 
— ¡Ah, doctor! ¡Mi hijo! m i Itena-

to! ¡mi desgraciado hijo! 
Cuando Santiago vió tanta gente, 

y reconoció a los magistrados, la sor­
presa y el té r ro se apoderaron de él; 
pero, como todos tenían reconcentra­
da su atención en la señora de La-
barre, no lo advirtieron, 

— ¿ Q u é ocurre? ¿ y por qué me 
ha mandado buscar con tanta piúsa? 
—preguntó con sorpresa admirable­
mente fingida. 

— ¡Mi hijo ha muerto! ¡ha muer­
to asesinado! balbuceó la viuda, so­
llozando. 

— ¡Asesinado! — repitió Thompson 
con un gesto de asombro.— !Qué dice 
usted! ¡Eso es imposible! ¡imposible! 

E l médico forense, aproximóse a 
Santiago y le p r e g u n t ó : 

— ¿ T e n g o el honor de hablar con 
un colega? 

—Soy el doctor Thompson. 
— ¿ E l famoso especialista ameri­

cano ? ; 
—Sí, señor, y además, médico de i 

la señora Labarre. 
— Y bien, querido colega, nuestro 

compañero el médico de Cholsy-le- | 
Reí, que ha presenciado el levanta-1 
miento del cadáver, considera proba-1 

ble la existencia de un crimen, lo 
que hace necesario el examen del 
cuerpo de la supuesta víctima. Voy 
a hacerlo y le ruego que me acom­
pañe. 

—Es un honor que acepto. 
El médico forense continuó, d i r i ­

giéndose a los magistrados: 
—Señores , tengo el honor de pre­

sentarles a uno de los maestros de 
la ciencia moderna, el doctor Thomp­
son, que lucha valientemente contra 
la anemia y la vence. 

Luego ag regó : 
—Doctor, el señor Procurador de 

la República, el señor jefe de Segu­
ridad , , . 

Los tres hombres se inclinaron res­
petuosamente ante él, mientras un fu­
gaz re lámpago iluminaba las pupilas 
de Santiago y sus labios se plegaban 
con una ex t r aña sonrisa. 

—Comprendo, señores, que ningún 
servicio puedo prestar, donde se en­
cuentra mi ilustrado colega; pero le 
acompañaré por si acaso le puedo ser 
útil. 

Y decía interiormente: 
•—¡El diablo me pi-otege! Nada po­

día serme m á s úti l que este encuen­
tro. ¡ Suerte feliz! 

La viuda estaba completamente 
desesperada. 

Thompson le tomó la mano y, acer­
cándose, le dijo en tono bastante al­
to para ser oído: 

—Animo, señora; sí se ha cometido 
uh ci'imen, estos señores que repre­
sentan la Ley y la Justicia encontra­
rán al culpable y vengarán a su hijo. 
¿ E n dónde es tá el cadáver de Rena­
to? 

La señoi-a de Labarre, no pudiendo 
contestar con palabras, señaló una 
puerta, 

Santiago la abrió y todos le si­
guieron a la estancia mortuoria. 

E l jefe de Seguridad descorrió las 
cortinas de las ventanas para que 
penetrase la luz y, luego, las del le­
cho. 

U n giñto de horror salió de todos 
los pechos. 

—¡Ah! ¡esto es horrible!— exclamó 
Santiago afectando una emoción y 
dolor profundo.— ¡Pobre Renato! 
¡Desgraciado joven! 

Y el miserable enjugó una lágr ima, 
que tuvo la habilidad de derramar. 

La señora Labarre, casi desvaneci­
da, ocultaba el rostro entre las ma­
nos. 

Todos contemplaban horrorizados 
la triste escena. 

E l Procui-ador de la República y el 
jefe de Seguridad enconti-ábanse j un ­
to al lecho. 

E l médico forense y el doctor 
Thompson se inclinaron sobre el le­
cho para examinar el cadávei*. 

—¡Ah!— exclamó de repente el 
médico forense con un indescriptible 
gesto de espanto y asombro. 

— ¿ Q u é es e l lo?—preguntó con v i ­
veza el Procurador de la República. 

—¡Señor, lo imposible se realiza! 
¡Este desgraciado joven ha sido ase­
sinado por la misma mano que m a t ó 
a Antonio Fauvel, a la hermosa V i r ­
ginia y a Amadeo Duvernay! 

Los asistentes mi rá ronse mutua­
mente con estupor. A l oir pronunciar 
el nombre de su hermano, la señora 
Labarre había levantado la cabeza. 

Santiago estaba tembloroso; su m i ­
rada era incierta. Para no traicio­
narse, empezó a hablar. 

—Ignoro—dijo,—• en qué reconoce 
mi sabio colega la marca de fábrica 
del asesino de que habla, pero obser­
vo que este cadáver no tiene n i una 
gota de sangre. . . y esto es singular 
. . . misterioso. 

—Singular y misterioso, sí, pero 
inexplicable— replicó el médico fo­
rense;—nos encontramos en presen­
cia de una de las víct imas del mismo 
asesino. Esto es indudable; mata con 
mano segura y de un modo siempre 
igual, seccionando la arteria caróti­
da, por cuya herida sale toda la san­
gre del cuerpo. E l asesino maneja de 
un modo admirable el escalpelo... 

—Tiene usted razón—repuso San­
tiago;— este hecho no puede expli­
carse de otra manera, pero es mons­
truoso. ¡Hay para aterrar a P a r í s ! 
¡Todas las familias es tán amenaza-

—No, doctor, algunas familias so­
lamente—repuso el jefe de Seguri­
dad. 

— ¿ Q u é quiere usted decir, caballe­
ro ?— preguntó Santiago. 

—Quiero decir que estos cr ímenes 
se cometen con un fin determinado. 
Estoy convencido de ello— después 
dirigiéndose al comisario de Vigilan­
cia de la estación de Choisy-le-Roi, 
el jefe de Seguridad, añad ió :—¿No 
se ha encontrado sobre ese desgra­
ciado joven nada m á s que la tarjeta 
de visita que ha probado su identi­
dad? 

—No, señor, ninguna otra cosa. 
—En ese caso—dijo Santiago La­

garde— el robo ha sido el móvil del 
asesinato, porque me consta que la 
señora Labarre había entregado a sü 
hijo una cantidad nada despreciable 
y una carta para un notario de Tours, 
a cuya vista debía éste entregarle ma­
yor suma. 

—Es verdad . . .— m u r m u r ó la viu­
da del abogado,-— el doctor Thomp­
son presenció cómo ent regué a mi 
pobre hijo la víspera de su marcha 
el dinero y la carta de referencia. Si 
se ha matado a m i desgraciado Re­
nato para robarle la carta, se ha co­
metido un crimen inúti l ; el notario 
sólo debía pagarle a él, y a cambio 
de recibo. Haga detener al que se 
presente a cobrar. 

—Telegrafiaremos con ese fin, se­
ñora—replicó el Procurador de la 
República.—Pero pe rmí tame que le 
haga una pregunta: ¿ H a acompaña­
do a su hijo a la es tación? 

—Si, señor. 
— ¿ L e vió usted tomar el billete? 
—Sí, señor, y facturar su equipa­

je. Nos despedimos en la sala de es­
pera-

— ¿ E n qué tren debía par t i r? 
—En el de las ocho y cuarenta y 

cinco. 
— E l misterio sé complica cada vez 

más—dijo^ el jefe de Seguridad. 
—Efectivamente— apoyó Santiago 

Lagarde,— el crimen cometido entre 
el momento de la partida y el en que 
el desgraciado joven ha sido encon­
trado muerto y mutilado en la vía no 
tiene explicación; un crimen de esta 
naturaleza y ejecutado en tales con­
diciones, debía ser premeditado y su 
ejecución requer ía tiempo; además , 

no puede admitirse que se haya 
tido dentro de algún vag0":ncuradot 

—Cierto—exclamó el f i r̂e­
de la República.—Este ^ f l . ^ 
ce de verosimilitud; estoy ^ 
señores, lo confieso..- cuĵ  

_ p e r o _ repuso T h o m p s o n ^ 
tranquilidad en aquellas c ^ 
cias revelaba fuerza fe ̂  aeguri^ 
humana, —el señor jefe í1.^ «ale3' 
atr ibuía, si no he entend do n a ̂  atr ibuía, si no ne eil,'c.'1''":j1'tos a 
ta serie de crímenes maucu 
móvil único. , , áô 0' 

—Ha entendido usted W*']o t^ 
ésta es mi convicción, y P a ̂  
voy a hacer una P ^ S ^ t d d? < 
ñora Labarre, en la ^ c o D ^ 
su respuesta confírmala ^ 
ción. rnur,11,lL 

—Pregunte usted; señor conte=-
la v i u d a , - estoy dispuesta 

—Su hijo nació el día 
de 1860 ? mo 

—Sí, señor. ei se?11, i 
—Habiendo nacido en ^ hlja 

distrito el mismo dm qu un0 de 
conde de Thonnerieux, ei 0 ge^ 
niños a quienes este b ^ f o i ^ 
había querido ? 
día de su mayor edad. ̂  

—Sí. señor. , ted PaLt*' 
— ¿ S e le entrego a » que J j ^ 

hijo una medalla ^ J tifmo ^ 
mente con la fe de " hereieT 
acreditar su cuahdao 

—Sí. señor. r*(iáatt&L] tíP 
- ¿ D ó n d e está « f j S ^ ^ ' — ¿Dónde e s i » "^^ on(licia ^ eí' 
- E l la llevaba f spe" ^ 

. o por un cordón ^ ^ 
cerrada en una esP6", eila 
rio. No se separaba cíe 
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lAS CARRERAS D [ CABALLOS 
, s e r n u m e r o s a , l a c o n c u r r e n c i a d i ó g r a u 

a n i i n a c i ó n a l " O r i e n t a l P a r k " M * r i * n * * 

Con 
tarde desapacible, tuvo 

1Iia el "Oriental Park" de 
«f«ct0 ay la sexta jornada de carro-
jjjria1130 baii0s, ante público menos 
jss de ^ qUe días anteriores. 
jamer°snlante fiesta híPica no ^vo 

U lucimiento que merecía, a 
todo e' l0 dicho al principio; no 
-oiisa a „0iq+ió a la misma un nota-

entre los q"e 

2a 

m 

lo." 

«b5 tíntente de verdaderos aficio-
hle con"' ^ los que Se contaban un 

número de distinguidas perso-

comienzo las carreras a las 
a punto, pudiei -1 

^ ' n e r a s sin Umna 
líSP' f.^otado. No i 

P a r k " d e M a r i a n a o 

p a c í a s a su bien entendida cons­
trucción. 

Terminaom las pruebas que marca-
Da ei programa y en espera de que 
i uT150 mejorara Para regresar a 
la Habana, nos enteramos por medio 
del amable Mr. H . D. Brown, que 
han sido designados los jueves de ca­
da semana como días de moda, to­
cando en el "Oriental Park" de Ma­
rianao durante la fiesta la Banda 
Municipal dirigida por el excelente 
maestro Tomás, lo mejor de su re­
pertorio . 

También hemos sabido que han so­
licitado locales para sus caballos al­
gunos propietarios de cuadras que 
corren actualmente en New Orleans, 
así como que dentro de dos semanas 
vendrán a la Habana gran número 
dê  turistas que darán mucha anima­
ción a las carreras del Hipódromo de 
Marianao. 

A pesar del mal tiempo no hubo 
que lamentar incidentes desagrada­
bles en la pista. Sólo en la cuarta 
carrera el "jockey" que montaba el 
caballo "Napier" fué arrojado de la 
silla, prosiguiendo no obstante su no­
ble bruto con el pelotón hasta finali­
zarla . 

He aquí los resultados técnicos de 
i ias molestias de la lluvia i las carreras efectuadas ayer. 

A CARRERA.—5-8 M I L L A S.—3 AÑOS E N A D E L A N T E . — D E 

Jockeys F . O. C. 

buen 

pieron pudiendo efectuarse 
ras 

.capo 
aunque con el 

tado. No así las últimas 
,n las cuales los caballos tu-

êba5L,Q correr bajo las gruesas 
^de^agua que calan. 

'oectáculo no por eso perdió su 
' ni cesó un momento la am-

$eT.e,s' n ei departamento de apues. 
m̂ 11 ¿e ia concurrencia era legión 
^ ^za Y diligente en la puntua-
V L sus caballos favoritos ante 
ción ^iiias de la mutua y los "book 
las 
^"ffrand stadn" ofrece magnífi-

Líiridades contra la mayor de 
^mnestades. Desde los palcos del 
laV riiso presenciamos las carra-

PR!?fNT4.-PREMIO: 500 P E S O S 
Jabalíos P- M. % Vz K S. 

Golden Lassie 92 
107 
112 
110 
112 

7 
TbosCallaway 

Kettledrum. • • 112 » 

K í e r ' • 107 10 frontiei. • • 
Conjmack. 
Moy Ipps-
jinishei'. . 
Anna Rose 

Tiempo: 27 1-5 5o 

6 
2 
7 

10 
4 

112 11 
100 4 
110 2 
102 6 

1 
3 
4 
7 
5 

11 11 
3 6 
1 3 
9 9 
8 10 10 
5 8 11 

1 08 3-5. 

Gartner 1 
Robinson. . . . . . 2 
Russell 3 
Coleman 4 
Hoffman o 
Connelly 6 
Ural 7 
Wolstnhlm 8 
Me Dermott, . . . . 8 
Peak 10 
Connor 11 

¿ 
3 

10 
10 

7 
12 
10 
20 
10 

6 
3 
5 
3 

10 
10 

7 
15 
12 
20 
10 

Los azulea derrotan a los rojos 

Mutua: 15 90 8 50 6 60 6 60 4 60 5 00 
Premio al vencedor Golden Lassie 400 pesos. Propietario J . W. He-

rick Partió bien, esforzándose para alcanzar la meta. 

mRTTNDA CARRERA.—5-8 M I L L A S . — 4 AÑOS E N A D E L A N T E . D E 
VENTA.—PREMIO: 500 P E S O S . 
Caballos P- M. VA VZ *A S. Jockeys F . O. C. 

Ajax 
Sordello 
Sackcloth. . . • 
Ciar Michael: . 
Beáumont Bell. 
Ranway. . . • 
Moisant. . . . 
Black Chief. . 
Volthorpe. 

103 
108 
106 
111 
99 

111 
105 
111 
110 

2 Robinson 1 
3 Lindsey 2 
1 Lafferty 3 
4 Connor 4 
5 Coleman 5 

. . . . 6 
. . . 7 

4 
5 
3 
5 

3 
10 
12 

4 
15 

5 
5 
4 
4 

5-2 
10 
15 

5 
15 

Taplin. 
8 7 Hopkins. . . . . 

3 1 7 9 Hanover 
9 9 9 9 Ural. . . . . . . 

Tiempo': 27 2-5 55 2-5 1 09 2 5. 
Mutua: 12 10 6 60 3 30 6 60 7 00 3 40. 
Premio al vencedor Ajax 400 pesos. Propietario R. Hanley. Partió 

bien, esforzándose para alcanzar la meta. 

TERCERA CARRERA.—11-16 M I L L A S . — 3 AÑOS E N A D E L A N T E . D E 
VENTA.—PREMIO: 500 P E S O S . t T, ^ ^ 

Caballos P. M. Vi Vz V* S. Jockeys F . O. C. 

Kopje. . . 
The Lark. 
Idiola. . . 
Haberdash 

2 2 Jones 1 7-5 11-10 
1 1 Wolstenhlm . . . . 2 3 4 
3 3 Connelly. 3 3 7-2 
5 SÍ Lafferty . 4 6 7 
4 4 Peak 5 8 8 
6 61 Ural 6 15 20 

.. , , . _ 16 1-5. I 
Mutua: 4 40 3 20 2 50 8 60 ? 00 2 60. _ m T ̂  . _ _ 
Premio al vencedor Kopje 400 pesos. Propietario T. J . Elward. Partió 

«en, ganando fácilmente la meta. 

. 109 6 

. 104 4 
. 109 5 
. 106 1 

Peg 112 2 
Korthem Light. 112 

tiempo: 27 54 4-5 t 

CUARTA CARRERA.—3-4 M I L L A . 
VENTA.—PREMIO; 500 PESOS. 
Caballos P. M. 1/4 Vz VA S. 

-3 AÑOS E N A D E L A N T E . — D E 

Jockeys F . O. 

Wander . . . .113 
Stars & Stripes . 109 

. 112 Sonny Boy 
Cuttyhunk 
Másalo . . 
Heartbeat 
Napier . . 
SanJoxi . 

113 
113 
113 
113 
101 

2 2 Connelly. 
3 8 
1 1 

. . 1 
. . 2 
. . 3 
. . 4 

Cargan 5 

Nolan. 
Tapin. 
Cárter. 

8-5 
5 
3 
5 

12 
12 

4 
4 

C. 

9-5 
6 

7-2 
7 

20 
r15 

5 

istado 

ôna 

quiso 

je f8 
guar-
izó a 

il pa' 
i quí 
rtaJ 

¡san* 

n) 

i-ad»1 
ca^ 
itad"! 

cuy3 
stafl' 
¡obre; 
rid̂  
, es-
a ^ 

Wolfe 
Connor 
Pitz. . 

Tiempo: 25 2|5 52 315 1 22 215 
Mutua: 5 40 4 00 2 90 840 3 40 2 70. ^ ^ TT 
Premie al vencedor Wander: $400 Propietario C. E . Harmltpn. 

pamdo bien, esforzándose en el trayecto lo que dió la victoria fácilmente. 

QÜÍNTA C A R R E R A . - 1 M I L L A 3 A Ñ O S E N A D E L A N T E . — D E V E N ­
TA.—PREMIO : 500 PESOS. , ^ „ r 
Caballos P. M. VA VZ VA 5. Jockeys F . O. c . 

Connolley 1 
Taplin 2 
Lafferty 3 
Coleman 4 
Hanover 5 
Wrispcn 6 

7-5 6-5 
5-2 11-5 

5 3 
6 7 

10 10 
5 

Joder 119 6 2 1 1 1 
"ank Hudson. 113 3 3 2 2 2 
d̂y Rankin. . 106 2 5 6 4 4 

^«rthe Sands. 108 5 4 3 3 3 
Mon B. . . . 113 1 1 4 5 5 
iayPav. . 114 4 6 5 6 6 wnspvu - -
i Pmnio al vencedor Mocler: $400. Propietario V. W. Wells. Partido 
6ler. alcanzando la victoria fácilmente. 

letVa P quiere decir peso de los jockeys, la M meta y la S la po-
Sl«on que ocupaban al empezar la carrera los caballos; el resto de los nu-
> s las posiciones que fueron ocupando durante la carrera hasta en-
^ e n l a línea recta y finalmente 'ómo terminaron en la meta fmal. m 
Maiere decir ê  precio a que abrieron las apuestas y la C a como ce­
naron. 

Las carreras de caballos en adelan­
te empezarán a las dos y cuarenta y 
cinco p. m. , exceptuando los domin­
gos, que se efectuarán a las dos y 
treinta. • . , , 

Lo que facilitará la asistencia del 
público al paseo del Malecón. 

M. L . D E L I N A R E S . 

Ĵ bido al torrencial aguacero que 
72° en Marianao, la Directiva del 
ut'a America Jockey Club" nos 

icia que ha resuelto posponer las 
¿""«as de! «Oriental Park" de Ma-
•Jd0 que debían efectuarse esta 
rae> para el jueves 28 del actual. 

A pesar de la lluvia que cayó ayer 
tarde en esta ciudad y sus alrededo­
res, se jugó pelota en el Almenda-
res. 

E l Habana estuvo de desgracia, 
pues el Almendares inició el juego 
con un rally que le valió cuatro hits 
y cuatro carreras. 

Después, en la segunda entrada, el 
Almendares volvió a anotar otra ca­
rrera por un three bagger de To-
rriente. 

E l pitcher Pereda fué sacado in­
mediatamente del box. 

Le sustituyó Emilio Palmero, con 
lo cual se aguó la fiesta de los azu­
les, pues ya no volvieron a anotar. 

En la quinta entrada se suspendió 
el desafío con la siguiente anota­
ción: 

Almendares . . . 410 00—5 
Habana 001 00—1 

Torriente fué tres veces al bat; dió 
dos hits y tomó un ponche después de 
su hazaña del three bagger. 

Luque fué quien ocupó el box al-
mendarista: su labor fué para cinco 
ceros; pero un error de Torriente dió 
a los habanistas su única carrera. 

Ahora véase cómo se desarrolló el 
juego: 

P R I M E R INNING 
Almendares.—Torriente hit al cen-

ter; Almeida hit; Tirriente a terce­
ra; Méndez la base; G . González ro-
lling a tercera y fuerza el out de To­
rriente en home; Tatica Campos out 
en fly al left; Pedroso two bagger 
por el center y anotan Almeida y 
Méndez; Cabrera hit por el short y 
anota G- González; Luque hit al cen­
ter y anota Pedroso; Hungo rolling 
muy fuerte a tercera que coge sen-
sacionalmente Romañach, forzando 
el out de Luque en segunda. 

Habana.—Mérito hit de línea al 
center; Jacinto out en primera sin 
asistencia; Mérito a segunda; Papo 
linea al short que tira a segunda y 
completa el double play. 

SEGUNDO INNING 
Almendares.—Torriente línea por 

el left que le vale por un three ba­
gger; Almeida (Palmero sustituye a 
Pareda en el box) rolling a Seiglie, 
que éste mofa y anota Torriente; el 
bateador es safe en primera; Méndez 
toma ponche; G . González rolling a 
segunda, ésta tira a Romañach, que 
cubrel a base, devolviendo a prime­
ra: double play. 

Habana.—Miguel Angel fly corri­
do a Méndez, out; Seiglie ponchac; 
Aragón out de segunda a primera.: 

- T E R C E R INNING 
Almendares. — Campos rolling a 

Palmero, out en primera; Pedroso la 
base y es sorprendido al separarse 
de la primera; Cabrera out en fly a 
tercera. 

Habana.—Padrón out de pitcher a 
primera; Romañach la base; Palmero 
muere en un machucón al pitcher y 
es out en primera; Mérito línea al 
righ y por error de Torriente anota 
Romañach; Mérito es out al querer 
i1pgar a segunda. 

CUARTO INNING 
Almendares.— Luque, foul fly al 

catcher; Hungo rolling a segunda, y 
es out en primera; Torriente toma 
ponche. 

Habana.—Jacinto foul fly a pri­
mera; Papo hit al left; Miguel Angel 
(Jacinto Calvo es expulsado del ts-
rreno por discutir al umpire Sirique) 
hit a" righ y Papo a tercera; Seiglie 
la base; Aragón rolling al pitcher y 
fuerza el out de Papo en home; los 
corredores a tercera y segunda; Pa­
drón ponchao. 

QUINTO INNING 
Almendares. — Almeida rolling a 

Romañach, error de éste, safe en la 
inicial; Méndez (por balk de Palmero 
Almeida va a segunda) se sacrifica y 
es out de pitcher a primera; Almei- , 
da a tercera; G . González ponchao. j 

Tatica Campos rolling a Aragón, és­
te toca al Marqués y le hace out. 

Habana.—Romañach out de según 
da a primera; Palmero out de short 
a primera; erito ponchao. 

E L J U E V E S 
Jugarán Almendares y Fe . 

RAMON S. MENDOZA. 

C a m p e o n a t o N a c i o n a l 

LOS JUEGOS E F E C T U A D O S 
Diciembre: 

3 Habana 9; Fe 3. 
4 Almendares 3; Fe 1. 

Fe 9;- Almendares 4. 
Almendares 2; Habana 1. 
Habna 6; Fe 5. 
Habana 6; Almendares 4. 
Habana 5; Fe 1. 
Habana 7; Almendares 3. 
Fe 3; Habana 0. 
Habana 5; Almendares 4. 
Almendares 6; Fe 1. 
Almendares 9; Fe 7. 
Habana 6; Fe 4. 
Almendares 5; Habana C, 
Almendares 4; Fe 3. 
HHabana 5; Fe 0. 

10 
12 
13 
16 
17 
19 
20 
21 
22 
25 
26 
27 
28 
31 

Enero 
2 

4 
7 
9 

10 
11 
12 
14 
16 
17 
18 
21 
23 
24 
25 

Habana 3; Almendares 2. 
Fe 3; Habana • 
Habana 6; Almendares 5. 
Almendares 5; Fe 2. 
Habana 5; Fe 1. 
Habana 6; Almendares 2. 
Fe 7; Almendares 6. 
Almendares 2; Fe 0. 
Habana 4; Almendares 3. 
Habana 8; Fe 5. 
Almendares 6; Fe 3. 
Habana 5; Fe 1. 
Almendares 3; Habana 0. 
Almendares 8; Fe . 
Habana 5; Fe 2. 
Almendares 5; Habana 1. 

Score del juego celebrado ayer en 
el ground de Carlos I I I : 

A L M E N D A R E S 
V. C. H. O. A. E . 

Torriente, rf . 
Almeida, 3b. 
Méndez, If. . 
González, c. 
Campos, cf -
Pedroso, Ib . 
Cabrera, ss. 
Luque, p. . . 
Hungo, 2b. . 

2 0 1 1 
1 0 0 0 
0 1 0 0 
0 4 0 0 
0 0 0 0 
1 7 0 0 
1 1 2 0 
1 1 3 0 

0 0 2 2 0 

Totales . . 20 5 6 15 8 1 
HABANA 

V. C. H. O. A. E . 

Acosta, If. . . . 
Calvo, cf. . . . 
E . González, I b . 
M. A. González, c 
Seiglie, 2b. . . . 
Aragón, 3b. . . . 
Padrón, rf. . . . 
Romañach, ss' . . 
Pareda, p. . . . 
Palmero, p.. . . 

0 1 1 0 0 
0 0 0 0 0 

3 
3 
2 
2 
1 
2 
2 
1 
0 0 0 0 
2 0 0 0 

0 1 3 
0 1 5 
0 0 3 
0 0 2 

1 0 
0 0 
2 1 
1 0 

0 0 0 0 0 
1 0 1 1 1 

1 o 
3 0 

Totales . . 17 1 3 15 0 2 
Anotación por entradas 

Almendares . . . 410 00—5 
Habana . . . . 001 00 -1 

Sumario 
Two base hits: Pedroso. 

'Three base hits: Torriente. 
Sacrifico hits: Méndez. 
Double plays: Cabrera y Hungo; 

Seiglie, Romañach y Papo. 
Struck outs: por Luque 2; por Pal­

mero 3; por Pareda 1. 
Bases por bolas: por Luque 1; por 

Palmero 2; por Pareda 1. 
Dead ball:. por Palmero 1. 
Umpires: Valentín González y Cu-

billas. 
Tiempo: 1 hora 27 minutos. 
Scorer: J . E . López. 

Avisos Reüsiosos 

E n S a n t o D o m i n g o 
E l día 28, jueves próximo, la Mi­

licia Ang-élica celebrará su fiesta 
principal. Misa solemne a las 8 
y media con sermón por el P. 
José Canteli. 

1570 28 e. 

P a r r o q u i a d e ! A n g e l 
A NUESTRA SRA. D E L SAGRADO 

CORAZON. 
E l jueves, día 2 8, a las ocho a. m., 

se cantará la misa con que men-
sualmente s« honra a la Santísima 
Virgen. 

Se suplica a todos sus asociados 
y devotos la asistencia. 

L A CAMARERA. 
1506 27 e. 

Parroquia del Espíritu Santo 
A las 8 y media de la mañana 

del jueves, 2 8, se celebrará la mi­
sa que mensualmente se dedica a 
Nuestra Señora del Sagrado Cora­
zón de Jesús en dicha iglesia. 

Se suplica la asistencia de sus de­
votos y asociados. 

L A CAMARERA. 
1497 28 e-

I g l e s i a d e S a n F e l i p e 
E l viernes próximo, día 29, a las 

ocho y media, se cantará una mi­
sa solemne e-n honur de la Glorio­
sa Santa Marta. Habrá plática. 

LA CAMARERA. 
1444 27 e. 

j n i i i i i m i i i i f i i m m i i i i i i m u n i i i i i m i n n m ¥ AR0RESl#& 
m- T R A V E S Í A 

LINEA 
ARD 

SERVICIO EXPRfSO A NEW YORK 
Salen de la Habana: los Martes, 

Jueves y Sábados. 
Llegan a New York: los Viernes, 

Domingos y Martes. 
P R I M E R A C L A S E : $30.00 hasta 

$50.00. 
I N T E R M E D I A : $28.00. 
S E G U N D A : $17.00. 
IDA Y V U E L T A : $60.00 para 

arriba. 
Servicio Semi-mensual entre Ha­

bana y Nassau. 
Los vapores salen de la Habana 

cada otro Jueves. 
TODOS LOS P R E C I O S I N C L U ­

Y E N COMIDA Y CAMAROTE. 
. $55.00 

Desde Santiago, Antilla, Manzani­
llo, Bayamo, Omaja, Ciego de Avi­
la, Tunas, Holguín y Camagüey has­
ta New York, con escala en la Ha­
bana. 

Servicio semi-mensual entre San­
tiago, Cienfuegos, Estación Naval, 
Guantánamo v New Yor. 

SERVICIO A MEXICO 
Los vapores salen de la Habana 

todos los Lunes para Progreso, Ve-
racruz y Tampico. 

Para informes, reserva de cama­
rotes, etc., N E W Y O R K AND C U ­
BAN MAIL S. S. Co.—Departamen­
to de pasajes.—PRADO, 118. 

Wm. H A R R Y SMITH, Agente Ge-
^eral.—OFICIOS NUMS. 24 y 2»>. 

4835 156 Oct. 1. 

Vapore? Trasatlánticos 
de Pinillos, Izquierdo yCa 

DE CADIZ 

i l i S T O S 

^ Hs*̂ ?5 Gómez Mena: 25 

tí*' 

lcbia 

^ E N E DE L A PAGINA DOS) 
Md t̂8'.1 caja nüo; 1 id. alfileres; 
«ascos evi!lias; p,alac^ Y García: 2 

f^hes ; 2 cajas polainas; 1 
Wrg0dón; 1 id. lona; 1 id. hule; 
n̂as- y Co-: 1 caja llaves; 2 id. 
írracVHCUatro huacales lavabos; Os-
i^s aKy Co-: 3 bocoyes; A.; 6365 
1058 i^??10; B.: 1000 id. id.; C : 
.«ios; aL ü-5 N-: 125 fardos sacor va-

^vai-ez Cernuda y Co.: 24 hua-

í1 id- fia08 vacíos; J . M. Beers: 100 
^ \ \ £ ' A 12 id- ̂ -5 252: 5 cascos 
'"atilW-o y Gómez: 1 id. tazas 

5> 3 id. balanzones. 

rls; soiiV. bnno y Co-: 1 caja te-
?nf i ̂ C a S 0 y Suárez: 1 fardo id.; 
V M-id :1 <=aja ici.; Forra, y Co: 

J^ándU S-eul0 y Toraño: 1 id. id.; 
\ c- - mQno Y Co.: 1 id. id.; 
K ^ 1 ' ^ Y Co.: 1 id. id.; 

' W y Co • - .1f id-; Huerta Cifuen-
Ü 6 id" \A ld- id-' Valdés Inclán y 

¿ .^•;"v A ^ff^irre Rey y Co.: 

pul*' 

Gaícía V - mez Mena: 2 fardos 
a ^ o n y Co.: i id. id.. 

l'- ^sta^, FeiT"etería. 
¿ ^ ; 5 L y Garay: 2000 rollos 1 cSTf el,la' 1 ̂  mache-candado; i id. argollas; 1 

NEURALGIAS, DOLORES DE 
CABEZA, REUMATICOS, 

DE MUELAS D E IJADA U R A C A L L O 
s i n i g u a l . 

% m \ m A LA FENACETíM.i 

Y LA ANTIPE8ÜÜ. 

grafía sin hilo a 

id. ferretería; 6 cascos tornillos^ 8 
id. planchas; Urquía y Co.: 100 Hn-
Igotes plomo; 26 ifttados fleje; V . 
Pérez: 1 caja hule; 2 cascos varillas; 
1 fardo lona; X-6: 25 atados palas; 
X-43: 30 id. id.; X-57: 10 id. id.; 1 
cascors cartinas; X157: 1 caja ouclu-
llas; X-164: 1 id. id.; José Alvarez y 
Co : 50 cajas aceite; 2 id. hule; ¿ 
cascos varillas; J . González y Co.: 
I caja cuchillas; 5C atadas cabos; 
I I cajas hodelata; 1 barriles plancha. 
1 caja pesadoresá 1 fardos frazadas; 
1 caja palanganas; Araluce Martí­
nez- 1 casco plomo; 1 fardo lona; 
1 caja hule; 12 atados cubos; J . S. 
Gómez y Co.: 40 tambores aceite; 
Achutegui y Co.: 1 barrica reja; 1 
saco goma; 1 caja machetes; 1 id. 
palanganas; 1 id. argollas; 4 sacos 
remaches; M. Rizo: 2 cascos ulla; 30 
atados cubos; 1 caja hierro; F . Mar­
tínez- 2 cascos accesorios de cocina; 
19 atados cubos; 2 cascos planchas; 
18 rollos alambre; 1 casco ladrillo; 
1 caja elcharas; Huarte y Santama­
ría- 20 atados cubos; 2 cajas bar-
ni ; 2 id. planchas; 1 caja trapos; 
49 atados míe jes 1 caja estribo; 1 
id. palanganas; 1 id. escopetas; Viu­
da de Arriba y Fernández: 22 atados 
palas- 20 cuñetes clavos; 1 caja tu­
bos; 1 id. goma; 1 id. tachuelas; 4 
barricas ellas; 70 atados flejes; 1 
caja ladrillos; 1 id. palanganas; 65 
atados cubos; 1 caja arados; 1 saco 
tornillos; 1 caja ferretería. 

P R O B L E M A R E S U E L -
rJ^O P j .^ lR .A . t e n e r s u c a s a c o n b u e n 

p i s o , s i n n e c e s i t a r a l b a ñ i l p a r a p o n e r l o . 

C O M P R E U S T E D E L 

HULE POTTER, PARA PISOS, d e # d e p u l -
g a d a d e g r u e s o y 2 v a r a s d e a n c h o . 

E l piso más E L E G A N T E y más E C O N O M I C O . Puede lavarse igual 
que un mosaico, U S T E D MISMO L O P U E D E C O L O C A R . -

en " A L B O N M A R C H E " 

REINA, 33. 

f»uedf; comprar lo a r r e c i o barato . 

C 360 alt 6d-19 

E l rápido vapor español con tele-

CONDE WIFREDO 
C A P I T A N OJINAGA 

Saldrá de este puerto el día 1 do 
Febrero directo para, 

Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife, 

Las Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz y Barcelona. 

Admite pasajeros en primera, se­
gunda y tercera clase nara ios refe­
rióos puertos. 

Precio de pasaje en tercera clase 
$32 Cy. 

E l embarque de pasajeros y equi 
pajes serán gratis por los "Muelles 
de San José." 

Informarán sus consignatarios 
Santamaría, Saenz y Ca.j San Ig­
nacio 18. Habana. 
C 357 lo.-f 

V A P O R E S C O R R E O S 

di la Coupiiii Trasaíláülüi 
ANTES DE 

A n t o n i o L ó p e z y C í a . 

E l vapor 

B U E N O S A I R E S 
Capitán Cisa, saldrá para New 

York, Cádiz, Barcelona y Génova el 
30 de Enero, a las dos de la tarde lle­
vando la correspondencia pública, que 
solo se admite en la Administración 
de Correos. 

Admite carga y pasajeros a los que 
se ofrece el buen trato que esta anti­
gua Compañía tiene acreditado en sus 
diferentes líneas. 

También recibe carga para Ingla­
terra, Hamburgo, Brémen, Amster-
dan, Rotterdan, Amberes y demás 
puertos de Europa con conocimiento 
directo. 

Los billetes del pasaje sólo serán 
expedidos hasta las 5 de la tarde del 
día 29. 

Las pólizas de carga se firmaran 
por el Consignatario antes de correr­
las, sin cuyo requisito aer^n nulas. 

Se reciben los documentos de em­
barque hasta el día 28, y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el día 29. 

E l Vapor 

ANTONIO LOPEZ 
Capitán Antich, saldrá para Puerto 
Limón, Colón, Sabanilla, Curacao, 
Puerto Cabello, L a Guaira, Carúpa-
no, Trinidad Ponce, San Juan de 
Puerto Rico, Santa Cruz de Teneri­
fe, Cádiz y Barcelona sobre el 2 de 
Febrero a las cuatro de la tarde lle­
vando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto L i ­
món, Colón, Sabanilla, Curacao, 
Puerto Cabello y la Guaira y carga 
general, incluso tabaco, para todos 
los puertos de su itinerario y del Pa­
cífico, y para Maracaibo con tras­
bordo en Curacao. 

Todo pasajero que desembarque en 
Colón, deberá proveerse de un Cer­
tificado expedido por el señor Médi­
co Americano, antes de tomar el bi­
llete de pasaje. 

Los billetes de pasaje sólo serán 
expedidos hasta las D I E Z del día de 
la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr­
las, sin cuyo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de em­
barque hasta el día lo. y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el día 2. 

—Nota.Esta Compañía tiene abier­
ta una póliza flotante, así para es­
ta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse to­
dos los efectos que se embarquen en 
sus vapores. 

Llamamos la atención de los seño­
res pasajeros hacia el artículo 11 del 
Reglamento de pasajes y del orden 
y régimen interior de los vapores de 
esta Compañía el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir 
sobre todos los bultos de su equipa­
je, su nombre y puerto de destino, 
con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 

Fundándose en esta disposición, la 
Compañía no admitirá bulto alguno 
de equipaje que no lleve claramen­
te estampado el nombre y apellido 
de su dueño, así como el del puerto 
de destino. Demás pormenores im­
pondrán su consignatario, 

M. Otaduy, 

E l Vapor 

REINA MARIA CRISTINA 
Capitán Zaragoza, saldrá para Ve-
racruz sobre el día 2 de Febrero lle­
vando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para di­
cho puerto. 

Los billetes de pasaje sólo serán 
expedidos hasta las D I E Z del día de 
la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de co­
rrerlas, sin cuyo requisito serán nu­
las. 

Se reciben los documentos de em­
barque hasta el día lo. y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el día 2. 

—Nota.Esta Compañía tiene abier­
ta una póliza flotante, así para es­
ta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse to­
dos los efectos que se embarquen en 
sus vapores. 

Llamamos la atención de los seño­
res pasajeros hacia el artículo 11 del 
Reglamento de pasajes y del orden 
y régimen interior de los vapores de 
esta Compañía el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir 
sobre todos los bultos de su equipa­
je, su nombre y puerto de destino, 
con todas sus letras y con la mayor 
"claridad." 

Fundándose en esta disposición, la 
Compañía no admitirá bulto alguno 
de equipaje que no lleve claramen­
te estampado el nombre y apellido 
de su dueño, así como el del puerto 
de destino. Demás pormenores im­
pondrán su consignatr rio, 

M. Otaduy, 

E l Vapor 

REINA MARIA CRISTINA 
Capitán Zaragoza, saldrá para Co-
ruña, Gijón y Santander el 20 de 
Febrero a las cuatro de la tarde lle­
vando la correspondencia pública, 
que solo se admite er» la Adminis­
tración de Correos. 

Admite pasajeros y la carga gene­
ral, incluso tabaco para dichos puer­
tos. 

Recibe azúcar, café y cacao en par­
tidas a flete corrido y con conoci­
miento directo para Vigo, Gijón, Bil­
bao, y Pasajes. 

Los billetes del pasaje sólo serán 
expedidos hasta las 5 de la tarde 
del día 19. 

Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de cerrar­
las, sin cuyo requisito serán nulas. 

L a carga se recibe a bordo de las 
Lanchas hasta el día 18. 

Los documentos de embarque se 
admite hasta el día 18. 

P R E C I O S D E P A S A J E S 
< l a . Clase, desde $148.00 oro ame­

ricano. 
2a. Clase, $126.00 oro americano. 
Sa. Preferente, $83.00 oro ameri­

cano. 
Tercera, $35.00 oro americano. 
Precios convencionales para cama­

rotes de luj'o. 

Nota.—FJsta Compañía tiene abier­
ta una póliza flotante, así para esta 
línea como para todas las demás ba­
jo la cual pueden asegurarse todos 
los efectos que se embarquen en sus 
vapores. 

Llamamos la atención de los seño­
res pasajeros hacia el artículo 11 del 
Reglamento de pasajeros y del or­
den y i-égimen interior de los pasa­
jeros de esta Compañía el cual dice 
así: 

"Los pasajeros deberán escribir 
sobre todos los bultos de su equipa­
je su nombre y el puerto de desti­
no, con t o d a s sus letras y con la ma­
yor claridad." 

Fundándose en esta disposición, 
la Compañía no admitirá bulto algu­
no de equipaje que no lleve clara-
monte estamnado el nombre y ape­
llido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 

Nota.—Se advierte a los señores 
pasajeros que los días de salida en­
contrarán en el muelle de la Machi­
na los remolcadores y lanchas de la 
Compañía para llevar el pasaje y su 
equipaje a bordo gratis. 

E l pasajero de la . podrá llevar 
300 kilos gratis; el de 2a. 200 kilos; 
y el de 3a. Preferente y 3a. ordina­
ria 100 kilos. . , „ 

"Todos los bultos de equipaje lle­
varán etiqueta adherida en la cual 
constará el número del billete de pa­
saje y el punto donde éste fué ex­
pedido y no seráp recibidos a bordo 
los bultos a los cuales faltare esa 

etpaSacumplir el R. D. del Gobier­
no de España, fecha 2 de Agosto ul­
timo, no se admitirá en el vapor 

más equipaje que el declarado por el 
pasajero en el momento de sacar su 
billete en la casa Consignatana.— 
Informará su Consignatario, 

M. Otaduy, 
San Ignacio, 72. 

Compañía Genérale Trasallántiqu] 

VAP0ÍE8 CleTFRIlMCESES 
B a j o C o n t r a t a F » o s t a l 

c o n e l O o b l e r n o F r n c é ! * 

LINEA DFVERACRUZ 

Saldrá para Veracruz sobre el día 
4 de Febrero. 

S A M A R A 
Saldrá el 15 de Febrero para Co-

ruña, Santander y Saint Nazaire. 
P R E C I O S D E P A S A J E S 

En primera desde. . . . $ 148.00 Cy. 
E n segunda desde. . . $ 126.00 „ 
E n tercera preferencia. $ 83.00 „ 
E n tercera $ 32.00 „ 

Precios convencionales en camaro­
tes de lujo. Rebaja tomando pasajes 
de ida y vuelta. 

Para más detalles dirigirse a ara 
consignatario en esta pla::a. 

E R N E S T G A Y E 
APARTADO TÍUMERO 109U 

Oficios número 90 
Teléfono A-1470.—Habana. 
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' C O S T E R O S 

EMPRESA O n « t S 
SOBRINOS D E H E R R E R A 

(S. en C.) 

S A L I D A S D E L A H A B A N A 

D U R A N T E E L M E S 

D E E N E R O D E 1 9 1 5 

V a p o r H a b a n a 
Martes 26 a las 8 de la mañana. 
Para Caibarién (Yaguajay, Narci-

sa, Dolores, Mayajigua, Seibabo, Si-
boney) Nuevitas, (Camagüey) Mana­
tí, Puerto Padre, (Chaparra) Gibara, 
(Holguín) Vita, Ñipe, (Mayarí, Anti­
lla .Cagimaya, Presten, Saetía, Fel-
ton) Baracoa, Guantánamo y Santia­
go de Cuba. 
V a p o r G i b a r a 

Sábado 30 a las 8 de la mañana. 
Para Caibarién, (Yaguajay, Narci-

sa, Dolores, Mayajigua, Seibabo, Si-
boney) Nuevitas, (Camagüey) Mana­
tí, Puerto Padre, (Chaparra) Gibara, 
(Holguín) Bañes, Ñipe, (Mayarí, An­
tilla, Cagimaya, Preston, Saetía, Fel-
ton) Baracoa, Guantánamo y Santia­
go de Cuba. 

VAPOR " L A F E " 
Todos los miércoles a las 5 de la 

tarde. 
Para Isabela de Sagua, (Sagua la 

Grande.) 
N o t a s 

C A R G A D E C A B O T A J E 
Se recibirá hasta las 5 de la tarde 

del día anterior al de salida. 
CARGA D E T R A V E S I A 
Solamente se recibirá hasta las 5 

de la tarde del día hábil anterior a\ 
de la salida del buque. 

A T R A Q U E S A GUANTANAMO 
Los vapores de los días-10, 22 y 30, 

atracarán al muelle del Deseo-Cai-
manera, y ios de los días 5, 15 y 26, 
al muelle de Boquerón. 

Al retorno de Cuba, atracarán sieme 
pre al muelle del Deseo-Caimanera. 

A v i s o s 
Los conocimientos para los embar­

ques, serán dados í n la casa Armado­
ra y Consignatarias, a los embarcado- . 
res que los soliciten, no admitiéndose . 
ningún embarque con otros conoci­
mientos que no sean precisamente lo» 
facilitados por la Empresa. 

E n los conocimientos, deberá ex-
presar el embarcador, con toda clari­
dad y exactitud, las marcas, números, 
número de bultos, clase de los mismos, 
contenido, país de producción, residen­
cia del receptor, peso bruto en Kilos 
y valor de las mercancías; no admi­
tiéndose niyigún conocimiento al que 
1c falte cualquiera de estos requisitos 
lo mismo que aquellos que, en la ca­
silla correspondiente al contenido, só­
lo se escriban "as palabras efectos, 
mercancías o bebidas, toda vez que 
por las Aduanas se exige se haga 
constar el contenido de cada bulto. 

Los señores embarcadores de bebi­
das, sujetas al Impuesto, deberán de­
tallar en los conocimientos la clase 
y contenido de cada bulto. 

E n la casilla correspondiente al 
país de producción, se escribirá cual- / 
quiera de las palabras País oExtran-
jero, a las dos, si el contenido del bul­
to reuniese ambas cualidades. 

Hacemos público, para general co­
nocimiento, que no será admitido nin­
gún bulto que, a juicio de los señores 
Sobrecargos, no pueda ir en las bo­
degas del buque con la demás carga. 

NOTA—Estas salidas y escalas, po-
drán ser modificadas en la forma que 
estime conveniente la Empresa., 

OTRA.—Se suplica a los señores 
comerciantes que, tan pronto estén 
los buques a la carga, envíen la que 
tengan dispuesta, a fin de evitar la 
aglomeración en los últimos días, con 
perjuicio de los conductores de carree, 
y también de los vapores que tienen 
que efectuar 8u salida a deshora de 
la noche, con los riesgos consiguien­
tes. 

Habana, lo. de Enero de 191». 
SOBRINOS D E H E R R E R A , (S. en C) , 

W 80 E - i , 



111 MUJER TmiENSUPRE 
Da lástima ver lo que sufren las 

mujeres agotadas porque aunque 
ellas pueden disimularlo mejor que 
los hombres, padecen tanto o mas 
\ue ellos. 

Tontería es permanecer asi; to­
mando las grajeas flamel, hasta los 
más inútiles recobran el vigor y que­
dan tan fuertes como antes. 

Témanse metódicamente y en ca­
sos especiales. 

Se venden en todas las boticas y 
son depósitos: aarrá, johnson, ta-
quechel, doctor gonzález, majo y co-
lomer. 
iiiiiiiiiimiimmiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiro 

Crónica Religiosa 
I G L E S I A D E B E L E N 

E l 21 del actual, con arreglo al Ca­
lendario, del presente año, ha cele­
brado la Iglesia, la conmemoración 
de Nuestra Señora de Belén. Pero 
en su templo del Colegio del mismo 
nombre, previa la correspondiente ¡ 

pañaban los Padres Cabrera y Gayo!. 
Los socios pontificios, más numero­
sos que de ordinario, entonaron a la 
puerta del Sagrario el siempre nuevo 
himno al Corazón de Jesús. 

C A R M E L O . 

DIA 26 D E E N E R O 
Este mes está consagrado al Niño 

Jesús. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majes­

tad está de manifiesto en la Iglesia 
de Jesús, María y José. 

Santos Policarpo y Teógenes, már­
tires; y Alberico, confesor; santa 
Paula, viuda y Batilde, reina. 

San Policarpo, mjrtir, discípulo de 
San Juan apóstol, en Esmirna, y con­
sagrado obispo de esta ciudad: fué 
el primado de toda el Asia: después 
siendo emperadores Marco Antonio y 
Lucio Aurelio, por sentencia del pro­
cónsul, fué condenado a la hoguera, y 
habiendo salido ileso, herido con una 
espada alcanzó la corona del marti­
rio. 

San Teógenes, obispo, y treinta y 
seis compañeros, en Africa, los cuales 
perdido el miedo de la muerte tempo­
ral, durante la persecución df? Vale­
riano, alcanzaron la corona del mar­
tirio, logrando así una vida eterna. 

Santa Paula, viuda, en Belén de 

Compañía Anónima 

Poilíeamol Habanero 
i 

De acuerdo con lo prevenido en 
los estatutos de esta Empresa, so ci­
ta a los señores accionistas a la jun­
ta general ordinaria que se celebrará 
en los altos de la Manzana de Gómez 
el próximo día 30 del corriente mes. 

E n esta junta se dará lectura a la 
I memoria y balance correspondientes 

al año anterior y se eligirá la comi­
sión do glosa que ha de informar so­
bre los mismos. 

Habana, Enero 15 do 1915. 
Carlos García y Peñalver, 

Presidente. 
1481 27 E 
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autorización, se ha celebrado con­
forme a la tradicional costumbre, el 
domingo cuatro, que correspondió al 
24 del actual. 

E l homenaje a la iTtular, comenzó 
a las siete y media, con Misa de Co­
munión, en la que tomaron Pa1^6 | tudes y coronada con un largo marti-

del Apostolado de la „.„ _„„x „i „„;— „„!„„...;„! „i o* j„ 

Judá, la cual, siendo de la nobilísi­
ma estirpe de los senadores, renun­
ciando al mundo y distribuyendo sus 
bienes a los pobres, se retiró al pe­
sebre donde nació nuestro Señor Je­
sucristo y adornada con muchas vir­

ios miembros 
Oi-ación, y otras asociaciones piado-

' sas que celebran sus cultos en el mis­
mo templo. Repartió el manjar del 

. alma, el P. Gutiérrez Lanza. 
A las ochó y media, e nel altar 

. mayor, profusamente iluminado y be-
' llisimamente adornado, dijo la Misa 

solemne el P. Telesforo Costa, ayu­
dado de los presbíteros. Torres y Se-
nallés. 

Los cantantes Masaga. Navarro, 
Goñi, Oregui, acompañados de or­
questa, dirigida por el organista del 

' templo señor S. Erviti , interpreta­
ron la Misa de Mariano García, y el 
Mostrate Mater de Aldega, Motetes 
de variados autores en la de comu­
nión, y en la reserva el Tantum Ergo 
dé Eslava. 

E l Director del Apostolado de la 
Oi-ación, P. Arbeloa, presentó desde 
la cátedra sagrada a María Inma-

-culada, como modelotde pureza, ex­
hortando a su imitación, conforman­
do la pureza del corazón, a la santi­
dad de la doctrina que profesamos. 

L a " concurrencia salió complacidí­
sima de los cultos dedicados a la 
Virgen María, baio la advocación de 
Nuestra Señora de Belén. 

I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E L V E ­
DADO 
Se verificó en la Pai-roquia del Ve­

dado, la inauguración de la Capilla 
dedicada a Nuestra Señora de la Ca­
ridad. 

Después de bendito el altar, se hi­
zo lo mismo con la imagen, llevándo­
se procesionalmente desde el altar 
mayor a su capilla. Portaron la ima­
gen, las señoritas de la Torre, y Cía- j 
rens, siendo colocada en un tro-j 
no ricamente adornado con lirios,' 
por las expresadas señoritas y las 
péñoras Mariana de la Torre de Men­
doza y María Luisa Clarens. 

L a señora de Mendoza donó la 
imagen y la señora de Clarens tomó 
gran parte en el arreglo y dona­
tivos para la capilla v altar, entre 
otros floreros, crucifijo y artístico 
mantel. 

Celebró solemnemente la Misa, el 
Vicario Provincial de los Dominicos, 
quien diriírió una plática entusiasta 
y conmovedora. 

Los esfuerzos de los Padres Do-
rninicos por la restauración del tem-
•plo parroquial del V'viado, v n síen-
rio coi'onados por el más lisonjero 
éxito. 

I G L E S I A D E SAN F E L I P E 
L a piadosa señorita Nieves del Ha­

ya, mantiene con su celo fervoroso 
el culto a la Safn-ada Familia en el 
templo de San Felipe, con la deci­
dida nrotección de la Comunidad 
carmelitana. 

E l dominero celebró la fiesta anual. 
A las siete y media comulgaron 

las Congregaciones piadosas, estable­
cidas en el templo. Se cantaron du­
rante el acto fervorosos motetes. 

A. las ocho y media se celebró la 
misa solemne, oficiando los P. P. 
Carmelitas Constancio, Juan José y 
Ambrosio. 

L a parte musical fué desemneña-
da ñor el coro de la Comunidad y 
otros elementos, b^io la dirección 
del P. Hilarión de Santa Teresa. 

E l P. Amiíjo, pronunció un sa­
pientísimo discurso sobre la. educa* 
oión cristiana dp la familia, a fin de 
one ^n ella vuelva a reinar el amor 
cristiano. 

FT Santísimo estuvo de manifies­
to T-iasta las siete d^ la noche. \ ̂ s-
t^ hora, se re-ró P^snrío. Fsta-
Cló-n y jpj; Tjpf̂ ipĵ c; C\Q los SaTítOS. 

Predicó el P. Ambrosio, v^i-ífir-án-
do ê la Reserva, y c^-io finoi a, pst/>s 
cultos se cantó el Himno Eucarísti-
co. 

L A SEMANA E U C A R I S T I C A 
E n desagravio y reparación a. Je­

sús Sacramentado, las religiosas de 
"'Mailía Reparadora" celebraíron en 
la semana pasada del Circular, her­
mosos cultos. 

Eñ la tarde del martes nredicó con 
elocuencia el incansable jesuíta Pa­
dre Villegas. Desde el miércoles al 
sábado, también por la tai'de, lo ve­
rifica el Padre Isaguirre, S. J . Su 
^ema, hermosísimo, fue "el augusto 
Sacrificio de la Misa" y el cua'. des­
arrolló con feliz acierto. 

A presenciar los cultos respecti-
; vos c'el jueves asistió un público nu-

n eroso. Tan numeroso, que colma-
: da ya la C-ipilla, el resto tuvo que 
i derramarse por el ancho portal. 

Profusión de luces hacían más des-
i tacable el altar mayor, que con sus 
• exquisitos adornos y artísticas guir­

naldas de blancas flores estaba pi-e-
«foso. 

Las damas de la Asociación "Ado-
l oración del Sarriísimo Sacramento" 
; llevaban al cuello su insignia de ticr-
; no color azul. 

A las siete y media del dominero 
oficiaba en dicha capilla nuestro dig 
htemió Prelado. 

Con ese suave tono con que siem-
j pre impresiona agradablemente sus 
• pláticas, explica Monseñor Estrada 

el Evangelio del día. 
Coono complemento bi-illante de 

los cultos, celebróse una espléndida 
procesión que recorrió la capilla, el 
amplio patio del Convento y el dila­
tado portal. 

Llevaba la hermosa custodia el 
amable e ilustrado Padre Ansoleaga, 
Feetor del Colegio de Belén. Le acom 

río, pasó al reino celestial el 26 de 
Enero del año 404. 

F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas Solemnes, en la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.— Día 26.— Corres­

ponde visitar a Nuestra Señora de 
los Dolores, en Santa Catalina. 

EMPRESAS 
MERCANTILES . 
y S O a E D A B E S 

Casino Español de la Habana 
S E C R E T A R I A 

L a Junta Directiva, de acuerdo con 
lo estatuido en la escritura de 9 de 
Agosto de 1912, ha dispuesto que a 
contar del primero de Febrero próxi. 
xo se satisfaga el Cupón número 4, 
Bonos serie B, Empréstito de 110,000 
pesos, cuyo importe es de $3 oro es­
pañol. 

Los referidos Cupones serán satis­
fechos a su presentación por las Ca­
sas de Banca de los señores N. Ge-
lats y Compañía e Hiios de R. Ar-
güelles. 

Habana, Enero 23 de 1915. 
Ramón Armada Teiieiro, 

Secretario. 
26-f. 

Compañía Nacional Dique Seco y 
Astilleros de Cuba S. A. 

CfüBA JTATIOXAL DR.Y' DOCK 
AND NAVY WORKS COMPANY 

De orden del señor Presidente se 
cita por este medio a los señores ac­
cionistas de esta Compañía para la 
Junta General ordinaria que se ce­
lebrará el día treinta del corriente 
mes de de Enero, a las tres de la 
tarde en el domicilio social, calza­
da del Cerro, número 817. 

Habana, Enero 13 de 1914. 
Ijcóii Brocli, 

Secretario. * 
C-34S alt. 4-16 

Asociación Canaria 
De orden del señor Presidente—p^ 

s. r.—se cita por este medio, para la 
Junta General ordinaria que se ce­
lebrará el domingo próximo, 31 de los 
corrientes, en el local social, Paseo de 
Martí números 67 y 69—altos— a las 
2 p. m., con la siguiente Orden del 
Día: 

Actas anteriores. Informe do la Co­
misión de Glosa del tercer trimestre. 
Nombramiento de la Comisión de 
Glosa para el cuarto trimestre. In­
forme trimestral de la Junta Directi­
va. Renuncia del señor Presidente Ge­
neral. Renuncia del Vocal Sr. José 
A. Quevedo Gallai-do. Contestación 
del señor Francisco González. Con­
trato con la Compañía de Gas y Elec. 
tricidad. Asuntos generales. 

Lo que se hace público para cono­
cimiento de los señores socios, quie­
nes deben tener en cuenta que para 
asistir al acto y tomar parte en las 
deliberaciones, es requisito regla­

mentario presentar el recibo de cuota 
social correspondiente al mes de la 
fecha. 

Habana, Enero 24 de 1914. 
Joaquín de O'Campo 

Secretario-Contador. 
C 417 8-24 

S o c i e d a d A n ó n i m a 

"Oolon Oil Companby" 
CONVOCATORIA 

*" De orden del ' señor Presidente do 
esta Sociedad Anónima cito a los se­
ñores accionistas de la misma, de 
acuerdo con los Estatutos sociales y 
las prescripciones del Código de Co­
mercio, a la Junta General Extraor­
dinaria que se celebrará el día 16 
del entrante mes de Febrero en el 
domicilio social. Banco de Nova 
Scotia, Cuba y O'Reilly, a las ocho 
de la noche, para tratar de los par­
ticulares siguientes: 

1. —Modificación de los Estatutos 
Sociales en el sentido de ampliar el 
personal de la Junta Directiva y re­
gular su elección en todo tiempo. 

2. —Elegir a los miembros que se 
acuerde que deberán figurar en la 
nueva Directiva ampliada. 

3. —Acordar la redacción del Re­
glamento de la Sociedad de acuerd' 
con los Estatutos de la misma en la 
forma que quedarán éstos modifica­
dos. 

4. —Tratar de otros asuntos de im­
portancia para la Compañía. 

Habana 23 de Enero de 1915. 
Geo. B. Monroe. 

Secretario. 
C 422 » 3d-24 

ingenieros 

Dr. Andrés Casiellá 
Ingeniero Civil y Arauitecto, Pe­

rito Mecánico y Mercantil. Profe­
sor de la Universidad. L . núm-
106, entre n y 13 Vedado. Telé­
fono 

20007 ' 31 e. 
'mimiiiiiiiiiinniiiiiiiiimimiiiimsmsu» 

Abogados y Notarios 

A los señores accionistas de la Socie­
dad Anónima. 

"LA REGULADORA" 
Por orden del señor Presidente, 

tengo el gusto de hacer saber a todos 
sus asociados que el domingo, día 
31 del corriente a las 12 del día, ten­
drá lugar, en el Centro Asturiano, !a 
Junta general que prescriben nues­
tros Estatutos. 

Recomendamos la más puntual 
asistencia. 

Orden del día: 
Sanción del acta anterior. 
Informe de la Comisión de Glosa. 
Balance general. 
Dividendo de utilidades que se ha­

yan de repartir. 
Informes administrativos y 

clones generales. 
Habana, Enero 24 de 1915. 

elec-

1511 

Juan Brea 
Secretario-Contador p. 

A S O C I A C I O N 

UNION DE SO BARRENO ADORES 
y ? m \ i m m oe m i 

Tramita cuanto se relacione con so 
lares y casas de vecindad, tales 
como desahucios y asuntos que 
sean de la competencia del Ayun­
tamiento y Departamento de Sani­
dad. Cuota mensual: $1 plata. Se­
cretaría, altos del Politeama Haba­
nero. Tel. A-7443. 

156 E 1 
^(imnmimumHRiiinimmimnimiHiii 

JUAN ü m U BLANCO 
Comisiones y Kepresentacione» 
Telégrafo Blanco. Agencia en 

Santiago de Cuba: San Germán, ba­
ja, 2 2, San Luis, Oriente, (Cuba). 
Apartado 53. 

C 279 31 e. 

C L I N I C A E L E C T R O D E N T A L 

MONTE, 269. entre Carmen y Rastro. 

Dr. J. M. Gate'U, Director técuico. 

T I E M P O , 

D I N E R O , 

D O L O R . 

Viniendo a la Clínica Electro Den­
tal, del doctor Gatell, el cual, de re­
greso de su viaje a los Estados Uni­
dos, ha traído los últimos adelantos 
y los precios los ha rebajado en un 
50 por ciento de los ya económicos 
que tenía. 

Por sólo este mes le haré una re­
baja convencional, según el importe 
de su trabajo. 

T R A B A J O S A P L A Z O S COMO-

DOS, SIN FIADOR, P U E S S U 

C R E D I T O E S B U E N O P A R A MI. 

P R E C I O S : 
Una extracción: 50 cts. 
Una limpieza: 50 cts. 
Un empaste: 50 cts. 

T o d o s l o s t r a b a j o s s e r á n a p r e c i o s 

s u m a m e n t e m ó d i c o s . 

C o n s u l t a s d e 8 A . M . a 8 P . M . 

n 

„ ABOGADO 
«-síudio: San xgnacfj, i>0, de 1 a 9. 

T E L E F O N O A-7990. 

Tomás Servando Gutieirez 
A B O G A D O 

D e 2 a 4 O b i s p o , 2 3 , a l t o s 

Sola y Pessino, 
ABOGADOS. Y 

José L Pessino, 
NOTARIO. 

han trasladado sus Estudios a Ha­
bana. 91, esquina a Amargura 
(principal). 
19141 14 f. 

eQSIE DE U TORRiEITE 
Y 

L E O N B R O C H 
ASOCIADOS 

A M A R G Ü K A , , 1 1 , H A B A N A 

C^l8 y T8%afo: «Bcáelate* 

T o i é l o n o A ¿ d 5 8 

123 F< 1 

Monte, 269, entre Carmen y Rastro. A una cuadra de los 
Cuatro Caminos. 

114í> 22-* 

Peiayo Garcíi y Santiap 
GOTARIO PÜBIíICO 

Peiayo Gará y flíesle] \ m \ i 
ABOGADOS 

Obispo, núm. 53, altos. Teléfono 
A-61ñ3. Do 8 r. l l a. m. y 

de 1 a & p. xxx. 
125 E 1 

' n i i i i i i i i i i i i t i E i i k i i i i i i t i ü i i i i i i i i i i i i i i n s i t i i i 

Doctores en H c i n o 

y Cirugía 
C u r a r a d i c a l y s e g u r a d e 

l a D i a b e t e s , p o r e l 

Dr. Martínez Casíriliói 
Consultas: Corrientes eléctricas 

y masaje vibratorio, en Cuba, 37, 
(altos) de 1 a 4, y en Correo esqui­
na a San Indalecio. J . del Monte, 
Teléfono í. 2090. 

c. 254 30-1 E 

Dr. Rodríguez Molina 
lixjefe tle la Clínica del doctor 

H. ALBARRAJV 
Enfermedades de las vías urina­

rias y sifiilíticas. Especialista del 
Centro Canario. 

Clínica: de 8 a 11 de la mañana. 
Consultas particulares, de 3 a 6 

de la tarde. Lamparilla, 7 8. 
C 373 3 0 e. 

DR. JUSTO VERDUGO 
Especialista de la Escuela de Paría 

Enfermedades del estómago e In­
testinos por el procedimiento de los 
doctores Seyem, y Winter, de París, 
por análisis del jugo gástrico. 
Consultas: de 12 a 3. Prado, núm. 76. 

142 E 1 

Doctor J . B. Ruiz 
VIAS ÜRINAFJAS-CiRüSm 

De Sos Hospitales de Filadeifla y 
New York. Ex-jefe de médicos iater-
aos del Hospital Mercedes. Especia­
lista en vías urinaria», sífilis y eoier-
medades venéreas . Exámenes ure-
troscópicos, c iatoscópicos y catete»» 
sismo de los iréteres. Coaaultaa: da 
U a 2. San Rafael, 30. altea. 

C 216 30 e. 

San Miguel número 114, entre 
Campanario y Lealtad. Tel. A-4196. 

Consultas de 12 a . 3. Los sábados 
de 4 a 7 en el Dispensario Tama yo. 
76 31 e. 

Doctor Félix Pagés 
Cirugía en general. Siíiüb, oníer-

medades del aparato génlto urina-
rio. Consultas: de 2 a i . . 
CAMPANARíO, 50. 

T E I i E F O N O A-SR70. 
146 E 1 

DOCIflí M i l m \ \ 
Catedrático óe la Escuela de Medi­
cina. Trocadero, núm. 10-

CONSULTAS: DU 1 a 2. 
136 E 1 

Dr. Julio Carrerá 
Cirujano de Emergencias y del 

Número Uno. Consultas: lunes, 
miércoles y viernes, de 2 a 5. ' 

San Nicolás, 76-A. Teléfono A-4566, 
1323G 31 ©. 

Dr. Pedro A. 
Médico Cirujano de la Casa Sa­

lud "La Balear" y del Dispensario 
"Tamayo". 

Consultas: de 1 a 3. 
Ancha del Norte, 217. Tel. A-6S24. 

627 31 o. 

Dr. Pedro A.Bariíias 
Especialista de la Escuela de París 

ESTOMAGO E INTESTINOS 
Consultas: de 1 a 3 

Genios, 15. Teléfono A-6890 
62e 31 e. 

D o c t o r J . A . T r e m o l s 
Médico de Tuberculosos y de E n ­

fermos del pecho. Médico dtí niños. 
Elección de nodrizas. Consultas: de 
12 a 3. Copulado, 138, entre Virtu­
des y Animas. 

G98 ai e. 

Industria, 71, entre Animas y 
Trocadero. Constatas: de 12 a 3. 

Teléfono A-797G. 
43 31 e. 

MEDICO Cíl'UJANO 
tíei]3itro \ihriaie/ dei Dlsü3¡?sario í a m / j 
C o n s u l t a d f t 1 a 3 . A g u i l a 9 8 

T e l é f o n o A , 3 8 1 i 
144 E 1 

IGNACIO i . PLASENGIA 
Du-ector y Cirujano de la Casa de 

«alud " L a Balear.» 
Cirujano del Hospital Número 1. 
Especialista en enfermedades de 

mujeres, partos y cirujía en gene­
ral. Consultas: de 2 a 4. Gratis 
Para los pobres. 

Empedrado, 50. Teléfono A-2558. 
- 140 E 1 

Dr. Claudio Fortún 
CAMPANARIO, 142 

hartos y Enfermedades 
TelébfcUnCoral>8?^rUítaS: ^ 13 * S-

- 628 " 81 e. 

OetTO» fiUBERíO RIVERO 
Especialista en enfermedades dal 

pecho y medicina interna 
^ rn0.-del San?torio de New "La pLeX"dlre.ctor del Sanatorio i-a Esperanza." 

Gabinete de consultas: Chacón. 17. 
de 1 » 2 p, pj. 

Teléfonos A-2553 e I-2S42 
, " I E 1 
Doctor Adolfo Reyes 
m Í ^ Ó U ^ 0 fe intestinos, exclusiva-

L A M P A R I L L A , 74. 
Telefono A-S582 

115 E 1 

Dr. Alberto Recio 
KeS' 9«V bai0s.—Teléfono A-2858. 
nes d' " /n100 ^ Ia sííllis y « á m -raci ínt . - f &re tus ivamente . Los pacientes que rpniiio?-^r, - e . Wasscrman SIO eo L eaCCl6n de rái «^ííí- * P' se Presenta-"-^c ayunan, de 7 a 8 a. m. 

• ^ _ * 1-E. 

HOALEOPATA 
Especialista en curar las 

rreas. el estreñimiento t í d i s ¿ ¡ 
enfermedades del estómkgo e ^ n t ^ 
«no y la impotencia. No v?sitl 
Consultan a ? l - Consultas por co^ 
ío^de faa 4Mariaao- 18. Víborí. so-
C 186 181-1 e. 

Cr. f. Garda Cañizares 
Catedrático del Instituto 

Tr^fl10,?^61 Hos-uital de Paula, 
Espec alista en enfermedades de 

~,?ifiv^enéreo ^ «ifllíticas. 
CONSULTAS: L U N E S , M I E R ­
C O L E S Y V I E R N E S , de 2 a 4 

Talud, 55.—Teléfono A-4411 
No hace visitas a domicilio. 

180 E . 1 

Dr. Enrique del Rey 
Cirujano de la Quinta de Salud 

"La Balear". 
Enfermedades de señoras y ci­

rugía en general. Consultas de 1 
A S 627 NÍCOlás' 52- Teléfono 
700 ' 31 e. 

Dr. Eduardo R. Arellano 
E S P E C I A L I S T A 

OIDO. NARIZ Y GARGANTA 
CUBA NUM. 52 

Discípulo de las Universidades 
de Berlín y Vlena. 
Consultas: de 2 a 4 Tel. a.itoa 1127 • ; 31 e. 

Dr. C. E . Finlay 
P R O F E S O R D E OFTALMOLOGIA 

Especialista en enfermedades 
de los ojos y de los oídos 

CALIAN O, 50. Tel. A-4611 
De 11 a 12 y de 2 a 4 

Domicilio: H, núm. 170, Vedaxln 
T E L E F O N O F-117S 

133 e 1 

Dr. Gonzalo Aróstegui 
Médico^de la Casa de Benelicen-

cla y Maternidad. Especialista en 
las enfermedades de los niños. Mé­
dicas y Quirúrgicas. Consultas de 12 
a 2. Línea entre J e I . Teló-
fono F-4233. 

134 E 1 

Doctor F»lss¡) i de Veteo 
Enfermedades del Corazón, Pul-

mone-, Nervioaas, Piel y Venéreo-
sifilíticas. Consultas: de 12 a 2, los 
días laborables. Lealtad, núm. 111. 
Teléfono A-5418. 

138 E 1 

Pt Ai 
Especialista en las enfermedades 

genitc-les, urinarias y sífilis. Los 
tratr mientes son aplicados direc­
tamente sobre, las mucooas a la vis­
ta coa el urctroscopio y el clstosco-
pio. Separi.ción de la orina de ca-
d̂ . ón. Consultas: Neptunc, 61. 
tp-jos ,d3 cuatro y media a seis. 
Teléfono F-1354. 

119 E l 

D R . L A G E 
' iiícr»iitxlados ae ia piel, de seño» 

ra_s y secretas. Esterilidad, im-
puteucia, hemorroides y 

sífilis. 
Habana ,158. altos. 

Oousultaa: de 1 4. 
273 

Dr.f. on 
Consultas: de 2 a 4 de la tarde. 
Rayo. 2Bt bajos- Tel. A-6092. 
19988 30 e. 

Doctor Hernando Sepí 
CATEDRA 1TCO DE L A UNI­

V E R S I D A D 
GARGANTA, NAiíU \ OIDO) 

Prado uomero S8. de 12 a », to­
dos los días, excepto los domingos. 
Consultas y operaciones en el Hos­
pital Mercedes, lunes, miércoles y 
viernes a las 7 de la mañana. 

121 E 1 

Doctor Jm Pablo García 
E S P E C I A L I D A D E N 

V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: Luz, núm. 15, de 12 a 3 

128 E - l 

Dr. José M. Estraviz y García 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

Especialidad en trabajos de oro 
Garantizo los trabajos 

Precios módicos. Consultas: de 
8 a 11 y de 1 a 5. 

N E P T U N O NUM. 137. 
110 E - l 

Dr. E. Fernández Soto 
Garganta, nariz y oídos. Especia­

lista, del Centro Asturiano. 
CONSULTAS: D E 8 a 4. 

Ocmpo&teia. 2», moderno. Teléfo­
no A-4465. 

137 E 1 

D r . J 
Vías urinarias. Síüiis y Enferme­

dades de Señoras. Cirugía. De 11 
a 3. Empedrado, núm. 19. 

139 E l 

Doílsr D, Alvaro m 
-liiermf Jades A la Garganta, 

N.-.ríz y Oídos. Consultas: de 1 a 3. 
Jonsulado, número 1" ' 

141 E 1 

Dr. Gonzalo Pedroso 
Cirujano del Hospital Número Uno 

Víais urinarias, sífilis y enferme­
dades venéreas. 

Exámenes uretroscópicos y cis-
toscópicos 

ESPECIAjLISTA E N INVECCIO­
NES D E "606" 

Consultas: de 9 a 11 a. m. y de 1 
a S p- m. en Agular, 65. Domicilio. 
Tulipán, 20. 

279 31-e 

Sanatorio 03! flosto; laiteiti 
Er-tablecimlento dedicado al tra­

tamiento y curación rls las enfer­
medades mentales y ntirviosas. 
(Unico en su clase.) Cristina. ?.8. 
Teléfono 1-1914. Casa particular: 
San Lázaro 221. teléfono A-4593. 

135 E 1 

Piel, Sífilis. Sangre. 
Curación rápida por sistema moder­

nísimo.—Consultas: de 12 a 4. ( 
POBRKS GRATIS 

Calle de Jesús María. 85 
telefono A-iasa 

126 ' E 1 
D r . G a l v e z G u i l l o m 
Especialista en sífilis, hernia. Im­

potencia y esterilidad Habana. 49. 
Consultas: de 11 a 1 y de 4 a 5. 
Especial para los pobres: de 5 y 
media a 6. 
51 

Dr. 0. Casariego 
CONSUTiTAS: DF. S A 6 P. M. 

Obispo, núm. 75, altos 
Cirugía. Vías urinarias. Espe­

cialista de !a JSscuela de París. Ci­
rujano del Hospital Número Uno. 

115 . E 1 

Dr, Aívarez Ruelian 
Meil ic in í i p u s r a l . Consul tas ds 12 a 3 

A c o s t a , n ú m . 2 9 , a l t o i . 
127 E 1 

Dr. Manuel Deltín 
MEDICO D E NISíOt 

Consultas: de 12 a ». Chacón, SI. 
Casi esquina a Aguacate. 

Teléfono A-2554. 

Dr. Emilio Alfonso 
Enfermedades de Niños. Señora» 
Cirugía en general. Consultas: 

do 12 a 2. Oerro. nümero 519. Te­
léfono A-3716. 

132 E 1 

D r , HL C l i o m a l 
Tratamiento especial de Sífllla y 

enfermedades venéreas. Curación 
rápida. 

CONSULTAS: D E 12 A S 
Luz, núm- 40. Teléfono A-1340 

180 e x 
aíifnti]ii¿JUUiiiaiii!Uiifii£aiiiiii»i8iiU'iijir 

Cirujanos dsnfislas 

D R . N U N E Z , Padre 
CIRUJANO DENTISTA 

M ,Hl tH A., ntxmzro 11 3 

Espeoialidade!) 

Polvos deníríficos, elixir, cepillos. 
CONSULTAS: D E 7 A 5 

1406 ¿ l - f 

D R . C O L O N 
DENTISTA 

Ha trasladado su Gabinete Elec­
tro Dental a Santa Clara, número 
19, entre Oficios e Inquisidor 545 7 f. 

IN 
CIRUJANO DENTIST4 

Extraccionea garantizadas, sin 
ningún dolor; orificaciones perfe» 
tas y todo.-i los adelantos -onoci-
vTcó hasta hoy. Precios sumamen­
te barato. Galiauo, 129, altos, de 
la boticu "Americana-" 

19949 29-e 

D' A. Portoc^ 
»l-00 al mes / OU%s 

-r^RTICULAHES^^12» 
6eu Nicolás, sa -^v ,?6 8 

699 -^í'ono » 

OCUIJSTA J1 
Garganta—N&rt2 

Consultas: de i „ -í" , ^ 
O'Reilly. «0. u l t o s ^ U ^ ^ 

143 

Dr. Juan Sanias Fgrnín 
OCULISTA 

Oonsuíta.» y opcracioul rto 
y de l a 8 . - . ^ 

131 
El 

CVUÍÍSUÍ del Hospital de n. 
y del Centro de DeoeSf1^ 
Ojos, Oídos, Narú v 

rON ULTAS: de 11 a la^ip"* 
Rema, 28, aitos. Telf A. 77554 

122 E 1 -

a i i n i w i i i i a n s i M i i i i n i H i i i s j , , , , , , , , , ^ 

Mos 

Experto-tratamiento con é\ifn * 
rantizado de REUMA, i S Í 
TION Y NEURALGIA. TeS^ 
1-2266. A . 8 m . CARLOS M ^ g 

6 t 

JiiiiiniiMiiiifininiiiiifinuiiiiiini n 

5 1 
— u 

. B a l c e l i s y C o m p i i 
S. en C. 

A M A R G U R A , N U M . 34 
Hacen pagos por el cable y gi. 

ran letras a corta y larga yista so­
bro New York. Lond/es, Parij j 
«obre todas las capitales y puebloi 
de España e Islas Baleares y Ca­
narias. Agentes de la Compañía de 
Seguros contra incendios "ROYAI/ 
•196 180 E-l 

i m 

C u b a , n ú m » . 7 6 y J B ^ 
Sobre Nueva York. Nueva Or­

le ms, "Veracruz, M éjico, San Jas! 
de Puerto Rico, Londres, Parí* 
Burdeos. Lyon. Bayona, Hambur-
go. Roma. Nápoles, Milán, Génovi 
Marsella. Havre. Lella. Nanta 
Saint Quintín, Dieppe, Tolou» 
Venecla, Florencia, Tirrín. MeslW 
etc., asi como sobra toda* las * 
pítales y provincia» de 

'ESPAÑA E ISLAS CASARIAS 
193' SO E-! 

G Lawton Olilds y Cía. l i* 
BANQUEROS.—O'REIIA'í. j 

Ca«j originalmente estab.ecua 
en 1844 

Giran letras a la vista sobre ^ 
dos Ion Bancos Nacionales de 
Estados Unidos. Dan especial air 
ción a los giros por el ̂ ble. * ̂  ciuu <* tua gnus» t»<j» — /.dio 
cuentas corrientea y de deposû  
Interés. „ . , -«.IHÍ 

Teléfono A-1256.—Cable: ^ 
194 

90 E-; 

K. 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s , 3 6 , Habana^ 
Depósitos y Cuentas corriga 

Depd-íitos de valores, fcac.t 
cargo del cobro y remisión ̂ , 
vldendos e intereses. FTê {TütiH 
pignoraciones de vralor*:S»>a ü̂i-
Compra y venta de val eres r^. 
eos e industriales. Comprí;oíiro i» 
ta do letras de cambio. ü̂cueDtí 
letras, cupones, etc., p̂ lnCipa!f 
ajena. Giros sobre las P"' ue. 
plasas y también sobre 10 
blos de España. Islas ^ 
Canarias- Pagos por cables > 
tas de Crédito. j5( * 

éMS 

y 
BANQUEROS .) 

Teléfono A-1740 ^ 
APARTADO N O I E B ^ 

Cable: BANCEo 
Cuentas corrientes. 

Depósitos con 1*?Lovacm* 
Descuentos, V'̂ Tíoíyed»i-̂  

Cambios ^ f ^ c a j 
Giro de letras y V ^ l ^ v ^ l 

«obre todas 1^ C¡n^< 
de los Estados ^ n l ^ : ,a y B"*, 
Alemania. Francia. ¿^_Anlérlc» ' 
bllca de Centro y . S e S f 
sobre 'todas las f ^ V ^ J i e i 
blos de España, Isi*3 
Canarias, así como & 
de esta Isla. «anco ^ 
Corresponsa.cs á e ^ de ^ . 

paña en 1» ,5ia 

6a 
108, Acular, ^ T ^ f 

gura. Hacen P ^ ; d 9 ere-
ble, faCUtan ^ ^ t m * » 

dito y f̂11," rlsta- \r 
corta y lar** Se; 

Hacen P^os^por^ ^ J , 
a y lí irf d u d a d o » tras a corta 

todas las ea_ 
portantes de los ̂  c0n̂  « 
Méjico y Europa."^ ^ p a ^ - ^ ; 
toaos ios i ' " - .to sobre '_,c r 
cartas de crcd,tnrWn* J¿inl'ü 
Filadelfla, New O r ^ ^ 
cisco,' Londres, P^3' 
Madrld_y B ^ 1 0 ^ 

• Xdl" 
E'1 

i 

l 
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CAIAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

; d a c o n s t r u i d a c o n t o ­
tes a d e l a n t o s m o d e r -
y l a s a l q u i l a m o s p a n 

r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
l a s e s b a j o l a p r o p i a c u s t o -

L d e l o s i n t e r e s a d o s . 

E o e s t a 0 ^ c ^ n a d a r e m o s 
t o d o s l o s d e t a l l e s q n e s e 
d e s e e n . 

H a b a n a 5 A g o s t o 8 d e 1 9 1 0 

A G U I A R , N o . 1 0 8 

Gelats y Compañía 

t W A P R O F E S O R A , A ^ I E R I C A -
na, que ha e n s e ñ a d o y tiene reco­
mendaciones de las m á s antiguas fa­
milias de la Habana, desea algunas 
clases xnás. Informes: Composte-
la, 133. De 12 a IV2 p. m. 

815 12 f. 
SEÑORITA PROFESORA GRA-

duada en Alemania desea dar c la­
ses de i n g l é s o a l e m á n . V a al do­
micilio. Miss. J . Wll í . Calle 14, n ú ­
mero 116. Vedado. 

1262 • 28 e. 
U N A S E Ñ O R A , I N G L E S A , QUi-J 

na sido profesora de las mej >res 
familias de la Habana, desea a l ­
gunas clases, bien en su casa o a 
domicilio. San Miguel, 47. altos-

497 7 f. 

B A N Q U E R O S 
3 56-S. 

DE SEGURIDAD 

Laura L. de Beliard 
Clases de I n g l é s , F r a n c é s , Tenedu-

n a do Libros , M e c a n o g r a f í a y 
Piano. 

A N I M A S , 34, A L T O S 
S P A N I S H juESSONS 

50 2 f. 

COLEGIO 
L a s t a J e m o s e n n u e s t r a 

£ 5 v e < i a c o n s t r u i d a c o n t o ­
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r ­
a o s , P a r & g u a r d a r a c c i o * 
¿ e s , d o c u m e n t o s y p r e n ­
das , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 
¿ e i o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s , d i r l -
tanse a n u e s t r a o f i c i n a , 
A i u a r g u r a , n ú m e r o 1 . 

Ho Üpmann & Co . 

Nuestra Señan 

M A N Q U E O O a 
61 «7 D-l 

P R O F E S O R A , C O N M U C H A E x ­
periencia y aptitudes para dar una 
educación completa. Nuevo sistema 
práctico de I n s t r u c c i ó n Elementa l . 
Idiomas, Mús ica y otras asignatu­
ras de adorno. Precios moderados: 
Excelentes referencias. Consulado, 
99-A, bajos. 

1582 2 f. 
UNA SEÑORITA, PROFESORA, 

que tiene dos o tres horas del d ía 
desocupadas, d e s e a r í a darlas de 
•clases de ins t rucc ión y labores. V a 
a domicilio. I n f o r m a r á n en Reina, 
'O- Cása Boston. S e ñ o r i t a Pere ira . 

1-183 23 f. 
ÜNA PROFESORA. AMERIOA-

ta, se ofrece para dar clases en su 
casa, de ing lés y cultura f ís ica . D i ­
rigirse a la señor i ta H . C callo C , 
133. . 1277 27 e. 

A c a d e m i a " P o l i t é c n i c a * * 
d e C o m e r c i o e I d i o m a s 
D I R E C T O R P R O P I E T A R I O : 

' L U I S R U I Z 
Amistad, n ú m e r o s 62 y 64. 

La única que cuenta ea la^ H a ­
bana con la competencia y prác t i ca 
propias de ocho a ñ o s de é x i t o s 
toTistantes. 

M E C A N O G R A F I A 
T E N E D U R Í A D E L I B R O S 
A R I T M E T I C A M E R C A M T I L j 

v ! f T A Q U I G R A F I A I N G L E Í m ? 
T A Q U I G R A F I A M E C A N I C A 
G R A M A T I C A 
G R A M A T I C A 
I N G L E S , F R A N C E S , A L E M A N 
Métodos n o v í s i m o s y p r á c t i c o s . 
Gaiantizo el empleo a loos alum­

nos que cursen sus estudios en este 
«nocido plantel. 

P R E C I O S M O D I C O S 
LECCIONES DE CONTABUjI-

áad, por Part ida Doble, sistema 
Práctico. Mercaderes, 12, altos, se­
ñor Olea. 1392 2 6 e. 

C o l e g i o e n l a V í b o r a 
D I R I G I D O P O R 

Hermanos Maristas 
Está situado en San Mariano, es­

quina a Pr ínc ipe de Asturias, en un 
edificio de inmejorables condiciones 
higiénicas- E n él se recibe la m á s 

' esmerada y só l ida e d u c a c i ó n re l i -
elosa y científica, siguiendo los m é ­
todos más modernos. Se da gran 
importancia a la e n s e ñ a n z a del i n -
.S\és y francés . L o s alumnos de 
Primera pagan un c e n t é n . H a y un 
^Parlamento especial para los pr in ­
cipiantes, éstos pagan un luis. 
. Se admiten externos y medio penr 

«onistas 
^ i 1 ^ 27 e. 

C O L E G I O D E N I Ñ A S " E L i R E -
entor." Pr imera y segunda ense­

ñanza. Aguiar, n ú m e r o 50-A. D i -
•eetoras: Srtas. Leoni la R o d r í g u e z y 
^nsa Borrego- E l d ía 4 de E n e r o 

eron comienzo las clases en este 
a-ntel. Se admiten pupilas, me-

^ Y tercio pupilas y externas, 
iftoo Prospectos. 

26 e. 

^¡io de Nuestra 
ido Corazón 

¡ W 0 POr las Religiosas de J e s ú s 
ro Calzada de l a R e i n a , n ú m e -

entre B e l a s c o a í n y C a r -tos ta.' 
Vo p¡a^n la3 alumnas en este nue-
ía edu • la m á s só l ida y esmera-
«ai v A C1011 religiosa, científ ica, so-
flos rno?111651^3-. siguiendo los m é t e ­
los difp s rnás acreditados para 
cíón- * i ntes ramos de la instruc-
W s v A Cali=rafía, Labores feme-

pren̂ 6 adorno. Corte y C o n f e c c i ó n 
ate,1ción—' Vlt, vesur se aeaica una 
^ l!'ran.cpeSPecial- ^ s idiomas I n g l é s 
^ df. ̂  forrnan parte del progra-

^Uestr". S~enorita 

en<3as de vestir se" dedica una 

, — E n el Colegio de 
í^eido *enora del Sagrado Corazón, 
:IarIa p , r las Religiosas de J e s ú s 
0 124 ^ i z a d a de la Reina, n ú m e 

dan B e l a s c o a í n y Carlos I I I , 
m ^'Wo r^ Pa-rticulares de Labores, 
v ^odos ' Pmtura y Mús ica a precios 
h ^ b ú ^ 6 8 ^ 1 1 Prospecto. Se prepa-
krato y n Para el Magisterio, B a c h l -
L-^'ca en ai¡a obtener el Diploma de 

Precio Conservatorio Nacional . 
^87 us son convencionales. 

13 f. 

Pr40íesor de logíés 
All'orAd G L S T U S R O B E B T S 
^laset r e l "Método N o v í s i m o ' 

1̂  lases r , „ \ ^etoao Aovisimo" 
¿v1 hora ?C-Urnas en su academia, 
i^aios 1,todos los días , menos los 
^ G t E L * Centén a l mes. S A N 
hT1 ^on^ T' altos- Unica acade-
Mes ^ las clases son diarias: 
bn Car el ' ̂ Istema m á s eficaz do 

-ei OIdo. c iases particulares 
do-

h-it ^ (lía ^cliio en su acad emia y 
i^esea tnnT1" v K4"—" usted aprender 

"10. ^^«d el M E T O D O N O V I 

5 f. 

Dirigido por Religiosas Dominicas 
Francesas . E s t á n situados en la 
V I B O R A , N E M E R O 420, y V E ­
D A D O , C A L L E 19, E N T R E A y B . 
numero 337. 

E n s e ñ a n z a elemental y superior, 
atendiendo de modo particular a 
los idiomas Ing l é s y F r a n c é s . 

Se admiten pupilas, tercio pupi­
las y externas. 

190 E ' l 

COLEGIO AMERICANO 
Dirigido por las Hermanas Dominicas 

Curso completo da I n g l é s . F r a n c é s , 
T e n e d u r í a de Libros. Mecanogra f ía , 
Kindergarten. 

Se admiten pupilas, medio pupi­
las y externas. 

P a r a m á s informes p ídase el pros­
pecto. Calle 5, esquina a D. Ve­
dado- T e l é f o n o F-1096. 

1964: 20 f. 

(* 01. E I I I O 

SAN MIGUEL ARC4N6EL 
Academia de Comsfdo 

D I R E C T O R : L U I S B C U R R A L E S 
Calzada de J e s ú s del Moirte 412 

T e l é f o n o 1-2490 
Se admiten internos, m^dio pupilos 

y externos. 
c. 305 7-f. 

TENEDURIA, ORTOGRAFIA, 
A r i t m é t i c a y M e c a n o g r a f í a , por $3 
al mes, en casa o en la Academia 
de Cuba y Obrapía (altos) . Clases 
diurnas y nocturnas-

1323 29 e. 
S E A D M I T E N P U P I L O S P O R la 

m ó d i c a re tr ibuc ión de $15 oro al 
mes, en un antiguo y acreditado 
colegio. E d u c a c i ó n e ins t rucc ión 
só l ida . Informan: Apartado 82 5. 

G. 6-19 
i m i m m n a m m t í í n m j a m m s s f i m i i i t f í B n r 

D I N E R O E 
H I P O T E C A 

I M P O R T A N T E : P A R A C O M -
pletar capital, para una empresa in­

dustrial de positivos rendimientos, 
se solicitan 5,000 pesos. I n t e r é s 
m í n i m o 2 ppr ciento mensual. Pe­
dir detalleí; á C. A. Moreno, inge­
niero. Apartado 117. Nada de co­
rredores-

1305 29 e. 
S E T O M A N $10.000 E N H I P O -

teca, en la mejor calle de la H a ­
bana, se paga el 9 por 100 anual, 
casa de esquina para fabricarle, dos 
pisos m á s . No admito corredores. 
E s c r i b i r a la ¿señora M a r í a de J -
Valladares, a Merced, 9 5, antiguo. 

1414 28 e. 
D I N E R O : L O D E S E O E N H I P O -

teca, venta de casas, terreno y so 
fabrican y de alquiler. Víbora , n ú ­
mero 558-A. T e l é f o n o 1-1127, de 
11 a 12 y de 4 a 6. X i q u é s Sánchez . 

1313 29 e. 
10,000 PESOS SE DAN PARA 

el campo, con buena garant ía . I n ­
forman: Habana, 19 8, de 1 y media 
a 3. 1193 29 e. 

D I N E R O . L O D O Y Y T O M O en 
hipoteca y compro y vendo casas y 
solares en todos los barrios de la 
Habana. A. P u l g a r ó n , Aguiar, 72. 
T e l é f o n o A-5864-

1192 27 e. 
L I B R E D E C O R R E T A J E , S E dan 

$11,000 en primera hipoteca, en 
puntos cén tr i cos de la Habana o 
Vedado, 2 y 19, de 9 a 11. 

1110 26 e-

Dinero p a r a h ipotecas a i 6 5^, 7 y 8 % 
Desde $100 hasta $100.000. 

Se facilitan sobre casas y terre­
nos en la Habana, barrios extra­
muros y todos los repartos. T a m ­
b i é n se facilita en p a g a r é s con bue­
nas f irmas comerciales. Dir í jase 
con t í tu los para su examen al es­
critorio de V í c t o r A. del Busto, ca­
lle Habana , n ú m e r o 8 9. T e l é f o n o 
A-2850. N o t a r í a , de 9 a 10 y de 1 
a 4. 

465 7 r-

en todas cantidades, a l tipo más 
balo de plaza, con toda prontitud 
v reserva. Oficina de M I G U E L I . 
M A R Q U E Z , Cuba, 32. de 3 a 5. 

ffir?B!í!!!SHniT"f»","nimrniiyHiiiiinfHi 

Comestibles 

y Bebidas 

¡FONDEROS Y DULCEROS! 
"Amarillo de Azafrán ," Amari l lo 
de huevo. Vaini l la , C l a r a seca y 
" \ r o m a para los cafeteros," mar-
c¿ la " E S T R E L L A . " Muestras gra­
tis C González , Teniente Rey, 94, 
Habana . T e l é f o n o A-12 03. 

383 

H I P R O S e O 
I t a í m p r e s í u 

5 t. 

«O G A L L I N A S P U E D E N D A R un 
^eso diario. Por los p e r i ó d i c o s pue­
de usted ver l a enorme cantidad de 
cajas de huevos que entran diaria­
mente de los Estados UnldoB y se 
vmden . ¿ P o r qué no coge usted 
l í e dinero? E l libro "Ciento once 
respuestas" tiene todo lo que se ne­
cesita saber sobre cría lucrativa de 
Erallin-s y es el único que trae to­
dos los adelantos modernos adap­
tados a este cl ima. ^ venta a $1 
en Obispo, 86, l ibrería. M . Rxcoy. 

i i n -7 ¿ 6 e. 

RTES Y 

O F I C I O 

¡Ojo, ojo, Propietarios! 
C o m e j é n : E l ú n i c o que garantiza 

la completa e s t i rpac ión de tan da­
ñino insecto. Contando con el me­
jor p-ocedimiento y gran práct ica . 
Reciba avisos: Neptuno, 28. R a m ó n 
P iña l . 6 97 10 f. 

J. LEON, ELECTRICISTA. E s ­
pecialidad en instalaciones y repa­
raciones de luz e l é c t r i c a de auto­
móv i l e s . L impieza de l á m p a r a s 
e l éc t r i cas por un m ó d i c o abono 
mensual. Garantizo mi trabajo. 
T e l é f o n o A-8319. F a c t o r í a , n ú m . 9. 
altos. 333 5 f-

¿ P o r q u é t i e n e u s t e d 
la luna de su espejo manchada, que 
denota, desgracia y dejadez? P o r 
poco dinero se la dejan nueva en 
" L A V E N E C I A N A " , Angeles, n ú ­
mero 23. T e l é f o n o A-6637. 

31 e. 

F A R M A C I A S Y 
D R O G U E R I A S 

P A S I A LAS DAMAS 
Depilatorio verdad: el ú n i c o que 

hace desaparecer los vellos sin i r r i ­
tar el cutis, con un pomo hay para 
siempre, mande un peso americano 
y se lo r e m i t i r é a vuelta de co­
rreo- C- González . Teniente Rey, 
9 4, Habana. 

116 5 2 7 ©. 

PARA U S U U i T i N T U S A [ÜSSAN 
ú n i c a inofensiva, l a cual se puede 
ingerir sin peligro alguno- S© ga­
rantizan sus excelentes resultados 
en c a s t a ñ o obscuro y negro natu­
ral . Se vende: D r o g u e r í a s , F a r m a ­
cias y Seder ías . D e p ó s i t o : farmacia 
" L a Central". Zanja , 108. T e l é f o n o 
A-2967 

04 31 e. 

Pérdidas 
P E R D I D A S : V I E R N E S , 23, D E 

Morro, 30, a Inquisidor, 14, se per­
dió un llavero con cuatro llaves. 
Se grat i f i cará a la persona que lo 
entregue. Franc isco N. Blanco. 

1435 27 e. 

PERDIDA. SE RECOMPENSA-
rá e s p l é n d i d a m e n t e al que devuel­
va—en la oficina de la Western 
Union Te legrah—una "bolsa de se­
ñora , de terciopelo carmelita, la 
que contiene un "largo" velo de 
chiffon blanco y unos espejuelos de 
automovilista color amaril lo. 

1408 26 e. 

C A S A S Y P I S O S 
CASA acabada de fa­
bricar, con sala, come­
dor, tres cuartos y es­
pléndido servicio. 
Calle Yelázquez, núm. 28. 
Puede verse de 9 a 12 
y de 3 a 6. Informan a 
todas horas en O'Rei-
lly, 61, almacén de mú­
sica. 
1572 4-f. 

S E A L Q U I L A N L O S A L T O S Y 
bajos de la casa calle de San J u a n 
de Dios, n ú m e r o 10. acabados de 
reed iñear , con todas las comodi­
dades necesarias. Informan en San 
N i c o l á s , 216. 

1557 . 6 f. 
EN CINCO CENTENES, SE a l ­

quila l a casa Princesa, n ú m e r o 3, 
esquina de fraile, a dos cuadras de 
los t r a n v í a s de J e s ú s del Monte y 
dos de los de L u y a n ó ; tiene sala, 
comedor y tres cuartos, cocina y 
servicio moderno, un gran s ó t a n o y 
buen patio. Informes; O'Reil ly, 95. 

15555 4 f. 
A C A B A D O D E P I N T A R Y C O N 

i n s t a l a c i ó n para gas y electricidad, 
se alquila el alto de esquina, B e ­
l a s c o a í n , 7-C, entrada por A n i ­
mas: a corta famil ia ,moral y sin 
n i ñ o s mayores de 2 años . E n la 
misma casa informan. 

1550 31 e. 
CONCORDLÍl, 15. SE ALQUI-

lan los altos y bajos, en 12 y 10 
centenes. L a llave en la bodega. 
Su d u e ñ o : Prado, 41. 

1500 31 e. 
E N M O D I C O A L Q U I L E R , L A c a ­

sa Concordia, 142-B: sala, saleta, 
3|4 grandes, cocina, b a ñ o y d e m á s 
servicios, pisos finos, patio grande 
de azotea; seca y a la brisa. L a 
illave en la letra C . Informes; C a l ­
zada de J e s ú s del Monte, n ú m e r o 
125-A. 1539 29 e. 

SALUD, NUM. 29, BAJOS, SE 
alqui lan; tienen z a g u á n , sala, reci­
bidor, cuatro habitaciones, come­
dor al fondo, b a ñ o y d e m á s como­
didades. L a llave en la vidriera del 
c a f é de enfrente. Informes; Acos-
ta, 6 4, altos, de 2 a 4. T e l é f o n o 
F-1159. 1535 29 e. 

S E A L Q U I L A E L C O M O D O B A -
jo de la casa Escobar, 102, a me­
dia cuadra de Neptuno. Sus habita­
ciones son e s p l é n d i d a s y todo el 
servicio sanitario moderno. L a l la ­
ve en e lalto. P a r a informes; San 
Pedro, 6, Sobrinos de Herrera . 

1533 4 f. 

V E D A D O 
E n ocho centenes, se alquila la 

casa calle I , n ú m e r o 8 3, entro 9' 
y 11, p r ó x i m a a L í n e a , con sala, 
tres cuartos, comedor, doble ser­
vicio sanitario, patio y jard ín . L a 
llave en la bodega. Informes; se­
ñ o r Mege, Cuba, 17, altos. T e l é ­
fono A-2964. 

1534 2 f 
S E A L Q U I L A N E N 11 Y 12 cen­

tenes, respectivamente, los bajos 
San N i c o l á s . 6 5-A, y los altos del 6 5 
inmediatos a Neptuno. Tienen seis 
cuartos y doble baño . L laves en la 
misma. T e l é f o n o A-4310. 
1512 2 f. 

S E A L Q U I L A U N A A C C E S O R I A 
en Empedrado, 14, por C u b a ; pro­
pia para a u t o m ó v i l e s . 

1510 29 e. 

S E A L Q I I D A N D O S M A G N I F I ­
COS pisos .alto y bajo, letras A y 
B. de la confortable ciasa Habana, 
183, a media cuadra de los tran­
v í a s e léctr icos . L a s llaves en el 
alto, letra A. P a r a informes; San 
Pedro, 6, Sobrinos de Herrera . 
15 32 4 f. 
4 L U I S E S , A P E R S O N A C u i ­

dadosa; Moreno, 87-A, Cerro. Sala, 
comedor, 2i4, cocina, servicios; pi­
sos mosaico. Informan; Monte, 
503. Te lé fono A-3837. 

1501 2 f. 
S E A L Q U I L A , E N O N C E C E N -

tenes, la planta baja de la mo­
derna casa Chacón , 8, compuesta 
de sala, saleta, 4 cuartos, cocina, 
baño y d e m á s servicios. L a llave 
en Chacón, 13. 

1527 27 e. 

EN JESUS DEL MONTE 
se alquila una esquina, a la brisa, 
compuesta de un gran sa lón , con 
puertas de hierro, preparada para 
é s t a b l e o i m i e n t o y 2 accesorias. L l a ­
ve e informes al lado. T e l é f o n o 
1-1920. 1525 2 f 

SE ALQUILA, A PERSONAS de 
moralidad, el piso alto de la nue-1 
va casa Refugio, 16, entre Prado y 
Consulado; sala, comedor y 3|4. 
$40 U . S. Cy. Informan en los ba­
jos- 1524 2 f. 

V I L L E G A S , 14. S E A L Q U I L A N 
los bajos. Informes en los altos. 

1523 29 e. 

V E D A D O : C, C A S I E S Q U I N A A 
17, acera de la brisa; Se alquila 
un e sp lénd ido alto, con toda cla­
se de comodidades. 14 centenes. 
Informes en el bajo-

1521 2 9 e-
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S Y 

altos de Campanario, 115, entre 
Salud y Dragones, compuestos de 
recibidor, sala, 5|4, saleta al fondo 
y d e m á s servicios. Informan en 
los mismos, de 9 a 12. 

1568 29 e. 
S E A L Q U I L A , E N E L C E R R O , 

calle de Churruca , n ú m e r o 3 8, una 
hermosa casa, compuesta de sala, 
saleta, comedor, cinco cuartos, pa­
tio, traspatio y servicios sanita­
rios modernos. L a llave en la bo­
dega de la esquina. Informan en 
la f erre ter ía de M o r e t ó n y A r r u -
za, San Ignacio. 51, esquina a L u z . 
T e l é f o n o A-1574-

1574 4 e. 

S E A L Q U I L A U N H E R M O S O lo­
cal, para a l m a c é n , en Inquisidor, 
n ú m e r o 20. Informan en la fe­
rreter ía de More tón y Arruza , San 
Ignacio, 51, esquina a Luz . T e l é ­
fono A-1574. 

1574 4 f. 
S E A L Q U I L A , E N 8 G E N T E -

nes, y a familia de moralidad, el 
primer piso de la moderna casa 
Merced, 5 3; tres cuartos, sala, co­
medor, cocina y cuarto de baño . 
L a llave en la bodega. Informan 
en San Lázaro y Galiano, bode­
ga. 15 93 2 f. 

M A L E C O N , 316, E N T R E E s ­
cobar y Gervasio, se alquila piso 
alto, muy ventilado, sala, recibidor, 
comedor ,cocina, cinco cuartos, ba­
ño moderno, completo y servicio de 
criados. Informan en e l mismo. 
Puede verse a todas horas. 

1486 1 f. 
G A L I A N O , 75, E S Q U I N A S A N 

Miguel, altos del café . T e l é f o n o 
A-5004. Cambiando referencias ce­
de el mayor departamento de la 
casa; pisos m á r m o l , dos posiciones; 
b a l c ó n a Galiano y al iarriín; mue­
bles finos; grandes comodidades. 

1477 1 f. 

V E D A D O . A C A B A D A D E F A -
bricar, se alquila la casa H , n ú m e ­
ro 325, entre 23 y 25, compuesta de 
sala, saleta y tres cuartos; saleta 
de comer, b a ñ o y doble servicio sa­
nitario, cuarto de criado, patio y 
traspatio; i n s t a l a c i ó n e l éc t r i ca ; l a 
llave al lado y en la bodega de H 
y 23. Precio: 10 centenes- Su due­
ño en Zulueta, 36. T e l é f o n o A-1628 

1493 2 9 e. 

S E ALQUILAN 
A una cuadra del parque Central , 

para oficinas profesionales^ hom­
bres de negocios o a un sólo in­
quilino, los altos de Obrapía , 94, 
96 y 98. acabados de construir, ".on 
todo el confort m á s exigente. C a d a 
departamento tiene lavabo, e léctr i ­
ca, mucha claridad y brisa; su fa­
br icac ión , d i s t r ibuc ión y comple­

mento superan a todos los s imila-

1479 2 f. 
S E A L Q U I L A N , E N L A C A L L E 

de San Cristóbal y Santo T o m á s , 
Cerro, a una cuadra de la calzada, 
dos hermosas casitas, de moderna 
c o n s t r u c c i ó n , con sala, comedor, 
dos cuartos y d e m á s servicios. L a 
llave e informes en la bodega. 

1421 27 e. 
S E A L Q U I L A L A P L A N T A B A J A 

de la nueva casa Revillagigedo, n ú ­
mero 1, con dos ventanas, sala .re­
cibidor, cuatro cuartos, comedor, 
dobles servicios, dos patios, electri­
cidad y mamparas, en $53. Su due­
ñ o ; Monte, 2 7. 

1471 29 e. 
E N $42-40 ORO, S E A L Q U I L A N 

los modernos y e s p l é n d i d o s altos de 
E s p a d a , 31, a diez metros de Nep­
tuno; agua directa. L a llave en los 
baios e informan en Concordia, 18. 

1398 30 e. 

B U E N LO C A L 

C E R R O , 452: D E R E C I E N T E 
c o n s t r u c c i ó n , compuesta de sala, sa­
leta, 3 habitaciones, comedor a l 
fondo, 2 patios y d e m á s servicios. 
Informa su d u e ñ o ; San Rafae l y 
Hospital. T e l é f o n o A-1S69-

1432 29 e. 
SE ALQUILAN LOS ALTOS DE 

Trocadero, 71; cinco grandes cuar­
tos, recibidor, gran sala, comedor, 
doble servicio sanitario, gas y elec­
tricidad; buen vecindario; c ó m o d o 
alquiler. 

1494 28 e. 
S E A L Q U I L A U N A S A L A Y U N 

cuarto, separado, en San J u a n de 
Dios, n ú m e r o 8, entre Compostela y 
Habana. 1397 30 e. 

V E D A D O , E N E L P U N T O M A S 
saludable de la loma, se alquila la 
casa calle 21, entre B y C, a una 
cuadra del t ranv ía . Pisos de mosai­
cos y servicio sanitario. A l lado in ­
forman. 

1050 26 e. 
S E A L Q U I L A , B A R A T O , U N E s ­

p l é n d i d o chalet, de un solo piso, 
con muchas comodidades; abundan­

te agua y rodeado de jardines. C a ­
lle de Primelles, 57, a una cuadra 
de la calzada del Cerro. Informan; 
San Lázaro , n ú m e r o 202. L a llave 
enfrente. 430 2 7 e. 

Se cede en (V 
54, esquina a Habana. 
Informan: de dos a cin­
co de la tarde. 

c. 414 5-24 
G R A N N E G O C I O : S E C E D E , 

con contrato por cinco años , casa 
esquina, para establecimiento de ví­
veres y carnicer ía , con armatostes 
y út i les , y 6 accesorias. Paga $47.70 
y produce $82, barrio de J e s ú s del 
Monte. Informan; Santa Fe l ic ia , 
n ú m e r o 23-A, J e s ú s del Monte 

^ 3 3 31- e< 

S E A L Q U I L A N L O S M O D E R -
nos bajos de Pocito, n ú m e r o 25 a 
2 cuadras de B e l a s c o a í n ; sala" co­
medor y 4 amplias habitaciones 
Informes en la misma, baios 

1451 27 e. 
SE ALQUILAN LOS BAJOS De" 

l a casa Virtudes, 144-B, con sala 
recibidor, comedor, seis habitacio­
nes, b a ñ o s y luz e léctr ica . Infor­
man; T e l é f o n o F-1205. 

1457 31 e-
S E A L Q U I L A , E N 5 C E N T E N E S * 

y dos pesos, la casa Carmen, 6-A 
entre Lea l tad y Escobar, con' sala' 
comedor, tres cuartos y patio todo 
grande y bueno. 

1470 27 e. 
S E A L Q U I L A , E N 9 C E N T E N E S * 

l a casa Manrique, 161, con sala co­
medor, siete cuartos, toda de mo­
saico y servicios sanitarios moder­
nos, entre Sitios y, Maloja. L a llave 
en la bodega- Informan: Calzada 
J e s ú s del Monte, 534-B. 

Ib76 27 a< 

SE A L Q U I L A , B A R A T A , U N A 
hermosa casa, con portal, sala, sa­
leta, seis espaciosos dormitorios, 
agua abundante y muchas como­
didades; situada calle B , n ú m e r o 
17, a l costado de la Sociedad del 
Vedado, media cuadra de la Línea-
L a llave a l lado- Informan; San 
Lázaro , 202, casi esquina a San N i ­
colás- 1430 27 e. 

S E A L Q U I L A N L O S B A J O S DE 
Suárez , n ú m e r o 2, al lado del C a m -
por de Marte. L a llave en el c a f é 
"Colón," Monte y F a c t o r í a . Infor­
mes; Rea l , 33, Marianao. T e l é f o ­
no B-07 n ú m e r o 7084. 

1426 27 e. 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la ventilada y moderna 
casa Oquendo, n ú m . 20, entre V i r ­
tudes y Concordia, con sala, co­
medor, tres hermosos cuartos, ba­
ño, ampl ia azotea. L a llave al l a ­
do. Informan en calle 3a-. n ú m e ­
ro 270, entre B a ñ o s y D. T e l é f o n o 
F-3546. 1420 28 e. 

V E D A D O : S E A L Q U I L A U N A 
casa en Línea , 12 5-A, entre 14 y 16. 
Se puede ver a todas horas. Su 
d u e ñ o ; Aguiar, 56, café . 

1446 27 e. 
S E A L Q U I L A E L P I S O A L T O 

de la casa Leal tad, n ú m e r o 64, en­
tre Concordia y Virtudes; compues­
to de espaciosa sala, antesala, cinco 
grandes cuartos, cuarto de baño, 
comedor al fondo, g a l e r í a s cerradas 
de persianas en los dos huecos de 
patio, cocina y cuarto para criados. 
Escobar , 6 5. 

1443 2 9 e. 
A L Q U I L O O V E N D O , 1104 M E -

tros de terreno; Animas, entre 
Oquendo y M a r q u é s Gonzá lez ; pro­
pio para una industria o fabricar 
casas. Informan; Vedado; 3a., en­
tre 4 y 6, n ú m e r o 403. 

1447 7 f. 
S E A L Q U I L A L A C A S A T A M A -

rindo, 7 9, portal, sala, comedor, 
cinco cuartos, b a ñ o y azotea, pisos 
de mosaicos. L a llave en el 81. I n ­
formes, B a ñ o s , 146, Vedado. T e l é ­
fono F-1646. 

1450 31 e. 

San Lázaro, 184 
Se alquilan los altos de esta casa, 

con sala, saleta, comedor, tres cuar­
tos y servicio. Informan; N a z á b a l , 
Sobrino y Ca-, Aguiar, 130. T e l é f o ­
no A-3860. 1448 31 e. 

E N C O N C H A , 4, E S Q U I N A A L u ­
co, se alquila una casa, propia pa­
r a botica, garage o cuadquiera otro 
establecimiento. Informan; bodega 
" L a Mar ía ." 

1400 30 e. 

S E ALOUILAM 
Carvaja l , 3, esquina a Trinidad, 

en el Cerro. Lucena , 2, bajos. San 
Rafae l , 147, 149 y 161, bajos; 159 
altos. M a r q u é s González , 1, bajos 
y 6-C, altos. Precios c ó m o d o s . L a s 
llaves en las bodegas de las esquinas 
respectivas. Informan; Banco N a ­
cional de Cuba. 5to. piso, cuarto 
^00. 1363 30 e. 

A L Q U I L O D O S E S Q U I N A S : una 
fabricada expresamente para bode­
ga y tener vida propia; no hay nin­
guna en la esquina; y otra para 
puesto de frutas o carn icer ía ; tie­
ne armatoste. Se dan baratas. I n ­
forman; L a w t o n y C o n c e p c i ó n , bo­
dega. Se venden varias casas. Te­
l é f o n o 1-1792. 

1357 6 f. 

V E D A D O 
E n 5 3 pesos, se alquila la casa 

situada en la calle Quinta, n ú m e ­
ro 1 9 ^ . entre G y H , de construc­
c ión m o d e r n í s i m a ; cinco cuartos-
dormitorios, jard ín y patio; y en 
50 la contigua, n ú m e r o 21, con las 
mismas comodidades- Llaves e in­
formes en la Calzada, n ú m e r o 54, 
piso alto, entre F y G. 

1356 i f. 

S E A L Q U I L A , E N M O D I C O P R E -
cio, la casa Salud, 72, muy c ó m o d a , 
para corta familia. Su d u e ñ o ; Obra-
pía, 31, altos. 

1411 26 e. 
A C A B A D A S D E F A B R I C A R , se 

alquilan dos casitas y un local para 
establecimiento, en San Mariano y 
Porvenir, Reparto de Lawton, J e ­
sús del Monte. 

1348 30 e. 
O J O . S E A L Q U I L A N L O S fres­

cos y ventilados altos de Animas, 
n ú m e r o 180, antiguo, (170 moder-
np) , entre B e l a s c o a í n y Gervasio, 
a matrimonio sin n i ñ o s o a s e ñ o r a s 
solas. 1347 30 e. 

S E A L Q U I L A N , A 5»/2 C E N T E -
nes, las casas Tamarindo n ú m e r o 
46-B y 48-B, a una cuadra de la 
Calzada de J e s ú s del Monte, con 
sala, saleta, tres cuartos, patio, co­
cina y servicio sanitario completo, 
muy ventiladas e h i g i é n i c a s . L a s 
llaves en el 46-A, e informan en la 
fábr i ca de chocolate "Baguer " 

1389 26 e. 
Q U E M A D O S D E M A R I A N A O . Se 

alquila la casa Maceo, 14. E n B e ­
l a s c o a í n , 30, altos, i n f o r m a r á n 

1409 26 e. 
G A N G A : E N E L V E D A D O , S E 

alquilan los preciosos altos de 8 y 
2 3, en 7 centenes; tienen sala, an ­
tesala y cuatro cuartos; todo de 
c o n s t r u c c i ó n moderna, con luz e l é c ­
trica. T a m b i é n se alquilan dos ca­
sas en Pasaje Crecherie, n ú m e r o s 
43 y 44, en 5 centenes cada una. 
con servicio para regular familia! 
c o n s t r u c c i ó n moderna y luz e l é c ­
trica. In forman en Obispo. 34 y 
en 8 y 2 3, bodega-

1384 30 „ 

S E A L Q U I L A L A F R E S C A Y 
ventilada casa de Josefina, 13 ( V í ­
bora) con portal a l frente y a l cos­
tado, sala, saleta, 3 cuartos y un 
hermoso sa lón alto. Lavabos de 
agua corriente y todo el servicio sa­
nitario moderno y patio, traspatio 
con salida a la calle de P r i m e r a 
Ultimo precio; 8 centenes. L a l la ­
ve al lado. Informan en Crespo 
60, altos. T e l é f o n o A-1985 

1394 28 ^ 

S E A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S 
y ventilados altos do la casa calle de 
Campanario, n ú m e r o 6, con sala, 
saleta, comedor, seis grandes_ habi­
taciones, cocina, cuarto de b a ñ o , do­
ble servicio y con ins ta lac ión de gas 
y electricidad- Informan; calle de 
Damas, n ú m e r o 2 5-

1453 31 e-
A L Q U I L O T R E S C A S A S M o ­

dernas, calles Oquendo, 2 5, entre 
Animas y Virtudes, Habana, 204, 
entre Merced, Paula . Sitios. 17. en­
tre Angeles y Rayo. Informan; 8a. 
entre 4 y 6, Vedado, Vidal . 

1327 29 e. 

S E A L Q U I L A L A P L A N T A B A -
j a de las casas San Miguel, 18S-B. 
y 183-C, compuestas de cinco y cua­
tro habitaciones, sala y saleta, de 
moderna c o n s t r u c c i ó n , con instala­
c i ó n de gas y electricidad. La . l la ­
ve en los altos del 183-C. 

1353 30 e-

S E A L Q U I L A L A C A S A S A N 
Isidro, 7 6 ,entre Compostela y P i ­
cota, cuatro cuartos, sala, come­
dor. L a llave en el c a f é de la es­
quina de Picota. Informan; Sr. CrO-
mez. Monte, 5. Te l é fono A-1000. 

1383 1 ^ ^ 
M I L A G R O S , E N T R E C A L Z A D A 

y Delicias: se alquilan los altos de 
Milagros, n ú m . 16, en siete cente­
nes; sala, saleta corrida, tres cuar­
tos, doble servicio y bañadera . I n ­
forman y la llave en Delicias y 
Milagros, a l lado de la v a q u e r í a . 
Siendo por tiempo largo se hace a l ­
guna rebaja. 

1415 26 e-
A M I S T A D , 35, E N T R E S A N R A -

fael y Neptuno, p r ó x i m a a desocu­
parse, con sala, saleta, tres cuartos, 
comedor, gran b a ñ o y agua callen­
te, tres patios, gas y luz e l é c t r i c a 
invisibles. 6 0 pesos Cy.- Su due­
ñ o ; Rayo, 6 2. T e l é f o n o A-7 970, 
bajos. 1385 26 e. 

V E D A D O : S E A L Q U I L A U N bo­
nito chalet; H , esquina a 13, en 
ciento veinticinco pesos oro america­
no. Tiene cinco habitaciones, dos de 
criados, garage, arboleda y d e m á s 
comodidades. In forman en la mis­
ma. 137 9 26 e. 

V I B O R A : C A L Z A D A , 721-723. Se 
alquilan dos casas, modernas, tres 
cuadras pasado paradero t r a n v í a s , 
una del H a v a n a Central , esquina 
Josefina, con todas comodidades-
Informan; Galiano, 7 5. T e l é f o n o 
A-50 0 4. No han tenido enfermos. 
$53 y $40 Cy. mensual. 

1376 30 e-
S E A L Q U I L A N L O S H E R M O S O S 

altos y bajos de Campanario, 105, 
propios para familias de gusto, con 
sala, antesala, 5 habitaciones, dos 
servicios y otras comodidades. U l ­
timo precio; 12 centenes. Infor­
m a n en la misma. 
1364 SO e-
V I B O R A . E N $34 O R O E S P A -

ñol , la casa Milagros, entre San 
L á z a r o y San Anastasio, con sala, 
saleta, 3 cuartos y d e m á s como­
didades. L a llave en la farmac ia 
"Miró." Su d u e ñ o : San Miguel n ú ­
mero 106, antiguo, bajos. 

1370 26 e. 
M A L E C O N , 31. S E A L Q U I L A N 

los modernos bajos con toda c la­
se de comodidades. Alquiler m ó d i ­
co. L a llave e Informes en Con­
sulado, 62. 

1324 29 e. 
S A N L A Z A R O , 106- S E A L Q U I -

lan los modernos bajos con toda 
clase de comodidades. Alquiler m ó ­
dico. L a llave e informan: Con­
sulado, 62. 

1324 29 e. 
J E S U S M A R I A , 117, B A J O S : 

P r ó x i m a a Egido, moderna, sala, 
saleta corrida, cuatro cuartos, ser­
vicios completos, gas y electricidad. 
Precio: 8 centenes. 

1303 26 e. 

SE A L Q U I L A L A A M P L I A Y c a ­
paz casa Acosta, n ú m e r o 5. p a r a In­
quilinato, con doce cuartos, con 
contrato y buena garant ía . Infor­
man en la misma, de las doce en 
adelante. 1286 27 e. 

S E ALQUILAN 
los c ó m o d o s bajos de Rayo, 31, 
inmediatos a Reina , con sala, sa­
leta, 3|4, propios para regular fa­
milia. L a llave en los altos. 

1332 29 e. 

S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E 
Leal tad , 145-B, esquina a Salud; 
sala, 3|4, servicios modernos, en 
siete centenes. L l a v e ; bodega es­
quina. Informan en Reina, 6 8, a l ­
tos. T e l é f o n o A-2329. 

1321 29 e. 
A M U E B L A D A , P R O P I A P A R A 

matrimonio, la casa calle 6, n ú m e ­
ro 220. Confortable baño , acera de 
la brisa. Agua aliente instalada-
L a s llaves en el 222. 

1307 29 e. 
V E D A D O : E N $18 S E A L Q U I L A 

el bajo de la casa calle E , entre 19 
y 21, n ú m e r o 195. L a llave en el 
alto. In forman; Aguacate, 19, a l ­
tos. Habana . 

1288 2 7 e. 

BAJOS Y ALTOS 
D e r e c i e n t e c o n s t r u c c i ó n , se a l ­

q u i l a n a C I N C O y S E I S cen tenes , 
r e s p e c t i v a m e n t e , e n l a c a l l e de 
C o n c o r d i a , e n t r e S a n F r a n c i s c o e 
i n f a n t a , a m e d i a c u a d r a d e l t r a n ­
v í a . L l a v e s e n l a b o d e g a de l a es­
q u i n a . 

1306 29e. 
V E D A D O . A L Q U I L O L O S E s ­

p l é n d i d o s altos calle 11 y M. para 
personas de verdadero gusto. L a 
llave en la bodega. 

1205 28 e. 
T A M A R I N D O , 67. E N $25.00 M o ­

neda americana los bajos. Portal , 
sala, comedor, tres cuartos, cocina, 
servicios sanitarios modernos, patio 
y traspatio. L a llave en el 64. I n ­
forma: Pernett. Cuba. 33. 

1341 s i e. 
S E A L Q U I L A N , E N 8 C E N T E -

nes, los frescos altos de C a m p a n a ­
rio, 109; tienen sala, comedor. 3 
cuartos y d e m á s servicios. L a l la ­
ve bodega esquina Dragones. I n ­
formes; Obispo, 121. 

1225 28 e. 

S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E 
E S C O B A R , 88, tienen dos habita­
ciones, luz e l é c t r i c a y su servicio 
sanitario; t a m b i é n se alquila un de­
partamento en los bajos. 

1335 26 e. 
V E D A D O : C A L L E 16, E N T R E 11 

y 13, n ú m e r o s 122-124 y altos. 
Tres ca.sas nuevas con sala y cua­
tro grandes habitaciones, doble ser­
vicio moderno y luz e léc tr ica . R e n ­
ta $45 Cy. cada casa. Informes en 
la misma o en San Rafae l . 20 
1317 27 e. 

S E A L Q U I L A N C A S I T A S D E 
m a m p o s t e r í a , a $21-20, con sala, sa ­
leta, dos cuartos y servicio sani­
tario, nuevo todo. Once, n ú m e r o 
93, entre 18 y 20, Vedado. 

1283 2 9 e-
A P O D A O A , 71 ( A L T O S ) , C O N 

sala, saleta, cuatro cuartos, come­
dor a l fondo, cocina, b a ñ o con agua 
caliente y sanidad; con cielos r a ­
sos i n s t a l a c i ó n e l éc t r i ca ; r e c i é n 
T J T i Z ^ o T estrenar-

1334 . 26 

PAGINA NUEVE 

S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E 
la casa calle de Empedrado, n ú m e r o 
39 propia para oficina, con sala, 
«aleta tres habitaciones, cuarto de 
S a d o s y doble servicio. Renta 12 
centenes1" L a llave 
f o r m a r á n en Amargura , 2 3- T e l ó l o 
no A-2744. ft 

1213 
'se alquilan los bajos x»E 

la calle de Aguila, n ú m e r o 156, es-
i u i n f a Corrales, a cuadra de 
Monte, acabados de fabricar, be 
dan baratos; compuestos de 4 cuar­
tos sala y .saleta y to<io el servicio. 
Precio: 7 centenes. L a llave en la 
bodega. T e l é f o n o A-5252. 

1365 
S E A L Q U I L A , E N L O M A S S A -

no de la Víbora , en los ^ f ^ s o s 
Jardines de " L a Mambisa, unas 
hermosas casitas a $20 moneda ofi­
cial, con jardines, arbolado y pa­
seos, luz e l éc tr i ca ; lugar pintores­
co y agradable; a matrimonio so­
lo o caballero solo. Suplicamos una 
visita; se c o n v e n c e r á n que no hay 
nada m á s hermoso que " L a Mambi­
sa " Carrito de J e s ú s del Monte, 
transferencia para San Francisco. 
Los carros casi en la puerta. 

1311 29 e-

V E D A D O : S E A L Q U I L A L A C O -
moda y bien situada casa Paseo, 
n ú m e r o 42, esquina a Quinta. I n ­
f o r m a r á n de su alquiler en Lampa,-
ril la, n ú m e r o 4, altos, por B a r a t i ­
llo, de 1 a 4 p. m. L a llave en P a ­
seo, n ú m e r o 70, entre L í n e a y C a l ­
zada. L l a m a r por el timbre. 

1301 . 29 e. 

el hermoso y ampSio 
departamento central 
de la casa calle EGIDO. 
núm. 2. PALACIO DE 
VILLALBA [altos], con 
frente por Egido, pro­
pio para Sociedad o 
grandes oficinas. 
Puede dividirse en pe­
queños departamentos 
Informes en la misma 
casa, Sedería "El Yu-

• i 
mun. 

C 184 E . - 1 . 

S E A L Q U I L A N , E N L A C A L L E 
de Luco, entre Velasco y E n n a , una 
cuadra de la calzada de Concha, dos 
casas acabadas de fabricar, todas 
d> cielo raso, con sala, saleta, come­
dor, dos cuartos, patio y cocina, con 
sus servicios sanitarios; tienen su 
i n s t a l a c i ó n e léc tr ica . Precio suma­
mente módico - E n la misma man­
zana hay un s a l ó n propio para a l ­
m a c é n y adjunto dos naves con 
treinta c ó m o d a s caballerizas, que 
t a m b i é n se alquilan en m ó d i c o a l ­
quiler. Informan en el mismo l u ­
gar el maestro constructor. 

12 58 2 8 e. 

S E A L Q U I L A L A C A S A S A N 
Isidro, 23, con z a g u á n , sala, saleta, 
st-lón de comer, seis habitaciones 
bajas y dos altas. Renta 12 c é n t e -
nea. L a llave en Compostela 191. 
I n f o r m a r á n en A m a r g u r a 23. T e l é ­
fono A-2744. 

1213 30 e. 

Corcordio, 167, altos 
a tres cuadras de B e l a s c o a í n , se a l ­
quilan los altos de esta casa, acaba­
dos de construir; compuestos de 
cuatro cuartos, sala, saleta, come­
dor y dos servicios moderno. L a 
llave en los bajos. Informes en 
Mural la , 66|68. T e l é f o n o A-3 518. 

1216 28 e. 

VEDADO, 19 y F 
Solar de esquina, con casa en el 

centro de u n gran jard ín . 
1180 18 f. 

SE ARRIENDA, A PLAZO LARGO, 
la finca conocida por Bi l la l ta , de 9 
caba l l er ía s de t ierra .entre los pue­
blos de C a p e l l a n í a s y Puerta de la 
Güira, con terrenos para tabaco y 
caña , pozo inagotable para riego, 
potrero, frutales y buena casa de 
vivienda- Informan en San Igna­
cio, 82. P. P . Abreu. 
1184 27 e. 

R A Y O , 1 7 
S E A L Q U I L A L A P L A N T A B A -

j a de esta hermosa casa. L a llave 
en los altee. D a r á informes el doc­
tor Bustamante, Cuba, 17, de 1 a 
4. T e l é f o n o A . 2964. 

1164 27-e 

S E A L Q U I L A U N H E R M O S O 
chalet en la calle de Gertrudis, n ú ­
mero 24. entre primera y segunda. 
Consta de sala, cinco habitaciones, 
comedor, gran cuarto de baño y 
criados, con garage. Informan en 
el n ú m e r o 19, ^ í b o r a . 

1198 27 e. 
SE A L Q U I L A , B A R A T A , L A C A -

B:. recientemente fabricada Marina, 
10-A: portal, sala, comedor, tres 
grandes habitaciones, patio, gran 
baño , e tc L a llave en el n ú m e r o 10. 
Informan: García , T u ñ ó n y Ca.', 
Aguiar y Muralla. 

1 1 ^ 26 e. 
S E A L Q U I L A U N A C A S A , N U E - i 

va, en la calle 10, casi esquina a i 
2 3, con jardín , portal, sala, tres 
cuartos y comedor. Gana $26 M. O 
Informan: t e l é f o n o F-165 9 

1068 * 26 & : 

TOMO EN ALQUILER 
una casa grande, con dependencias 
y rodeada de jard ín o teniendo cam­
po, en los alrededores de la H a b a ­
na o Marianao. Dirigirse a L . F u e r ­
tes, apartado de correos n ú m e r o 
1770- 1022 26 e. 

S E A L Q U I L A L A H E R M O S A 
casa calle 4, esquina a 15. Precio: 
$180 moneda americana. L a llava 
e informes: 17, n ú m e r o 342, entro 
Paseo y A . 

1006 28-e 

S E A L Q U I L A N L A S S I G U I E N -
tes casas: 
Vives. 19 2, altos. . . 7 centenes 
Vives. 192, bajos. . . 7 
Cristina, 2 4 - B . . . . 5 
Churruca , A 4 
B e l a s c o a í n , 36%, altos 9 
L u y a n ó , 111. . . . . . 10 
Monte, 459 10 " 
Infanta, 2 6 - C . . . i 5 
Infanta, 34 5 
Carmen, 19 5 " 
Soledad, 32 28 pesos 
Informan: J . Balcel ls y Ca. , A m a r ­
gura, n ú m e r o 3 4. 

. 1132 28 e. 
V E D A D O : L I N E A , E N T R E L v 

M : Se alquila la bonita casa com­
puesta de sala, saleta, cinco cuar­
tos, cocina, cuarto de criados, ser­
vicios y b a ñ o s ; todo moderno. P r e ­
cio: $80. L lave e Informan a l lado 
izquierda. ' 

J L H ! 26 e. 

S E A L Q U I L A N 
los altos de l a casa Z a n j a 1 2 f i x ¿ . n 
acabados de fabricar, compuestos dk 
sala, comedor y tres cuartos; e s tán 
muy ventilados. a u 

1160 - - • ' - Z í . ¿ 
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«;f> alqtjit.ax i of herniosos 
al tos de I n d u s t r i a , 34. esquina a 
C o l ó n . L l a v e en los ta^jos de i& 

666 misma . 
2 6 e. 

E N $8-48 O R O ESPASOI^ , J B » I 
q u i l a n varias casitas. coiWVfJtoMj 
sala, cuar to , cocina V P f " 0 ^ ^ 
guag-uas. I n f o r m a r á n : U tvomy 
Puente Almt-ndares. ^ 

10S3 
SE A I . Q L 1 I . A N TX).S B A J O S IDE 

l a nueva casa C á r d e n a s . 33. sala, 
comedor, tres cuartos., b a ñ o de lo 
Za. I n f o r m a n : Monto y San^ tflcp-
l á s . s a s t r e r í a " E l Pueblo ." T e l é f o ­
no A - 5 1 9 Í -

1130 26 e-
S E A l X j r i r A N . KA S I E T E cen­

tenes, los altos de Vir tudes , nume­
ro 158, acabados de fabr icar , con 
sala saleta, cuatro babitaciones y 
servicios sanitarios. I n f o r m e s en 
Oquendo. n ú m e r o 2, f á b r i c a de mo­
saicos, nn 

1194 2 ' e-
SE A L Q U I L A , K V M O D I C O pre ­

cio la p l a n t a baja de Composte-
la , 111, entre Sol y M u r a l l a , p ro ­
p i a pa ra un p e q u e ñ o es tablecimien­
to o d e p ó s i t o . I n f o r m a n a l lado. 

1131 28 e-
SE A L Q I I L A I N A CASA E N 

A n i m a s , n ú m e r o 50. con sala, t res 
cuar tos y comedor. Gana 7 cente­
nes. I n f o r m a n : t e l é f o n o F- ieSf l . 

1068 

V E D A D O : C A L L E 15, N U M E R O 
20, esquina a B a ñ o s : se a lqu i l a , 
con muebles. I n f o r m a n en el ca fó 
"Europa - " 

106 9 2 6 e. 
SE A L Q U I L A N LOS A L T O S D E 

Concordia , 81, con* sala, rec ib idor , 
cinco cuar tos seg-uidos, saleta, dos 
cuartos en la azotea, doble serv i ­
cio y d e m á s comodidades. L a l lave 
en los bajos. I n f o r m a n en la t i e n ­
da de ropa " L a F i l o s o f í a . " Su due­
ñ o : calle 15. n ú m e r o 22S. Vedado, 
Qu in t a "Lourdes . " Tel- E-1714. 

10S0 26 e. 

V E D A J i O . SE A L Q U I L A , E N l a 
calle 16, entre 15 y 17, una her­
mosa casa con sala, saleta, cinco 
cuar tos y dos independientes, á r b o ­
les f rutales , servicio sani ta r io do­
ble y luz e l é c t r i c a . I n fo rmes a l 
lado. 1012 26 e. 

entre Oal iano y Ag-uila, se a lqu i l a 
un buen loca l , pa ra es tablecimien­
to. I n f o r m a el encargado, en t rada 
por la s o m b r e r e r í a . 

1038 26 e. 

2 6 e. 

R Í C L A 3 
Se a lqu i l a la planta baja de esta 

casa, p r o p i a para establecimiento. 
E a l lave en el n ú m e r o 1, h e r r e r í a . 
I n f o r m e s : Amis tad , 104. bajos. Te­
l é f o n o A - 6 2 S f 

í>7 

S E A L Q U I L A N UNOS P R E C I O -
1 sos altes, compuestos de 4 cuartos, 

sala, comedor y recibidor , en l a 
calle de Vi l l anueva , nú rn . 8, entre 
L u y a n ó y Her re ra , en la bodega 
de la esquina de Herrera- I n f o r m a n 
en Monte , 327. T e l é f o n o A-5536. 

¡•73 31 e. 

•84 
SE A L Q U I L A N L A S N U E V A S 

casas C- del c erro. (¡20 y 635. con 
p o r t a l , sala, Paleta, cinco cuartos, 
comedor y á r b o l e s al fondo. Pre­
c i o : 8 centenes. I n f o r m a n en f ren­
te. Su d u e ñ o en el 43S-F. 

1187 29 e. 

76 EN SAN 
F r e n t e a l a P l a z a V i e j a 

Se a lqu i l a en entresaelp con vis-
t a a l a calle, propio para o ñ e i n a . 
I n f o r m e s en la misma casa, en los 
altos- 19822 27 e. 

MURALLA 06 y 68 
Acabados de reedificar, se a l q u i ­

l an , m u y baratos, dos pisos con 
cuat ro cuarto?, sala, comedor y 
dos servicios modernos. En los ba­
jos i n f o r m a n : A l m a c é n de sombre­
ros. T e l é f o n o A-o518. 

1200 3 t. 
SE A L Q U I i i A X LOS ÍÍA.IOS D E 

A m a r g u r a , 48. esquina a Habana; 
p rop ios pa ra establecimiento. La 
l lave en la bodega. I n f o r m a n : L í ­
nea. 97, entre 8 y 10, Vedado-

1098 26 e. 

una f i n c a en I t a b o , t é r m i n o m u n i c i ­
pa l de Guamutas . 

O t r a f inca en San Pedro de Mr»-
y a b ó n . 

I n f o r m a r á n en l a Habana , s e ñ o r 
R a m i r o H e r n á n d e z B o f i l l . Prado 42. 

E n C á r d e n a s , v iuda de E . 'J-ero-
na, A p a r t a d o 37. 
C 324 30-15 

PROPIO ARA h S T A B L E C I M I E m 
se a l q u i l a una esquina, f a b r i c a c i ó n 
moderna ; precio m ó d i c o . I n f a n t a y 
A t o c h a ( C e r r o ) . I n f o r m e s : A g u i ­
la , 188. 

82 7 2 8 e-

S E aí.quuaXN: UNA sala, con 
vis ta a l a callo y tres in ter iores . I n ­
quis idor , 14. Franc isco N . Blanco . 

1435 ¿1 e-
S E ALQUILA. ÉÑ É M P E D R A -

do, 57, bajos, una e s p l é n d i d a sa­
la, ' para oficina., con entrada inde­
pendiente- E n la m i sma i n f a r m a -
r.1n 1436 2 7 o. 

S E S O L I C I T A U N A COSTl R i > 
ra , por d í a s , que sepa coser ropa 
"na . Calzada, 90, esquina a A, V e ­
dado. 1 561 10 e. 

K N C A R D E N A S ) 2 -A. Y E N 
O'Re iÚy , 36, a l tos do. " K l F í g a r o , " 
se a l q u i l a n habi taciones y depar­
tamentos , el z a g u á n para establo-
c imien to y se subar r ienda toda l a 
casa- 14 54 2 7 e. 

C .vsA DF. F A M I L I A S . H A B I T A * 
clones amuebladas y con toda asis­
tencia ; en la p l an t a baja u n de­
pa r t amen to de sala y h a b i t a c i ó n ; 
se exigen referencias y se dan. F m -
pedrado, 7 5, esquina a Monserra te . 
T e l é f o n o A-7898. 

14 55 27 e. 

B U H k U © A S A 
para f ami l i a s de gusto: Cuarteles, 
4, esquina a A g u i a r . So a l q u i l a n 2 
habitaciones, con v i s t a a la calle, 
con muebles o sin ellos; hay cr iado 
para las habi taciones. Precios m ó ­
dicos. 1 458 2 7 e. 

DOS M A G N I F I C A S V V K N T í L A -
das habi taciones, con o sin muebles. 
Casa moderna , e lec t r ic idad . P r o p i a 
para personas del comercio . Oficios, 
16, por L a m p a r i l l a . 

1 173 31 c. 

C O M F O S T E L A 9 0 
ant iguo, casi esquina a M u r a l l a , p r i ­
mer piso, se a l q u i l a n e s p l é n d i d a s y 
frescas habi tac iones propias para 
oficina, f a m i l i a u hombres solos. 
H a y cocina de gas, luz e l é c t r i c a y 
m a g n í f i c o cuar to de b a ñ o . 

14 6 2 2 7 e. 
H A B I T A C I O N A M U E B L A D A , co­

mida , luz y t e l é f o n o desde 5 cen­
tenes pa ra uno y 8 para dos. H a y 
camareras para el servicio de las 
s e ñ o r a s . A g u i a r , 72, al tos. 

1192 27 e. 

Se i 

a i 
Concord ia , 18 3, altos, sala, sa­

le ta ,tres habitaciones y una do 
criado, luz e l é c t r i c a y gas. I n f o r ­
mes en l a bodega. 

1078 26 e-
S E A L Q U I L A L A C A S A C A L L E 

ota., n ú m e r o 4 3, bajos, en el Ve­
dado, entre B a ñ o s y D ; se compo­
ne de sala, saleta, cua t ro cuartos, 
comedor, b a ñ o s , cuar to de criados 
y servicio sani tar io . L a l lave e i n ­
fo rmes en Calzada, 74. 

1107 2 f. 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S , c o m ­

puestos de sala, r ec ib idor , 5 h a b i ­
taciones y l i n a ' de b a ñ o , g ran sa­
l ó n de comer al fondo y d e m á s co­
modidades , y en los bajos; t a m b i é n 
se a lqu i l a una sala pa ra of ic ina: 
Te jad i l l o , nú 'm. 8. En la misma i n ­
f o r m a n . 1 103 2 6 e. 

S E A L Q U I L A 
Concordia . 102. altos, cinco ha-

bitacoines. i n s t a l a c i ó n , luz e l é c t r i c a 
y gas. I n f o r m e s en los bajos. 

1078 26 e. 

SE A L Q U I L A N , E N L A C A L L E 
de Nep tuno , entre M a r q u é s G o n ­
zá l ez y Oquendo. los hermosos y 
vent i lados A L T O S de las casas de 
modurna c o n s t r u c c i ó n n ú m e r o s 

216-Z y 220-Z. 
Compuestos de: sala, saleta, co­

medor, cua t ro habitaciones, coci­
na, b a ñ o dos servicios sani tar ios 
modernos y cuar tos para criados-

Las l laves en la bodega de Nep­
tuno y M a r q u é s G o n z á l e z . 

Pa ra i n fo rmes en la p e r f u m e r í a . 
L A C O N S T A N C I A . 

M a n r i q u e y San J o s é . 
159 E 1 

CASA úE UF.CUMAS, g r a i sala alta, 
11 j m. , para t o i a clase negocioso 
s ciedad; hay ctro loca! m i s d i co y 
un a l m a c é n inter ior en la p!anta baja. 

724 n - f 
G R A N C A S A D E H U E S P E D E S : 

I n d u s t r i a , 12 4, esquina San Rafael-
Hab iendo cambiado de a d m i n i s t r a ­
c ión , la nueva d u e ñ a ha hecho nue­
va r e fo rmas en l a misma, a d m i 
t i en h u é s p e d e s de toda m o r a l i d a d . 
S3, a l q u i l a n cuar tos amueblados con 
m a g n í f i c a s vistas a la calle, con co­
m i d a o s in el la y d e m á s asistencia, 
a precios m ó d i c o s . 

1046 26 e. 

SE A L Q U I L A hermoso cuar ­
to , con g ran saleta, y u n depar ta ­
mento b a l c ó n a l a cal le ; es casa 
ser ia; luz e l é c t r i c a y duchas. Sa­
lud , 30. 1548 29 e. 

E N O ASA D E U N MATRIMO-
nio de m o r a l i d a d y a s e ñ o r a s solas, 
se a l q u i l a n dos habitaciones altas, 
independientes, con pisos de m o ­
saicos, agua y luz e l é c t r i c a , en 
$15-90. Perseverancia, n ú m e r o 71 , 
altos. 1507 31 e. 

P A R A C O M E R C I O L A CASA 
Calzada J e s ú s del Monte , 2 58-B, es­
q u i n a Toyo, p rop ia pa ra Compra ­
v e n t a o cualquier giro. Se da ba­
r a t a y cont ra to . L lave 258rD, bo­
dega. I n f o r m a n : Nep tuno , 5 7, a l ­
tos. 

P A R A COMFJvCIO, Mercaderes, 
16, bajos, tres puertas a la. calle, 
buen s a l ó n , t ras t ienda, cuartos, de­
m á s servicios; se dan baratos y con 
cont ra to . L lave en el a l to . I n f o r ­
m a n : Nep tuno , 57, altos. 

9 C E N T E N E S , altos Concordia , 
154, entre Oquendo y Soledad, sala, 
comedor, cuat ro cuartos, dos m á s 
en la azotea; d e m á s servicios. E n ­
t r a d a independiente , escalera de 
m á r m o l . L lave enfrente. I n f o r ­
m a n : Nep tuno , 57, altos. 

; O J O ! 9 centenes preciosos a l tos 
Calzada J e s ú s del Monte . 25S-C, es­
q u i n a T o y o ; sala, saleta, comedor, 
cinco cuartos , doblo servicios elec­
t r i c i d a d , gas, todo cielo 'raso.' L l a ­
ve 2 5S-D, bodega. I n f o r m a n : N e p ­
t u n o , 57. altos. 

1040 28 e-

C O N S U L A D O , 111, A I / T O S , C A S I 
esquina a San Rafae l . E n este c é n ­
t r i c o l u g a r se a l q u i l a n habitaciones, 
todas con vis ta a la calle, m u y p r o ­
pias para personas del comercio . 
N o se a d m i t e n n i ñ o s n i cocina. 

1480 i f. 

" L A S V I L L A S , " H O T E L D E P r a ­
do, n ú c e r o 119, an t iguo , altos. H a y 
habi taciones con vis ta a l Prado y 
frente a l nuevo palacio pres iden­
cia l , con b a ñ o , t e l é f o n o y todas las 
comodidades. Precio desde u n peso 
en adelante, con comida y hab i t a ­
c i ó n ; cubier tos a 50 cts por c o m i -
o^,. Se habla ing lés - Te l . A-7576. 

1119 26 e. 
E N R E I N A , 14 y 48, SE A L Q U i -

Jan hermosas habitaciones, con o 
sin muebles, desde 5 pesos en ade­
lante. E n la m i s m a se a lqu i l a u n 
local p rop io para establecimiento-
Se desean personas de m o r a l i d a d . 

264 4 í. 
SE A L Q U I L A N 2 H A B I T A C I O -

nes en casa m u y m o r a l , a s e ñ o r a s 
solas o m a t r i m o n i o s in n i ñ o s . C á r ­
denas, 13, bajos. 

733 28 e. 
D E P A R T A M E N T O A L T O : T R E S 

grandes habi taciones, frescas, c la­
ras y aseadas, con v i s ta a la b a h í a , 
casa t r a n q u i l a ; se I q u i l a n en 5 cen­
tenes, a personas sin n i ñ o s y de 
m o r a l i d a d . Enna , í , a una cuadra 
de Palacio . 

1333 27 e. 

SE A L Q U I L A L A F S Q U I X A D E 
M a r i n a y Vapor , propia para esta­
b lec imien to o t r -m de lavado: I n ­
formes : Reina. 131. doctor Abalo-

6 '8 . 26 e. 

NUEVO DUEÑO: AMISTAD, 154, 
hermosas habi taciones con b a l c ó n 
a la calle, luz e l é c t r i c a y todo ser­
v i c i o : f rente a l campo M a r t e . 

1343 , 27 e. 

S E A L Q U I L A 
l a casa Picota , 76.. Tiene sala, sa-

• le ta y cua t ro habitaciones. 
E N L A C A L L E D E SOL, N U M E -

r o 23, se a lqu i l a un hermoso local 
p a r a establecimiento. I n f o r m a n en 
O b r a p í a , n ú m e r o 7. su d u e ñ o . H i ­
l a r i o A s t o r q u i . 

C 219 30 7 e. 

E N L A V I B O R A : SE A L Q U I L A 
n n a hermosa casa-chalet, acabada 
de cons t ru i r , de altos y bajos, j u n ­
t a o -separada. Los altos su precio 
4 luises, y los bajos (i centenos; ca­
l le de L u i s E s t é v c z y Concejal V e i -
ga, a u n a cuadra de Es t rada P a l ­
ma. P a r a informes' : G a l í a n o , 108. 
p e l e t e r í a . 

787 27 e. 
E N L A C A L L E D E SOL, 23 Y 

2'7. se a lqu i l an varias casas de altos, 
nuevas. I n f o r m a n en O b r a p í a , n ú ­
mero 7, su d u o ñ o H i l a r i o A í t o r q u l 

C 218 3(y-7 e. 

I W O ^ T E ? 2 1 1 
Se a l q u i l a n l o , altos de esta ca­

sa, con sala, antesala, comedor y 
cinco habi taciones, La l lave en los 
bajos, i n f o r m a n : N a z á b n l , Sob r i -

>' Ca., Agu ia r , i : :o . T e l é f o n o 
A-3860. 

Se a l q u i l a n los al tos de esta ca­
sa, con sala .antesala, comedor y 
cua t ro U a b i í a c i o n e s . La l lave en la 
bodega do l a esquina. I n f o r m a : 
Aazaba l , Sobrino y Ca.. A g u i a r , 130 
T e l é f o n o A-3860. 

V i L L E O A S , 5 6 
Se a l q u i l a n los altos, con sala, 

antesala y c inco habi taciones. L a 
l lave en los bajos. I n f o r m a : N a -
z á b a l , Sobr ino y Ca,, A g u i a r , 130. 
T e l é f o n o A-3860 . 

340 - 26 e. 

E N P U N T O D E L O M E J O R D E 
la H a b a n a : A g u i l a , 102, entre San 
J o s é y Barce lona , una f a m i l i a de 
m o r a l i d a d , cede una sala con dos 
rejas a la calle, m u y boni ta , p r o ­
p ia pa ra bufete de u n m é d i c o , no­
tar io , dent i s ta o cosa a n á l o g a ; 
t a m b i é n un z a g u á n para a u t o m ó v i l 
o coche. T a m b i é n hay dos h a b i ­
taciones bajas y dos altas m u y es­
paciosas y con servicio a r r iba , j u n ­
tas o separadas, a hombres solos 
o m a t r i m o n i o s s in n i ñ o s . E n l a mis ­
ma i n f o r m a n . Se dan y t o m a n refe­
rencias. 16 86 2 8 c. 

S E A L Q U I L A 
en Monte , n ú m e r o 2 l e t r a A , es­
quina a Zulue ta , u n depar tamento 
con v i s t a a la cal le ,sin n i ñ o s ; y 
en I n q u i s i d o r , 46, una h a b i t a c i ó n 
con b a l c ó n a la calle y pisos de m o ­
saico. 1181 2 9 e. 

SE A L Q U I L A N E S P L E N D I D A S 
habi taciones y depar tamentos con 
vis ta a l a calle, San Ignac io , 12, a l ­
tos, esquina a Santa Clara . 

19129 30-e. 

SE A L Q U I L A N V A R I A S H A B I -
taciones, a personas de m o r a l i d a d , 
con v i s ta y b a l c ó n a la calle de 
Egido y Mis ión , a l tos del c a f é " E l 
Ca raco l i l l o , " Eg ido , 22. 

1015 31 e. 
E N E G I D O , N U M E R O 10, SE a l ­

q u i l a n habi taciones cen muebles y 
comida . Se pref ieren hombres so­
los '.de m o r a l i d a d . 

691 2 6 e. 
SE A L Q U I L A N , E N L A A / . O -

tea. dos habi taciones, con b a l c ó n 
a! M a l e c ó n , amuebladas, con luz y 
todo se rv ic io ; m u y frescas y c ó m o ­
das, a hombres s ó l o s de m o r a l i ­
dad. M a l e c ó n , n ú m e r o 22, altos, 
esquina a Genios. 

641 26 e. 
E N Z U L U E T A , 32-A, A L L A D O 

del H o t e l Pasaje: Se a lqu i l a u n 
hermoso depar tamento , con v is ta a 
la calle y habi tac iones in te r io res de 
ocho pesos en adelante ; hay luz 
e l é c t r i c a , piso de m á r m o l . E n las 
mismas condiciones. A m i s t a d , 6 2 y 
Reina, 74. 

922 13 f 

SE A L Q U I L A N 
habi taciones m u y buenas en l a es­
p l é n d i d a casa Cuba 120 y en San 
Ignacio , 4 3. 

394 5 f. 

SE A L Q U I L A N D E P A R T A M E N -
tos pa ra oficina o a l m a c é n . I n ­
f o r m a n : E m p e d r a d o , 10. 

961 30 e. 
P A L A C I O D E G A L I A N O , 101 . 

en t rada po r San Josó- T e l é f o n o 
A-^434. Casa pa ra fami l i as , l u g a r 
uno de los m á s c é n t r i c o s de la ca­
p i t a l ; pasan los t r a n v í a s por su 
fren te ; ven t i l adas y m u y c ó m o d a s 
habi taciones, con muebles o sin 
ellos. Mensual idades convenciona­
les. . 1248 28 e. 

O B R A P I A 22, ( A L T O S ) 
Un s a l ó n cor r ido , con vis ta a 

O b r a p í a y San Ignac io , p ropio pa­
ra of ic ina, c o m p a ñ í a , o comis ionis­
ta con m u e s t r a r i o : en los altos 
i n f o r m a n . 

397 5 f. 

E N L O S A L T O S D E L A C A S A 
Paula, n ú m e r o 2, se a l q u i l a n u n 
hermoso depar tamento , en 4 cen­
tenes, y una h a b i t a c i ó n , en 2 cen­
tenes. 138 6 2 8 e. 

P R O P I O P A R A M A T R I M O N I O . 
s i i . n i ñ o s , se a l q u i l a n tres h a b i t a ­
ciones con f o g ó n , b a ñ o e inodoro , 
con vistas a l a b a h í a . Cuba, 133, 
casi f ren te a la de Merced. 15-90 
oro e s p a ñ o l . 

13S5 26 e. 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N 

grande, con vis ta a la calle, p r o p i a 
pa ra f a m i l i a u o f i c ina ; gana $21.20. 
O 'Re i l l y , 8 8, al tos. 

141 3 26 e. 

Nueva Posada H a s Del i c ias" 
de M a n u e l G o n z á l e z . M o r r o , n ú m e ­
ro 58. ent ro C o l ó n y Trocadero . 
f í e n t e a l parquec i to . Elegantes y 
vent i ladas habitaed ones- Precios 
e c o n ó m i c o s . 

21 31 e. 

L A A M E R I C A . Agencia de Co- 5 
locaciones. Durector: R O Q U E ^ 
G A L L E G O . Dragones, 16- Te lé l 'o - ^ 
no A-2404 . En 15 m i n u t o s y con J 
recomendaciones, fac i l i to " c r i a - 5 
dos. camareros, cocineros, por- S 
teros, l í i r d i n e r o s , vaqueros, co- ^ 
choros,, cbauffeurs . avudantes y ^ 
voda clase de dependientes. T a m - ^ 
bién con cer t i f icados cr ianderas. > 
criadas, camareras, manejadoras, c 
cocineras, costurera* y lavande- y 
ras. Espec ia l idad en cuadr i l l as N 
de t rabajadores . Roque Gal lego. N 

314 31 e. í 

E N LA A Z O T E A , U N W E P A R T A -
mento compuesto de dos hab i t a ­
ciones, cocina y servicios sani ta­
r ios independientes, en Composte-
la. 17 9, se a lqu i l a . I n f o r m e s en 
Pa-^la y Compostela, ca fé . 

1294 29 e-
SE A L Q U I L A N DOS H E R M O S A S 

habi taciones y una gran cocina, en 
Apodaca n ú m e r o 22 Tel . A-5428. 

1S51 * 30 e. 

SE S O L I C I T A U N O P A R A l i m ­
p ia r calzado para dos sillones de 
"T01 Polo ," Reina y Angeles, n ú ­
m e r o 31 ; que sea blanco. 

1545 29 e. 

L I N E R o . P U E D E G A N A R M ' -
cho. Pai-a dar sal ida a m e r c a n c í a s , 
Por va lo r de $80 m i l . sol ici to n n 
agente en cada pueblo de la isla, 
que sea t raba jador , honrado y que 
quiera ganar d ine ro ; reouisito i n ­
dispensable que a l sol ici tar , esta 
r e p r e s e n t a c i ó n a c o m p a ñ e n $2 en 
moneda of ic ia l , bien en gi ro postal 
0 cheque, para gastos que ocasiona 

•al r e m i t i r el mues t r a r io : en pue­
blos chicos puede sanar de $30 a 
$50 y en capitales de $50 a $100 
mensuales, y siendo act ivo mucho 
níiAs. J o s é c . L ó p e z , Apa r t ado 192, 
Habana . 

1581 8 f. 

O o l o r c s V á z q u e z 
N a t u r a l de Tabeada ( G a l i c i a ) . 

Se desea saber su paradero, pa ra 
en te ra r l a de asuntos de f a m i l i a que 
le interesan. A m a d a Soto, San M i ­
guel . 181%. al tos. 

1 584 29 e. 

s i . S O L I C I T A UN C R I A D O D E 
mano, que sepa su oficio y t r a i g a 
buenas referencias de casas donde 
haya estado. Obispo, 68, s e ñ o r 
Bueno. 

1597 29 k 

N E C E S I T O U N A . M I . I I . K . E s ­
p a ñ o l a , con cuatrocientos pesos, 
para in te resar la en una g ran casa 
de h u é s p e d e s . D i r í j a s e : B . M a r t í n , 
l i s ta de Correos, indicando lugar y 
hora que puede verse d i r e c t a m e n ­
te a la interesada. 

1588 29 e. 
S E S O L I C I T A U N H O M B R E , 

f o r m a l , para una f r u t e r í a de las 
mejores de l a Habana , por su due­
ñ o tener dos y vendo una en 4 0 
centenes. I n f o r m a r á n : c a f é " E l 
T í v o l i " . Teniente Rey y Monse r r a ­
te, l e c h e r í a ; cant ina . G a r c í a . 

1 590 29 e-

S E D E S E A S A B E R E L P A R A -
dero de S i m ó n M e d i n a y E n r i q u e 
F e r n á n d e z y Medina . Se cree que 
se ha l l en en San N i c o l á s de C ü i -
nes. Lo desea saber Rafael F e r ­
n á n d e z Medina . E s c r i b i r a Reina , 
12 8, fonda, y c a f é . Rafael F e r n á n ­
dez. 1599 25 e. 

SE S O L I C I T A , E N T E J A D I L L O , 
16, altos, una buena cocinera, pe­
ninsular , que sea joven, d u e r m a 
en la c o l o c a c i ó n y tenga re fe ren­
cias. 3 centenes y ropa l i m p i a . 

1 569 29 e. 

S E S O T A C I T A U N J O V E N , D E 
14 a 15 a ñ o s . I n f o r m e s : "Las Ca­
narias ." Vi l l egas , 4 8. moderno , en­
t r e Obispo y O 'Re i l l y . 

1488 28 e. 

S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H I -
ta para cu ida r una n i ñ a en I n d u s ­
t r i a , 108. 

1492 28 e. 

Consulado 
124 

b . s p l e a i i d a 4 d a b i t a c i o 12 
c o n t o d a a s i s t e n c i a 

S A L U D , 3 0 

20017 

C O C I N E R A : SE S O L I C I T A u n a 
cocinera, blanca, en Vil legas , 100. 
al tos ; t iene que d o r m i r en l a colo­
c a c i ó n . Sueldo: 3 luises y ropa 
l i m p i a . 1419 27 e. 

C O L O C A C I O N L U C R A T I V A , P A -
ra s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que tengan 
exper iencia como agente-vendedo­
r a A r t í c u l o s f inos para s e ñ o r a s . 
B u e n sueldo y c o m i s i ó n , si usted 
t iene la h a b i l i d a d necesaria. D i r i ­
girse: L i l l i a n Rnsse l l Co., San I g ­
nacio , 50, de 4 a 6 de l a tarde-

1494 27 e. 

U N SOCIO, C O N 40 C E N T E N E S , 
se necesita pa ra u n negocio bue­
no. H a de conocer el g i ro de c a f é 
o fonda. Bernaza, 56, l e c h e r í a . 

1456 27 e. 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A , 
blanca, pa ra co r t a f a m i l i a , que se­
pa cocinar. Tiene que d o r m i r en 
la c o l o c a c i ó n . Sueldo: 3 luises y 
ropa l i m p i a . Crespo, 60, altos. 
1 39 5 2 8 e. 

C O C I N E R O , P E N I N S U L A R , D E -
sea colocarse en casa comercio, co­
legio o casa h u é s p e d e s ; sabiendo en 
todas ellas b ien su o b l i g a c i ó n . I n ­
f o r m a n : A m i s t a d , 136 y 138, h a b i ­
t a c i ó n 62 y 63. 

1 354 27 e. 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , 
l i m p i a , pa ra los quehaceres de u n 
m a t r i m o n i o . N o duerme en la colo­
cac ión- Dos centenes y ropa l i m p i a . 
Cuarteles, 34, al tos. 

1 391 2 6 e. 

SE S O L I C I T A ÜriA B U E N A m a ­
nejadora, de color , que quiera i r a l 
campo. Que t r a i g a buenas re fe ren­
cias. Sueldo: 4 centenes; J y 15, 
V i l l a "Teresa." 

1 404 26 e. 

L A P E R S O N A Q U E S O L I C I T A 
a M . T. B . , puede pasar por su do­
m i c i l i o cuando quiera y a c u a l ­
qu ie r h o r a que desee. 

1361 26 «. 

SE NECESITAN AGENTES PA-
r a la ven ta de nuestro a r t í c u l o en 
toda l a Is la . Es de g ran u t i l i d a d . 
Sólo basta e n s e ñ a r l o pa ra vender­
lo- F á c i l e s ventas. Grandes ga­
nancias. Pa ra detalles escr ibi r a 
Gi l <fc K i n g . F o r o i g n Houses Repre-
s e n í a t i v e s , V i l l egas . 16, Habana . 

1 092 2 f. 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A -

dora, inglesa o amer icana , con muy 
buenas referencias, pa ra una n i ñ a 
de 4 a ñ o s . I n f o r m a n en A g u i l a . 94, 
ant iguo , a l tos ; de 10 a 12 a. m-

673 2 6 e. 

C O R T A D O R E S - ^ E C A N A 

Y C A R R E T E R O S 
E n las fincas de F . B á s c u a s , k i ­

l ó m e t r o 20, en l a car re te ra de l a 
H a b a n a a G ü i n e s , pob lado de Ja­
maica , se s o l i c i t a n u n g r a n n ú m e r o 
do cor tadores de c a ñ a y car re te ­
ros. So alxma e l p rec io m á s a l t o 
que r i j a en o t ras localidades. 

1093 18 mz. 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C o ­

cinera , blanca, pa ra f a m i l i a cor ta . 
Si no sabe bien su oficio que no se 
presente. Que tenga buenas refe­
rencias. Rayo, SS1/^, altos, de 8 a 
9-30 a.*m. 1291 26 e. 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A . 
para l impieza de habi taciones y que 
ent ienda de costura . Se exigen re­
ferencias. Sueldo: tres centenes y 
ropa l impia - Calzada de J e s ú s del 
Monte , 386, an t iguo . 

1412 2 6 e. 
SE S O L I C I T A N P I N T O R E S D E 

abanicos, de ambos sexos. Si no 
son aptos, que no se presenten. I n ­
f o r m a n de 7 a 9 y de 12 a 2 en 
Cerro, 476. 

C 407 4 d. 2 3 

Gran A g e n d a de Colocac iones 
VT L L A V E S D E T C O M P A Ñ I A 

O ' R o l l l y , n ú m . 13.—-Tel. A-2348. 
Esta acred i tada Agenc ia fac i ­

l i t a ,con buenao referencias, t o ­
da c>ase de sirvientes como co­
cineros, criados, camareros, de­
pendientes, costureras, lavande­
ras, etc., etc. A los Hoteles, f o n ­
das, c a f é s , p a n a d e r í a s , cant ine­
ros, dependientes, dulceros y 
aprendices se mandan a cua l ­
quier punto de la Isla y c u a d r i ­
l las de t rabajador?* para el 
campo. 
r M j i r * j r j r * - * r * - j r A 

19838 27 e. 
P A R A C A B A L L E R l t E R O : SE 

sol ic i ta u n hombre , fuerte , San 
Gregor io , 2 y 4, a l costado de la So­
ciedad del P i l a r . P r e g u n t a r p o r 
Q u i n t í n . 

1346 26 e. 
SE S O L I C I T A U N A O B I A D A . f i ­

na, de color, pa ra habi taciones y 
coser. B , esquina a 15, Vedado. 

1 369 28 e. 
E N P R A D O . 00, A L T O S , SE S o ­

l i c i t a una cocinera, pen insu la r ; suel­
do: tres centenes; no hay plaza. 
Sarcochadoras que no se presenten. 

1280 26 e. 

P A R A E S T A B L E C E R S E 

E N U N A B U E N A C O -

E s t a b l e c e r e m o s a a l g u n a s 
p e r s o n a s e n u n c o m e r c i o 
m u y l u c r a t i v o ; n o s e n e ­
c e s i t a c a p i t a l n i e x p e r i e n ­
c i a . G a r a n t i z a m o s $ 1 5 0 
a l m e s , h a y q u i e n e s g a n a n 
m u c h o m á s . D i r i g i r s e a 

CtlAPflAIN & ROBERTSON 
B o x 2 9 5 , C h i c a g o , E . U . 

310 5 - f 

Se necesitan Agentes 
P a r a vender nues t ro a r t í c u ­

l o en todas par tes : es de g r a n 
u t i l i d a d ; basta e n s e ñ a r l o p a r a 
que se venda; f á c i l e s ventas; 
grandes ganancias. JPara de­
tal les escr ib i r a P . G o n z á l e z . 
A p o l l a d o 393. H a b a n a . 

17862 4 f. 

U N A J O V E N , P E N I N S U L A R , 
desea colocarse pa ra c r i ada de ma­
no o manejadora , . en casa f o r m a l . 
I n f o r m a n : San Pedro 12, hote l 
" L a D o m i n i c a . " 

1 529 29 e. 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A co­

locarse de cocinera. San M i g u e l , 
183-A. T e l é f o n o A-875S. 

1 553 29 e. 

T A Q U Í G R A F O experto, 
en i n g l é s y e s p a ñ o l , desea t r a b a j a r 
2 o 3 horas diar ias como secretar io 
de h o m b r e de negocios, o en casa 
de comercio . E s c r i b a n a G o n z á ­
lez, A g u i a r , 47. 

1552 29 e. 
CRIANDERA, RECIEN VENI-

da, desea colocarse a leche entera ; 
t iene recomendaciones de donde h i ­
zo o t r a c r í a . I n f o r m a n : Suspiro, 
n ú m e r o 18. 

1547 29 e. 
D E S E A C O L O C A R S E U N C o ­

cinero, pen insu la r ; sabe b ien su 
a r t e y repostero, en casa de f a m i ­
l ia , comerc io o p a r a el campo. 
Monser ra te y O b r a p í a , c a f é - r e s t a u ­
r a n t ; en la can t ina pueden dejar 
aviso. 15 46 2 9 e-

S E D E S E A C O L O C A R U N A C o ­
cinera , pen insu la r ; sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n - Sueldo: 4 cen­
tenes. Tiene referencias. Cal le Sol, 
n ú m e r o 14. Pueden l l a m a r a l t e l é ­
fono A-6124. 

1 5 4 3 2 9 e. 
S E O F R E C E U N A CRIAJDA P A -

ra cuartos, mane jadora o l a v a n ­
dera ; va a cua lqu ie r pun to del 
ca.mpo. I n f o r m a n : H , 3 9. T e l é f o ­
no F-2550. 

1542 29 e. 

U N A B U E N A C R I A D A D i : M A -
no o manejadora , desea colocarse, 
sabe c u m p l i r y t iene referencias. 
I n f o r m a n : A r m a s , 15, entre San 
M a r i a n o y V i s t a A l e g r e ; V í b o r a . 
P regunten p o r el sereno. 

G A S A S D E G U B A Y 

E X T R A N J E R A S 
Continuamente solicitan jóvenca 

T a q u í g r a f o s . Sistemas hay muchos, 
pero interminables y difíciles. Esta 
es la razón del por qué hay pocos Ta­
quígrafos. Nuestro sistema sencillo 
y racional consta de diez lecciones, y 
en nn mes lo domina. En su casa y 
desde cualquier punto de la Isla puede 
estudiarlo por correspondencia. E n ­
señanza completa, $5 Cy. 

T A Q U I G R A F I A 

I N T E R N A C I O N A L 
Teniente Rey, 14, Habana . 
285 4 - f 

SE O F R E C E U N H O M B R E P A -
ra p e ó n de m u e b l e r í a , casa de co­
merc io o p o r t e r o ; sabe ca rp in t e ­
r o ; no tfene pretensiones. I n f o r ­
m a n : Glor ia , 221. 

1567 2 9 e. 

D E S E A C O L O C A R S E U N A j o ­
ven, peninsular , de cr iada de m a ­
no, mane jadora o p a r a l imp ieza de 
cuar tos ; t iene recomendaciones de 
las casas donde ha estado. I n f o r ­
m a n a todas horas en 2 3, n ú m e r o 
10, entre I y J, cuar to n ú m . 8. Ve ­
dado. 157 5 2 9 e. 

U N A C R I A N D E R A , D E S E A c o ­
locarse; t iene dos meses de p a r i ­
da; se le puede ve r su n i ñ o ; t i e ­
ne quien l a recomiende. I n f o r ­
m a n en Cerro, n ú m e r o 5 57, bodega. 

1 528 29 e. 
SE O F R E C E , P A R A C R I A D A de 

mano o manejadora , una joven . , 
e s p a ñ o l a . r e c i é n l legada; prefiere 
el Vedado, Cerro o l a V í b o r a . I n ­
f o r m a n en Pr ime l l e s , 47-B, Ce­
r r o . E n la m i s m a desea colocar­
se u n joven , e s p a ñ o l , de cr iado de 
mano. 1522 29 e. 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O -
ven, de c r i ada de mano , o mane ja ­
do ra ; t iene buenas referencias ; no 
a d m i t e ta r je tas ; es pen insu la r . 
Monte , 241. 1560 30 e. 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M u ­
chacha, pen insu la r ; l leva t i e m p o 
en el p a í s , de c r i ada de mano, de 
mane jadora o do comedor ; t iene 
qu ien l a recomiende. Carmen , n ú ­
mero 4, h a b i t a c i ó n n ú m e r o 15. 

1566 30 e. 
SE D E S E A C O I i O C A R U N A S E -

ñ o r a , j o v e n , as tu r iana , pa ra mane­
j a d o r a o l impieza de u n a casa; 
prefiere de mane jadora porque le 
gustan m u c h o los n i ñ o s ; t iene re­
ferencias, si se necesitan. Sol, 1 2 1 ; 
i n f o r m a el zapatero. 

1 509 29 e. 
UN B I E N C O C I N E R O . D E OO-

lor , se desea, colocar en una casa de 
f a m i l i a ; t iene quien responda, por 
él. E n la calle Habana , n ú m e r o 
136, d a r á n r a z ó n . 

1 5 0 8 2 9 e. 
UNA . JOVEN, P E N I N S U L A R , 

fina; desea colocarse pa ra l a l i m ­
pieza de habi taciones y coser; sa­
be c u m p l i r y t iene referencias. I n ­
formes : L í n e a , esquina a 12. V e ­
dado. 1499 29 e. 

D E S E A N ( O I X X A K S i : DOS pe­
ninsulares : una de cocinera , no t i e ­
ne inconveniente en hacer algo de 
l impieza , y l a o t r a pa ra c r iada de 
mano o habi tac iones; t ienen refe­
rencias de las casas que han ser­
v ido . I n f o r m a n : V i r t u d e s , 96, altos. 

1 551 29 e. 

SE DISSISA C O L O C A R U N A 
joven , peninsular , de caiandera ; 
t iene buena y abundan te leche. E l 
n i ñ o se puede ver en O b r a p í a , n ú ­
mero 6 4, donde i n f o r m a n . 

1538 29 e. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M A -

nejadora o cr iada de inano ; acos­
t u m b r a d a con los n i ñ o s y a d e m á s 
sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n ; 
siendo pa ra fuera de la H a b a n a 
viajes pagos. Vi l legas , 105. 

1536 29 e. 

SE D E S E A C O I / O C A R l N A M u ­
chacha, peninsular , en una casa de 
m o r a l i d a d . Sueldo: 3 centenes y 
ropa l i m p i a ; sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n en Trocade­

ro, 18. 
15 31 ' 2 9 e. 

UNA PENINSULAR, MUY FOR-
m a l y t raba jadora , desea colocar­
se con una cor t a f a m i l i a , de c r i a ­
da de mano ; sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n ; t iene referencias- I n ­
f o r m a n : Acosta , 22. 

1530 29-e. 

U N M A T R I M O N I O , P E N I N S U -
lar, desea encon t ra r una casa pa ra 
hacerse cargo de la l impieza . L a m ­
p a r i l l a , 80, bajos. P regun ten po r 
Josefa. 1529 29 e. 

D E S E A C O L O C A R S E l N A SE-
ñ o r a , de mediana edad; t iene qu ien 
responda. I n f o r m a n : T u l i p á n , n ú ­
mero 11 , altos. Cerro . 

1563 30 e. 
U N A P E N I N S U L A R , R E C I E N 

llegada, desea colocarse de c r i a ­
da de mano o mane jado ra ; t iene 
qu ien responda p o r el la . I n f o r m a n 
en Corrales, n ú m e r o 43. 

1562 30 e. 
U N A B U E N A C O C I N E R A , P E -

nlnsu la r , so l ic i ta c o l o c a c i ó n ; no le 
i m p o r t a ayuda r a los quehaceres de 
l a casa; no duerme en la c o l o c a c i ó n 
n i va a l a plaza. San L á z a r o , 71 . 

1 51 9 29 e. 

L N J O V E N , E S P A Ñ O L , D E S E A 
colocarse de cr iado de m a n o ; t iene 
m u y buenas referencias y ent iende 
u n poco de cocina. I n f o r m a n en 
O'Re i l l y , 1 y 3, A n t i g u a de M é n d e z . 

1518 29 e. 
U N J O V E N , E S P A Ñ O L , D E S E A 

c o l o c a c i ó n de cocinero en a l m a ­
c é n , f á b r i c a o t ienda . E n l a m i s m a 
d a r á n r a z ó n de una cocinera- Ca­
lle 19, 110, Vedado, en t re 12 y. 14. 

1516 29 e. 

SE O F R E C E P A R A P O R T E R O , 
c r iado de mano o cosa a n á l o g a , u n 
hom'bre, de mediana edad, s in pre ­
tensiones. D i r i g i r s e a M u r a l l a , n ú ­
m e r o 2, altos. 

1514 29 e. 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C o ­
cinera, peninsular , en casa de co­
merc io o p a r t i c u l a r ; cocina a l a 
e s p a ñ o l a y c r i o l l a y no due rme en 
el acomodo; h a b i t a c i ó n , 24, T e j a d i ­
l l o , 48. 1513 29 e. 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O -
ven, f o r m a l y t raba jadora , con 
cor ta f a m i l i a . I n f o r m a n en Cuba 
y Luz , fonda . 

1558 2 8 «. 
U N A J O V E N , E S P A Ñ O L A , D E -

sea colocarse de c r i ada de mano o 
mane jado ra ; es f o r m a l ; no t i ene 
pretensiones; prefiere u n m a t r i m o ­
nio o cor t a f a m i l i a . Gana 3 cente­
nes y ropa l i m p i a . Apodaca , 17. 

1498 29 e. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O -

ven, peninsular , para c r i ada >le 
m a n o ; es f o r m a l y t iene qu ien la 
recomiende. I n f o r m a n en Cuba',, 
n ú m . 38, al tos. 

1591 29 e. 
S O L I C I T A E M P L E O , P R O F E -

sor j o v e n e in s t ru ido . T a m b i é n se 
coloca en of ic ina y t rabajos s i m i ­
lares. No t iene inconveniente en i r 
a l campo. "Escuela San L u i s G o n -
zaga", 2a., n ú m e r o 1, V í b o r a . 

15 9 5 2 9 e. 
D E S E A C O L O C A R S E U N M u ­

chacho, peninsular , de 28 a ñ o s de 
edad, f o r m a l , pa ra por t e ro , en ca­
sa de comercio o casa p a r t i c u l a r ; 
l l e v a t i empo en el p a í s y t iene 
qu ien le recomiende- Carmen , 17, 
moderno . 

1592 29 e. 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O -
ven, peninsular , de c r i ada de m a ­
no o camare ra ; t iene buenas reco­
mendaciones ; sabe t r a b a j a r ; es 
p r á c t i c a en todo- I n f o r m a n en So-
meruelos, 47. 

1589 29 e. 
U N J O V E N , P E N I N S U L A R , E s ­

p a ñ o l , presentable e in s t ru ido , 
o f r é c e s e como ayudan te chauf feur , 
po r t e ro , o pa ra l imp ieza de o f i c i ­
na, siendo ca rp in te ro . Supl ica sea 
casa buena, g a r a n t í a s de casas de 

comerc io . Tenien te Rey, 85, A u r e -
l i ano del R í o . 

1586 29 e-

U N A J O V E N , P E N I N S U L A R , 
desea colocarse de cr iada de m a ­
no o pa ra la l impieza de hab i t ac io ­
nes. Tiene referencias. I n f o r m a n ; 
V i r t udes , 17-

1583 > 29 e. 
D E S f E A C O L O C A R S E U N B U E N 

cr iado de mano o de p o r t e r o ; t i e ­
ne buenas referencias de las casas 
donde ha estado. Gana 4 monedas 
y ropa l i m p i a . San J o s é , 62. 

1580 29 e. 
U N A P E N I N S U L A R , D E M E -

diana edad, desea colocarse de co­
cinera ; sabe a la e s n a ñ o l a y c r i o l l a ; 
t iene buenas referencias de las ca­
sas en que ha servido. E n San L á ­
zaro, 372, bodeea,-

1 579 29 e. 

ORLADO DE COMEDOR DESEA 
colocarse en casa respetable, p l a n ­
cha ropa de caba l le ro ; quiere ga­
na r buen sueldo; puede dar buenas 
referencias de las casas que t r a ­
b a j ó . I n f o r m a r á n : Habana , 194, 
t r e n de lavado. 

1491 28 e. 
D E S E A C O L O C A R S E U N M A G -

ní f ico c r iado de mano y u n exce­
lente po r t e ro ; t i enen buenas refe­
rencias, y v a n a cua lqu ie r pun to . 
E n las mismas condiciones se co­
loca u n buen cochero y u n m u c h a ­
cho para cua lqu ie r clase de t r a b a -
Jo. I n f o r m a r á n a todas horas : 

1489 29 e 
Aguacate , 37%. T e l é f o n o A-1833. 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J o ­
ven, as tur iana , de c r i ada de mano 
o mane jadora ; t iene qu ien responda 
por e l la ; en la m i s m a se coloca una 
s e ñ o r a , por l a m a ñ a n a , o se hace 
cargo de una casa por poco sueldo. 
Monte , 12, altos, h a b i t a c i ó n 19. 

1487 oí o 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J o ­

ven, peninsular , de mane j ado ra o 
cr i ada de mano, en una casa de 
cor ta f a m i l i a , que sea c a r i ñ o s a y 
buena; l a joven es l i s ta y t iene 
buenas referencias. I n f o r m a n : V i ­
ves, 170, Consuelo Santaella-

1402 o,; e_ 

U N A B U E N A V GENERAL LA-
vandera , desea colocarse. Se la 
pueden confiar prendas delicadas. 
Tiene quien responda po r ella. I n ­
f o r m a n en Salud, 136, an t iguo . 

1360 26 e. 

SE D E S E A O O T ^ n . / T ^ ^ ^ 
ven, peninsular , de ° : 11 ^ ' A , 
n ú m ^ ? - ^ 0 1 ^ l n S a n d6 V nu n . 15o, cuarto l ^ * - Vi> 

" < > M U H E r ^ i ^ - ^ 
i n to rmes y r e c o m e n ^ N 
p r á c t i c o en es tac ión» l0nes. i 
deros para la e x p e d í ^ e t«ba> 
o m e r c a d e r í a s , d'^ea ^ * 
mo para a c o m p a ñ a rCoj2Caci6n 

a-cionS K V 

n1o-^ ; a^^ rcomap^SrCo loc rc i6b> 
s e ñ o r e s o famil ias v i ^ o -
de mano, l impieza Z 6̂1"0- ch!* 
habitaciones, e i S ^ ^ ^ i t o ^ o 
comercio o p a r t i c S ? 
c o l o c a c i ó n a n á l o g a para0 ,c"alqui 
o m t e n o r . Dir ig i rse ^ f 1 ^ 
n u m e r o 1, t i n t o r e r í a . Calle Saff 

1 4 8 u ^ 

y e s p a ñ o l a , con rnnMT ORl<n?r 
p r á c t i c a , desea c o l e a d 
p a r t i c u l a r o de comere i0SVn C Í 
cmera que no entienda Ul,íl ^ 
arte, ayuda en la o " ° * 
'•alio G. 71. entre 7 y o 
l é f o n o F-1559 ' * 9, altos. % 

1 4 84 e" 

•—- í« e 
una joven, pf̂ TT::—̂  

desea colocarse de criada h1'̂  
o manejadora , en casa de n , ^ ma»o 
Tiene recomendaciones de , ^ a d . 
de donde t rabaja . Informan 
c o a í n , 115. u^nan. Beias. 

1482 
D E S E A C O L O C A R Í i r T ^ 7 ~ r ^ 

n a cocinera; l leva tienino BL'F'-
p a í s ; cocina a la española n el 
francesa y a la criol la- t?! ' a 1* 
ñ a s referencias. Informan bue-
Inda lec io y San L e o n a d o ^ Satt 
22, bodega " L a Prosper-^^111^ 
a d m i t e postales. J e s ú s del ̂  Xo 

1 4 9 5 el l̂onte, 

SE DESEA COLOCARÍÍn"̂  
s i rv iente , peninsular , acostm k ^ 
do a l servicio, con k s t a n t í ^ ' 
po en el p a í s ; t iene quien reJ m" 
por su t rabajo y honradez \ d a 
c a t e , ^ . an t iguo . Teléfono A 

D E S E A COLOCARSE U Ñ T T ^ 
na cocinera, peninsular en T ' 
p a r t i c u l a r o comercio; sabe cmf 
?.lir y t} ! r i e referencias- Informan" Cerro, 500; no tarjetas. 

1437 

SE D E S E A COLOCAR UNÍTriT" 
da de mano y una cocinera neni*" 
su ares; t ienen buenas reférencia; 
sabiendo c u m p l i r con su obligad^ 
y u n a camarera . In forman- Cuhn ¿ 
T e j a d i l l o , puesto de frutas 

1434 ' „. 

S E D E S E A C O L O C A R U \ \ " ^ r 
chacha ,peninsular , de manejadora 
o c r iada de mano. Ayes terán mí 
mero 2, bodega. 

27 e. 
J O V E N , D E P E N D I E N T E DE ^ 

pa, cor tador y camisero, desea colo­
c a c i ó n . I n f o r m a n : Suárez , 93 h 
M i g u e l . 1429 27 e 

U N A P E M N S U L A R , COOIXEr 
r a y repostera, desea colocarse en 
casa p a r t i c u l a r o comercio, in­
f o r m a n en l a bodega. La Casa 
Blanca , calle 2 3 y 4. Teléfono 
F-17 6 9. Vedado. 

1 42 7 27 e. 
C O C I N E R O , P E N I N S U L A R , DE 

mediana edad, con buenas referen­
cias y p r á c t i c a en el oficio, dése» 
t r a b a j a r en casa de comercio o par­
t i c u l a r ; sale pa ra el campo. Su do­
m i c i l i o : Compostela, 62, por Lam­
p a r i l l a . 1424 27 e. 

SE D E S E A N COLOCAR, EN pri-
meras hipotecas, $4,400 y $2,000 en 
Habana . I n f o r m e s : J . J . Rhas, 
Sol , 97. 142 3 31 e. 

U N A P E N I N S U L A R , JOVEN, so­
l i c i t a c o l o c a c i ó n para criada de ma­
mo o maJnejadora. Tiene buenasr»-
ferenevas. I n f o r m a n : calle A, nV 
mero 13, Vedado. Te lé fono F-1845. 

1418 27 e. 
SEÜÍORA, P E N I N S U L A R , DE-

sea colocarse con u n n i ñ o de 3 años, 
de cr iada, p a r a u n matr imonio solo; 
sabe c u m p l i r con su obligación; 
t iene qu ien la garantice, para aaul 
o el campo. Manr ique , 152, esqui­
na a Es t re l l a . 

1445 27 e-
U N 3 L A T R I M O N I O , D E MEDIA-

na edad, desea colocarse: ella d« 
cocinera y él de portero, criado de 
mano o para cualquier otro trabajo. 
Vi l legas , n ú m e r o 105, antiguo. 

1401 26 A _ 
D E S E A N COLOCARSE, PAKA 

cr iadas de mano, dos muchacHas, 
J ó v e n e s y e s p a ñ o l a s ; tienen buena 
r e c o m e n d a c i ó n . Animas , 45. 

1442 2l ^ 

L A P R O T E C T O R A 
Casa especial de comidas para fa' 

ml l i a s , de J . R- M a r t í n e z , Rastro, 
T e l é f o n o s A-8061 y A-2991, ^ 
b a ñ a . 1440 

U N A S E Ñ O R A , PENlNSt-L4R 
desea colocarse de cocinera; tie 
qu ien " l a recomiende. Lampan"»» 
a ú m e r o 6. ,„ . 

1438 
V E T E R I N A R I O E T I L V N J E B j 

s in pretensiones. H a sido 
ro, desea t r aba ja r en fllica lu. 
dera. No i m p o r t a m a l « l « B * ^ b ¡ 
gar lejano o aislado. ?,\xzva* 
rencias. A . G. M . , Prado, 1 " -
b i t a c i ó n 8-

1460 
UN E S P A Ñ O L , D E 2 

uy f o r m a l y con muchas re sol ic i ta empleo de 
nista o cobrador ; resp 

_ :£erett' 
_-omisl0' 

onde con 
que 

i gua l can t idad en metá l i co ^ . 
tenga que cobrar . Hornos, -
q u i n a a Vapor , E . Pé rez . ^ e^ 

B U E N C O C l N E - í l 3 ^ E 5 Ó S T ^ r 0 
en general , se ofrece P3;1"3-.̂  en to' 
t i c u l a r , con a m p l i a va"ac," . Xe 
dos los sistemas, 
t u n o y Consulado 
A-5027. 

1472 

m f o r m a n : ^ 

U N A B U E N A <-'RIAl>Je mora» 
habitaciones, desea casa " 0 de 1*' 
dad ; t a m b i é n se nace caie 
var , habiendo trabajado en ̂  pe. 
casas; gana cuat ro centenes. ^ 
n insu la r ; sabe ^ i r c i r O'e--^^ro 
mes: B a r a t i l l o , 3, cuarto 
12, altos. 27 ei^« 

1467 

mi 
ra 
coi 
da 
mf 

i : 

i 
nft, 
ra-
fig 
13! 

I 
!oc; 
che 
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niñ 
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13 

des 
lim 

12 
""c 

cole 
va 
cen 
1? 

i 
i : 

ta 
chp 
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tral 
2-A 

l 
Der 
baj( 
tais 

te 

Jai 
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«ai 

t 
a* 

Ha 
t> 

,; 

U N P E N I N S U L A R , de ^ 
referencias, desea « ^ a 

criado ne a T inf^ ' 
c u m p l i r con su_ o b l i ^ a o n - 3 de 1¡v 
d inero 

me*; Vi l legas , 101, de 
tarde. 

1464 -^.A 
S E D E S E A COLOCAR V¿ra ^ 

ñ o r i t a de 16 a ñ o s , co* f 1 
o m a t r i m o n i o ám ninu • 
n ú m e r o 28, altos 

1463 
D O S P E N I N S ü L A B Í g a ; j a d O ^ 

C 

ri­

ñ e s , m u y formales y ^ 
desean colocarse: u,ia , cocina- . 
man.,, é s t a sabe algo de^ ^ t ^ 
ot ra para la Empieza ^ o o > r 
clones, sabiendo ^"^^sean 
m á q u i n a - Las ^ J ^ : 
buen sueldo. Informan-
ro. i39;i ^ ^ ^ r r ^ c ^ ' 0 ' 

re-U N A J O V E N tiai* 
carse de cr iada de . ' ' ra les . 2< 
ferem-ias buenas. ^ e 
to n ú m e r o 7. ^J^<e 

1 403 —-—TnÂ  ó 
D E S E A C o T x ^ C A ^ p a r ' t i c " ? ! 1 el 

na cocinera, en 
establecimiento; nt 
Vedado, informaran 
número 24. 

siendo 

13SS 
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curras ciiofllafl, todaa d«l país , 
fn rtiá-s barato quo na<lle. Ser-

? M a domicilio, tres • « o « s ell día. 
mtómo en la Habana, qû a «n «1 

•ojio Jesús del Mente y «m l a 
9^r'a. Ta^abién se alquilan y v « n -
T1; bumut parldae. Sírvaa© dar loa 
rtsoa llainando a l t e l é f o n o A - 4 8 i e . 

i - r ' 31 a. ~ 

FSBA OOTvOOARSK U N A CO-
del p a í s ; no t iene inconve-

Diente 
niilia 

en j r pa ra la H a b a n a con fa 
de mora l idad y ayuda r a los 

"" uarpres de la casa. I n f o r m a n : 
í f e s q u i n a a L , n ú m e r o s 117 y 
¡Jg moderno, Vedado. 

4416 27-e 
> - ^ c o Í L O O A U N A S E Ñ O R A 1S-

fi de mediana edad, para h a b l t a -
i n'es o manejar u n n i ñ o solo: sale 

g| campo, para cualquier pun to . I n ­
forman 
hierro. 
13i 

en Gali ; ino, 2 5, palacio de 
Telé fono A-7406. 

2 5 e. 

PERB00ISTA31 
líe haffo cargo de i m p r i m i r rev i s -

v per iód icos pai-a el i n t e r i o r de 
i Jla y toda clase de t rabajos de 
* reiita. Compro y vendo m á q u i -

ds i m p r i m i r . L . "V. Codina, ñas 
6an 
1366 

Miguel, 30, Habana . 
3 0 e. 

' - p ^ E A COUOCARSE U N B U E N 
friado de mano ; es fino en su t r a -
L v t raba jó con bastante p r á c t i c a 
n buenas casas; t iene inmejorab les 

«ferencias. I n f o r m a l a encargada 
en Tejadillo, n ú m e r o 48, p r e g u n t a n ­
do por h a b i t a c i ó n n ú m . 18. 
1378. 2 6 e. 
DESEA O O U O O A R S E U N J O -

ven. español, para chauf feur , con 
mucha fo rma l idad y m u c h a h o n ­
rada?; sin pretiemsiones; t a m b i é n 
conozco el " F o r d . " ' I n f o r m a n : V e -
«jado, calle 15, entre B y C, n ú ­
mero 306- T e l é f o n o F-1568. 
1367 • ^6 e. 

UNA P R O F E S O R A , A 3 I E R 1 0 A -
na se ofrece pa ra dar clases en su 
casa: de ing lés y c u l t u r a f í s ica . D i ­
rigirse a la s e ñ o r i t a H - C , ca l le C, 

1277 26 e. 
SE O F R E C E , P A R A C R I A D A 

de mano o manejadora , una j oven , 
española;^ t iene qu ien responda po r 
ella. Informan en San I^ázaro , 207, 

bodega. -Teléfono 3271 . 
1417 27-e 
UXÁ P E N I N S U L A R , D E S E A co­

locarse de c r iandera , a m e d i a le-
t che, para u n a n i ñ a ; t iene buena 
y abundante leche; puede verse el 
ñiño." 44 d í a s de pa r ida . Cal le 10, 

• Dúraero 17, entre 13 y 15, Vedado. 
1349 26 ©. 
ÜNÁ S E Ñ O R A , P E N T N S U D A R , 

desea colocarse pa ra la cos tura y 
limpieza de habi tac iones; no duer­
me en í a c o l o c a c i ó n ; t iene . i n f o r ­
mes dejas casas en que estuvo. San 
Miguel,^número 74. bodega, ^ n f o r - -
•KVML , . 138 2 6 e. 

r.V J O V E N , P B N I N S U U A R , de­
sea colocarse de cr iado de mano o 
camarero en el comerc io o en casa 
particular, con 'recomendaciones; 
no le impor ta i r a l campo. J u l i á n 
Lacosta, Eg ido , 35, posada. 
13S1 .. ^ 26 e. 
MANEJADORA- E N C O N S U U A -

do, 75, altos, se so l ic i t a una para 
un niño, de 5 meses. Tres cente-
íes y ropa l i m p i a . 
1297 26 e. 

COCINERA, Q U E S A B E SU obli­
gación a l á e s p a ñ o l a y c r io l l a , se 
coloca; no saca comida ; es sola; no 
â al Vedado si no le dan cua t ro 

centenes. Galiano, n ú m e r o 89. 
L127«- • 26 e. 

M a d a m c D o u c c t 
Modista parisiense de las p r l n d -

Wlea ciudades de E u r o p a , se of re -
1 a las fami l ias de l a H a b a n a pa­
ra la hechura de los t ra jes de N o -
"w. Día, S o i r é e y T a y l o r , y toda 
c-ase de modelos. Se garant iza el 
'faoajo. Va a d o m i c i l i o . N e p t u n o , 

altos. Habana. Te l . A - 7 9 3 1 . 
J L 4 28 e. 

A G E N C I A 

U P r i m e r a de A g u i a r 
o-íf ú^ica que t iene u n excelente 
bal* para to<ios los giros y t r a -
mhn q+e el Públic>o necesite y lo 
MfmT oda cla.se de t rabajadores . 
¿5 69'' ' r e l é f o n o A-3Ü90. J . 

5 t — 0 

^NEDOR DE L I B R O S 
COft tlf.,, [«onoci + s y 14 a ñ o s de Prá-ct ica , 
ÍM- to<3os sistemas de c o n t a b i l i -
to d6 j an,01' f r a n c é s , i t a l i ano , a l -
dor dp n i ^ s ' se ofrece como tene-
Dorta.Dt llbros. para ingenio o i n i ­
cias in casa comerc ia l . R e f é r e n ­
los- TÍe30rables- Tenedor de 11-
l96-86Apartado 109 5. 

2 8 e. 
C 0 I j 0 C A C I 0 N D E c r i a -

BBelao- t 0' en casa de moi-al idad. 
/. tres centenes y ropa l i m -
tiene ,lles: r ^ 1 ^ r e c o ^ e n d a c { ó n . I n f o r 

.^aco ^ ha y L u y a n ó ( V i d r i 
"'ilUjilim.. 1244 2 6 e. 

era de 

Compras 
C'íJto^T-; 

'mPrar u^Hp^E. S E D E S E A 
si -Rr,* €s en buenas con-

T - ^ o ln?n,0^n*,s Po r co r reo ; 
U87 ^BO. S e ñ o r R o d r í g u e z . 

29 e. 

Los tóenos resultados 
de sus espejuelos de­
penden en la calidad 
de las piedras y su 

elección. 

E s ton to creer que puede com­
p r a r lentes a capricho y conseguir 

mi smos resultado-a como con lo» 
que e s t á n elegidos p o r ó p t i c o s que 
ent ienden e l asunto. H o y d í a cuan-
oo el reconocimiento de l a v i s t a es 
f v i ÍS y Uno Puede i n d i c a r l a can­
t i d a d que desea gas ta r en lentes no 
n a y p r e t ex to p a r a usa r v i d r i o s 
malos . 

L a m o n t u r a puede ser de n i k e l 
o de oro, pero deje que las p iedras 
sean de p r i m e r a "clase y correc ta­

mente elegidos. Ofrezco g r á t i s los 
servic ios de m i s t res ó p t i c o s ( reco­
nocidos como los mejores de Cuba.) 
i engo lentes desde $2.00 y é s t o s l i s -
van los mismos cr is ta les f i n o s como 
los de oro en $5.30. 

DtlCO 
San Ratael esq. a Amistad 
TELEFONO A-2250 

C 4420 365-17-o. 
l i u a n i u » i i u i i i i i i u i i i i m i i i i n i n n i i i i i í i « 

S E D E S E A C O M P R A R U N A C A -
sa, an t igua , pa ra fabr ica r , que t e n ­
ga de 5 a 7 met ros de ancho p o r 
12 a 15 metros de fondo, p o r el ba­
r r i o de Vives o Sitios. R a z ó n : A l a m ­
bique n ú m e r o 8. 

1 387 26 e. 

V E D A D O 
DESEO COMPRAR 
dos solares de cen­
tro, a continuación 
uno de otro, yermos 
o fabricados, de la 
calle 11 a 21, ambas 
incEusives, y de K 
a 12, también am­
bas inclusives, in­
forme de lugar y 
precio al Apartado 
número 1788. 

125 6 26-e 

u i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i n i i i i f i n i i n i n m n n 

V0NIJ30V1N3 
FA R NI AO I 

Se vende en buena ba r r i ada , mir-< 
t i d a , b i e n montadla; se da ba ra t a ; 
u rge l a venta , o socio c o n g a r a n ­
t í a pa ra a x i m i n i s t r a r l á - M a l o j a , 24. 
C. A lva rez . 

ló 'ó 6 2 f. 

I M P R E N T A . S E V E N D E B A -
rata., o se a d m i t e u n socio con p o ­
co cap i t a i , ¡bien s i tuada y buena 
o n a r o h a n t e r í a . I n f o r m e s : Gal iano, 
88, j o y e r í a . 

1554 31 e. 

S E V E N D E U N A V I D R I E R A de 
tabacos y c igar ros ; uno de los me­
jo res lugares de l a Ha/bana; buen 
p u n t o pa ra l a ven ta de bi l le tes ; de­
j a $100 libres, mensuales- I n f o r ­
m a n : Monte , 227. 

1549 2 9 e. 

P O R T E N E R Q U E A T E N D E R 
o t r o negocio de m a y o r i m p o r t a n c i a , 
vendo la casa de conpra-venta , 
" R a s t r o , " Vi l legas , 93, casi a t a ­
s a c i ó n , po r t e r m i n a r el asunto este 
mes. D e j a $200 mensuales, cuando 
menos. E x t r e m o f ác i l de c o m p r o ­
bar . Só lo de 2 a 5; su d u e ñ o i n f o r ­
m a . 1544 31 e. 

V E N D O : U N A CASA M O D E R -
na, de esquina, en A g u i l a , dos cua ­
dras de M o n t e ; y O T R A ant igua , a l 
liado- T a m b i é n O T R A casa moder ­
na en el Vedado, cal le Once, p r ó ­
x i m o a C l í n i c a N u ñ e z - B u s t a m a n t e , 
u n a cuad ra de L í n e a I n f o r m a d i ­
recto su d u e ñ o . Reina, 57, N o t a r í a . 

1537 & f. 

E N P R A D O Y D R A G O N E S , S E 
d a r a z ó n en l a v i d r i e r a del c a f é 
*'E1 C o n t i n e n t a l , " de u n a esquina 
p a r a bodega; d a n buen cont ra to y 
poco a lqu i l e r . H a y otras esquinas, 
u n a t i ene bot ica , o t r a c a r n i c e r í a y 
la o t r a u n a h e r r e r í a . 

1573 2 9 e ._ 

S E V E N D E U N A A C R E D I T A D A 
v i d r i e r a de tabacos, c igarros , f ó s ­
foros , bi l le tes de l o t e r í a en c a n t i ­
dad y t a m b i é n existencias en per­
f u m e r í a . I n f o r m a n - en Cienfuegos, 
41, de 11 a 12 a. m . 

1577 4 f. 

•OJO! P O R N O E N T E N D E R E D 
g i ro , se a l q u i l a o vende una g l o r i e ­
t a que puede dedicarse a cabaret 
o cine, p a r a bailes, en General 
Zayas, n ú m . 4, Quemados de M a -
r i anao ; e s t á s i tuada en l a en t rada 
p r i n c i p a l de l H i p ó d r o m o y m u y 
p r ó x i m a a d i cho " G r a n d Stand. ' 
I n f o r m e s en l a misma , su d u e ñ o , 
a todas horas . 

1696 4 *• 

S E V E N D E U N A C A S A D E h u é s ­
pedes, m o n t a d a como h o t e l ; t iene 
20 habi taciones que se pueden ha­
cer 27; paga poco a l q u i l e r ; e s t á en 
e l m e j o r p u n t o del P r a d o y t iene 
c o n t r a t o p o r cua t ro a ñ o s ; e l d u e ñ o 
l a vende p o r tener o t ros negocios y 
n o tener t i e m p o p a r a a t ender l a . 
I m p o n d r á n : Prado , n ú m e r o 111, 
p e l e t e r í a " L a E m p e r a t r i z , " de 12 a 
2 p . m . 1517 2 9 e. 

S E T R A S P A S A E J J C O N T R A T O 
de u n a finca de c a b a l l e r í a y me­
d i a , a dos leguas de l a Habana , 
c o n u n buen p a l m a r y m u c h a a r ­
boleda ; u n a g r a n c r í a de gal l inas , 
bueyes y d e m á s u tens i l ios de l a ­
branza. I n f o r m a r á n : San L á z a r o 
y M i l a g r o s , a l lado de l c a f é . V í b o r a . 

1526 2 f. 

S E V E N D E U N A B O D E G A Y 
fonda, con v i d a p r o p i a y de m u ­
cho p o r v e n i r , es m u y can t ine ra ; 
t i ene c inco a ñ o s con t ra to y m ó d i c o 
a l q u i l e r ; s e da ba ra t a p o r tener 
que i rse a E s p a ñ a . I n f o r m a n en 
fla vidr ie ra , del c a f é " O r i e n t a l . " Z u ­
l ú eta y Tenien te Rey. 

15 6 5 2 9 e. 
S E V E N D E U N P U E S T O D E 

f ru ta s , se a r r i e n d a o se a d m i t e u n 
socio, p o r enfe rmedad de su due­
ñ o . I n f o r m a r á n : Acos ta y Pico ta , 
l e c h e r í a . 

1598 29 e. 
S E V E N D E U N G R A N P ü E S -

t o de f ru tas , con v e n t a de aves y 
huevos; buen pun to y buena v e n ­
t a y u n magnif ico l o c a l ; se recibe 
el d inero a plazos. I n f o r m a n : T e ­
nien te Rey, 5 9. 

155 9 2 9 e. 

S E V E N D E D A H E R M O S A C A -
sa Calzada de l a V í b o r a , esquina a 
Lague rue l a , acera de l a br isa , con 
540 met ros de superf ic ie . Te r reno 
p a r a j a r d í n a l f ren te y costado, po r ­
t a l , sala, saleta de comer . c inco 
cuar tos bajos y tres al tos , t res cua r ­

tos de b a ñ o , garage y u n a he rmosa 
g a l e r í a ce r rada con persianas de 
ve in te me t ros de la rgo , lujosa. P r e ­
c i o : diez y ocho m i l pesos a m e r i c a ­
nos. I n f o r m e s d i rec tos : A m a r g u r a , 
3. a l tos , de 2 a 4. A v e l i n o Cacho 
Negrete , o t e l é f o n o 1-1560. 

C-428 5d-24. 
M E D I A C U A D R A D E I N F A N T A , 

se vende una casa Zequelra , n ú m e ­
ros 16 y 3 0, en $2,000; sala, saleta, 
dos cuartos, cocina, servic io c o m p l e ­
to y p a t i o ; toda de azotea. T r a t o d i ­
rec to en l a misma . 

1320 ' 4 f. 

BUENA OPORTUNIDAD 
Vendo c a f é y res tauran t , en lo 

m á s c é n t r i c o de la c i u d a d ; hace m á s 
de $3,000 mensuales de ven t a ; y 
vendo bara to u n buen ho te l , con 
7 5 habi taciones. C o l ó n , n ú m e r o 1, 
I n f o r m a J . M a r t í n e z , de 10 a 7. 

1372 1 f. 

S E V E N D E L A V I D R I E R A D E 
tabacos y c igarros del c a f é de " T a ­
c ó n . " B e l a s c o a í n y San M i g u e l ; t i e ­
ne c o n t r a t o l a rgo . I n f o r m e s : en La 
m i s m a . 1374 26 e. 

ctLa Tacita de Oro" 
P r ü t e r í a . Se Vende ba ra ta ; asun­

tos de f a m i l i a me o b l i g a n a e m b a r ­
c a r m e p a r a E s p a ñ a . I n f o r m a n a 
todas horas ; N e p t u n o , 6 8, casi es­
q u i n a a San N i c o l á s . 

140 26 e. 
S E V E N D E , E N 3,500 P E S O S u n a 

casa de m a d e r a y tejas, pisos de ce­
m e n t o y san idad comple t a ; l i b r e de 
todo g ravamen . T iene 9 hab i t ac io ­
nes que r e n t a n 52 pesos; m i d e 5'72 
p o r 36, o sean 208 me t ros ; s i t a en 
l a cal le de San J o a q u í n , a m e d í a 
cuad ra del Puente de A g u a D u l c e 
y p r ó x i m a afl. Mercado l a P u r í s i m a . 
P a r a i n f o r m e s : R o d r i g o Santos. 
Oficios, 112. de 8 a 11 a. m . y de 
•i de l a t a rde en adelante . 

1359 30 6. 

GANGA 
Se vende, en m i l pesos oro es­

p a ñ o l e l c a f é " E l So l " , s i to en San 
M i g u e l y Consulado. I n f o r m a J o s é 
V i d a l T r i g o , en San M i g u e l n ú m e r o 
5. I n ú t i l piresentarse s in tener d i ­
c h a c a n t i d a d . 

1465 81 e-
S E V E N D E N CASAS A C A B A D A S 

de f ab r i ca r , de l a d r i l l o , techos de 
h i e r r o y cemento, azotea, ins ta l a ­
c i ó n e l é c t r i c a m o d e r n a y cielos r a ­
sos. L a s hay de va r io s t a m a ñ o s y 
prebios, desde 1,800 pesos has ta 
$3,000 oro e s p a ñ o l . I n f o r m a c i ó n : 
los p r o p i e t a r i o s : L l o m p a r t y Serra. 
S in cor redor . Apodaca , n ú m e r o 22. 
T e l é f o n o A-5428 , Habana . 

1350 31 e. 

*2 
tf* trem/e enproporcrc/f es-

•/* /erre no ettsu /cfa/ á 
en/res /o/es 
/nfermes. /P/ccAa S 

C q / / e E ' s p e r a a z a 

1231 19-f. 

Aproveche la Oportunidad 
E n el Vedado, cal le 17, casa m o ­

d e r n a de altos, cielos rasos. $16,500 
C u r r e n c y . 

A m e d i a cuadra de Paseo y 23, 
g r a n casa m o d e r n a : so lar comple to , 
a l a brisa, con garage- $16,500 Cy. 

A med ia cuadra de l a ca l le 23, 
m o d e r n a : 6|4, cielos rasos, en t r ada 
p a r a coche. $8,500 Cy. 

Cha le t esquina f r a i l e , m u c h o t e ­
r reno , cerca de l Pa rque M e d i n a . 
$12,500 Cy. 

Cha le t esquina de f ra i l e , ca l le 23, 
de a l tos .moderno garage. $16,500 
Cur rency . 

A med ia cuadra de 23. cerca de 
Paseo, techos cielos raso, sala, sa­
le ta , 3|4 y d e m á s servicios, p r epa -
p a r a pa ra a¿ tos . $4,600 Cy. 

Solares % $4 y $4-50 Cy., en e l 
m i s m o Vedado a plazos. 

G. MAURIZ 
A G U I A R , 100. T E L . A-S777. 

1326 S I e. 

U R G E N T E : S E T R A S P A L A U N 
contrato de inquilinato que di»1a to­
dos los meses oten pesos. Informes: 
Arsenal , 48. 

1176 2T e. 

E N $1.800 S E V E N D E E N L A 
Víbora , a una cuadra de l a calza­
da, una casa de madera, doble fo­
rro, con sala, comedor, tres c u a r ­
tos, cocina y d e m á s aemclos . I n ­
forman: Calzada, 534-B. 

1475 27 e. 
S E V E N D E U N A E S Q U I N A : L A ~ 

de P e ñ a l v e r , n ú m e r o 102, y D i v i ­
s ión , a una cuadra de B e l a s c o a í n . 
Informan en Corapostela, n ú m e r o 
13 4, altos. 

1362 80 e-
V E N D O , D I R E C T A M E N T E , u n a 

casa en l a calle Gea-vasio, entre S a ­
lud y Re ina .aoera do la brisa; m i ­
de 6 x 34, dá el 10 por 100. P r e ­

c i o : $6,500. Informan: Amargura , 
28, a l m a c é n . 

1422 7 f.~ 

S E V E N D E U N A B U E N A V I -
dr i€raNde cigarros, tabacos y q u i n ­
ca l l a . 20 centenes. I n f o r m a n en 
O'Reiaiy, 23. 

1505 29 e. 
S E T R A S P A S A ISL D E R E C H O A 

u n magní f i co solar, del reparto Con­
cha , a una cuadra de la calzada 
del L u y a n ó : mide 16 x 36 varas . 
Informes: E s t é v e z , n ú m e r o 84. 

745 27 e. 

VENBO 
esquina de al to y bajo en l a cal le 
de Pau la , en $7.00 0. Casa en R a y o 
de $8,000, y dos fincas r ú s t i c a s i n ­
media tas a l a Habana . Cuba, 7 
de 1 a 4 solamente, Z. M- V . 

1332 29 e. 

GASAS EN VENTA 
L u z , $11,500. Indio. $7,500. V i r ­

tudes, $9,500- J e s ú s María , $8,000. 
Lagunas . $11,500. Mis ión , $2,500 
Escobar , $8,000. Condesa, $3,200. 
Obrapía , $11,500. Aguacate, 19,500 
pesos. E v e l l o Mart ínez , Empedrado , 
40, de 1 a 5. 

1287 29 e. 

FINCA 8DSTICA EN 800 PESOS Cy. 
Se vende cerca de P i n a r del R í o 

u n a c a b a l l e r í a de t i e r r a con casa 
v iv i enda , p l a t a n a l y agua pa ra r i e ­
go, p r o p i a de p i ñ a , naranjas, t a ­
baco y f ru tos menores. I n f o r m a n 
e n l a H a b a n a : San Franc i sco y 
L a w t o n , V í b o r a , y en P i n a r de l 
R í o : Car re te ra de CoLoma, k i l ó m e ­
t r o 4. bodega de Corrales. 

129 9 20 f. 

ALOS ASTURIANOS 
Se vende u n a de las mejores pose­

siones de A s t u r i a s , de u t i l i d a d , ex­
celente s i t u a c i ó n , extensa p r a d e r í a , 
p u m a r a d a con inmejorab les clases de 
f r u t a s ; fuen te de t r e s c a ñ o s c o n t i ­
nua y abundan te : todo reun ido j u n t o 
a l a casa y d e m á s dependencias. 
D i s t a n c i a a l a c a p i t a l 45 m i n u t o s de 
f e r r o c a r r i l . E n l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
este D i a r i o d a r á n r a z ó n . 
C 377 15d-20 

B U E N A O C A S I O N : S E V E N D E 
p o r su d u e ñ o , d i rec tamente , l a ca­
pa Escobar, 189, de a l t o y bajo, 
c lon me t ros cuadrados, en $6,500 
oro . Reconoce $3,200 a l 8 po r 100. 
I n f o r m a n : 2, n ú m e r o 232, Vedado. 
T e l é f o n o F-4056: 

881 29 e-
V E N D O U N A B O D E G A , E N p u n ­

to m u y c é n t r i c o ; t iene u n t a l i s m á n 
p rod ig ioso ; l a vendo p o r causa que 
se le e x p l i c a r á a l comprado r . I n f o r ­
m a n e n Lucenas , S. J . P a l l í . 

1178 27 e. 

ELPIDIO BLANCO 
$2 5,000 Cy. Vendo u n a h e r m o ­

sa casa en e l Vedado, cal le 17, des­
de e l Paseo, a l a le t ra M , 2 0 m . de 
f ren t e po r 5 0 de fondo ; es de u n a 
eola p lan ta . ^O 'ReUly , 23, de 8 a 
6. T e l é f o n o A-6951. 

1106 28 e. 

SOLAR DE ESQUINA A $1.25 
l a va ra , c o n calles, aceras, a rbo le ­
da y c é s p e d , en las a l t u r a s de A r r o ­
yo A p o l o , en calzada de l a V í b o r a 
a Managua , a $1.75 v a r a esquina, 
o t ro de cent ro a $1-00. I n f o r m e s : 
Habana , 89, o f i c ina A . de l Bus to , 
de 9 a 10 y X a 3. 

1159 26 e. 
SE V E N D E , M U Y B A R A T O , U N 

solar ye rmo , s i tuado en l a V í b o ­
ra . I n f o r m a : R . Corzo, Dragones , 39, 
c a f é . 1137 26 e. 

Se Vende un Café 
E N P U N T O C E N T R I C O , P O R N O 
P O D E R L O A T E N D E R S U D U E -
S'O. E L D U E S O T I E N E D O S , 1c 
D E L O S D O S V E N D E U N O , E L 
Q U E E L I J A E L C O M P R A D O R . 
P A R A I N F O R M E S E N L A C A ­
L L E S A N I G N A C I O , N U M . 46. I N ­
F O R M A D E I A 9^4 A . M , 

E l encargado. 
19406 3 í . 

C a s a d e h u é s p e d e s 
Se vende o se á l g u i l a . Se desea 

vender o a r r e n d a r U n a e s p l é n d i d a 
casa de h u é s p e d e s s i tuada en la ca­
l l e de O ' R e l l l y , n ú m . 5 8. Casa de 
nueva c o n s t r u c c i ó n , e s p l é n d i d o s ba­
ñ o s ; ve in te habi taciones habi tab les 
y todo su m o b i l i a r i o . T r a t o d i rec to . 
I n f o r m a r á en O 'Re i l l y , n ú m e r o 5 8, 
bufete de l doc to r Cor t ina , e l s e ñ o r 
A r a n a . 

1466 2 f. 
F O N D A , E N $1.000. S E V E N D E 

c o n v i d r i e r a de tabacos, en l a es­
quina . N o paga ai lqui ler ; buena m a r 
ohante r la . I n f o r m e s : Mercaderes, 6, 
an t iguo . 

1478 1 f. 
¡ G A N G A ! SE V E N D E , B A R A -

ta, una m a g n í f i c a bodega, estable­
cida, hace m á s de 30 a ñ o s , en una 
de las mejores ba r r i adas de esta 
c iudad . Es u n a verdadera ganga. 
I n f o r m e s en Bernaza, 2, c a f é . 

1390 28 e. 
E N B E J U C A L : V E N D O , M U Y 

barata , u n a casa de mampos t e r l a y 
de esquina, s i tuada en l a cal le Real , 
y a d m i t o p a r t e a l contado y el res­
to a plazos o l a cambio por una fin­
ca r ú s t i c a en la p r o v i n c i a de l a 
Habana . I n f o r m a el N o t a r l o doc­
t o r M a n u e l P r u n a L a t t é , en H a b a 
na. n ú m e r o 8 9. 

1315 j ! ^ 

S E V E N D E L A C A S A O O R R A -
les, 179. en $6,500. Tiene muchas 
habitaciones. Trato directo con el 
comprador. In forman: Cerro. 795. 

1441 31 e. 
G A N G A : P O R T E N E R Q U E a u ­

sentarse su d u e ñ o , se vende, s u m a ­
mente bara ta , u n a v i d r i e r a de t a ­
bacos y c igarros , a u n a cuadra del 
Pa rque Cen t raL I n f o r m a r á n : C o n ­
sulado y San M i g u e l , r e s t au ran t 
"Carabanche l . " 

908 28 e. 

U N S O L A R . P R O X I M O A L A 
Calzada V í b o r a , 11 x 35 (385 v a ­
r a s ) . V a l e a 4 pesos. Tendo a 2-50 
C5r. I n f o r m a n en Reina , 35, pelete­
r í a . 1235 2 8 e. 

D E S E O V E N D E R 
Vendo u n a manzana de ter reno, 

a med i a cuadra do la Calzada de 
Concha, en l a pa r t e a l t a de l ba­
r r i o , con u n costado po r la cal le de 
F á b r i c a . T a m b i é n vendo dos casas 
modernas en L u y a n ó , con siete 
cuar tos y p o r t a l cada u n a ,a u n a 
cuad ra de los e l é c t r i c o s po r las dos 
Calzadas, las de Concha y L u y a ­
n ó . I n f o r m e s : M a t í a s I n f a n z ó n , 10, 
T e l é f o n o 1-2356. 

661 28 e. 

I M P O R T A N T E 
Por tener que ausentarse d e l p a í s 

su d u e ñ o , se vende, m u y bara to , en 
u n pueblo i m p o r t a n t e de l a p r o v i n ­
c i a de l a Habana , u n es tablec imien­
t o de S e d e r í a , Qu inca l l a , P a p e l e r í a 
y Novedades; t i ene ocho a ñ o s de 
establecldc, ú n i c o en su g i ro en e l 
t é r m i n o , e s t á s i tuado en el cent ro 
de l pueblo y t i ene loca l p a r a ag ran ­
dar lo , s i se desea. I n f o r m a n : V i ­
d r i e r a do tabacos de l c a f ó " L a s Co­
l u m n a s , " P rado y N e p t u n o , H a b a ­
na. 845 2 8 e. 

S E VENDE 
m u y bara ta , u n a casa en l a cal le 
de F igu ra s , en t re v i v e s y P u e r t a 
Ce r r ada ; l i b r e de todo g r a v a m e n ; 
6 me t ros f ren te p o r 2 0 de f o n d o ; 
p r o p i a pa ra f a b r i c a r o a lqu i l a r , se­
g ú n convenga a l comprador . I n ­
f o r m a en M i s i ó n , 63. an t iguo , el 
d u e ñ o . S in corredores. 

411 6 f. 

Esquina en Belascoaín 
Vendo una , nueva, de 14 met ros 

da f r e n t e y renta.ndo v e i n t i d ó s cen­
tenes. E v e l l o M a r t í n e z , E m p e d r a ­
do, 40. 107 5 30 e. 

B O T I C A . B U E N N E G O C I O : SE 
vende una , m u y acredi tada , en po j 
b l a c i ó n p r ó s p e r a del i n t e r i o r , m i t a d ' 
e l contado y m i t a d a plazo m u y 
c ó m o d o s . I n f o r m a n : D r o g u e r í a Sa-
r r á . Habana . 

1141 26 e. 
SE V E N D E " L A C A S A D E L A S 

F i g u r a s , " calle M . G ó m e z , n ú m e ­
ro 62, Guanabacoa. P rec io : 27 m i l 
pesos y a d m i t i m o s negociaciones p o r 
o t r a casa en l a Habana , p re f i r i endo 
locales p a r a es tab lec imiento . D i r í ­
jase p o r correo o, C. B o h m , apar ­
tado 6 50, H a b a n a » 

1171 30 e. 

Aprovechen esta ganga 
Vendo 12 casas en l a V í b o r a : San 

M a r i a n o y San Anas tas io ; todas de 
techo, h i e r r o , con gas, luz e l é c t r i c a ; 
modernas ; a l costo; pasando de dos. 
se hace g r a n reba ja ; vendo l a es­
q u i n a con buen es tablecimiento . N o 
se a d m i t e n corredores- T r a t o d i rec­
to con e l d u e ñ o : L a w t o n , 13 y San 
M a r i a n o , 67, bodega. 

824 28 e. 
V E D A D O . E N L A M E J O R O Ü A -

dra , cal le Tercera , en t re D y B a ñ o s , 
n ú m e r o 266, en $6,000 v e n t a d i ­
rec ta ,acera, p o r t a l , j a r d í n , sala, 
c inco cuar tos , gas, e lec t r ic idad , sa­
n i d a d agua y b a ñ o . Puede verse. 

430 27 o. 
a n a i i U i U i i u i i i u i u i i u i i u i í u i i i i u i u i i u i a 

M U E B L E S ., 
y PRENPAST 

MUEBLES DE OFICINA 
E N B U E N E S T A D O S E V E N -

den un bureau , de •cortina, u n a 
mesa de m á q u i n a , con cua t ro ga­
vetas, dos si l lones y u n a m á q u i n a 
de e sc r ib i r m a r c a F O X , s i n ha ­
be r sido estrenada. A m a r g u r a , 22, 

1504 4 f. 

S ATENCION ! 
Se vende u n a buena M A Q U I N A 

D E E S C R I B I R , " S m i t h P r e m i e r . " 
Se da barata- C. G o n z á l e z . T e n i e n ­
te Rey, 9 4, Habana . Puede versa 
de 7 a 9 a. m . 

1503 2 f. 

U n A r m o n i u m o S e r a f i n a ; 
c o n once regis t ros y dos rod i l l e r a s , 
en m a g n í f i c o uso, p r o p i o p a r a ig le ­
sias, capi l las o colegios, se vende 
en los a l tos de l a casa de l a calle 
Composte la , n ú m e r o 4. 

1502 29 e. 
P I A N O : S E V E N D E . E N 25 

centenes ú l t i m o p r e d o , u n m a g n í ­
fico p iano , de cuerdas cruzadas, 
casi nuevo. Es u n a buena ganga-
Co'lón, 3 5, a n t i g u o . 

1520 2 9 e. 
S E V E N D E U N A M E S A D E B i ­

l l a r , con todos sus enseres c o m p l e ­
tos ; se da m u y bara ta . U r g e v e n ­
ta . Sa lud y Rayo, c a f é , el can t ine ro . 

3345 26 e. 

¡ G A N G A ! 
Se rea l izan , b a r a t í s i m o s : u n juego 

de cuar to , uno de comedor y uno de 
sala, de est i lo moderno , codor cao­
ba; va r ios escaparates con y s in l u ­
nas; u n o de u n a sola l u n a g rande ; 
va r ias camas de h i e r r o ; var ias l á m ­
paras de c r i s t a l y otros objetos m á s . 
T a m b i é n se rea l i zan g r a n n ú m e r o 
de joyas, b a r a t í s i m a s , en A n i m a s , 
84, casi esquina a Gal iano. 

1858 6 f. 

MARIANO CASQUERO 
Cor redor -No ta r io -Comerc i a J 

Cuba, 76-78, a l tos . 
A z ú c a r e s , valores, hipotecas, c o m ­

p r a y ven ta de ¿ m o a s u rbanas en 
esta cap i t a l . 

260 4 f-

B I L L A R E S 
Se venden, nuevos ,con gomas au ­

t o m á t i c a s francesas y todos sus ac­
cesorios de p r i m e r a clase. Cons­
t an t e s u r t i d o de efectos fanceses pa­
r a los mismos . V d a o H i j o s de 
J o s é For teza , A m a r g u r a , n ú m e r o 43, 
bajos. 1123 17 f. 

j Q A N Q U I T A ! C A S A O O M P L E -
t a : juego sala, de cuartos con a r ­
m a r l o de 2 y 3 lunas, m i m b r e s f i ­
nos, v a j l l l e r o , lavabo, d e p ó s i t o suel­
to , l á m p a r a s y ot ros objetos. 
Aguaca te , 58, b a r b e r í a . 

1207 29 e-

Máquinas para afeitar 
A 10 C E N T A V O S , con ho ja de ace­
ro , e s t u c h ú y fo l l e to i lu s t r ado c o m ­
pleto . De v e n t a en todas p a r t e a 
Unicos i m p o r t a d o r e s en Cuba: M o -
n o p o l I m p o r t & E x p o r t Co. E m p e ­
drado, 30, Habana . Se necesi tan 
buenos agentes-vendedores. 

227 * 

E l Nuevo Rastro Cubano 
D E A N G E L F E R R E I R O 

Calzada del M o n t e , 9. H a b a n a 
C o m p r a y ven ta de muebles , 

prendas finas y ropa . 
177 31 e-

A precios razonables, en E l P a ­
saje", « u l u e t a , 22. entre Teniente 
Rey ^ Obrapía , 

152 E 1 
R E M A T O U N P I A N O E N 58 P E -

sos; u n a p i ano la do l a mejor m a r ­
ca amer icana , en $2 7 5. Costaron el 
t r i p l e . M u r a l l a , n ú m . 74, altos. Te ­
l é f o n o A-2712. 

1410 1 f. 
S E V E N D E U N J U E G O D E SA-

la , c o n u n hermoso espejo'. Se da 
bara to . M a l e c ó n , 8, altos, 

1439 81 e-

Los Tres Hermanos 
Cásala Préslamas y Comara-venli 

Dinero en cantiaaoea 
sobre prendas y objetos de valor; 

i n t e r é s m ó d i c o . H a y reservado y 
gran reserva en las operaciones. Se 
compran y venden muebles. 

Consulado, 94 y 96, T e l é f o n o 
A-4776. 

12787 K tn*. 

P I A N O S 
Se acaba de r e c i b i r en a* A l m a ­

c é n de los s e ñ o r e s V l u d * de Ca­
rreras , A l v a r e z y Ca., Mtuado en 
l a calle de Aguaca te , n ú m . 53, en­
t r e Ten ien te Rey y M u r a l l a , u n 
g r a n s u r t i d o de los afamados p i a ­
nos y pianos a u t o m á t i c o s , EUlngs -
t o n , H o w a r d , M o n a r c h y H a m l l -
t o n , recomendados p o r los mejores 
profesores de l m u n d o . Se venden ' 
a l contado y a plazos y se a l q u i l a n 
de uso a precios b a r a t í s i m o s . Te ­
nemos u n g r a n s u r t i d o de cuerdas 
romanas p a r a g u i t a r r a 

337 5 t. 
S E V E N D E , E N M O D I C O P R E -

cío , u n a m á q u i n a de escr ib i r " S m i t h 
P r e m i e r n ú m e r o 10." Mon te , 119, < 
L i b r e r í a , a todas horas . 

1452 27 e. 

flfiBimniimmfimnrmiinmmninififin 

L O S P E R R I T O S B U L L - D O G S , 
francéiaí, l e g í t i m o s , con pad re , y-
m a d r e a l a v i s t a , .ya e s t á n a l á 
ven ta en Vi l l egas , 93,' f r en te al1 
Cr i s to . T e l é f o n o A-2075, 

1544 31 e. 
A L O S G A N A D E R O S : SE V E N -

den u n a vaca cargada y dos t o r e ­
tes; u n o ya es padre . I n f o r m a n : 

M a r q u é s G o n z á l e z , i t . 
1031 31 e. 

; G A N G A t E N 15 P E S O S A M E -
ricanos, se vende en Campana r io , 
43. u n mono , p e q u e ñ o , m u y g rac io ­
so ; se ga ran t i za que no h a y p e l i ­
g ro en que j u e g u e n con é l n i ñ o s , 
pues es sumamen te mansi to-

1352 30 e. 
¡ O J O ! S E V E N D E U N A P A R E -

Ja de m u í a s , blancas; las ga ran t i za 
su d u e ñ o - I n f o r m a r á n en Regla , 
p r e g u n t a n d o a l conduc to r de l a 
guagua p o r A b e l a r d o P é r e z . 

1309 19 f. 

establs óe tmm 

R G Ü R A 8 5 

DEX3ANO D E L O S D E L A I S L A 
Amargura , 86. T e l é f o n o A-SS-iO. 

S U C U R S A L E S : 
V í b o r a y Cerro.—Moate, nmn. 240. 
Fnento de C k á v e z . Teléforao A-AS&*. 

Vedado: . B a ñ o s y Once. 
Ganado todo del p a í s y seleccio­

nado. Pneclos m á s baratos que n a ­
die. Servicio a domicilio y en los 
establos, a todas horas. Se a lqui laa 
y venden burras paridas. S irvas* 
d a r Jos avisos l lamando a l A-4854» 
25 31 e. 

S E V E N D E , B A R A T O , P O R a u ­
sentarse su d u e ñ o , u n a u t o m ó v i l 
marca "S tudcbaker . " de tres meses 
de u&o. con a l u m b r a d o e l é c t r i c o . 
I n f o r m a , s e ñ o r L i m a , M o r r o , 46, 
garage " A m é r i c a . " 

1576 31 e. 
S E V E N D E U N A U T O M O V I L , 

m u y bara to , p o r ausentarse su due­
ñ o y necesitarse e l local . Puede 
verse en Car los I I I , n ú m e r o .24, y se 
so l i c i t a u n A r m o n i u m A u t o P lano , 
que e s t é en b u e n estado, en N e p t u ­
no, n ú m e r o 37. casa de cambio . 

1290 27 e. 
S E V E N D E U N A U T O M O V I L : 6 

c i l i n d r o s , 7 asientos. T e l . A-1626. 
C 401 1022 

S E V E N D E U N A U T O M O V T I J . 
doble f a e t ó n , f r a n c é s , de potente 
m á q u i n a , p a r a siete personas; se da 
fen p r o p o r c i ó n . Puede v e r s é en C o n ­
cord ia , n ú m e r o 149, an t i guo . P a r a 
t r a t a r de su prec io , en A r a m b u r u , 
n ú m e r o s 8 y 10, " L a Cen t r a l . " 

1239 4 f. 

SF V E N D E U N Á U T O M O V U í 
" r r u ' k i t r d . " casi nuevo, y en m a g ­
níficas condiciones. -Se da W 1 » 
ra to Cuba. 145. T e l é f o n o A-1683. 

137-5 ., 

Venta de Carros 

y Mulos 
SE V E N D E N 2 C A R R O S en bue­

nas condiciones, con sus respectivas 
t a r e j au de mulos amencanos. ex­
celente t i r o , con resistencia para 5 
T O N E L A D A S ^ f o r m a n . Cuba, 
n u m . 79. TelSfono A-2712 . , _ 

C S422 ZQ-Li-u ^ 
« E V E N D E U N A U T O M O V I L . 

f r a n c é s , de 15 caballos. 6 asientos, 
moaer i io . y en buen estado, ^ pue­
do ver : I n f a n t a y Malo j a . de 8 

aiSa- ^ 
S E V E J Í D E A U T O M O V I L M A R -

ca C h a l m c r , ' d e t roc t , 36 caballos, 
con su d inamo e l é c t r i c o , p in tado de 
negro, con 4 gomas nuevas y dos de 
repuesto; he r ramien tas completas. 
Puede verse en M o r r o , 46, B^ernán-
dez. 13 55 - 26 e. 

SE V E N D E N 2 A U T O M O V I L E S 
P á n h a r d ; 1 l andau le t 15 caballos, 
v is ib le . T u l i p á n , 6. 1 T o u r i n g Car, 
24 caballos, v i s ib le ; garage Glquel , 
San L á z a r o , 99; ambos precios m o ­
derados; buen estado. 

132 5 29 e. 

Motocicletas 
HARLEY-DAVIDSON 

De tres velocidades, a r ranque au-» 
t e m á t i c o de .peda l , asiento dotante^ 
Const ruidas pa ra caminos malos y 
m o n t a ñ o s o s . U n a . Motoc i c l e t a H a r -
ley-Davidsoft d u r a t an to como dos 
de o t r a marca . Modelos con sis­
t ema e l é c t r i c o . Se e n v í a n catálo-^ 
gos gratis;. - É • : : 

Harley Davidson Motor Co. 
A P A R T A D O 491. í H A B A N A . 

AUTOMOVILES 
Se a l q u i l a n a $3.00 l a h o r a : uno 

m u y grande, de 50 caballos, p a r a 
siete personas, $3-50. E l chauf feur 
hab la I n g l é s y e s p a ñ o l . T a m b i é n 
se venden a u t o r i i ó v l l é s de c inco d i ­
ferentes clases. . B o r r i l l , Zn lue t a , 34. 
T e l é f o n o A-1531, 

431 • .6 f. 

Se vende u n a u t o m ó v i l m a r c a 
"Thomas D e t r o i t " , con capacidad pa ­
r a siete personas. 

I n f o r m a n en^ M o r r o 28. 
C 327 10-15 

19895 28 f. 

m i i i i i m i w f i t n n t n m m m m i i n i n i n n i t B 

SE- V E N D E U N A MAQTJSSÍA i m ­
presora, de tar je tas a l m i e n t o ; : muy 
bara ta : deja t»* 3 a 4 p^sos libres 

. d i a r i o ; e s t á s i tuada en l a m e j o r ca ­
l l e de l a Habana . Gal iano, 66, mo-' 
derno. E n - l a m i s m a i n f o r m a n -

835 • 28 e. 

Motor Uango: de alcoiiol 
Para toda clase de Indus t r i a que 

sea necesario emplear fuerza m o * 
t r i z . I n f o r m e s y precios los f a c i l i ­
t a r á n a so l i c i tud . A m a t , L a G u a r d i a 
y Ca., ú n i c o s agentes p a r a l a I s l a 
de Cuba. A l m a c é n de maqu ina r l a . 
Cuba, n ú m e r o 60. H a b a n a . 

C 181 E . 1 

Hacendados yagrícultores 
L a segadora A d r l a n c e Buckeye 

n ú m , 8 es l a mejor , l a m á s senci l la 
y eficaz pa ra chapear l a yerba, oa 

venta p o r A m a t L a G u a r d i a y C a . 
Cuba, 60. H a b a n á . T e l é f o n o A-54 71. 

C 181 E . 1 

Se vende la maquinaria 
siguiente, correspon­
diente a una Refinería 
de Azúcar: 
8 filtros. 2 Hornos as vivi f icar , 

1 6 t a n q u e s de h i e r r o de var ios t a ­
m a ñ o s , 1 filtro de 30 secciones do­
bles de 3"0" x ' 2 8 " . 2 c e n t r í f u g a s . 
1 elevador a vapor , 1 g r a n u l a d o r -
secador de 24' x 6', 1 tacho a l v a c í o 
con co lumna b a r o m é t r i c a , bomba y 
d e m á s accesorios. 1 m á q u i n a mo to ­
r a de 20" x 9", 1 m á q u i n a m o t o ­
r a de 18" x 8", 1 rec ip iente de 6' 
JE* 31%", y rec ip ien te de 4* x 2 %'.-
6,000 l ib ras m á s o menos de car­
b ó n a n i m a l , 1 ca ldera R o o t de 100 
caballos. 50 ca r r i tos de h i e r r o por ­
ta - templas , 1 ca ldera v e r t i c a l 10 
caballos, 1 d e p ó s i t o dri h i e r r o f u n ­
dido p a r a d e s o l u c i ó n , cabida: 1,500 ' 
galones. P a r a In formes ' d i r i g i r s e a 
J u a n Seij ido, Mercaderes, 14. al tos. 
Habana . 144 3 f. ' 

u n u i i i i ^ i K i i i i i i i i i i i i i i i u i i i g i i i i i i i i i i i i u n i 

P A R A E L C E M E N T E R I O . SE 
vende . t ina he rmosa cruz de m á r - . 
tmol, t a l l a d a , . con su pedestal y ba­
se; m i d e m á s - de dos metros . Sol, 
78- . U r g e v e n í a , , p o r l o que. ofrez-, 
can. 1340 - 30 e. 

S e v e n d e n a r m a t o s t e s , 
mostradores , v id r i e r a s . .' Novedades 
de c r i s t a l e r í a , porce lana f ina , etc-, 
u n a m á q u i n a de escr ib i r " R o y a l " , 
u n nuevo g r a m ó f o n o a l e m á n , todos 
a precios b a r a t í s i m o s . I n f o r m a n : 
San M i g u e l , 62. 

1462 1 -27 e. 

A L A " C A J A D E A H O R R O S " D E L 

B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 

Se admite desde UN P E S O en adelante y se paga buen interés por los depósitos. 

¿ a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 
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Sangriento combate en la Alsacía 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

6 millas más allá de Dover, puesto 
que como se ha dicho antenormento 
la última creación de la casa Krupp 
alcanza 28 millas. 

L A G U E R R A D E S D E L O N D R E S . 
Londres, 25. , . 
E l repentino movimiento de reha­

bilitación, emprendido a ultima ho­
ra, por el frente austríaco con el pro­
pósito de contener la invasión rusa 
de Hungría parece destacarse como 
el acontecimiento de principal impor­
tancia de la actual cruenta y compli­
cada contienda. 

Los rusos, al parecer, se dan cuen­
ta de ello . Todos los despachos re­
cientes de Petroprrado hacen hinca­
pié en la ofensiva alemana al Sudes­
te del teatro de la guerra. 

Los movimientos rusos cerca de las 
fronteras Oriental y Occidental de la 

1 Prusia son los que ocupan el segundo 
lu^ar en la lista de los incidentes de 
impotencia... 

Berlín insiste en que no hay temor 
de que ocurran nuevos avances so­
bre territorio alemán. 

En el Oeste pocos son los cambios 
! qne se anunciau, aunque hay gran-
'des batallas en perspectiva. 

Rumania no se ha decidido aun a 
tomar parte en el conflicto . 

i Hay gran efervescencia en los Bal-
l kanes, y se teme una explosión re-
Cpentina. 
l L a prensa de Suecia vuelve a dar 
l señales de irritación con motivo del 
^contrabando inglés, y se ha propues-
[,to que Suecia prohiba el transporte 
We los artículos destinados a la Gran 
I Bretaña por los ferrocarriles perte­
necientes al Gobierno. 

L A A C T I V I D A D A U S T R I A C A 
Petragrado, 25. 
L a notable actividad que de algu­

nos días a esta parte ha desplegado 
el frente austríaco, de 300 millas, se 
considera como el principio del plan 
ofensivo que se llevará a cabo con el 
objeto de dejar a Bukowina^ la Ga-
litzia Oriental y la Hungría Septen­
trional, libres de invasores rusos. 

P A R T E O F I C I A L D E P A R I S 
París, 25. 
E l parte oficial de la tarde sólo se 

refiere a encuentros de menor impor­
tancia, no habiendo ocurrido ningún 
combate decisivo. 

Se ha realizado un ligero progreso 
al Este de Saint Georges. 

L a artillería francesa ha destruido 
los puentes de Saint Mihlel. 

BARCO I N G L E S A P I Q U E 
Londres, 25. 
Anunciase oficialmente que el bar­

co mercante inglés blindado 'Viknor' 
se perdió frente a la costa de Irlan­
da, con toda su tripulación. Créese 
'que chocó con una mina. 

EInombre antiguo de este barco 
«ra "Viking." 

P A R T E O F I C I A L D E B E R L I N 
Berlín, 25. 
Continúan librándose sanguinarios 

xombates en Alsacda. 
Según el parte oficial, los alema-

'ites han rechazado todc«s los ataques 
: y los franceses han sufrido bajas 
fmuy numerosas. 

Los alemanes no niegan que han 
perdido una trinchera al sudoeste de 
;, Berry-au-Bac. 

E l t r a n s p o r t e d e g u e r r a 
i n g l é s " M i n e r v a " e n 

l a H a b a n a . 
Se encuentra en la Habana, hace 

tiempo, lleno de mercancías " L a Mi­
nerva," proponiéndose su dueño. Se­
gundo Iglesias, vender a mitad de 
su precio por ser procedencia ¡de 
segunda mano. 

Fíjese en los precios de algunos 
artículos: 

Escaparates de lunas, desde $26.50. 
Id. sin lunas, de cedro, $14.00. 
Id. id. grande, desde $16.00. 
Id. id. de caoba, desde $6.00. 
Vestidores a $15.00. 
Lavabos a $8.00. 
Aparadores a $12.00. 
Camas, "Nuevo Siglo" y madera, 

desde $5.00. 
E n ropa para caballeros, a como 

; qqiera. Prendas, etc. oro y brillan­
tes, sin competencia. 

No olvidarse L A M I N E R V A , Cam-
¡ panario, números 205 y 207, casi es-
f quina a Figuras. 
! 1274 alt 31-e 

ZONA FISCAL DE LA 
HABANA 

Recaudación de ayer 
E N E R O 2 5 

S 1 2 . 2 4 8 . 6 8 

E n la Prusia Oriental los alemanes 
pretenden haber causado pérdidas mi 
merosas a los rusos en los combates 
librados al nordeste de Gumbinnen. 

C U A T R O C I E N T O S A U T O M O V I L E S 
D E S T R U I D O S 

Amsterdam, 25. 
E l ataque de los aeroplanos ingle­

ses a Essen, dió por resultado la des­
trucción de 400 automóviles de cam­
paña, según el corresponsal del "Han 
dlesbad". 

Los autcmóviles se hallaban en los 
talleres de reparación, que fueron 
destruidos. 

L a pérdida sufrida por los alema, 
nes es un golpe bastante duro para 
ellos, habiéndose visto Obligado el go­
bierno a utilizar las fábricas parti­
culares de automóviles en Aix-la-Cha 
pelle, dcnde se hallan empleados cen­
tenares de obreros holandeses. 

E L C A R G A M E N T O 
D E L " W I L H E L M I N A " 

Londres, 25. 
Si no se da una garantía positiva 

irle que el cargamento de víveres que 
lleva a bordo el vapor "Wilhelmina" 
que se encuentra ahora en ruta des­
de Nueva York a Alemania, nc, llega­
rá a poder del ejército alemán, es pro 
bable que dicho buque sea detenido 
por los aliados. Las autoridades bri­
tánicas no consideran que el carga­
mento de un barco consignado a un 
individuo c a una firma comercial 
pruebe que su destino final no sea el 
ejército. A causa de la supuesta 
práctica llevada a cabo por las auto­
ridades alemanas de confiscar todos 
los víveres para fines militares, aquí 
se cree que es virtualmente imposible 
garantizar que un cargamento de ví­
veres destinado al uso del elemento 
civil llegue a sus destinatarios. 

T E R M I N O L A O F E N S I V A R U S A 
E N L A B U K O W I N A 
Berlín, 25. 
Los despachos que se han recibido 

de Viena en esta capital dicen que las 
victorias austríacas en Bukowina han 
surtido gran efecto político en Ruma 
nía, dandc. un fuerte golpe al presti­
gio ruso allí. Viena considera que la 
victoria alcanzada por los austríacos 
ha terminado por largo tiempo la 
ofensiva rusa e" la Bukowina, impi­
diendo que los moscovitas realicen 
nuevas tentativas para invadir la 
Transilvania. 

E L G O B I E R N O CONFISCA E L 
T R I G O 
Berlín. 25. 
Anúnciase oficialmente que el Go­

bierno ha confiscado todo el trigo 
que hay en Alemania con objeto de 
proteger la provisión de pan hasta la 
próxima cosecha. L a medida ha sido 
adoptada a consecuencia de no haber 
querido el pueblo economizar el con­
sumo de este cereal, a pesar de Jos 
repetidos consejos del Gobierno. 

MAS S O B R E E L MOVIMIENTO 
A U S T R I A C O 
Petrcgrado, 25. 
E n la Galitzia, el general Bíojevitz, 

jefe del cuarto ejército austríaco, ha 
iniciado un movimiento de avance *n 
direción de Przemysl. Si este movi­
miento se hace con el propósito de so­
correr a esta plaza que hace varios 
meses está sitiada, o con objeto de 
obligar a los rusos a abandonar la 
Bukowina, no se sabe" todavía. Si­
multáneos ataques han ocurrido en 
las posicioones rusas de Bukowina y 
en las cercanías de Kimpulung, Ra-
dom y Kielce. Fuertes dueles de ar­
tillería se han efectuado en Sobrock. 
Los alemanes con su acostumbrada 
tenacidad están tratando de avanzar 
en la margen izquierda del Vístula y 
al oeste de Varsovia a lo largo del 
Rawka. Una desesperada lucha cuer­
po a cuerpo ha tenido efecto entre 
Borgimow y Gumin. L a aldea de Bor 
gimow cambió de manos varias veces 
y según últimas noticias, ninguna de 
los contendientes ha logrado soste­
nerse . 

NO F A L T A R A P A N E N A L E M A ­
NIA 
Berlín, 25. 
E l Consejo de Ministros celebrado 

hoy ha revestido gran importancia, 
creyéndose que el asunto de que tra­
taron los ministros fué la moviliza­
ción de las fuerzas rumanas, que es 
ya un hecho del dominio público. 

Los Ministros, sin embargo, han 
declarado públicamente que solo de-
lib^Raron sobre el precio exorbitante 
deí pan, que ha sido aumentado por 
los especuladores que acapararon to-
dc el trigo. 

Un cargamento de 900 toneladas 
de cereales se halla en camino desde 
la Argentina con destino a Alemania, 
y no es probable que falte el pan en 
Alemania. 

D e la L e g a c i ó n 
B r i t á n i c a 

E l Almirantazgo anuncia que la 
escuadra inglesa que recorría ol Mar 
del Norte, compuesta de cruceros 
acorazados y cruceros ligeros, avistó 
a la escuadra alemana formada por 
cruceros blindados, cruceros ligeros 
y destroyers en la mañana del 24 y 
navegando hacia la costa inglesa. E l 
enemigo inmediatamente huyó, pero 
en el combate que se inició fué echa­
do a pique el crucero alemán "Blu-
cher", resultando seriamente averia­
dos otros dos cruceros. Los barcos 
ingleses persiguieron a los alemanes, 
pero no pudieron darles alcance por­
que el enemigo se internó en aguas 
llenas de mináis. Las bajas inglesas 
fueron pocas. E l crucero "Lion", que 
navegaba a la cabeza, tuvo once he­
ridos y ningúu muerto. Ciento veinti­
trés supervivientes se recogieron del 
"Bluoher". 

Lo siguiente es del cuartel general 
ruso. E n la margen derecha del Vís­
tula sólo ocurrieron ayer encuentros 
sin importancia. E n la margen iz­
quierda los alemanes intentaron acer­
carse a las posiciones rusas de Hu-
min y Borjimoa, pero fueron recha­
zados con grandes pérdidas. E n la 
Galitzia fué rechazado un violento 
ataque que efectuaron los austríacos 
alrededor de Jaliska y al sudeste de 
Sambor Ujgarod. En la Bukowina 
han ocurrido duelos de artillería a 
20 millas al oeste de Kimpolung. E n 
parte oficial se dice que no hay duda 
alguna de que los alemanes usaron 
balas explosivas contra los rusos en 
el Bzurn. 

Enero 25 de 1915. 

De la Legac ión 
Alemana 

Ayer no ocurrió nada notable en el 
campo de la guerra occidental. E n 
Argonne rechazamos fácilmente dos 
ataques franceses. En los Vjsgos, 

Hartmanns Weilerkcpf y al no­
roeste de Steinbach los alemanes 
avanzaron, haciendo prisioneros 60 
cazadores. E n la Prusia Oriental y en 
la Pelonía Septentrional no ha habi­
do cambio. E l ataque alemán contra 
una posición cerca de Rorsymow fué 
satisfactorio, rechazando un contra 
ataque de los rusos con grandes pér­
didas para el enemigo. L J S ataques 
al noroeste de Poseno, fracasaron. 

De la Legac ión 
Francesa 

Boletín del 24 de Enero de 1915. 
E l día. 25, en las cercanías de Ver-

meilles, nuestra artillería obligó al 
enemigo a evacuar una trinchera 
avanzada. E n el valle del Aisne núes 
tras baterías han desmontado o silen­
ciado varias piezas alemanas y des­
truido obras de defensa cerca de Sou-
pir y de Heurtebize. Cerca de Berry-
au-Bac (loma 108) nuestra infante­
ría tomó una trinchera. E n la región 
de Saint Hubert y de Fontaine-Ma-
dame sigue el combate de infantería 
en una trinchera avanzada en cons­
trucción. E n la región de Hartmans-
weiler Kopf hemos progresado a 
nuestra derecha. Cerca de Steinbach 
un ataque enemigo partiendo de Uf-

/olz y preparado por un violento 
bombardeo dió por resultado el apode 
rarse por un momento de una de núes 
tras trincheras avanzadas, la que fué 
recuperada por nosotros después de 
un vigoroso contra ataque. 

Boletín del día 25. 
E l día 24 en Champagne hemos de­

rrumbado varias obras de defensa 
enemigas. E n el bosque de la Grurie 
fué silenciado por nuestra artillería 
un tiroteo muy vivo de fusil del ene­
migo. L a desti-xcción de los puentes 
de Saint Mihiel por nuestra artil e-
ría se terminó con é>,ito. E n Woewre 
nuestras baterías han volado un am-
•paro para municiones hacia Bad IUV"-
ller. E n Loraia hemos sorprendido 
un destacamento bávaro, hMvendole 
varios prisioneros. 

E n las costas de I j ise la es madra 
inglesa echó a p'que al "Bluchev' y 
averió gravemente á otros dos cruce­
ros alemanes. 

Semillas para Goane 
E l Secretario de Agricultura pasó 

ayer tarde el telegrama siguiente: 
"Habana, Enero 25 de 1915. 
Alcalde Municipal, 

Guane. 
Espero relación de los agriculto­

res de ese término para enviar se­
millas. 

Lorenzo Arias, Subsecretario." 
Las semillas que remitirá la Secre­

taría de Agricultura son ¿e hortali­
zas. 

N U E V O D E S C A R R I L A M I E N T O . — 
P E R J U I C I O S Y DISGUSTO E N ­
T R E L O S HACENDADOS. 

Cimces, Enero 25. 
Hoy ocurrió en la línea Mataguá 

un descarrilamiento de un tren de ca­
ña A* diario se repiten en esta línea 
accidentes por el estilo, lo cual disgus 
ta naturalmente a los hacendados que 
reciben grandes perjuicios. 

COBAS. i r a i r 
A U D I E N C I A S O L I C I T A D A 

E l señor Ministro de Alemania ha 
solicitado una audiencia del señor 
Presidente de la República. 

L a entrevista se efectuará hoy, 
probablemente. 
ALMORZO CON L O S P R I N C I P E S 

Invitado por los Príncipes de Ale­
mania que se encuentran en esta ca­
pital, ayer almorzó con Sus Altezas 
y el señor Ministro de dicha nación, 
el Introductor do Ministros, señor 
Enrique Soler, — 

ta Judicial trabaja 
E L " S U L T A N ~ D E LOS S I T I O S " 
F U E E L A U T O R D E UN ROBO D E 
PRENDAS.—DOS A G E N T E S A C ­
T I V O S D E T I E N E N A L L A D R O N 

E l día 23 del actual se cometió un 
robo de prendas, que hasta cierto 
punto revistió caracteres de comici­
dad, dada la sangre fría y la sereni­
dad que demostró el autor para salir 
airoso de su empresa. 

Pero como "nunca es tarde si la 
dicha es buena", según un antiguo 
adagio, héte aquí que dos agentes, 
dos verdaderos sabuesos, siguiendo 
esa máxima, han husmeado, han ob­
tenido un indicio, han seguido una 
pista sin descanso y en menos de 
veinticuatro horas han dado con el 
autor. 

Los agentes no descansaron y ello 
les ha valido ese trabajo un nuevo 
triunfo. 

E l hecho es el siguiente: 
E l día 23, el señor Raúl Washing­

ton, vecino de Amistad 23, llegaba 
a la puerta de su casa, cuando vio 
salir de ella a un individuo descono­
cido que llevaba en las manos un 
pequeño bulto, el cual trataba df* 
el momento que aprovechó para huir 
y en el que fué visto por el señor 
Washington. 

Para investigar estos hechos, fue­
ron cotmisionados por el Jefe de la 
Policía Judicial, señor Muñoz, los 
agentes Fernando Chile y Fernando 
Saborido. 

Estos, después de múltiples dili­
gencias, lograron saber que el autor 
del robo del estuche lo había sido 
Víctor González, (a) "Zambaleta" o 
" E l Sultán de los Sitios", domicilia­
do en Sitios 129, procediendo a su 
arresto e identificación. 

Tanto la señorita María Teresa 
Washington como el pollero Castro, 
reconocieron a "Zamba^ta" como el 
mismo que salió a la puerta y dijo: 

—No; la señora no quiere pollos... 
" E l Sultán" fué presentado ante 

el juez de instrucción de la Sección 
Segunda, quien lo remitió al vivac, 
ocultar. 

Cuando el señor Washineton entró 
en su residencia, notó que le falta­
ba un pequeño estuche de madera, en 
el que guardaba prendas por valor 
de doscientos pesos. 

E l ladrón parece que se había que­
dado dentro de la casa, y una vez 
que hubo realizado el delito, trató 
de ganar la calle. 

A l abrir la puerta, dió la casuali­
dad de que llegaba un tal Francisco 
González, que se dedica a la venta de 
pollos. 

Este llamó a la puerca en las pre­
cisos momentos que el ladrón pre­
tendía salir y fué Interroerado: 

—¿ Qué^ desea, amigo ? 
-^Pregúntele a la señora que si 

quiere pollos;—contestó el pollero. 
Y el ladrón, después de una pausa, 

quedóse como pensativo, como para 
buscar una evasiva, y casi maquinal-
mente, respondió: 

—No; la señora no quiere. No quie­
re pollos... 

Retiróse el vendedor y el sagaz ra­
tero esperó un momento para dar lu­
gar a que no se lijaran en él. Y fué 

Gobierno Provincial 
L A H U E L G A E N CAIMITO 

E l ' señor Gobernador de la Pro­
vincia há remitido un telegrama ayer 
tarde al Alcalde Municipal de Caimito 
con motivo de la huelga en aquel tér­
mino. 

He aquí el telegrama: 
Alcalde Municipal del Caimito del 

Guayabal. 
Acuso recibo del telegrama en que 

participé la terminación de la huelga 
que venían manteniendo obreros y ha 
cendados en ese término, cuyo hecho 
prodúceme satisfacción; pero llegan 
noticias a este Gobierno que se mantíe 
ne una situación de hostilidad por 
grupos numerosos contra determina­
das personas y que de ser requeiddos 
su auxilio en evitación de una coac­
ción o actos de violencia, alega usted 
no disponer de fuerzas suficientes pa­
ra impedir tales hechos. 

Si esto fuere cierto, y sí usted cree 
Ineficaces los medios de que dispone 
para mantener el orden más comple­
to, ruégele se sirva comunicarlo sin 
demora a fin de dictar aquellas me­
didas que estime conducentes dentro 
de las atribuiciones que me confiere 
el artículo número 54 de la Ley Or­
gánica de la Provincia. 

Pedro Bustillo. 
Gobernador Provincial. 

Se suspendió 
la pavimentación 

Los contratistas del alcantarillado 
han comunicado al ingeniero jefe, se­
ñor Conrado Martínez, que se han 
suspendido los trabajos de pavimen­
tación por falta de piedra y por ha­
berse roto la planta donde se fabrica 
el asfalto en Tallapiedra. 

Se cree que mañana se reanudarán 
las obras. 

Efectos del espiritismo 
UNA M U J E R S E ARROJO A L A 

C A L L E D E S D E U N PISO A L ­
TO, " C U M P L I E N D O U N 

MANDATO D E DIOS." 
E n la cale de Zulueta, frente al 

número 71, fué recogida por el vigi­
lante de policía número 982 una mu­
jer que se había arrojado a la calle 
desde un balcón. 

Dicha mujer fué reconocida por el 
médico de guardia, quien la asistió 
de una herida con fractura del húme­
ro y múltiples contusiones y desga­
rraduras en la cara y en todo el cuer 
po, siendo su estado calificado de 
grave. 

L a lesionada, que se nombra E l i ­
sa Mederos de Grau, vecina de Zu­
lueta 71, altos, fué vista en los mo­
mentos en que hacía ademanes de 
arrojarse, por Juan Alonso Semanat, 
domiciliado en Concordia 32, quien 
le gritó varias veces para evitar que 
cometiera el atentado, de cuyos gri­
tos hizo caso omiso Elisa. 

Esta declaró que se había arroja­
do a la calle "cumpliendo un manda­
to de Dios." 

Su esposo, Gustavo Grau, lo atri­
buye a que PU esposa tiene pertur­
bado el cerebro a causa de las prác­
ticas de espiritismo a que se dedica.J 

Vida Obrera 
L O S F I L E T E A D O R E S 

E n su local social, altos del café 
Marte y Belona, celebró junta gene­
ral la sociedad de Protección y So­
corros de fileteadoras de la Haba­
na, 

Presidió el señor José Huerta. Ac­
tuó de secretario el señor Alfredo 
Arlas. 

Después de aprobarse el acta de la 
sesión anterior, y el balance del últi­
mo trimestre, se nombró en comisión 
de Glosa a los señores Ramón Me-
néndez, Avelino Canellada y Diego 
Fernández. L a Directiva presentó los 
informes de sus trabajos .durante el 
período de su gobierno. 

A continuación se nombró el tri­
bunal de elecciones, compuesto por 
los señores José Peláez, Rafael Alva-
rez y Feliciano Alvarez. Resultó elec­
ta la siguiente candidatura para el 
año 1915 a 1916: 

Presidente: don Manuel Pardo. 
Primer vice: don José Corujo. 
Segundo vice: don Benigno Peláez. 
Tesorero: Angel Diago. 
Vice: Norberto Ispizua. 
Secretario contador: Alfredo Arias. 
Primer vice: Manuel Longo. 
Segundo vice: Jesús Blanco. 
Vocales: señores José Huerta, Be­

nigno Rodríguez, Castor Corrales, 
Foustíno López, Casimiro Fernández 
Ríos, Francisco González, Manuel A l ­
varez Fernández, Ramón Piniellla, 
Luis Portas, Luis González, Celestino 
F . Leirana, Feliciano Alvarez, José 
Martínez Folgueras, Gonzalo Rodin-
guez y Juan Fernández Rodríguez. 

L A B I B L I O T E C A D E L A ASOCIA­
CION D E T I P O G R A F O S 

Se han recibido ya las primeras do­
naciones de libros para la bibliote­
ca de esta institución. 

Se ruega a las personas que deseen 
contribuir al mayor éxito de la mis­
ma, que envíen folletos, libros y pe­
riódicos al local social, altos de Cuba 
y O'Reilly. 

Se está cumpliendo el acuerdo to­
mado de fijar en una pizarra en la se-
ci-etaría de la Asociación los nombres 
de aquellos asociados que se hallen 
sin trabajo. 

D E L A L I G A P R O L E T A R I A C U ­
BANA. 

Durante el día de hoy pueden pasar 
por la secretaría de esta institución 
las obreros inscriptos en la misma, 
con el fin de que recojan los boletos 
que dan derecho a las raciones. Los 
obreros que antes de las cinco de la 
tarde del día 26 no se hubieran pro­
visto de esos documentos se enten­
derá que renuncian a. las raciones, 
no pudiendo alegar ignorancia y en­
tablar reclamación alguna. 

E l reparto de raciones comenzará 
a las 8 a. m. del día 27, cerrándose 
la factoría a las cinco de la tarde pa­
ra volverse a abrir al día siguiente 
a la misma hora. 

E n el reparto de raciones se dará 
preferencia a las mujeres y niños. 

Los que no guardaren el debido or­
den en la factoría, serán expulsados 
del local perdiendo el derecho a ra­
ciones. 

Presenciará el reparto y atenderá 
a las quejas y reclamaciones que se 
presenten, el Comité Ejecutivo de 
la Liga, que en pleno estará consti­
tuida en la factoría durante las ho­
ras del reparto. 

No se darán raciones a ninguna 
persona que no presente el boleto de 
inscripción. 

E l Comité Ejecutivo de la Liga in­
vita por este medio a los señores do­
nante, benefactores, protectores, ami­
gos de la Liga, representantes de la 
prensa y pueblo en general para que 
acudan a Reunión número 12, en hora 
y día marcado, y honren con su pre­
sencia el acto. 

Unión Club de Calaba­
zar de Sapa 

Esta Sociedad ha elegido para el 
presente año la siguiente Directiva: 

Presidentes de Honor: Leopoldo 
Ramos Parets, José Uzal Torres, 
Luis Loret de Mola, doctor Lucas C. 
de la Guardia y Amadeo García. 

Presidente: Alvaro Al vera. 
Vicepresidentes: Carlos Alvera y 

Angel Miyares. 
Secretario: Ricardo Isidrón. 
Vicesecretario: Ladislao Peral. 
Tesoi-ero: Nicolás Cicerone. 
Vicetesorero: José Zapico. 
Vocales: 
Señores Domingo Medina, Aniceto 

Roque, Manuel Miranda, Alonso Ca­
nellada, Martín Giner, José D. Ro­
dríguez, Bernardo Colón y Ramón 
Méndez. 

Derrumbe en un colegio 
Ayer por la mañana ocurrió un 

derrumbe en la casa Cienfuegos nú­
mero 13, en cuyo lugar se encuentra 
establecido un colegio particular pa­
ra niños de ambos sexos, titulado 
"Nuestra Señora del Carmen." 

L a parte derrumbada consistió en 
un pedazo de pared que da al frente 
del edificio. 

E n dicha casa reside la señora 
Pastora Ortega, viuda de Colominas, 
con sus hijas las señoritas Gertrudis 
y Carmen, siendo esta última la pro­
fesora de la referida escuela. 

Afortunadamente no hubo desgra­
cias personales que lamentar. 

E l arquitecto municipal ordenó el 
apuntalamiento de la casa, dándose 
cuenta del caso al Juzgó lo Correc­
cional de la segunda sección. 

D e S a n t a C l a r a 
S E N S I B L E F A L L E C I M I E N T O . IM­

P O N E N T E E N T I E R R O . NO H U ­
BO T A L S E C U E S T R O Q U E S E 
A T R I B U Y O A S O L I S . 

(Por telégrafo.) 
Santa Clara, Enero 25. 
Acaba de fallecer el Reverendo 

Padre Nllo, Vicerector del Convento 
de la Pasión. Prepárase un imponen­
te entierro. 

Pueden desmentir la noticia tele­
grafiada a algunos diarios de esa so­
bre las exigencias de dinero al due­
ño de la tenería de ésta, señor San­
tiago Heguy, portel bandolero Solís, 
según manifestaciones de dicho se­
ña" 

S. Alvares 

La caída de 

Eulalia Gutiérrez 
E l Pa*o, 25. 
Eulalio Gutiérrez, que recientemen 

te ocupó la Presidencia Provisional 
de Méjico, se encuentra hoy fugitivo 
con menos de 200 partidarios que le 
siguen fugitivos en su Estado nativo, 
de San Luis de Potosí. Cuando Gu­
tiérrez salió de la capital iba a! fren­
te de las brigadas de Eugenio Agui-
rre, Benavides y Luis Blanco, junto 
con otras fuerzas que en total suma­
ban 15,000 soldados y poco menos de 
una semana se ha convertido en fac­
tor insignificante del complicado pro­
blema mejicano. 

DÍTBANES 
E L C O R T E D E CAÑA.—LA MO-
L I E N D A . 415 M I L SACOS.—INAU­
G U R A C I O N D E U N T E A T R O . L A 

COMPAÑIA D E L " H E R E D I A " 
(Por telégrafo.) 

Bañes, Enero 25. 
Hoy empezó el corte de caña el 

Central "Boston" que empezará la 
molienda el día 26. 

Calcúlase que molerá cuatrocientos 
quince mil sacos de trece arrobas. 

Anoche inauguróse el teatro "Es­
trella", de Anglada y Coronel. Ac­
túa en él la compañía de Manuel 
Martínez Casado. 

Acosta. 

D e l J u z g a d o 
d e G u a r d i a 

D E S A P A R E C I O M A R T A 
Francisco Marquetti, domiciliado 

en Espada 30, denunció que su hija 
Marta Marquetti y Martínez ha des­
aparecido, ignorando dónde se ne-
cuentre. 

F R A C T U R A 
E l doctor Gavaldá, de guardia en 

el centro de socorros del Vedado, asís 
tió a Nicolás Marrero Estévez, vecino 
de Séptima 110, de la fractura del ra­
dio derecho, la que se ocasionó al 
caer de un andamio en la casa en 
construcción Seis entre Tres y Cinco, 
en aquel barrio. 

L E C A Y O E L MARCO 
Colocando el marco a una puerta 

en Revillagigedo 65, le cayó encima 
un palo que sujetaba aquél, al alba-
ñil Francisco Pérez Oarracedo, ve­
cino de Factoría 10, ocasionándole la 
fractura del cúbito y radio izquier­
do. 

Fué asistido en la" casa de socorros 
del segundo distrito por el doctor 
Veiga, pasando después a L a Bené­
fica. 

P E R J U R I O 
José García Fernández y Sabino 

Peña Vigil, dependientes de la bode­
ga sita en Antón Recio número 1, acu 
saron a Bernardo García, dueño que 
fué de dicho establecimiento, de ha­
berlo vendido jurando no tener deu­
das, siendo así que no les ha liquida­
do sus sueldos, ascendentes a 1,275 
pesos. 

C H O Q U E Y L E S I O N E S 
E l vigilante número 12 arrestó a 

Agustín Garrido Fuentes, vecino do 
Valle 21, por acusarlo Camilo Angue-
ra y Soler, domiciliado en 17 número 
86, Vedado, de haberlo arrollado con 
un faetón en ocasión de ir montado 
en bicicleta, destrozándole ésta y can 
sándole lesiones. 

E l hecho ocurrió en Infanta y Ma­
rina. 

Reconocido Anguéra en el centro 
de socorro del Vedado ,el doctor Ta-
riche certificó que presentaba la frac 
tura del quinto metatarsiano derecho 
y desgarradui-as de la piel en el plie­
gue interdigital de los dedos anular 
y meñique. 

Declaró Garrido que el choque fué 
debido a la imprudencia de Anguera, 
el cual llevaba mucha velocidad. 

Por los Juzgad 

ción una comunicadf^^^ ^ 
de habérsele amputado la^0 
recha y que la gangrLl ^ ^ A* 
tiende hacia e l V e ^ V 6 . ^ ? 
minguez Mesa, que «Af JoSe l?' 
lesiones leves t r ^ X ^ l ^ 

. E l Juzgado ha ordenado 
pierna sea s e p u l t a naao que ^ 

T E N T A T I V A D E ROBn—s Emilio Martínez C W - , 0 
de Real 9, e„ e f cSCt\ 
que ha encontrado eu ' 
abmrto, por lo que S o S p o c h f W 
tratado de robarle. a ^ 

D E F R A U D A C I O N 
E l vigilante número 7 I 

na, detuvo a la puerta de Ll,Adua. 
de San José a Marimu^ rr MU^3 
tripulante del vapor n L , ? ^ ^ 
falgar," por haberlo s ^ S , ' ^ 
dos momentos en que t r a t a S 0 ^ 
sar cuatro pares de guant¿ ^ 
gar los derechos co i l e sp on ^ Pa. 

Después de instruido de cS - ^ 
remitido al vivac. ^ 

H I J A DESAPARECIDA 
Paulino Torres Alfaro ^ • 

Sitios 82, denunció la d e s k J S ^ ^ 
u hija Otilia, de 14 año, P 01011 ^ 

N0 m ™ E ^ R O Y SE QlI& 

lie 

íril 

DO CON E L DINERO 
i Rivas González, dominn! 

en Serafines 11, en Jesús d e u f i » 
le entrego a Manuel Cueto W 

el " 

guez, de Concha"3rveinte^entP 
para que le hiciera un carro HP . 
danzas, encargo que no ba cuLr?" 
Cueto, quedándose con el d S ^ 

L A D E N U N C I A D E UN pREso 
, Jesús González López, preso ei, i. 

cárcel de esta capital por parricJ 
de su esposa Sara Ibáñez García ? 
cho ocurrido hace varios meses én j 
cafe que existe en Teniente W 
Aguacate, remitió ayer una denu¿rii 
por escrito ^ al Juzgado de instrucc^ 
de la sección primera, en la que 
que la madre de la víctima ha comis 
tido un delito de falsedad al declam 
que Sara se apellidaba Ibáñez y Gat. 
cía, pues él se ha enterado que el sei 
gundo apellido es Prieto. 

D e l a Secreta 
L O S S U E L D O S D E UN DEPEN! 

D I E N T E . 
Sabino Peña Vigil, dependiente di 

la bodega sita en Antón Recio ], de­
nunció ante la Secreta que Bernardo 
García, vendió dicho establecimieik 
to según escritura otorgada el 3̂ de! 
corriente sin abonarle el importe de 
los sueldos que ha devengado desde el 
lo. de Marzo de 1913 a razón de quá 
ce pesos mensuales. 

Bernardo García está acusado 
estafa no solámente por el dependña 
te Vigil sino también por varios co« 
merciantes de esta plaza. 

Un agente de la policía Judicial 
Francisco Espino, ocupó en Sitios 43, 
en poder del referido Bernardo García 
dos recibos de depósito de la Caja 
del Centro Gallego, uno por valor de 
$490 yfotro de $641, los cuales fuerort 
dados en p^go de la bodega Ató 
Recio por el señor José Menéndez. 

U N DETENIDO 
E l detective Horacio Enríqnez de­

tuvo a Emilio Pérez Lage. de Dolo 
res y Delicias en Jesús del Monte, 
por reclama,^) el Juez Correccional 
de la sección^|j-cera. 

Fué remitido al Vivac. 
U N A P E R R A Q U E ENCANTABA 

Expuso Mauricio López AldazaW 
procurador púbÜco, que de Hf baM/,1; 
domicilio de su .hermano Aifcnso ̂  
Ion mismos apellidos, sustrajeron n 
perra "grandalés" color tigre y c°; 
las orejas cortadas a te mitad, <F 
responde al nombre de D)anf-

E l señor López Aldazábal apj* 
al animal en cien pesos e ^ o r a GJ, 
pueda ser el autor de la sustracción. 

P A N T E O N E S T E R M I N A D O S , 
OE12Y 4 BOVEOAS.DISPBESTBS PARA ENTE" 
F Esteban, Neptuno 169(antes Bejnaza 

"55, Marmolería. Teléfono A 2459 

E . P. B . 
L A S E R O R A 

Ana Gustardoy de Rente 
H A F A L L E C I D O 

, _ og a laS 8 
Y dispuesto su entierro para mañana m a ^ a ¿ T e ' poHític*' viudo» y media a. m. los que suscriben, su vm^i, —rticos y a*' 

hermanas, hermano político, sobraos, sobrinos P enco* 
más familiares y amigos, ruegan a sus amistades se ^ caSa 
mendar su alma a Dios y acompañar su cadáver, de fa-
mortuoria, Habana 65, bajos, hasta 1» Necrópolis oe 
vor por el cual le quedarán eternamente agradecíaos. 

Habana, 25 de Enero de 1915 
. • J , Í1Í> Rentfr-" 

José Renté y G. de Vales.—M aria Ana G. J ™ * * Q^taráoS 
Mercedes Custardcy viuda de Oca güera— ^ vSles Marí?' 
viuda de Manera Dr. Augusto Renté y G. ^g^-doy—-vlarí3 
Francisco, Enrique y Mercedes Rt-gueira y 
Lusia, Dolores, Carmen, María y Eladio Manera y 

Emilio Gonsé y Cinta—Rogelio F . de Alfarc y ^ i ' e i Suá-
le Manera.—Amrel Dolía.— Antolín D u r á n — f A s ^ de que Manera.—Angel Dolía.— Antolín Duran^_ Antonio 

rez Gutiérrez.—Alfredo y Armando Renté.—Dr. AU 
Ayala y Francásoo M. de Ayala. 
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F á b r i c a d e C o r o n a s de BisC 
De ROS y Comp. H 

SOL, uúmero 70, Teléfono A-Slí^ ^ 


